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A Francisco Cândido Xavier, o Chico

de todos nós, que foi um dos responsáveis

diretos pelo advento de minha

produção mediúnica, desde as épocas

do Canção da Esperança... 

A ele, minha eterna gratidão, pelo

apoio e encorajamento.



Queremos saber
Letra e música: Gilberto Gil

"Queremos saber

O que vão fazer
com as novas invenções

Queremos notícia mais séria
sobre a descoberta da antimatéria
e suas implicações
na emancipação do h o m e m
das grandes populações
Homens pobres da cidade,
das estepes dos sertões.

Queremos saber
quando vamos ter

raio-laser mais barato

Queremos de fato um relato — 
retrato mais sério do mistério da luz,
luz do disco voador

Pra iluminação do h o m e m
tão carente e sofredor;

tão perdido na distância
da morada do Senhor



Queremos saber,
queremos viver
confiantes no futuro
Por isso se faz necessário
prever qual o itinerário
da ilusão,
a ilusão do poder

Pois se foi permitido ao h o m e m
tantas coisas conhecer
é melhor que todos saibam
o que pode acontecer."

Reverência da Casa dos Espíritos Editora

a esta canção, imortalizada na interpretação

de Cássia El ler, e à capacidade humana de

captar a inspiração espiritual através da arte.
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Literatura mediúnica
Prefácio

ESTE LIVRO É diferente. Ele não é diferente só

porque é mediúnico, fruto da parceria entre

dois seres que habitam dimensões também di-

ferentes.

Este livro reflete uma tentativa de fazer li-

teratura espírita que satisfaça o gosto daqueles

que conhecem estilos literários variados; pes-

soas que sabem distinguir literatura de uma sim-

ples leitura, de letras jogadas a esmo numa fo-

lha qualquer.

Na literatura espírita temos a facilidade

de lidar com os fatos tais quais aconteceram,

ou com versões muito fiéis à realidade. E isso

porque quem os escreve são aqueles mesmos

seres que os vivenciaram; nada se perde das
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histórias que um dia p i e e n t h e i a m as páginas tia vida. l o d o s o s

fatos permanecem registrados e ternamente na matéria sutil,

através da qual se manifesta a consciência em sua longa jorna-

da no cosmos.

Assim é que, de posse dos e lementos que constituem a his-

tória das comunidades de Capela e da Terra, criamos persona-

gens que incorporassem suas verdades, seus dramas — os pa-

péis representados no palco da vida universal.

Muitos dos seres que vivenciaram esta história com certe/a

se encontram a anos-luz de distância daqueles que a viverão atra-

vés das páginas deste livro. Mas são verídicos os fatos.

É a história de deuses e de heróis.

É a história dos deuses decaídos; de homens que se consi-

deravam deuses; de deuses que descobriram que eram homens.

Eis o que constitui este estilo de literatura mediúnica: é uma

ficção histórica.

Apossamo-nos {las lembranças de elevado companheiro da

Vida Maior e de suas orientações seguras e precisas — lenho cá

uma espécie de editor também, como outrora na Terra. Trans-

formamos essas lembranças em palavras e as incorporamos nos

devidos personagens, que desfilam elegantes nestas páginas. E 

eis que surge um gênero diferente de literatura mediúnica.

Um fato, várias verdades de uma mesma história transfor-

mada num romance histórico, numa ficção histórico-mediúnica

que trazemos ao leitor a fim de esclarecer e amparar as pesqui-

sas tanto quanto a curiosidade daqueles que gostam de recorrei

ao tempo, aos registros do passado espiritual.

Nossa tentativa não esgota o assunto, e com ela não temos o 

objetivo de chamar a atenção de ninguém paia nós próprios.

Mas ainda guardo minhas preferências, e escrever é aquilo que
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sei fazer de melhor — é minha contribuição para o m u n d o .

Toda a historia aqui relatada é verdadeira. Todo este drama

é parte da realidade.

Com vocês, a saga dos homens e deuses que um dia brilha-

ram como estrelas na constelação de nossas vidas.

Eis o que significa o Crepúsculo dos Deuses. 

Ângelo Inácio

Contagem, MG, janeiro de 2002



Assim nascem
deuses e heróis

Num outro tempo, em outro lugar, há milhares de eras nasceram os

deuses. De suas histórias, os homens criaram as lendas...

ERA UM MUNDO de deuses, uma terra de heróis.

Os deuses são forjados na crença do povo, nos

mitos criados pela ignorância ou pela insensa-

tez. Os heróis foram criados pelas batalhas ven-

cidas ou por sua participação nas lutas de qual-

quer época.

Assim se ergueu a civilização, entre lutas

e batalhas, lendas e histórias de força e de

coragem.

Entre deuses e heróis se forjaram o orgu-

lho e o egoísmo, a pretensão e a arrogância. Sob

os céus do mundo se ergueu muito mais do que

os imponentes edifícios da majestosa raça de deu-

ses. Surgiu o mistério, a ciência, a magia, o co-

nhecimento do mundo oculto.
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A partir do conhecimento veio o poder, o domínio das cons-

ciências, o atestado da loucura a que se entregara aquele povo,

aquela raça.

A humanidade encontrava seu declínio. Uma mentalidade im-

perava: o domínio dos mais fracos, o emprego da violência, o de-

safio ao próprio Deus, a insurreição dos pretensos deuses.

Homens valorosos tombaram diante da arrogância de outros;

despontavam alguns com inteligência extraordinária e domina-

vam a multidão. Cientistas, políticos, sacerdotes, magos, homens

do povo que se sobressaíam à população.

Mas a morte os visitou. De nada adiantou o conhecimento

científico, o domínio de leis ocultas ou a manipulação de energias

poderosas. O mundo precisava progredir. O mundo precisava con-

tinuar sua marcha, sua caminhada rumo ao infinito.

De um lado minguava a força dominadora, tombando em

virtude da própria lei que a tudo governa. De outro lado nascia a 

falange do mal, a elite daquela tenebrosa comunidade de seres,

que pretendia desafiar a divindade — os deuses conjurados.

Aquele m u n d o prosseguia sua órbita em torno dos sóis gê-

meos há muitos anos; há milhares de anos, num tempo em que o 

sol apenas nascia, sob o influxo da vontade soberana do Eterno.

Enquanto outros mundos eram elaborados no frio espaço

intermúndio, dramas eram vividos, planos executados, lutas tra-

vadas e histórias escritas no livro da vida.

Para eternizar esse passado tão rico em aventuras, lendas e 

verdades foram usadas as letras vivas do alfabeto da dor. Para ou-

tros seres surgia a civilização nova em que seria erguida a esperança

de um povo. Para eles, os deuses, os heróis, apenas começava uma

jornada que se estenderia pelos séculos futuros, sem que pudessem

delinear um tempo no qual findaria sua busca pela felicidade...





O alvorecer

Em algum lugar, há milhares de anos antes de Cristo...

O DIA ERA C O M O o u t r o qua lquer . N u m m u n d o

p r i m i t i v o , o n d e as d ive rsas t r ibos d i s p u t a v a m o 

a l i m e n t o p a r a a m a n u t e n ç ã o da vida, n ã o se p o -

der ia d izer que hav ia u m a civilização tal c o m o é 

c o n h e c i d a nos d ias a tuais .

E ra o a l v o r e c e r da h u m a n i d a d e .

Mas hav ia u m a h u m a n i d a d e ?

O l h e i e v i um g r u p o , vá r io s g r u p o s de se-

res que c o r r i a m pe las p r a d a r i a s a t rás de a l g u m

a n i m a l , u m b a n d o d e a n i m a i s que t e n t a v a m

a b a t e r p a r a fazê-los sua p r e s a . Q u e m e r a m o s

an imais?

P r o c u r e i s e re s h u m a n o s e n ã o os vi. Pelo

m e n o s n ã o o s e n c o n t r e i d e n t r o dos p a d r õ e s

h u m a n o s c o n h e c i d o s . V i a p e n a s um esboço de
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um ser que, quando tentava falar, apenas se ouviam grunhidos,

sons disformes e ininteligíveis que saíam de sua boca desmesura-

damente aberta.

Meu Deus! Aqueles eram os humanos da época. Seus cor-

pos confundiam-se com os corpos de outros animais. Pêlos lon-

gos e eriçados cobriam-lhes os corpos, que caminhavam curva-

dos, semi-eretos, sobre a vegetação do planeta virgem.

Seus braços, muito grandes, pendiam ao longo do corpo,

como se fossem por demais pesados para serem erguidos. Alguns

o conseguiam, e, nessa tentativa, gastavam imensa quantidade de

energia e vitalidade. Poucos conseguiam erguer um pedaço de

madeira e lançá-lo em direção a algum ,mimai. Aliás, poucos ti-

nham coragem de perseguir animais floresta afora.

O crânio desses primeiros homens parecia especialmente

disforme; eram grandes, e em muitos daqueles seres se via niti-

damente o parentesco com os símios.

Grupos de seres daquela espécie se reuniam em diversos

recantos do planeta, que os abrigava em seu seio, à semelhança

de uma mãe que abriga os filhos imaturos em seus braços.

Por todo o planeta notavam-se as diversas tribos organizan-

do-se, de forma a protegerem-se contra as ameaças da natureza.

Era o primeiro dia da humanidade, e aquela era a humani-

dade do terceiro mundo , que girava em torno de seu sol.

Meu Deus, como se comportavam os homens de então!

Como eram aqueles seres os quais denominamos homens . . .

O tempo passava em sua marcha interminável; os dias suce-

dendo os dias e os anos sucedendo os anos, embora naquela época

não houvesse ainda maneiras de computar o tempo.



Crepúsculo dos Deuses

No início foi apenas um rumor. Um som estranho que pa-

recia abafar tudo o mais ao redor. O barulho foi se tornando

cada vez mais insuportável aos ouvidos grosseiros daqueles

homens e de todos os outros que viviam em qualquer parte do

m u n d o primitivo.

Era um mensageiro dos deuses que visitava o seu mundo.

Na verdade era um corpo celeste vindo das profundezas do

espaço. Um corpo formado de rochas, gases, gelo e poeira cós-

mica, que rasgava a imensidão do m u n d o e vinha trazer a men-

sagem dos deuses.

U-manu-ati olhou para o céu e viu que algo diferente aconte-

cia àquela hora. Entretanto, não conseguia exigir tanto de seu

cérebro, a ponto de entender o que ocorria em seu mundo.

Há muito que estava acostumado com a presença dos deu-

ses, que os visitavam periodicamente. Eram diferentes dele. Vi-

nham em grandes carruagens de fogo e cruzavam os céus, ofus-

cando a grande bola de fogo suspensa no alto.

Mas os deuses já se foram há muitas luas e deixaram para

trás somente a memória de seus feitos.

Foram os deuses que concederam a U-manu-ati e sua gente

a possibilidade de raciocinar. Antes disso, a escuridão; U-manu-

ati não sabia ao certo quem ou o que ele próprio era, e se con-

fundia com os animais que brincavam e corriam pelas pradarias.

Até que um dia sua consciência acordou, e U-manu-ati encon-

trou-se na presença dos deuses, os quais ele e os outros de sua

espécie aprenderam a temer.

Mas agora não eram os deuses que retornavam. Era algo

diferente.
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D i a n t e d o r u í d o e n s u r d e c e d o r , U - m a n u - a t i a g r u p o u o s ou-

t ros de sua e s p é c i e e a d e n t r a r a m t o d o s nos b u r a c o s das r o c h a s ,

che ios de t e m o r acerca do f e n ô m e n o que suas m e n t e s n ã o pode¬

r i a m c o m p r e e n d e r .

I g u a l a e le , o u t r o s se res de sua t r i b o e vá r i a s o u t r a s t r i bos

ao r e d o r d a q u e l a t e r r a b u s c a r a m c o m o a b r i g o r o c h a s e caver¬

n a s . Em t o d o o m u n d o , de a l g u m a forma, vár ios g r u p o s d a q u e l a

e sp éc i e h u m a n ó i d e p r o c u r a r a m s e e s c o n d e r d o v i s i t an te miste¬

r i o s o , q u e os fasc inava e lhes i m p u n h a t e r r o r .

Foi a sa lvação de U - m a n u - a t i e sua g e n t e .

H á m u i t a s luas que u m g r u p o d e h u m a n ó i d e s hav ia desco¬

b e r t o an t iga s bases dos d e u s e s e m seu m u n d o . E r a m ins t a l ações

an t igas , que a g o r a se rv iam de ab r igo p a r a a q u e l a t r ibo de nôma¬

des . Po r t o d o o m u n d o o u t r a s t r ibos t a m b é m d e s c o b r i r i a m esses

r e d u t o s que o s d e u s e s d e i x a r a m p a r a t r á s . Será que o s a b a n d o ¬

n a r a m p o r acaso o u fora t u d o p r o g r a m a d o ? Isso U - m a n u - a t i e 

seus s e m e l h a n t e s n ã o p o d e r i a m c o n h e c e r o u c o m p r e e n d e r na¬

q u e l e m o m e n t o . S ó t i n h a m c o n d i ç õ e s d e u s u f r u i r d o c o n f o r t o

do a b r i g o s u b t e r r â n e o que o s seus d e u s e s h a v i a m e s c u l p i d o nas

r o c h a s d a sua t e r r a . O u , pe lo m e n o s , aos d e u s e s e r a m a t r i b u í d a s

essas o b r a s .

O e s t r a n h o ob j e to ve io do e s p a ç o . M i l h õ e s de a n o s m a i s

t a r d e o s d e s c e n d e n t e s d e U - m a n u - a t i d a r i a m à q u e l e c o r p o ce-

leste e a o u t r o s s e m e l h a n t e s o n o m e de cometas. Aos c o m e t a s e a 

o u t r o s mensageiros dos deuses, s e g u n d o cr ia U - m a n u - a t i , a t r ibui¬

r i a m u m a c r e n ç a que a s soc iava sua p r e s e n ç a a c a t á s t r o f e s e ao

f i m d o m u n d o .

Na v e r d a d e a q u e l e n ã o era o f im, m a s o início de u m a n o v a

e ra , t a n t o p a r a U - m a n u - a t i c o m o p a r a o s seus i r m ã o s , e m t o d a

p a r t e d a q u e l e m u n d o .
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M a s n ã o t i n h a c o n d i ç õ e s de c o m p r e e n d e r . Ele e seu p o v o

e r a m a p e n a s e x p e c t a d o r e s da v ida , e de la p a r t i c i p a v a m sem ter

p l e n a consc iênc ia de sua i m p o r t â n c i a no pa lco dos acon tec imen¬

tos c ó s m i c o s .

O i n t r u s o a p a r e c e u nos céus d a q u e l e m u n d o c o m o se fosse

o o lho de um d e u s m i t o l ó g i c o , j u r a n d o v i n g a n ç a c o n t r a os mor¬

tais que lhe e r a m s u b m i s s o s .

A q u e l e ser g i g a n t e s c o t eve sua o r i g e m no e s p a ç o . E ra o re¬

s u l t a d o de m i l h õ e s e m i l h õ e s de anos de g e s t a ç ã o no frio pro¬

fundo d a q u e l e u n i v e r s o m i s t e r i o s o e i m p e n e t r á v e l até e n t ã o . Na

v e r d a d e , o b ó l i d e c o m e ç a r a a se f o r m a r d e s d e a g r a n d e explo¬

são , q u e d e r a iníc io à n e b u l o s a q u e , p o r sua vez, g e r a r i a m a i s

t a r d e o s m u n d o s n a i m e n s i d ã o .

Suas p a r t í c u l a s fo r am se so l id i f icando aos p o u c o s , em m e i o

à p r e s s ã o das e n e r g i a s t i t ân i ca s l i b e r a d a s d u r a n t e a s d i v e r s a s

e x p l o s õ e s que c a r a c t e r i z a r a m o s p r i m e i r o s m o m e n t o s d a v ida

cósmica .

Sua m a ssa foi s e n d o c o n s t r u í d a na a g l o m e r a ç ã o de d ive r sos

o u t r o s c o r p o s ce les tes , que fo r am se j u n t a n d o à m a s s a o r i g i n a l ,

até f o r m a r a q u e l e b ó l i d o . Es te c o n c e n t r a v a em s i i m e n s a força

m a g n é t i c a , c a p a z d e a r r a s t a r c o n s i g o , d u r a n t e m u i t o s m i l h õ e s

de anos , a s e m e n t e da v ida , que seria s e m e a d a no ú t e r o de diver¬

sos m u n d o s e s p a l h a d o s n o e s p a ç o .

O seu n ú c l e o era c o m p o s t o de i m e n s a q u a n t i d a d e de ge lo ,

gás m e t a n o , c a r b o n o e d ive r sos c o m p o n e n t e s me tá l i cos e rocho¬

sos, que se f u n d i r a m ao l o n g o de sua m a r c h a pe lo u n i v e r s o .

E ra esse o a spec to g ro t e sco do c o m e t a m a l d i t o , que t a m b é m

d e t i n h a em seu p o d e r o d e s t i n o d a q u e l e e de o u t r o s m u n d o s .

E ra o m e n s a g e i r o dos d e u s e s .

Em sua m a r c h a i ncansáve l foi so f r endo o efeito da r a d i a ç ã o
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d e d i v e r s o s sóis , i m p u l s i o n a d o p e l a força m a g n é t i c a q u e c a p -

t ava , a s s i m c o m o p o r a q u e l a força c ó s m i c a r e s p o n s á v e l p o r

seu p r i m e i r o m o v i m e n t o , a r r e m e s s a n d o - o e m d i r e ç ã o a o e s -

p a ç o i n t e r m ú n d i o .

A e s t r u t u r a do c o m e t a foi-se m o d i f i c a n d o aos p o u c o s , en -

q u a n t o c u m p r i a seu p a p e l de a g e n t e da v o n t a d e dos d e u s e s . Pas -

sava a g o r a p r ó x i m o a u m a es t re la , que ma i s t a r d e seria c o n h e c i -

da c o m o Sol, e sua r o t a a p o n t a v a d i r e t a m e n t e p a r a um m u n d o

p r i m i t i v o , que o r b i t a v a em t o r n o do a s t ro - r e i de s se s i s tema.

O c o m e t a t r az ia após s i u m a c a u d a l u m i n o s a , que i r r a d i a v a

p a r t í c u l a s a c u m u l a d a s d u r a n t e a sua t r a j e tó r i a , t o r n a n d o - o de

u m a t e r r í v e l e i n d e s c r i t í v e l be l eza . Po r m i l h õ e s de q u i l ô m e t r o s

d e i x a v a o seu r a s t r o , c o m o se es t ivesse m a r c a n d o o c a m i n h o , no

e s p a ç o , p a r a q u e m viesse d e p o i s de l e , i n d i c a n d o assim o e n d e r e ¬

ço d a q u e l e m u n d o p a r a o qua l se d i r ig ia .

Foi assim que o c o m e t a p e n e t r o u no c a m p o g rav i t ac iona l do

t e r c e i r o m u n d o d a q u e l e s is tema. Mas an tes disso ele col id i ra com

o u t r o p l a n e t a , o q u i n t o a p a r t i r da e s t r e l a q u e e ra o e p i c e n t r o

d a q u e l e s i s t ema , t r a n s f o r m a n d o - o e m p e d a ç o s . P a r a s e m p r e

a q u e l e s f r a g m e n t o s f i c a r i a m c o m o m a r c a de sua visita e n t r e a 

famíl ia s ide ra l . Sua m a s s a d i m i n u i u sem, c o n t u d o , p e r d e r a be¬

leza e o p e r i g o que i r r a d i a v a p a r a os se res h u m a n ó i d e s do ter¬

ce i ro p l a n e t a . A t r á s de si, um c i n t u r ã o de a s t e r o i d e s , que delimi¬

tar ia os p l a n e t a s i n t e r i o r e s e e x t e r i o r e s do s i s tema c o s m o g ó n i c o

que visitava.

E ra a t r a í d o i r r e s i s t i v e l m e n t e pe la g r a v i d a d e d a q u e l e mun¬

do p r i m i t i v o .

Os d e u s e s o o b s e r v a v a m de l o n g e , e ele t i n h a de c u m p r i r

a sua j o r n a d a , p a r a a q u a l fora c r i a d o . Esse e r a o s e n t i d o de

sua v ida .
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Ao a p r o x i m a r - s e da atmosfera do p lane ta , desc revera um arco

de mais ou m e n o s 45 g raus n u m a ve loc idade a l u c i n a n t e , que defi¬

ni r ia p a r a s e m p r e a e s t r u t u r a geológica d a q u e l e m u n d o .

U - m a n u - a t i e seus c o m p a n h e i r o s n ã o d e s c o n f i a v a m do que

e s t a v a o c o r r e n d o . M a s t i n h a u m a i n t u i ç ã o d o p e r i g o q u e s e

a p r o x i m a v a .

U - m a n u - a t i e ra o A d ã o de sua e spéc i e , m a s isso ele t a m b é m

d e s c o n h e c i a .

O c o m e t a c r iou um efeito p e r t u r b a d o r c o m sua p a s s a g e m .

E m c o n s e q ü ê n c i a d o s a b a l o s e s t r u t u r a i s p r o v o c a d o s n a

a t m o s f e r a do m u n d o e em t o d a a sua e s t r u t u r a física e e t é r i -

ca, o c o m e t a se e s p a t i f o u , f r a g m e n t a n d o - s e e f o r m a n d o u m a

visão a t e r r a d o r a .

A col isão c o m a c ros t a o c o r r e u em q u e s t ã o de m i n u t o s . E o 

r e s u l t a d o foi a l i be r ação de u m a e n o r m e q u a n t i d a d e de e n e r g i a

cinét ica , a l ém da f o r m a ç ã o de u m a c r a t e r a de p r o p o r ç õ e s gigan¬

tescas e a s s u s t a d o r a s .

U - m a n u - a t i e seus s e m e l h a n t e s em t o d o o m u n d o desmaia¬

r a m an t e o i m p a c t o das forças d e s e n c a d e a d a s em t o d o o g lobo .

M u i t o s a d o r m e c e r a m p a r a n u n c a ma i s ab r i r o s o l h o s p a r a a luz

do dia. U - m a n u - a t i e sua t r ibo , j u n t a m e n t e com o u t r a s t r ibos em

d i v e r s a s p a r t e s do p l a n e t a , s e n t i r a m de p e r t o o a p o c a l i p s e da¬

que la e ra , e a d o r m e c e r a m ao som das t r o m b e t a s do m e n s a g e i r o

dos d e u s e s .

O p l a n e t a i n t e i r o r e c e b e u as o n d a s de aba los s í smicos p r o -
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v o c a d a s pe la col isão. N u n c a h o u v e t e r r e m o t o igua l d e s d e que o 

m u n d o é m u n d o . N ã o h o u v e , e j a m a i s h a v e r i a a lgo assim.

N o m o m e n t o d o i m p a c t o , m i l h a r e s d e t o n e l a d a s d e t e r r a ,

á g u a , gases e e n t u l h o s fo r am a r r e m e s s a d o s na a t m o s f e r a , co¬

b r i n d o p o r d ias i n t e i r o s a luz do sol d a q u e l e p l a n e t a , p e r d i d o

n u m r e c a n t o o b s c u r o d a V ia -Lác t ea .

T e m p e s t a d e s a v a s s a l a d o r a s i r r o m p e r a m c o m fúria violen¬

ta p o r t o d a p a r t e , c o l o c a n d o fim às v i d a s de m i l h a r e s de se re s

q u e há p o u c o h a v i a m a c o r d a d o p a r a a luz da r a z ã o . A T e r r a

t o d a fora s a c u d i d a p o r o n d a s p o s s a n t e s , e os efe i tos do cata¬

c l i s m o s e f i ze ram sen t i r p o r m u i t o t e m p o , a n t e s que d i m i n u í s ¬

sem de i n t e n s i d a d e .

F l o r e s t a s , r ios e m a r e s fo r am d e s t r u í d o s em q u e s t ã o de mi -

n u t o s e h o r a s , t r a z e n d o o sa ldo d a q u e l e e v e n t o ca tas t ró f i co . Os

a n t i g o s v u l c õ e s , q u e h á m u i t o j á s e e n c o n t r a v a m a d o r m e c i d o s ,

a c o r d a r a m r e p e n t i n a m e n t e p a r a a g i r e m e m c o n f o r m i d a d e com

o t o r m e n t o p l a n e t á r i o , t r a n s f o r m a n d o - s e em p o r t a - v o z e s de um

m u n d o a g o n i z a n t e . A fumaça t o m o u c o n t a d e z o n a s i n t e i r a s ,

s u f o c a n d o os a n i m a i s , que c o r r i a m a e s m o , d e s e s p e r a d o s .

O c l ima já q u a s e e s t a b i l i z a d o m o d i f i c o u - s e s u b i t a m e n t e ,

t r a n s f o r m a n d o p o r l o n g o t e m p o a p a i s a g e m d o m u n d o n u m a

m a n i f e s t a ç ã o q u a s e q u e p e r m a n e n t e d a fúria d a n a t u r e z a . N o s

p ó l o s , a t e m p e r a t u r a , d e s v a i r a d a , fazia d e s c o n g e l a r i m e n s a s

m o n t a n h a s de gelo . De um dia p a r a o u t r o , icebergs d i l u í a m - s e

em mar , e t o r r e n t e s i m p e t u o s a s i n v a d i a m as cos tas dos conti¬

n e n t e s . A lava v u l c â n i c a c o m p u n h a o c o n c e r t o d e s o l a d o r do

m u n d o , p r e c i p i t a n d o - s e p o r sobre a t e r r a , f o r m a n d o m o n t a n h a s

o n d e an t e s hav ia a p e n a s p lan íc i e s e p r a d a r i a s .

A o n d a s í smica a l c a n ç o u tal m a g n i t u d e que os c o n t i n e n t e s

fo ram d e s l o c a d o s de sua an t iga pos i ção . E n q u a n t o o m o v i m e n t o
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t e c tón ico modi f icava o r e l evo c o n h e c i d o , t e r r a s an t igas , submer¬

sas, e r a m t r a z i d a s à supe r f í c i e , t r a n s f o r m a n d o p a r a s e m p r e a 

face do p l a n e t a .

T o d a a e s t r u t u r a do m u n d o es tava s e n d o m o l d a d a p a r a re¬

c e b e r o s n o v o s h a b i t a n t e s . Os f i l hos dos d e u s e s .

M u i t o s a n i m a i s fo r am e x t i n t o s e m u m dia a p e n a s . M a m u¬

tes, d i n o s s a u r o s e o u t r o s h a b i t a n t e s do m u n d o a l c a n ç a r a m o seu

fim de f o r m a i m e d i a t a , sob o for te i m p a c t o do c o m e t a q u e se

espa t i f a ra , c h o c a n d o - s e c o m a c ros ta .

Os o c e a n o s t i v e r a m t o d a a sua e s t r u t u r a a l t e r a d a . T e r r a s

fér te is a g o r a se c o n s t i t u í a m em d e s e r t o ; p e l a força do i m p a c t o ,

i m e n s a s q u a n t i d a d e s de á g u a fo r am l a n ç a d a s p a r a l u g a r e s di¬

ve r sos , ou , a i n d a , gase i f i ca ram-se d u r a n t e o s m o m e n t o s iniciais

do c h o q u e . O m u n d o p r e s e n c i a v a a t r a n s f o r m a ç ã o de d e s e r t o s

em o c e a n o s , e os fu tu ros h a b i t a n t e s v e r i a m o s u r g i m e n t o de r ios

e lagos o n d e an tes a p e n a s hav ia d e s e r t o .

N o v o a r r a n j o foi e s t a b e l e c i d o p a r a os c o n t i n e n t e s , que du¬

r a n t e vá r ias g e r a ç õ e s sof rer iam o efeito e s t a r r e c e d o r do cataclis¬

m o , a f a s t a n d o - s e m a i s e m a i s de seu l u g a r de o r i g e m , a c o m o -

d a n d o - s e à s n o v a s pos i ções geo lóg icas .

A ó r b i t a do p l a n e t a fora a fe tada ; ao i n c l i n a r - s e o g lobo ter¬

r e s t r e em seu e ixo i m a g i n á r i o , p r o v o c a v a m - s e as a l t e r a ç õ e s cli¬

m á t i c a s que c a r a c t e r i z a r i a m os séculos a seguir .

O s p e q u e n o s g r u p o s d e seres h u m a n ó i d e s q u e sobrevive¬

r a m , e s p a r s o s , fo ram e x a t a m e n t e a q u e l e s que s e r e f u g i a r a m n o s

a b r i g o s s u b t e r r â n e o s , em p o n t o s o n d e a super f íc ie do p l a n e t a

a l c a n ç a r a e s t a b i l i d a d e g e o l ó g i c a h a v i a v á r i o s sécu los . T a m b é m

s o b r e v i v e r a m a q u e l e s g r u p o s que m i g r a r a m , a o l o n g o dos anos

q u e p r e c e d e r a m a co l i são , p a r a as r e g i õ e s de m a i o r a l t i t u d e . E 

e n t r e eles es tava o g r u p o de U - m a n u - a t i .
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Em sua t r a j e tó r i a p e l o e s p a ç o , o c o m e t a p a s s a r a p o r u m a

r e g i ã o da V ia -Lác t ea d i s t a n t e 42 anos - luz do m u n d o c o m o qual

co l id i r a . T raz i a em seu r a s t r o m a g n é t i c o m i l h õ e s de seres que

e s t a v a m s e n d o t r a n s f e r i d o s p a r a o n o v o h a b i t a t . E r a m os deu¬

ses, os E lo in s , os N e p h i l l i n s .

Q u a n t o t e m p o se p a s s o u d e s d e que o m e n s a g e i r o dos d e u -

ses t r o u x e o caos a o seu m u n d o ? Isso U - m a n u - a t i n ã o p o d e -

r ia m e n s u r a r . Q u a n d o r e c o b r o u p á l i d a m e n t e a c o n s c i ê n c i a ,

p a r e c i a n ã o l e m b r a r q u e seu c o r p o r e p o u s a v a d e n t r o d e u m a

c a v e r n a , cuja s a ída e s t a v a o b s t r u í d a c o m i m e n s a s q u a n t i d a ¬

des d e e n t u l h o . Ele p a i r a v a n u m a m b i e n t e p o u c o familiar . E n -

x e r g a v a , m a s n ã o c o m o s o l h o s d o seu c o r p o . O u v i a , p o r é m

c o m o u t r o s ó r g ã o s , s u p u n h a , d i f e r e n t e s d a q u e l e s c o m o s qua i s

e s t ava a c o s t u m a d o .

Estava p e r d i d o e n t r e as b r u m a s do t e m p o , e sua m e n t e ape¬

nas p e r c e b i a , sem n e n h u m e n t e n d i m e n t o do que s e passava .

Q u a n d o U - m a n u - a t i s e t o r n o u m a i s l ú c i d o p ô d e p e r c e b e r

que es tava n a c o m p a n h i a dos d e u s e s . E r a m d i f e ren te s de l e , b e m

c o m o dos o u t r o s d e u s e s que v i e r a m a n t e s , m a s com t o d a a certe¬

z a e r a m d e u s e s . N ã o e r a m d e sua e spéc i e .

— Rid í cu lo ! — ouv iu um dos d e u s e s p r o n u n c i a r em t o m de

d e s p r e z o , sem e n t e n d e r o s ignif icado. — Este m u n d o n ã o apre¬

senta o u t r a f o r m a de v ida ma i s a d i a n t a d a do q u e esta.

— Será q u e os s u p e r i o r e s e s p e r a m que t o m e m o s es tes cor-

p o s g r o t e s c o s c o m o h a b i t a ç ã o ? J a m a i s n o s r e b a i x a r e m o s a tal

p o n t o . São s ímios , e n ã o g u a r d a m o s n e n h u m a s e m e l h a n ç a com

esta r aça de id io t a s — falou o u t r o d e u s .

— N ã o t e m o s c o m o r e t o r n a r ao nosso m u n d o . Talvez, q u a n -
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d o c h e g a r e m a s n a v e s c o m o s o u t r o s , t e n h a m o s u m a c h a n c e d e

nos a p o s s a r m o s de l a s , e e n t ã o voltar .

— I m p o s s í v e l ! P a r a tal coisa s u c e d e r t e r í a m o s de a s s u m i r

n o v o s c o r p o s , e só e n t ã o p o d e r í a m o s te r o c o n t r o l e das n a v e s de

t r a n s p o r t e . C r e i o que n ã o t e m o s o u t r a sa ída . . .

— Eu t e n h o a so lução — falou um o u t r o d e u s de a p a r ê n c i a

m a i s i m p o n e n t e . — C o m a c iênc ia que d o m i n a m o s , p o d e m o s

t r a n s f o r m a r os c o r p o s d e s t a s b e s t a s , e fazê-los ma i s pe r f e i t o s .

— Isso n ã o d e u ce r t o em nossa p á t r i a ; você acha que c o n se -

g u i r e m o s p o r aqu i?

— C l a r o , aqui é q u e s e r e m o s v e r d a d e i r o s d e u s e s . Vejam só

esta c r i a t u r a p r i m i t i v a . . . c o m o n o s o lha , e n q u a n t o o seu m u n d o

está s e n d o d i l a c e r a d o . Ele n ã o sabe o que está o c o r r e n d o . Modi¬

f i c a r e m o s a e s t r u t u r a g e n é t i c a de l e s de c o n f o r m i d a d e c o m os

n o s s o s p a d r õ e s .

— Sim, isso m e s m o , f açamos de les o u t r o s se res , aperfeiçoa¬

d o s , p o r t a n t o m a i s a p t o s a nos r e c e b e r e m , q u a n d o t i v e r m o s d e

r e e n c a r n a r e m seus c o r p o s .

— E x a t a m e n t e — disse o g r a n d e d e u s . — F a ç a m o s o h o -

m e m à nossa i m a g e m e s e m e l h a n ç a . . .

U - m a n u - a t i d e s p e r t o u c o m u m t r e m o r d e t e r r a , cujo es-

t r o n d o lhe d a v a a i m p r e s s ã o de que iria d e r r u b a r a sua c a v e r n a ,

s o t e r r a n d o - o n a p o e i r a d o t e m p o , j u n t o d e sua gen t e . D i a n t e d a

cena que o a s s o m b r a v a , U - m a n u - a t i l e v a n t o u - s e de sobressa l to e 

d i r ig iu - se à a b e r t u r a , a r r e b a n h a n d o sua t r ibo . E m b o r a a p a v o r a -

d o s , e c o m m u i t o e s fo rço , r e m o v e r a m aos p o u c o s o s e n t u l h o s

a c u m u l a d o s d i a n t e da cave rna , que i m p e d i a m a e n t r a d a . Ao afas-
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t a r as p e d r a s , v i s l u m b r a r a m a luz do dia e f i n a l m e n t e t i v e r a m

êx i to , ao e n c o n t r a r sa ída de d e n t r o do a b r i g o .

O q u e U - m a n u - a t i v iu o e s t a r r e c e u . Seus c o m p a n h e i r o s

d e t r i b o r e t o r n a r a m p a r a o i n t e r i o r d a c a v e r n a b a l b u c i a n d o ,

t e m e r o s o s .

O n d e es tava o seu m u n d o ?

Viu u m a g r a n d e d e v a s t a ç ã o e m u i t a p o e i r a c o b r i n d o t o d o o 

f i r m a m e n t o . Um c h e i r o h o r r í v e l i m p r e g n a v a o ar. N ã o via ma i s

as á r v o r e s d i a n t e de si. O sol, a g r a n d e t o c h a de fogo s u s p e n s a

n o céu , p a r e c i a e s t a r e n c o b e r t a pe l a fu l igem, que t o m a v a c o n t a

de t u d o . Mal c o n s e g u i a r e sp i r a r . O ar e ra p e s a d o , c o m o no inte¬

r io r da c a v e r n a .

Ele via; p o r é m , n ã o c o m p r e e n d i a .

A p r i m e i r a l á g r i m a desc ia dos o lhos d a q u e l e ser, e, d e v i d o a 

ela, ago ra , ele se t r a n s f o r m a r a n u m h o m e m . Sensibi l izara-se pe la

p r i m e i r a vez , u n i n d o a luz b r u x u l e a n t e da r a z ã o às vozes do co¬

r a ç ã o que v i b r a v a em seu p e i t o . E ra o selo da d i v i n d a d e .

A q u e l e era o p l a n e t a T e r r a , o lar da h u m a n i d a d e que nascia

n o v a m e n t e p a r a r e c e b e r a visita dos d e u s e s . . .



A grande viagem

A 42 anos-luz da Terra, constelação do Cocheiro, tempo atual

A NOITE NÃO ERA exatamente noite, segundo o 

conceito de que esta seja a presença da escuri-

dão. Era assim como uma tarde cálida, que

apresentava um céu irisado de luz, em tonali-

dades de azul-escuro, povoado de irradiações

douradas. Esse era o efeito da ação dos sóis

gêmeos, que iluminavam aquele mundo consi-

derado paradisíaco. Não havia obscuridade

completa. A parte do tempo conhecida como

dia apresentava tal luminosidade que somente

os olhos acostumados daqueles seres poderi-

am suportar. A noite daquele m u n d o asseme-

lhava-se a uma espécie de tarde, portanto; era

apenas uma variação suave da luz estonteante

que iluminava os mundos do Cocheiro.
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O p r i n c i p a l d o s t r ê s p l a n e t a s c a p e l i n o s , c h a m a d o de Ax-

t lan , é um g i g a n t e c o m a p r o x i m a d a m e n t e 2 3 . 4 1 8 k m de d i â m e -

t ro em seu e q u a d o r ; sua m a s s a , p o r é m , é c o m p o s t a de u m a m a -

t é r i a q u a s e e t é r i ca , e m e s t a d o p l a s m á t i c o . Possu i t rês c o n t i n e n -

tes p r i n c i p a i s , g r a n d e s o c e a n o s e u m a n a t u r e z a e x u b e r a n t e . Em

sua p a i s a g e m p r e d o m i n a m a s p r a d a r i a s , i n t e r c a l a d a s p o r f l o r e s -

tas e , em c e r t o s l u g a r e s , m o n t a n h a s . Vis to da supe r f í c i e , o fir-

m a m e n t o a p r e s e n t a c o r e s q u e v a r i a m d o azul e s c u r o a o v e r d e

c i n t i l a n t e , e do d o u r a d o ao a l a r a n j a d o , d e v i d o à i n c i d ê n c i a da

luz dos sóis, que são de cor v e r m e l h a .

O v e r m e l h o c i n t i l a n t e e as n u a n c e s de a m a r e l o e de lilás

o b s e r v a d o s no c r e p ú s c u l o são o r e s u l t a d o da i n c i d ê n c i a d o s

r a i o s s o l a r e s na a t m o s f e r a , r i ca em h i d r o g ê n i o e o u t r o s com¬

p o s t o s , q u e f i l t r am a luz a d v i n d a dos g ê m e o s s i d e r a i s . A de¬

c o m p o s i ç ã o da luz na a tmos fe r a é r e s p o n s á v e l pe la va r i a ç ã o c r o -

m á t i c a que e n c a n t a a h u m a n i d a d e d a q u e l e m u n d o . J u n t e - s e a 

isso o r e s u l t a d o das c o m b i n a ç õ e s q u í m i c a s dos e l e m e n t o s dis¬

p e r s o s p e l o ar e a a p a r ê n c i a da a t m o s f e r a c a p e l i n a t o r n a - s e a lgo

de tão difícil d e s c r i ç ã o q u a n t o seja m a r a v i l h o s a a sua a p a r ê n c i a .

A d u r a ç ã o do dia é c o n t a d a de a c o r d o c o m a r o t a ç ã o do pla¬

n e t a em t o r n o de seu e ixo i m a g i n á r i o , r e v o l u ç ã o c o m p l e t a d a a 

cada 38 h o r a s , s e g u n d o o t e m p o da Te r ra . O p e r í o d o gasto p a r a o 

p l a n e t a g i rar em t o r n o do p r i m e i r o sol, que d e t e r m i n a o in te rva lo

de t e m p o c o r r e s p o n d e n t e a um ano cap e l i no , equ iva le , c o n f o r m e

os cálculos t e r r e s t r e s , a 84 anos . O m o v i m e n t o d e n o m i n a d o trans¬

lação o c o r r e , p o r t a n t o , 84 vezes ma i s r á p i d o na Te r ra .

P a r a a q u e l e h o m e m e seus a m i g o s t u d o c o m e ç o u n u m a

d e s s a s t a r d e s , q u a n d o se d i r i g i a à c ap i t a l de seu p l a n e t a n a t a l .
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O a p a r e l h o de m e d i ç ã o do t e m p o fez um s ina l , i n d i c a n d o o 

i n s t a n t e em q u e se u l t r a p a s s a v a o l i m i a r e n t r e o d ia e a n o i t e

e m seu m u n d o .

Ele p a s s a r a p o r l o n g o s p e r í o d o s d e e s t u d o , n o s qua i s assi-

m i l a r a a h i s tó r i a de seu p o v o , c o n h e c e n d o - l h e o p a s s a d o de m a -

n e i r a ma i s a m p l a que seus c o n t e m p o r â n e o s . A h i s tó r i a e a cu l tu-

ra o f a s c i n a v a m a tal p o n t o que dese j ava i n g r e s s a r , j u n t a m e n t e

c o m a l g u n s a m i g o s , n u m a e x c u r s ã o cujo d e s t i n o ser ia u m pla-

ne t a d i s t a n t e ; u m o u t r o m u n d o , r e l a c i o n a d o d e m o d o u m t a n t o

o b s c u r o à a n c e s t r a l i d a d e c a p e l i n a , m a s que g u a r d a v a ce r t a s se¬

m e l h a n ç a s c o m sua t e r r a .

Deve r i a , c o n t u d o , se p r e p a r a r i n t e r i o r m e n t e p a r a a v i a g e m ,

o que r e a l i z o u c o m a i n t e n s i d a d e p e c u l i a r à sua a lma , já e x p e r i -

m e n t a d a , d o n a de e m o ç õ e s fo r t a l ec idas em a n o s e anos de lu tas

e t r a b a l h o em p ro l do seu p o v o . Ele e seus a m i g o s t i n h a m d i a n t e

de s i um desafio que d e s p e r t a v a ne le s um s e n t i m e n t o p r o f u n d o ,

u m a sede d e a v e n t u r a s , u m dese jo d e p l e n i t u d e .

P a r e c i a e x c i t a d o em t o d o s os seus s e n t i d o s . E l e g a n t e , ru¬

m a v a com confiança p a r a a c i d a d e , o n d e se e n c o n t r a r i a com aque¬

les que lhe fa r iam c o m p a n h i a d u r a n t e a g r a n d e v i a g e m .

— Ah! A n o i t e na c a p i t a l . . . — m u r m u r o u Lasar .

Era a m a i o r c i d a d e do p l a n e t a e a ma i s i m p o r t a n t e dos mun¬

dos d o C o c h e i r o . A s d e m a i s c i d a d e s d a q u e l e m u n d o e r a m cen¬

t ros i m p o r t a n t e s , que c o n c e n t r a v a m , n o e n t a n t o , u m a popu l a¬

ção m e n o r do q u e a cap i t a l . D o t a d a de a m p l o s p a r q u e s e con¬

j u n t o s d e edifícios d e i m p o n e n t e a r q u i t e t u r a , a q u e l a c i d a d e era

u m a p é r o l a v i b r a n t e i n c r u s t a d a e m Axt l an . F a s c i n a v a m o s habi¬

tan te s da m e t r ó p o l e c o s m op o l i t a as e s t r u t u r a s c in t i lantes — enor¬

m e s até m e s m o p a r a o s p a d r õ e s c a p e l i n o s — , que b r i l h a v a m e 

t r e m e l u z i a m à luz dos sóis g ê m e o s e das m i l h a r e s de l â m p a d a s e 
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objetos i n c a n d e s c e n t e s que c o m p u n h a m a p a i s a g e m u r b a n a mais

a r r o j a d a . M i l h õ e s de i m i g r a n t e s , p r o v e n i e n t e s de d i v e r s a s par¬

tes da galáxia , s o m a v a m - s e à p o p u l a ç ã o d a q u e l e m u n d o excitan¬

te , e n c a n t a d o r .

As r a í ze s e a s c o n q u i s t a s e s p i r i t u a i s d a q u e l a h u m a n i d a d e

r e m o n t a v a m ao p a s s a d o mais l o n g í n q u o , e d e m a n d a v a m pesqui¬

sas p a r a c o n h e c e r - l h e p l e n a m e n t e a h i s t ó r i a m i l ena r . Na verda¬

d e , o p a s s a d o r e m o t o d a q u e l a civi l ização t r a n s f o r m a r a - s e n u m a

l e n d a . Os r e g i s t r o s d i z i a m a r e s p e i t o de u m a g r a n d e m i g r a ç ã o

r e a l i z a d a p o r seus a n c e s t r a i s p a r a u m m u n d o d i s t a n t e . Consti¬

t u í a m a c o m u n i d a d e dos d e g r e d a d o s ; ao l o n g o de sua miscige¬

n a ç ã o c o m o s h a b i t a n t e s locais , d e s e m p e n h a v a m sua e v o l u ç ã o

n a q u e l e r e c a n t o i so lado do u n i v e r s o , f u n d i n d o - s e a o u t r a s r aças

esp i r i t ua i s .

— É u m a p e s q u i s a i n t e n s a e d e m o r a d a — dizia L a s a r — e 

r e q u e r a p a r t i c i p a ç ã o de o u t r o s se res d i s p o s t o s a p a r t i r de Ca¬

p e l a em b u s c a de i n f o r m a ç õ e s no p l a n e t a d i s t a n t e . P r o c u r o o 

r a s t r o dos a n t i g o s c a p e l i n o s d e g r e d a d o s , o s que f i c a r a m p a r a

t r á s ; p r e c i s o de i n f o r m a ç õ e s a r e s p e i t o da c o r t e dos D r a g õ e s . O 

q u e fazem a g o r a , c o m o v i v e m , qua l p r o g r e s s o r e a l i z a d o e qua l

in f luênc ia e x e r c e m n o m u n d o o n d e v ivem. P a r a isso p r e c i s o d e

a juda , do a p o i o e do subs íd io de o u t r o s c a p e l i n o s .

L a s a r d e i x o u - s e c o n d u z i r p e l o s i s t ema de t r a n s p o r t e da ca¬

pi ta l , e n q u a n t o a p r e c i a v a a r o u p a que vestia. E ra a ú l t i m a m o d a

em Cape la . U s a v a u m a e spéc i e de m a n t a q u e lhe cob r i a o c o r p o

e s g u i o . Um t ec ido f i no , q u a s e t r a n s p a r e n t e , que refletia t a n t o a s

luzes n a t u r a i s , que i l u m i n a v a m a m e t r ó p o l e do seu m u n d o , c o m o

as artificiais. A m a n t a e ra f e c h a d a com u m a b a i n h a m a g n é t i c a e 

t r az ia em seu i n t e r i o r um s i s tema de v e n t i l a ç ã o d i s f a r çado pe l a s

c o s t u r a s e d o b r a s do t e c i d o . A i n v e n ç ã o r e p r e s e n t a v a o mais re¬

c e n t e a v a n ç o d a t e c n o l o g i a d a m o d a nos m u n d o s d o C o c h e i r o .
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— S e n h o r ! — c h a m o u u m j o v e m c a p e l i n o q u e p a s s a v a

p e r t o d e l e .

— Sim — r e s p o n d e u L a s a r com b o a - v o n t a d e .

— O s e n h o r é da cap i ta l do P r i m e i r o M u n d o ? Já c o n h e c e a 

nossa m e t r ó p o l e ?

L a s a r já c o n h e c i a o j o v e m que o i n t e r p e l a v a , ou ao m e n o s a 

função q u e d e s e m p e n h a v a . E ra u m dos c o m u n i c a d o r e s . U m

h a b i t a n t e d e d i c a d o a c o l h e r i n f o r m a ç õ e s sob re a p o p u l a ç ã o ,

t r a n s m i t i n d o - a s aos s i s temas de c o m u n i c a ç ã o do p l a n e t a . P a r e c e

q u e já s ab iam a seu r e s p e i t o e ace rca da e x c u r s ã o que p r e t e n d i a

r e a l i z a r p a r a o u t r o m u n d o .

L a s a r h e s i t o u , o l h o u p a r a o j o v e m e d e p o i s p a r a a mul t i¬

d ã o q u e p a s s a v a n o s i s t e m a d e t r a n s p o r t e . M ú s i c a i n t e n s a en¬

ch i a o ar; o b u r b u r i n h o e a v i s ão de c o r e s q u e se i r r o m p i a m a 

sua vo l ta — t u d o isso ex ig ia um t e m p o p a r a L a s a r se a d a p t a r à 

n o v a s i t u a ç ã o e m q u e s e via n a g r a n d e m e t r ó p o l e , c ap i t a l d o s

m u n d o s d o C o c h e i r o .

— Sim, já c o n h e ç o a c a p i t a l , e m b o r a ela se m o d i f i q u e dia¬

r i a m e n t e . Na v e r d a d e — h e s i t o u n o v a m e n t e — c re io que pre¬

ciso d e a l g u m a r e f e r ê n c i a p a r a m e l o c o m o v e r n a c i d a d e .

— Posso a c o m p a n h á - l o ; talvez possa lhe ser útil? — o j o v e m

c a p e l i n o insist ia c o m Lasar .

— N ã o s e i n c o m o d e , m e u r a p a z . E m b r e v e s a b e r e i m e

o r i e n t a r d e v i d a m e n t e .

O b s t i n a d o , t o r n o u o r a p a z :

— Q u e m sabe n ã o p o s s a a c o m p a n h á - l o e , em a l g u m m o -

m e n t o , a p r e s e n t a r - l h e a c i d a d e ? Q u e m s ab e . . .

— N ã o m e s m o — r e t r u c o u Lasar . — Pref i ro d e s c o b r i r p o r

m i m m e s m o o que a capi ta l me oferece . Será u m a a v e n t u r a e um
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p r a z e r p a r a m i m . Já sou m u i t o ve lho e n ã o cre io que aqui lo que o 

a t ra ia na c i d a d e esteja e n t r e m i n h a s p r e f e r ê n c i a s .

E n q u a n t o d i s c u t i a c o m o c a p e l i n o p e r s i s t e n t e , do i s guar¬

d i õ e s p a s s a r a m a o l a d o d e L a s a r , m o s t r a n d o - l h e s d e m a n e i r a

e l e g a n t e q u e e s t a v a m a t e n t o s . Z e l a v a m pe la o r d e m e pe la disci¬

p l ina na c i d a d e , e seu a le r ta d i s c r e t o n ã o p a s s a r a d e s p e r c e b i d o .

L a s a r sabia que o j o v e m es tava à p r o c u r a de no t íc ias p a r a que os

d e m a i s c a p e l i n o s f icassem i n f o r m a d o s q u a n t o ao que oco r r i a . A 

p r e s e n ç a dos g u a r d i õ e s , no e n t a n t o , d e s e n c o r a j a r a o r a p a z , que

c e r t a m e n t e p r o c u r a r i a o u t r a s fontes p a r a seu d o c u m e n t á r i o jor¬

nal ís t ico . D e L a s a r ele n ã o ob t e r i a n e n h u m a i n f o r m a ç ã o q u a n t o

às p e s q u i s a s e à e x c u r s ã o dos c a p e l i n o s p a r a um o u t r o m u n d o .

Q u a n d o o l h o u a sua vol ta à p r o c u r a do c o m u n i c a d o r , e le ja

h a v i a d e s a p a r e c i d o em m e i o à m u l t i d ã o . " P a r e c e que o p r o j e t o

de sair do p l a n e t a está c o n s e r v a d o em s e g r e d o p o r m a i s a l g u m

t e m p o " , m e d i t a v a Lasar .

L a s a r r e s o l v e u e n t ã o p e g a r u m v e í c u l o d e t r a n s p o r t e , o 

q u e lhe fac i l i ta r ia o p e r c u r s o a té o local de e n c o n t r o c o m seus

a m i g o s .

— P a r a o n d e vai , s e n h o r ? — p e r g u n t o u - l h e o c o n d u t o r do

veículo .

— P r o c u r a r os c a p e l i n o s p e r d i d o s — r e s p o n d e u Lasar .

— N ã o e n t e n d i , senhor .

— N ã o p r o c u r e e n t e n d e r , m e u a m i g o , você n ã o c o n s e g u i r á .

Po r e n q u a n t o , b a s t a d i r i g i r - s e a es te local — disse Lasa r , e n t r e -

g a n d o - l h e um escr i to que ind icava o p o n t o de e n c o n t r o com seus

amigos .

O c o n d u t o r do ve ícu lo o t r a n s p o r t o u p a r a o l u g a r i n d i c a d o

sem m a i o r e s c o m e n t á r i o s ou p e r g u n t a s . L a s a r fechou os o lhos e 

c o n c e n t r o u - s e n o s ú l t i m o s e v e n t o s de sua vida. Ele e ra um cien-
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tista da n a t u r e z a e n ã o p o d e r i a p e r d e r a o p o r t u n i d a d e de pes¬

q u i s a r o p a s s a d o do seu p o v o . P r e c i s a v a viajar p a r a o u t r a s re¬

giões do e s p a ç o ; t o d a v i a , g u a r d a v a o s e g r e d o p a r a si, e seus

a m i g o s s ó d e v e r i a m ficar s a b e n d o d o fato n o m o m e n t o ap ro¬

p r i a d o . L a s a r v i b r a v a f r e n é t i c o , d e t a n t o c o n t e n t a m e n t o . A s

p o s s i b i l i d a d e s de e n t r a r em c o n t a t o c o m u m a n o v a r a ç a de se¬

res o fasc inava , e q u e m p o d e r i a i m a g i n a r o c o n h e c i m e n t o q u e

o a g u a r d a v a ao v is i ta r o a m b i e n t e p a r a o n d e , no p a s s a d o , mui¬

tos c a p e l i n o s h a v i a m sido d e g r e d a d o s ?

Pa ra a v i a g e m ele necess i t ava de pessoas com as qua is t ivesse

a m i z a d e m a i s í n t i m a , m a s que t a m b é m es t i ve s sem i n t e r e s s a d a s

nas p e s q u i s a s e nos e s t u d o s . N ã o p o d e r i a ser q u a l q u e r c a p e l i n o .

A b r i n d o os o l h o s , L a s a r i n t e r p e l o u o c o n d u t o r :

— C o m o localizar, n u m a c i d a d e com 58 m i l h õ e s de habi tan¬

tes , um edifício q u e sirva de base de a p o i o p a r a o g o v e r n o do

m u n d o ?

O c o n d u t o r a s s u s t o u - s e c o m a p e r g u n t a súb i t a de seu pas¬

s a g e i r o e só r e s p o n d e u d e p o i s de u m a re la t iva d e m o r a :

— Posso c o n d u z i - l o p e r f e i t a m e n t e , a m i g o . C r e i o que já es¬

t a m o s c h e g a n d o a o e n d e r e ç o que m e p a s s o u .

O h o m e m que c o n d u z i a o ve ícu lo m o v i m e n t o u a cabeça de¬

vagar , d e m o n s t r a n d o p e r p l e x i d a d e , e s e g u i u a i n d i c a ç ã o lumi¬

n o s a d a p i s ta n u m a v e l o c i d a d e a l u c i n a n t e , poss íve l d e v i d o aos

r e c u r s o s t e c n o l ó g i c o s c a p e l i n o s , que c o n f e r i a m s e g u r a n ç a per¬

feita ao t r a n s p o r t e .

A m e t r ó p o l e hav ia sido c o n s t r u í d a no c o n t i n e n t e sul, cerca¬

d a p o r a l g u m a s p o u c a s m o n t a n h a s . M u i t a s c o n s t r u ç õ e s t i n h a m

sido e r g u i d a s t a m b é m ao l o n g o das e n c o s t a s e o u t r a s a i n d a no

fundo do o c e a n o , a p r o v e i t a n d o ao m á x i m o o e s p a ç o sem p e r d e r

de vista a be l eza da p a i s a g e m n a t u r a l . H a v i a m u i t a h a r m o n i a na
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a r q u i t e t u r a c a p e l i n a . C o n v i v i a m na cap i ta l 58 m i l h õ e s de se res ,

pes soas cujas v idas s e a c h a v a m i n d i s s o l u v e l m e n t e u n i d a s d e n t r o

do p r o p ó s i t o do p r o g r e s s o colet ivo. O u t r o s p o v o s da galáxia t a m -

b é m c o m p a r t i l h a v a m da e c o n o m i a e da so c i e d a d e cape l inas , b e m

c o m o d o s d e m a i s a s p e c t o s d a v ida desse p o v o d i t o so .

A cap i t a l do C o c h e i r o e r a u m a c i d a d e m o d e r n a c o m seus

a r r a n h a - c é u s , m e i o s de t r a n s p o r t e e de lazer, á r ea s r e s i d e n c i a i s

e c o m e r c i a i s . N o s m u n d o s do C o c h e i r o f u n c i o n a v a há m i l ê n i o s

s i s t ema c u r i o s o de a d m i n i s t r a r a s o c i e d a d e . Três e r a m os mun¬

dos h a b i t a d o s . No p r i m e i r o , o n d e se local izava a capi ta l , e s t a v a m

as r e s i d ê n c i a s e u m a a m p l a e d ive r s i f i cada e s t r u t u r a de lazer e 

d e c o m é r c i o . J á n o s e g u n d o m u n d o , a s i n s t a l a ç õ e s i n d u s t r i a i s ,

d e s t i n a d a s a m o v i m e n t a r os m u n d o s c a p e l i n o s e a l i m e n t a r a es¬

t r u t u r a comerc i a l em que se b a s e a v a a e c o n o m i a p l a n e t á r i a . Mais

a d e q u a d o em v i r t u d e das c o n d i ç õ e s c l imát icas , o t e r c e i r o plane¬

ta ab r igava a a g r i c u l t u r a e o s i s tema de a b a s t e c i m e n t o dos p o v o s

do C o c h e i r o .

Na cap i ta l o est i lo das c o n s t r u ç õ e s e ra s i n g u l a r — m a s obe¬

decia às n e c e s s i d a d e s d a q u e l a c o m u n i d a d e . Q u e m visse a c i d a d e

d o alto p o d e r i a i m a g i n a r u m a e s p é c i e d e r e d o m a , u m e ma ra ¬

n h a d o d e c o n s t r u ç õ e s e m f o r m a d e u m a c a m p â n u l a . A s cons¬

t r u ç õ e s m a i s a m p l a s e al tas e s t a v a m t o d a s c o n c e n t r a d a s no cen¬

t ro e, à m e d i d a que o o l h a r se d i r ig isse p a r a a per i fe r ia , ver -se- ia

que a t e n d ê n c i a e ra d i m i n u i r o t a m a n h o dos edifícios. O mater i¬

al do qua l f o r am c o n s t r u í d o s p a r e c i a ser t r a n s l ú c i d o e b r i l h a v a

sob a luz dos sóis g ê m e o s . T o d a s as c o n s t r u ç õ e s o b e d e c i a m a um

p r o j e t o que p r i m a v a pe la be leza da p a i s a g e m n a t u r a l e pe la con¬

vivênc ia h a r m o n i o s a c o m a flora p l a n e t á r i a .

Pa ra um desses edifícios c e n t r a i s se d i r ig i a Lasar , ao encon¬

t ro d e c o m p a n h e i r o s .

A n o i t e em C a p e l a n ã o t i n h a e s t r e l a s . A luz dos sóis e ra t ão
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i n t e n sa que n i n g u é m c o n s e g u i a f ixar o f i rmamento e v i s l u m b r a r

o b r i l h o de o u t r a s e s t r e l a s a lém d o s do is p o n t o s c h a m e j a n t e s

p r e s e n t e s o t e m p o t o d o n o s céus do p l a n e t a . As l ua s , c o n t u d o ,

re f le t iam r a r a be l eza e a p r e s e n t a v a m - s e aos o lhos da h u m a n i d a ¬

de em d i m e n s õ e s d i f e r e n t e s ; e r a m de u m a t r a n s p a r ê n c i a belíssi¬

ma de se ver.

L a s a r d i r i g i u - s e a o p r é d i o o n d e f u n c i o n a v a d e t e r m i n a d o

se to r da a d m i n i s t r a ç ã o da cap i t a l e foi r e c e p c i o n a d o c o m b o m

h u m o r p o r u m a a t e n d e n t e :

— D e s e j o c o n t a t a r I n n u m a r — fa lou L a s a r p a r a a re¬

c e p c i o n i s t a .

— Eleja es tá a sua e s p e r a , no 43° a n d a r — r e s p o n d e u - l h e a 

m u l h e r cape l ina .

— C o m o , a m i n h a espera? Afinal, c o m o sabe que q u e r o vê-lo?

— Por aqu i as no t í c i a s c o r r e m ma i s r á p i d o que o pensa¬

m e n t o , ca ro senhor .

C a m i n h a n d o , L a s a r f i c o u i m a g i n a n d o q u e ele n ã o conse¬

gui r ia g u a r d a r s e g r e d o q u a n t o aos seus objet ivos p o r m u i t o tem¬

p o . Afinal , o s c a p e l i n o s d e t i n h a m u m p o d e r e x t r a o r d i n á r i o d e

i n t e r a g i r c o m o u t r a s m e n t e s e , p o r s in ton ia , c o n s e g u i a m devas¬

sar algo da i n t i m i d a d e u n s dos o u t r o s . É u m a fo rma r u d i m e n t a r

de t e lepa t i a . C a p t a m - s e os s e n t i m e n t o s e e m o ç õ e s , e , e n t ã o , bas¬

ta i n t e r p r e t á - l o s . A a p r o x i m a ç ã o em r e l a ç ã o ao fato r ea l g i r a v a

e m t o r n o d e 8 6 % a t r a v é s des se m é t o d o . Q u e m dese jas se guar¬

d a r a l g u m s e g r e d o te r ia , p o r t a n t o , de ser b a s t a n t e hábi l e esme¬

r a r - s e no d is farce de suas e m o ç õ e s . É c l a ro q u e , d u r a n t e os sé¬

cu los em q u e esse d o m foi se m a n i f e s t a n d o n o s c a p e l i n o s , a 

s o c i e d a d e p l a n e t á r i a d e s e n v o l v e u u m a e s p é c i e d e ét ica q u a n t o

às r e l a ç õ e s i n t e r p e s s o a i s , o q u e o b r i g a v a os se re s a o b e d e c e r

u m a lei n ã o escr i ta a r e s p e i t o do sigilo m e n t a l e e m o c i o n a l . Mas
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m u i t a s vezes n ã o se c o n s e g u i a d e t e r a a v a l a n c h e de e m o ç õ e s e 

p e n s a m e n t o s que f l u í a m d a i n t i m i d a d e . E ra b o m v ig ia r - se ma i s .

C h e g a n d o a o a n d a r i n d i c a d o , L a s a r d e p a r o u - s e c o m u m

e l e m e n t o b a s t a n t e i n c o m u m . I n n u m a r p a r e c i a e x c e d e r a m é d i a

de a l t u r a de seu p o v o , o que o t o r n a v a um g i g a n t e p e r a n t e os

p a d r õ e s c a p e l i n o s . E n t r e t a n t o , i r r a d i a v a a lgo m u i t o b o m d e si,

que o fazia i m e d i a t a m e n t e a m a d o p o r seus c o m p a n h e i r o s .

— Seja p a r a s e m p r e b e m - a v e n t u r a d o , m e u v e n e r á v e l com¬

p a n h e i r o — disse I n n u m a r n a f o r m a h a b i t u a l d e c u m p r i m e n t o

e n t r e o s c a p e l i n o s m a i s p r ó x i m o s .

— B e m - a v e n t u r a d o seja, q u e r i d o I n n u m a r — s a u d o u La-

sar. — Vejo que já está a p o s t o s q u a n t o aos p r e p a r a t i v o s de nossa

v iagem.

— Sim, m e u a m i g o . Já p o s s u o a d e v i d a a u t o r i z a ç ã o do go¬

v e r n o e dos sábios do n o s s o p o v o . Q u e r o que c o n h e ç a M n a r , o 

g u a r d i ã o d a h i s t ó r i a dos m u n d o s d o C o c h e i r o .

A p o n t a n d o p a r a u m a a b e r t u r a n a p a r e d e , I n n u m a r condu¬

ziu o o l h a r a t e n t o de L a s a r r u m o a um c a p e l i n o cuja a p a r ê n c i a

d i f i c i lmen te p e r m i t i r i a a s u p o s i ç ã o c o r r e t a de sua i d a d e .

— B e m - a v e n t u r a d o , m e u a m i g o — c u m p r i m e n t a v a o c a p e -

l i no , que a g o r a se m o s t r a v a t o d o ao r e c é m - c h e g a d o Lasar . — 

M e u n o m e é M n a r , um dos g u a r d i õ e s da h i s tó r i a do nosso p o v o .

B e m sei q u e você es tá à p r o c u r a de a l g u n s c o m p a n h e i r o s p a r a

e m p r e e n d e r a g r a n d e v i a g e m r u m o à r e g i ã o s o m b r i a do e spa ç o

p a r a o n d e se d i r i g i r a m nossos a n c e s t r a i s ; e n t r e t a n t o , é b o m q u e

saiba de a lgo que p o d e r á lhe ser d e m a s i a d a m e n t e útil ne s t a nos¬

sa v i agem.

— Nossa v i a g e m ? — p e r g u n t a v a Lasar , um t a n t o s u r p r e s o ,

e n f a t i z a n d o o p r o n o m e .

— Sim, m e u a m i g o — in t e r f e r iu I n n u m a r . — N o s s o gover -
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no a u t o r i z o u - n o s a v is i ta r a T e r r a — ass im se c h a m a o m u n d o

p a r a o n d e nos d i r i g i r e m o s — p o r é m a q u e l e s que n o s d i r i g e m

f ize ram u m a so l ic i tação difícil d e n ã o acatar . P e d e m q u e M n a r

n o s a c o m p a n h e j u n t a m e n t e c o m nossos a m i g o s .

Em b r e v e s p a l a v r a s M n a r e s c l a r e c e u a L a s a r o ob je t ivo de

sua c o m p a n h i a . E a i n d a falou com o m á x i m o de c la reza a respei¬

to do p a s s a d o de C a p e l a .

— C o m o n ã o i g n o r a , v e n e r á v e l Lasar , em é p o c a s r e m o t a s ,

m u i t o s d e n o s s o p o v o fo r am e x p a t r i a d o s p a r a u m m u n d o dis¬

t a n t e , que à q u e l a a l t u r a e n c e t a v a os p r i m e i r o s pas sos de sua ca¬

m i n h a d a e v o l u t i v a , p o r ass im dizer. E ra u m a h u m a n i d a d e pri¬

mi t iva . O m u n d o p a r a o qua l f o r a m t r a n s f e r i d o s e n c o n t r a v a -

se, p o r t a n t o , n a i n f ânc i a e s p i r i t u a l . D e s d e q u e p a r a l á f o r a m

c o n d u z i d o s pe l a a d m i n i s t r a ç ã o e s p i r i t u a l d e n o s s o p l a n e t a , s ó

t i v e m o s n o t í c i a s de l e s q u a n d o , t r a n s c o r r i d o l a rgo i n t e r v a l o d e

t e m p o , r e g r e s s o u p a r a c á a m a i o r p a r t e d o s a n t i g o s e x i l a d o s ,

q u e h a v i a s e r e g e n e r a d o j u n t o à q u e l a h u m a n i d a d e . P a r a t r á s ,

f i c a r a m a p e n a s o s c a p e l i n o s m a i s e n d u r e c i d o s — j u s t a m e n t e

a q u e l e s q u e f o r a m r e s p o n s á v e i s p o r g r a n d e s p r e j u í z o s e m nos¬

sa h i s t ó r i a .

— Q u e r d i z e r e n t ã o que m u i t o s d o s n o s s o s i r m ã o s de hu¬

m a n i d a d e r e t o r n a r a m p a r a o n o s s o convív io?

— C o m ce r t eza , Lasar . E eu m e s m o fui um dos q u e , n a q u e ¬

la é p o c a , foi b a n i d o . H o j e me e n c o n t r o aqu i p a r a r e g i s t r a r o s

fatos r e f e r e n t e s à saga dos c a p e l i n o s r u m o ao m u n d o p r i m i t i v o .

— Mas e n t ã o . . .

— E n t ã o n ã o t i v e m o s ma i s a o p o r t u n i d a d e de c o n t a t a r os

n o s s o s i r m ã o s que f i c a r a m p a r a t r á s . E n t r e t a n t o , fontes confiá¬

veis nos d e r a m a c o n h e c e r q u e , na a t u a l i d a d e , a m a i o r i a de les se

m i s t u r o u de tal m a n e i r a à p o p u l a ç ã o da T e r r a que já fazem p a r -



4 4 R o b s o n P i n h e i r o i Â n g e l o I n á c i o

t e dessa h u m a n i d a d e , i n t e g r a l m e n t e . C o n f o r m e lhe d i sse , m a n -

t i v e m o s c o n t a t o c o m a a d m i n i s t r a ç ã o s ide ra l r e s p o n s á v e l pe l a

T e r r a , b e m c o m o pe los m u n d o s que lhe a c o m p a n h a m o cor te jo

em t o r n o do seu sol. D i s s e r a m - n o s que a s i t uação nes se m u n d o

ex ige o auxí l io de o u t r a s c o m u n i d a d e s e de o u t r a s h u m a n i d a d e s

do e s p a ç o . Ao que p a r e c e , o s a n t i g o s r e b e l d e s de C a p e l a , a l g u n s

dos qua i s l i g a d o s aos l e n d á r i o s D r a g õ e s , a i n d a s e m a n t ê m n o

p o d e r e n t r e o s h a b i t a n t e s des se m u n d o .

— S u p o n h o que p o r l á esteja o c o r r e n d o a lgo p a r e c i d o c o m

a s i tuação que v i v e n c i a m o s no p a s s a d o . . .

— E x a t a m e n t e , v e n e r á v e l Lasar . Po r isso m e s m o p r e c i s a -

m o s n o s u n i r aos n o s s o s i r m ã o s t e r r e s t r e s a fim de a p ó i a - l o s de

a l g u m a fo rma n a t r a n s i ç ã o pe la qua l es tão p a s s a n d o .

— M a s , e as leis do C o c h e i r o , que nos i m p e d e m de in te r fe -

r i r na h i s t ó r i a de o u t r o s p o v o s ? C o m o c o n c i l i a r o n o s s o c o m -

p o r t a m e n t o c o m a n e c e s s i d a d e de aux i l i a r essa h u m a n i d a d e ? — 

p e r g u n t o u Lasar .

— R e a l m e n t e , m e u v e n e r á v e l a m i g o — t o r n o u I n n u m a r — 

s a b e m o s que n ã o d e v e m o s in t e r f e r i r n a h i s tó r i a d e cada m u n d o

c o n t a t a d o ; c o m a T e r r a , p o r é m , a s coisas são b e m d i f e r e n t e s ,

u m a vez que s o m o s m u n d o s i r m a n a d o s pe la p r e s e n ç a d e n o s s o s

c o m p a t r i o t a s e n t r e os seus . A l é m disso , há o u t r o s p o v o s da galá¬

xia q u e p a r a lá se d i r i g i r a m c o m o ob je t ivo de a u x i l i a r no mo¬

m e n t o d e t r a n s i ç ã o pe lo qua l p a s s a m .

— A l é m do mais — in te r fe r iu M n a r — n ã o a g i r e m o s direta¬

m e n t e s o b r e o s h u m a n o s d a T e r r a . C r e i o q u e você sabe m u i t o

b e m que a d i m e n s ã o em que se m o v i m e n t a m os t e r r e s t r e s n ã o é 

a m e s m a n o s s a . . .

Nesse m o m e n t o e n t r a r a m n o a m b i e n t e ma i s dois c a p e l i n o s ,

que f o r a m r e c e b i d o s c o m i m e n s a a l eg r i a p o r I n n u m a r e Lasar .
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E r a m os a m i g o s que fa l tavam p a r a c o m p o r a comi t iva que iria ao

p l a n e t a T e r r a . F o r a m a p r e s e n t a d o s a M n a r e e n t r a r a m na con¬

versa , t r a z e n d o u m t e m a d i f e r e n t e .

— B e m , m e u s ca ros c o m p a n h e i r o s e b e m - a v e n t u r a d o M n a r

— p e r g u n t o u Gi r ia l , o c a p e l i n o m a i s n o v o e n t r e eles — c o m o

e m p r e e n d e r e m o s a v i a g e m p a r a u m a r e g i ã o tão d i s t a n t e c o m o

a q u e l a em q u e se e n c o n t r a l oca l i zada a T e r r a ?

— T e m o s à n o s s a d i s p o s i ç ã o um c o m b o i o , u m a n a v e que

n o s s e rv i r á d e t r a n s p o r t e . N ã o p o d e r e m o s l eva r m u i t o s conos¬

co ; t o d a v i a , o e s p a ç o d i s p o n í v e l no v e í c u l o dá p a r a m a i s pa s sa -

ge i ro s c o m c o n f o r t o . C h e g a n d o à T e r r a , c e r t a m e n t e e n c o n t r a ¬

r e m o s o u t r o s p o v o s do e s p a ç o , que t a m b é m se d i r i g e m a esse

m u n d o c o m o ob je t ivo de auxi l iar . C r e i o que p o d e r e m o s fazer

n o s s a ba se n u m a e s t a ç ã o c o m a qua l e s t a m o s h á a l g u m t e m p o

m a n t e n d o c o n t a t o .

— Es tação? — p e r g u n t o u Jaffir, o o u t r o h a b i t a n t e de Cape¬

la. — Será a l g u m a e s t ação do n o s s o p o v o , que no p a s s a d o serviu

de base p a r a a s o p e r a ç õ e s na T e r r a ?

— N ã o , m e u a m i g o — r e s p o n d e u Mnar . — R e f i r o - m e à Es-

t ação Rio d o T e m p o , u m a base d e a p o i o que s e e n c o n t r a n a s

p r o x i m i d a d e s d a e s t r e l a c h a m a d a Sol pe l a h u m a n i d a d e te r res¬

t re . P a r e c e - n o s q u e é u m a base c r i a d a há m u i t o t e m p o , p o r ou¬

t ros se re s q u e v i s i t a r a m a T e r r a a n t e s do n o s s o p o v o , e q u e lá

f icou , d e p o i s de n ã o lhes servir ma i s aos p r o p ó s i t o s . Po r e n q u a n t o

é só o que posso lhes dizer. C r e i o que d e v e m o s nos a p r e s s a r p a r a

os p r e p a r a t i v o s .

— N e s t a j o r n a d a i r e m o s I n n u m a r , eu , M n a r , você , c a r o

Lasar , o c o m p a n h e i r o Jaffir e o n o s s o a m i g o Gir ia l . C r e i o q u e

t e m o s t o d a a e q u i p e r e u n i d a e p o d e m o s p e d i r a a p r o v a ç ã o dos

nossos s u p e r i o r e s .
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Era esse o g r u p o q u e L a s a r p r e c i s a v a p a r a a g r a n d e e m -

p r e i t a d a . S e g u n d o e n t e n d i m e n t o s d o p e q u e n o g r u p o d e a m i g o s

c a p e l i n o s , L a s a r ser ia o c o m a n d a n t e da v i a g e m . A g o r a , d e p o i s

d a c o n v e r s a c o m M n a r , a s s e n t i u n a p a r t i c i p a ç ã o d o g u a r d i ã o ;

afinal, M n a r c o n h e c i a m u i t o b e m a h i s t ó r i a dos c a p e l i n o s e per¬

t e n c e r a , u m dia , aos g r u p o s d e d e g r e d a d o s . A p e s a r d e t u d o ,

L a s a r desconf iava de que hav ia algo ma i s que m o v i a M n a r nessa

e x c u r s ã o ao p l a n e t a d i s t a n t e . D u r a n t e a v i a g e m , q u e m sabe, n ã o

d e s c o b r i r i a m a i s co i sa s . . .



Notícias
extraordinárias

O D R . M A U R Í C I O B i a n c h i n n i é u m j o v e m r a p a z

c o n c e i t u a d o em seu t r a b a l h o . E x e r c e a medici¬

na c o m d e d i c a ç ã o e é a p l i c a d o n a s p e s q u i s a s

que se r e f e r e m à sua a t i v i d a d e prof i ss iona l . De

cor c la ra , o l h a r p r o f u n d o , a p r e s e n t a c ab e l o s

lo i ros e o lhos que se s o b r e s s a e m , d e v i d o à pro¬

f u n d i d a d e com que o lha as p e s s o a s , d a n d o a 

i m p r e s s ã o de p e r s c r u t a r o í n t i m o de c a d a u m a

delas .

D e d i c a d o à família, d e s d e c e d o se d e i x o u

e n c a n t a r pe la t emá t i ca ufológica sem, c o n t u d o ,

c o n t a m i n a r - s e com as "idéias e s t apa fú rd ia s que

m u i t a s vezes se v ê e m p o r aí", c o m o diz. De espí¬

ri to p e s q u i s a d o r , n ã o se d e t é m nos re la tos feno¬

m é n i c o s que m u i t a s revis tas sensac ional i s tas di-
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v u l g a m . O in te res se de M a u r í c i o é, em suas p a l a v r a s , " e n t e n d e r o 

f e n ô m e n o sem t i ra r os pés do c h ã o " .

M u i t a s vezes ele s en t e a lgo indef in íve l d e n t r o de si. É u m a

espéc ie de insat is fação c o m o m u n d o que o cerca , com a p r ó p r i a

vida. Esse e s t a d o , que se a s s e m e l h a a u m a m e l a n c o l i a , n ã o c h e g a

a de ixá - lo i r r i t a d o ou aflito, e n t r e t a n t o .

C a m i n h a v a n e r v o s a m e n t e d e u m l a d o p a r a o u t r o e m seu

c o n s u l t ó r i o . M a u r í c i o n ã o c o n s e g u i a iden t i f i ca r o s s e n t i m e n t o s

e sensações que o i n v a d i a m d i a r i a m e n t e , m a r t i r i z a n d o - o com tan-

ta c o n s t â n c i a e t e n a c i d a d e . Pa r ec i a que es tava f icando pior , c a d a

vez ma i s i n c ô m o d o . Es tava p r e o c u p a d o . Sabia que algo diferen¬

t e e s t ava a c o n t e c e n d o , a lgo m u i t o d i v e r s o d e t u d o aqu i lo q u e

vivera até a q u e l e i n s t a n t e .

M a s n ã o c o n s e g u i a iden t i f i ca r e x a t a m e n t e o q u e o afligia.

S o m e n t e um s e n t i m e n t o v a g o , u m a s e n s a ç ã o indef in íve l , c o m a 

qual ele t i n h a de conviver .

O c u p a v a um p o s t o i m p o r t a n t e na cl ínica o n d e t r a b a l h a v a e 

n ã o e n f r e n t a v a o s p r o b l e m a s d e c o r r e n t e s das c o n s t a n t e s cr ises

e c o n ô m i c a s q u e a b a l a v a m as o u t r a s p e s s o a s . Q u a l , e n t ã o , a o r i -

g e m de suas i n q u i e t a ç õ e s ? T i n h a c e r t a i n f luênc ia no m e i o pro¬

f i s s iona l em que vivia, e t a m b é m j u n t o às p e s soas que o p r o c u r a ¬

v a m : no e n t a n t o . . . Ta lvez fosse p r e c i s a m e n t e esse o fato q u e o 

i n c o m o d a v a . Mas h a v i a a lgo m a i s q u e n ã o sabia exp l icar . O q u e

seria e n t ã o ?

S e n t o u - s e n u m a p o l t r o n a a n a t ô m i c a m u i t o c o n f o r t á v e l e 

o l h o u pe la j a n e l a de seu c o n s u l t ó r i o . O o l h a r de M a u r í c i o varia¬

va e n t r e a p a i s a g e m b e l í s s i m a da Ba ía de G u a n a b a r a e a te la de

seu iMac, q u e se e n c o n t r a v a s o b r e a m e s a de v i d r o fosco. Es t r a -
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n h a v a o fato de q u e o c o m p u t a d o r n ã o lhe r e s p o n d e s s e aos co¬

m a n d o s . T e n t a r a d e t u d o ; e m v ã o , p o r é m . P r o c u r a v a p o r d a d o s

a r e s p e i t o da f o r m a ç ã o da T e r r a e d o s p r i m e i r o s h a b i t a n t e s do

p l a n e t a , de sua e v o l u ç ã o e dos m o m e n t o s iniciais da civi l ização; a 

h i s t ó r i a d o m u n d o c a u s a v a - l h e v e r d a d e i r o d e s l u m b r a m e n t o .

I n f e l i z m e n t e se d e i x a r a a p a i x o n a r p o r um p e r í o d o a r e s p e i t o do

qua l n ã o se d i s p õ e de m u i t a s i n f o r m a ç õ e s . Al iás , n ã o se t i n h a

q u a s e n e n h u m a i n f o r m a ç ã o , a o m e n o s nas fon tes a c a d ê m i c a s

c o n s a g r a d a s .

Seria isso j u s t a m e n t e o que o i n c o m o d a v a ?

H a v i a a l g u m t e m p o via jara p a r a o u t r o s pa í s e s r e a l i z a n d o

p e s q u i s a s . A p r o v e i t a v a os i n t e r v a l o s nos c u r s o s q u e rea l i zava , no

ex t e r io r , p a r a sat isfazer sua sede de c o n h e c i m e n t o . Em sua últi¬

m a v i a g e m p a r a o C a n a d á , c o n h e c e r a u m g r u p o d e e s t u d i o s o s

q u e lhe d e r a m i n f o r m a ç õ e s p r e c i o s a s .

Viajara p a r a o pa í s no e x t r e m o n o r t e da A m é r i c a a fim de

r e a l i z a r e s t u d o s s o b r e a s d o e n ç a s s e x u a l m e n t e t r a n s m i s s í v e i s

(DSTS) e de espec ia l izar -se em t e m a s c o r r e l a t o s . Ma s , nas h o r a s

d e folga, M a u r í c i o a p r o v e i t a r a p a r a c o n h e c e r a l g u m a s p e s s o a s

c o m as q u a i s hav ia feito c o n t a t o a t r a v é s da i n t e r n e t . E ra um es¬

t u d i o s o , e t o d o m a t e r i a l a ser r e c o l h i d o ser ia de i m e n s o v a l o r

p a r a o seu a p r e n d i z a d o .

Sor r iu ao se l e m b r a r de suas p e s q u i s a s e do q u a n t o se envol¬

ve ra com elas ; q u a n t o s a m i g o s fez nesses anos t o d o s de b u s c a s

i n t e r m i n á v e i s — e incansáve i s : e ra um e s t u d a n t e da v e r d a d e .

Do d é c i m o a n d a r do p r é d i o o n d e se local izava o seu consul¬

t ó r i o , o m é d i c o e c ien t i s ta o b s e r v a v a ao l o n g e a n a t u r e z a do pla¬

n e t a ref le t ida na i m e n s a ba ía ; a e s t o n t e a n t e p a i s a g e m car ioca , os

aviões ao l o n g e , p a r t i n d o do Santos D u m o n t . I m a g i n a v a a multi¬

d ã o q u e se c o m p r i m i a nas r u a s e a v e n i d a s , com seu t r ân s i t o lou-
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co, e q u a n t o o ser h u m a n o t i n h a p r o g r e d i d o n e s s e s ú l t i m o s mi -

l ê n i o s , e s p e c i a l m e n t e n o ú l t i m o sécu lo . T o d a v i a , u m a q u e s t ã o

c o n t i n u a v a m a r t i r i z a n d o - o : de o n d e v ie ra o ser h u m a n o da Ter¬

ra? C o m o a v ida foi s e m e a d a no p l a n e t a ?

P e s q u i s a r a d i v e r s a s r e l i g i õ e s , c o m o p o n t o d e p a r t i d a . En¬

t re as c r i s t ã s , o c a t o l i c i s m o , p o r e x e m p l o , e d i v e r s o s r a m o s do

p r o t e s t a n t i s m o ; a n d o u até f r e q ü e n t a n d o o e s p i r i t i s m o , a l é m

de a l g u m a s f i l o s o f i a s o r i e n t a l i s t a s . M a s n ã o satisfez sua sede de

c o n h e c i m e n t o . Q u a n d o m u i t o , as r e l ig iões t e n t a v a m , a sua ma¬

n e i r a , e x p l i c a r a g ê n e s e do e s p í r i t o e sua r e l a ç ã o c o m o m u n d o

e o u n i v e r s o . M a s n ã o e ra isso q u e M a u r í c i o p r o c u r a v a . Ele

b u s c a v a p r o v a s físicas, c o n c r e t a s e p a l p á v e i s da h i s t ó r i a h u m a ¬

na — ou m e l h o r , da p r é - h i s t ó r i a , n e s t e caso .

P a r a as q u e s t õ e s f i l o só f i ca s q u a n t o à o r i g e m do h o m e m e 

seu e s p í r i t o , ele p r e f e r i a ace i t a r os fatos c o n f o r m e o e s p i r i t i s m o

os exp l i c ava . D e s e n v o l v e u , p o r é m , u m a a t i t u d e cr í t ica em rela¬

ção à a t u a ç ã o dos e s p í r i t a s . E s t a va c o n v e n c i d o de q u e os espíri¬

tas d e s p r e z a v a m um exce len te m é t o d o de pesqu isa , c o m o a m e n t e

e as m a n i f e s t a ç õ e s do p s i q u i s m o . A m e d i u n i d a d e se lhe afigura¬

va um r ico l a b o r a t ó r i o de p e s q u i s a s , m a s , p o s s i v e l m e n t e , esque¬

c ido . Sent ia que os e sp í r i t a s se e n v o l v e r a m t a n t o em q u e s t õ e s de

r e l i g i o s i s m o e a s s i s t e n c i a l i s m o q u e a c a b a r a m p o r m e n o s p r e z a r

a lgo essencia l : a p e s q u i s a científica. P a r a r a m no t e m p o , s e g u n d o

a c r e d i t a v a M a u r í c i o . Di f i c i lmen te o e s p i r i t i s m o , com seu movi¬

m e n t o re l ig ioso e social, ca t ivar ia e ab r i r i a suas p o r t a s p a r a pes¬

q u i s a d o r e s . E n t r e a s ins t i tu ições que p r o c u r a r a , e n c o n t r o u tama¬

n h a res is tência e um s e m - n ú m e r o de p ro ib i ções , tão v a r i a d a s , que

o c a m i n h o da v e r d a d e i r a i n v e s t i g a ç ã o fora f e c h a d o . C i e n t i s t a s e 

p e s q u i s a d o r e s e r a m o b r i g a d o s a ace i t a r as e x p l i c a ç õ e s de q u e a 

h u m a n i d a d e v ie ra de u m a fusão e n t r e os e sp í r i t o s de C a p e l a e a 

h u m a n i d a d e t e r r e s t r e d o s p r i m ó r d i o s . S e essa e x p l i c a ç ã o resol -
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As d o r e s de cab eça a u m e n t a r a m n o s ú l t i m o s d i a s , e M a u r í -

cio p a r e c i a d e l i r a r d i a n t e das i n f o r m a ç õ e s que c o n s e g u i r a com o 

g r u p o d e a m i g o s c a n a d e n s e s . Ele p rec i sava p a r a r u m p o u c o p a r a

p e n s a r ; e n t r e t a n t o , n ã o c o n s e g u i a conc i l i a r m a i s a s p e s q u i s a s

c o m seu t r a b a l h o . Es t ava f i cando c a d a vez m a i s difícil p a r a e le .

via em p a r t e o p r o b l e m a da o r i g e m e s p i r i t u a l dos h a b i t a n t e s da

Ter ra , n ã o so luc ionava o u t r a s i n t r i n c a d a s ques tões .

C o m o — p e r g u n t a v a - s e M a u r í c i o —, c o m o v i e r a m os pri¬

m e i r o s seres p a r a a T e r r a ? Em e s p í r i t o , ou em c o r p o s físicos? Se

e m e s p í r i t o , d e que m o d o c o n s e g u i r a m t r a n s p o r a s d i s t â n c i a s

s ide ra i s que s e p a r a m os m u n d o s ? Se em c o r p o s físicos, qua l o 

m e i o de l o c o m o ç ã o u t i l i zado? O u t r a s i n t e r r o g a ç õ e s : seria a hu¬

m a n i d a d e d e s c e n d e n t e s o m e n t e d e e sp í r i t o s o r i g i n á r i o s d e u m

ú n i c o m u n d o o u h o u v e u m a m i s c i g e n a ç ã o d e r aça s d e e sp í r i t o s

d e o u t r o s p o n t o s d a ga láx ia? C o m o d i v e r s o s p o v o s d o p l a n e t a

p o d e m m a n t e r em seus r e g i s t r o s h i s t ó r i c o s o c o n h e c i m e n t o de

r aça s d i f e r e n t e s de se res , v i n d o s do e sp a ç o ? D i a n t e de t u d o isso

e m u i t o m a i s : c o m o c o m p r e e n d e r o p r o c e s s o e v o l u t i v o da hu¬

m a n i d a d e t e r r e s t r e sem a p r e c i a r as d i v e r s a s t eo r i a s e e s t u d a r o 

c o n h e c i m e n t o des se s p o v o s e c iv i l izações p e r d i d o s no t e m p o ?

C o m o conci l ia r t u d o isso com os c h a m a d o s a v i s t a m e n t o s de U F O S

ou O V N I S e c o m a o n d a c r e s c e n t e de c o n t a t o s com obje tos voado¬

res n ã o - i d e n t i f i c a d o s ou seus t r i p u l a n t e s ?

Era m u i t o p a r a sua cabeça . O u t r a s p e r g u n t a s sem r e s p o s t a s

c o n t r i b u í a m p a r a q u e M a u r í c i o s e sent i sse c a d a vez m a i s perd i¬

d o . C o m o conc i l i a r a s i t uação po l í t i ca , e c o n ô m i c a e social do

m u n d o — a c a d a dia m a i s caó t ica , s e g u n d o às vezes t e n d i a a 

p e n s a r — c o m a idé ia de p r o g r e s s o e c r e s c i m e n t o ?
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A g o r a se via d i a n t e de um d i l e m a que o a t o r m e n t a v a . Prec i -

sava fazer sua e s p e c i a l i z a ç ã o em d o e n ç a s i n f e c t o - c o n t a g i o s a s . A 

h u m a n i d a d e es t ava à s vol tas c o m g r a v e s a s p e c t o s r e l a c i o n a d o s

ao c â n c e r e à a ids , q u e se t r a n s f o r m a r a n u m a e s p é c i e de ep ide¬

mia. Era u m a d o e n ç a ma ld i t a , p a r a a qual n ã o havia a i nd a a cura .

S o ub e , em um dos s e m i n á r i o s que p a r t i c i p a r a , na A l e m a n h a , das

p e s q u i s a s p a r a c o n t e r o a g e n t e c a u s a d o r do c â n c e r e t a m b é m

p a r a d e s e n v o l v e r u m a v a c i n a p r e v e n t i v a . P o r é m , M a u r í c i o n ã o

t i n h a m a i s c o n d i ç õ e s de se e n t r e g a r a essas p e s q u i s a s ; seu inte¬

resse r e p o u s a v a a g o r a sob re o u t r o s a s s u n t o s .

T a m b é m n ã o p o d e r i a d e i x a r d e l a d o t o d o o i n v e s t i m e n t o

que a c l ínica o n d e t r a b a l h a v a fizera em sua p e s s o a , v i s a n d o à 

p a r t i c i p a ç ã o nes sa s p e s q u i s a s . N ã o sabia c o m o p r o c e d e r . A i n d a

m u i t o m a i s e s t ava em j o g o : a d i r e ç ã o da c l ín ica t i n h a i n f o r m a -

ções p r e c i o s a s e conf idenc ia i s de que já hav ia u m a vac ina ou um

m e d i c a m e n t o def ini t ivo c o n t r a o câncer , e d e l e g a r a m ao compe¬

t e n t e Dr. M a u r í c i o a ta refa de se a p r o x i m a r o m á x i m o poss íve l

da fonte de i n f o r m a ç õ e s . Ele d e v e r i a d e s c o b r i r q u e m desenvol¬

veu a t ecno log ia p a r a a cu ra da d o e n ç a , l e v a n d o - s e em c o n t a que

a c o m u n i d a d e cient í f ica insis t ia no p r o n u n c i a m e n t o oficial de

que n ã o hav ia c u r a p a r a o ma l .

C o m o d e i x a r d e l ado u m a p e s q u i s a tão i m p o r t a n t e ass im,

que p o d e r i a aux i l i a r m i l h õ e s de seres h u m a n o s , e se d e d i c a r aos

seus e s t u d o s p a r t i c u l a r e s ? Afinal , q u a n d o m u i t o , seus e s t u d o s e 

p e s q u i s a s p o d e r i a m sa t i s fazer - lhe p e s s o a l m e n t e ; no e n t a n t o , o 

seu t r a b a l h o na cl ínica p o d e r i a a juda r a m i l h a r e s , caso as infor¬

m a ç õ e s o b t i d a s p u d e s s e m ser c o n f i r m a d a s . Era mai s do que u m a

p e s q u i s a s imp le s a r e s p e i t o de u m a poss íve l c u r a p a r a u m a epi¬

d e m i a p l a n e t á r i a . M a u r í c i o se via e n v o l v i d o com e s p i o n a g e m in¬

dus t r i a l — um t r a b a l h o de d e t e t i v e , que envo lv ia os m a n d a - c h u -

vas dos labora tór ios . Só não desconfiava de que estava s e n d o u s a d o
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p a r a essa m i s s ã o . E ra n ã o s o m e n t e a lgo de difícil e m p r e e n d i ¬

m e n t o , q u a n t o t a m b é m d e m á x i m o p e r i g o .

M a u r í c i o sabia de m u i t a s coisas a r e s p e i t o da s i t uação das

p e s q u i s a s dos l a b o r a t ó r i o s i n t e r n a c i o n a i s .

Mas o u t r a s coisas ele a p e n a s i m a g i n a v a .

F i n a l m e n t e , hav ia coisas que ele i g n o r a v a c o m p l e t a m e n t e .

Há ce rca de um a n o fora r e a l i z a d a i m p o r t a n t e r e u n i ã o na

A l e m a n h a . V á r i o s r e p r e s e n t a n t e s d e d ive r sos l a b o r a t ó r i o s esta-

v a m p r e s e n t e s , inclusive t rês m e m b r o s da in te l igência a m e r i c a n a ,

a CIA, e do FBI . N e m p a r e c i a ser u m a r e u n i ã o do pessoa l de pes¬

quisas dos l a b o r a t ó r i o s . Se fosse, p o r que as a g ê n c i a s in t e rnac io¬

nais e s t a r i am ali r e p r e s e n t a d a s ? H a v i a algo mais no ar.

N a q u e l e t e m p o a i n d a n ã o h a v i a m sido r e a l i z a d o s o s atenta¬

dos c o n t r a o W o r l d T r a d e C e n t e r , em N o v a I o r q u e . A r e u n i ã o ,

p o r t a n t o , n ã o p o d e r i a se r e f e r i r a poss íve i s e s p e c u l a ç õ e s a res¬

p e i t o de a t a q u e s t e r r o r i s t a s , ou a ações e n v o l v e n d o o a n t r a z ou

a l g u m "vi lão" do O r i e n t e M é d i o . N ã o era isso.

As r e l a ç õ e s q u e os l a b o r a t ó r i o s m a n t i n h a m c o m o g o v e r n o

dos E s t a d o s U n i d o s e r a m b o a s — q u a s e a m i s t o s a s —, j á que de¬

p e n d i a m d a a p r o v a ç ã o a m e r i c a n a p a r a c o m e r c i a l i z a r seus pro¬

d u t o s em t o d o o m u n d o . A p e s a r do b o m r e l a c i o n a m e n t o , hav ia ,

e n t r e t a n t o , c e r t a d e s c o n f i a n ç a e n t r e a m b a s a s p a r t e s . P o r b a i x o

dos p a n o s , os d i r e t o r e s e p r e s i d e n t e s dos l a b o r a t ó r i o s t e m i a m a 

po l í t i ca s u s t e n t a d a p e l o s E U A p a r a a l i b e r a ç ã o de n o v a s d r o g a s ,

e n q u a n t o o g o v e r n o , p o r sua vez , p o s s u í a c e r t o r e c e i o c o m a 

a t i t u d e de tais e m p r e s a s , n e m s e m p r e tão t r a n s p a r e n t e s em suas

i n t e n ç õ e s . E s p e c i a l m e n t e a s i n d ú s t r i a s f a r m a c ê u t i c a s d a E u r o p a

p r e o c u p a v a m - s e c o m a p r e s s ã o q u e os n o r t e - a m e r i c a n o s pode¬

r i a m exe rce r .
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Os l a b o r a t ó r i o s , de t o d a f o r m a , n ã o p r e t e n d i a m d e i x a r es¬

c a p a r f ó r m u l a s que p o r v e n t u r a l i v ra s sem o p o v o da d e p e n d ê n ¬

cia de ce r t a s s u b s t â n c i a s . A d o e n ç a d e v e r i a ser m a n t i d a p o r en¬

q u a n t o , e q u a i s q u e r m e d i c a m e n t o s só p o d e r i a m ser l e v a d o s a 

p ú b l i c o caso tal a t i t u d e cons t i tu í s se um b o m n e g ó c i o , r e d u n d a n ¬

do em l u c r o p a r a a s r e s p e c t i v a s i n d ú s t r i a s . Os r e s u l t a d o s das

p e s q u i s a s que b u s c a v a m a poss íve l c u r a p a r a a d o e n ç a e r a m ,

p o r t a n t o , a b s o l u t a m e n t e conf idenc ia i s . N i n g u é m , a lém do sele¬

t o g r u p o d e p a r t i c i p a n t e s d a m e m o r á v e l r e u n i ã o , p o d e r i a saber

a seu r e s p e i t o .

C o n t u d o , o s l a b o r a t ó r i o s n ã o t i n h a m c o n h e c i m e n t o q u e a 

i n f o r m a ç ã o j á h a v i a e s c a p a d o . I n t e g r a n t e s d e serv iços s e c r e t o s ,

n ã o se sabia de o n d e , h a v i a m se in f i l t rado em suas o r g a n i z a ç õ e s ,

a fim de o b t e r m a i o r e s d e t a l h e s a r e s p e i t o .

M a s n ã o e ra só.

Desconf iava-se , em d iversos se tores da i n d ú s t r i a farmacêut i¬

ca, de que os p o p u l a r e s m e d i c a m e n t o s ant ivirais que c o m b a t i a m o 

t e m i d o H I V , t a n t o q u a n t o os m e d i c a m e n t o s u t i l izados p a r a o com¬

ba te ao câncer , se r i am a p e n a s p a r t e de um c o n h e c i m e n t o m a i o r a 

r e sp e i t o do possível m e d i c a m e n t o f ina l , definitivo. D r o g a essa que

— s u s p e i t a v a m — es ta r ia s e n d o m a n t i d a em s e g r e d o pe los gran¬

des l a b o r a t ó r i o s do p l a n e t a , v i s a n d o aos luc ros e à c o n s e q ü e n t e

m a n i p u l a ç ã o do poder .

M a u r í c i o fora i n d i c a d o p o r sua clínica p o r i n sp i r a r confiança.

E n c o n t r a v a - s e t o t a l m e n t e envo lv ido com essa t r a m a . P o r é m ,

seus p e n s a m e n t o s v a g a v a m em as sun tos do c o t i d i a n o de sua vida

e n ã o p e r c e b i a ce r t a s coisas i m p o r t a n t e s que lhe e s c a p a v a m . . .
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— P r e c i s a m o s de um e l e m e n t o que nos sirva ao m e s m o tem¬

po de p e s q u i s a d o r e de d e t e t i v e , sem q u e ele m e s m o saiba q u e

está s e n d o u s a d o p o r n ó s . Se o s a g e n t e s de s e g u r a n ç a e s t ão en-

v o l v i d o s n i sso é p o r q u e t e m p a n o q u e n t e em c ima . Se pos s íve l ,

d e v e a t u a r d e tal m a n e i r a q u e o p r ó p r i o a g e n t e n ã o descon f i e

dos n o s s o s ob je t ivos . P a r a isso, i r e m o s d e s p i s t á - l o , e n v i a n d o - o

p a r a d i v e r s o s l u g a r e s n o m u n d o , a té q u e s e a p r o x i m e c a d a vez

ma i s da fon te , em Frankfu r t . É na A l e m a n h a que está a c h a v e da

ques t ão .

— Você está l o u c o , R a u l — e x c l a m o u um h o m e m idoso , um

dos cartolas da c l ínica . — C o m o você i m a g i n a que c o n s e g u i r e ¬

m o s um h o m e m que seja capaz disso sem q u e ele m e s m o des¬

confie q u e está e n t r a n d o n u m a j o g a d a i n t e r n a c i o n a l e e x t r e m a ¬

m e n t e p e r i g o s a ?

— Você a c h a ser i m p o s s í v e l que o c o n s i g a m o s , M u n i z ?

Foi essa a p r i m e i r a vez que um chefe de u m a clínica bras i le i ra

se i n t r o m e t e u nesse e s q u e m a sujo de p o d e r e nesse j o g o a b e r t o e 

che io de i n t e n ç õ e s escusas . Em gera l , o s d o n o s dos l a b o r a t ó r i o s ,

os qu ímicos e o u t r o s h o m e n s i m p o r t a n t e s que d e s e n v o l v i a m suas

f ó r m u l a s m a n t i n h a m e m s e g r e d o m u i t a s i n f o r m a ç õ e s p rec io sa s .

N e s s e caso , R a u l e ra um h o m e m de i n t e i r a conf iança de a l g u n s

acionis tas e p o r isso c h e g a r a m até ele as in t r igas da pol í t ica farma¬

cêut ica i n t e r n a c i o n a l . H a v i a m u i t a coisa a g a n h a r com os resulta¬

d o s , caso fossem c o n f i r m a d o s .

— T u d o é u m a q u e s t ã o de p r e ç o — c o n t i n u o u . — N ã o se

e s q u e ç a d e q u e t e m o s m u i t o s h o m e n s a m b i c i o s o s , q u e d a r i a m

t u d o p a r a g a n h a r u m p o u c o m a i s e s i m u l t a n e a m e n t e r e a l i z a r

v i a g e n s a o r e d o r d o m u n d o , p r i n c i p a l m e n t e s e tais v i a g e n s fo-
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r e m p a t r o c i n a d a s p o r n ó s .

— N ã o é b e m isso que eu t i n h a em m e n t e , R a u l — falou o 

v e l h o , m a i s e x p e r i e n t e n a s i n t r i g a s po l í t i cas e sociais . — H a v i a

p e n s a d o e m a l g u é m que n ã o suspe i t e d e q u e esteja s e n d o u s a d o

e q u e , u m a vez c o n t r a t a d o , seja de a b s o l u t a conf iança nossa . De

p r e f e r ê n c i a , u m m é d i c o q u e ta lvez t e n h a a l g u m i n t e r e s s e e m

p e s q u i s a s , m e s m o que n ã o seja p o r m o t i v o s l i gados ao l abora tó¬

rio ou à o r g a n i z a ç ã o , m a s q u e seja ma i s fácil de ser m a n i p u l a d o .

Além disso , que seja um p e s q u i s a d o r , um q u í m i c o , e c o m p e t e n t e

no que faz. Essa p e s s o a t e m de es tar t ão i l u d i d a q u a n t o à sua real

s i t uação q u e n ã o p e r c e b a o que a c o n t e c e r á ; t em de es ta r t ão ab¬

sor ta em suas p r ó p r i a s p e s q u i s a s , em sua v ida , que p o s s a m o s

usá - lo sem q u e o n o t e .

— C o m o e n c o n t r a r e m o s a l g u é m c o m essas ca rac te r í s t i cas?

— P e n s e , R a u l , p e n s e e e n c o n t r a r á a l g u é m ass im. M a s n ã o

se e s q u e ç a : t e m o s p r e s s a , afinal é u m a c o r r i d a c o n t r a o t e m p o ,

em b u s c a do p o d e r . . . da i n f o r m a ç ã o . Eis o que r e p r e s e n t a t u d o

isso p a r a n ó s . E m a i s , t e m de ser a l g u é m d e s c a r t á v e l . C o m p l e t a ¬

m e n t e desca r t áve l .

— C o m o ass im, M u n i z ? N ã o e n t e n d i .

— C a s o p r e c i s e m o s , d e u m m o m e n t o p a r a o u t r o p o d e r e ¬

m o s e l i m i n a r esse e l e m e n t o d e l i gação , p a r a n ã o c o m p r o m e t e r ¬

m o s n o s s a pe l e ! E s p e r o que t e n h a e n t e n d i d o o r e c a d o .

Rau l f icou p e n s a t i v o p o r u n s m o m e n t o s e d e p o i s falou pau¬

s a d a m e n t e :

— M a u r í c i o , M a u r í c i o B i a n c h i n n i . Ele m e s m o !

Sem que soubesse dos de t a lhes que o c o m p r o m e t i a m , M a u r i -
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cio t o p o u a i n c u m b ê n c i a , p o r ser um e l e m e n t o de conf iança . Al¬

g u é m o p r o c u r o u o fe recendo a o p o r t u n i d a d e de o u r o de sua vida,

d i z e n d o - l h e que te r ia m o m e n t o s livres p a r a se d e d i c a r às pesqui¬

sas, nos pa íses que visitaria. Além do m a i s , p o d e r i a e x p a n d i r seus

c o n h e c i m e n t o s na á rea méd ica , o que lhe facilitaria a ca r re i r a , que

es tava em ascensão . E ra a o p o r t u n i d a d e do século .

A c e i t o u de i m e d i a t o a m i s s ã o . Afinal , n ã o f icar ia o t e m p o

t o d o fora do Brasi l e a i n d a te r ia t e m p o suficiente p a r a e m p r e e n ¬

d e r seus e s t u d o s em r e l a ç ã o aos t e m a s que gos tava de pesqu i sa r .

N ã o d e s c o n f i a v a da t r a m a e das i n t r i g a s s ó r d i d a s que e s t a v a m

p o r d e t r á s d e t o d o a q u e l e p l a n e j a m e n t o . Mas t a m b é m n ã o igno¬

r a v a que t i n h a u m a p r o t e ç ã o e s p i r i t u a l ; m a n t i n h a - s e l i g a d o , pe¬

los b o n s p r o p ó s i t o s , à s c o r r e n t e s m e n t a i s s u p e r i o r e s da vida. Eis

sua v a n t a g e m e sua for ta leza.

M e s m o d e s c o n h e c e n d o o fato de ser um a g e n t e d u p l o , suas

i m p l i c a ç õ e s e os r i scos que c o r r i a e n q u a n t o r e p r e s e n t a n t e de

seu l a b o r a t ó r i o , Dr. M a u r í c i o n ã o s e d e i x a v a e m b r i a g a r p e l o s

p e n s a m e n t o s que f lu íam em sua m e n t e . Há a p e n a s 18 d ias re¬

gressa ra ao Brasi l , e ago ra e n c o n t r a v a - s e i n c o m o d a d o , e s t r anhan¬

do a p r o c e d ê n c i a de suas i n q u i e t a ç õ e s . A n t e s m e s m o de se rea¬

d a p t a r , r e c e b e r a o r d e n s de viajar u m a vez ma i s .

— P r e c i s o de um aux í l io p s i c o l ó g i c o c o m u r g ê n c i a — pen¬

sou M a u r í c i o . É m u i t o difícil c o n c i l i a r t a n t a coisa ass im sem a 

a juda de um t e r a p e u t a p rof i s s iona l .



Um chamado da
eternidade

u Muitos da nova geração de capeiinos não sabem a respeito dos nossos

ancestrais. Ouviram rumores acerca das diversas migrações, mas passa-se

o tempo e, na ausência de registros precisos daquela época, que não con-

servamos, obscurecem-se os fatos para o conhecimento das gerações do

nosso tempo, e ninguém penetra a história dos exilados.

Ah! Terra! A estrutura social adotada por esse planeta é para lá de estra-

nha. Muitos seres de outros mundos têm emigrado para lá nas condições

mesmas em que eu e os nossos ancestrais o fizemos — ou seja, vítimas do

degredo. Desenvolveram com isso formas de governo que não se entendem

entre si; são seres estranhos os terrestres.

Fiquei muito tempo vivendo entre os habitantes desse planeta e conheci

gente muito interessante. São formados da mesma essência que nós, os

capei inos: somos irmãos das estrelas. Porém, não detêm consciência de

sua tarefa no universo; ainda alimentam sonhos com o 'poder'.

Mas também estão inseridos num outro continuam espaço-tempo. Creio

que seus corpos são muito materiais, com uma vibração muito diferente

da nossa. São compostos a partir da matéria bruta, ao passo que os cor-

pos em Capela são estruturados em matéria radiante. Algo um tanto

diferente do que eles conhecem por lá.

Que mundo tão estranho é a Terra... e ao mesmo tempo tão fascinante.

Se os terrestres pudessem entrar em contato conosco certamente diriam
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que somos seres de antimatéria. Creio que é esse mesmo o nome que dão.

Não conseguiriam nos detectar. Talvez não, enquanto estiverem ligados

aos seus corpos materiais. Quando em corpos que habitam uma dimensão

também diferente, no entanto, possivelmente nos localizariam. Para isso

é preciso, pois, morrer... E a morte para os terrestres ainda parece ser

algo muito doloroso. Mas, aí, sim: em corpos diferentes daqueles de ma-

téria bruta conseguiríamos nos comunicar com eles.

Talvez tenhamos que aprender muita coisa ainda com os terrestres; quem

sabe nós e outros irmãos do espaço podemos auxiliá-los em sua caminha-

da... Afinal, somos todos caminheiros da eternidade."

Fragmentos das memórias de Mnar, o capeiino

Os ACONTECIMENTOS da dimensão física sempre

interessam aos habitantes de comunidades ex-

t ra tísicas. Os dois mundos vivem em um inter-

câmbio constante; acontecimentos verificados na

Terra influenciam as opiniões de espíritos, que

de uma maneira ou de outra se sentem ligados

aos eventos ocorridos no plano das formas.

Desde a Primeira Guerra Mundial que al-

gumas comunidades de espíritos relatavam re-

gistrar objetos globulares ou esféricos, cuja

aparição se verificava em intervalos de tempo

regulares — o que, naturalmente, despertava

curiosidade quanto à procedência e às finali-

dades desses corpos voadores. Transportariam

espíritos de esferas superiores, cujos objetivos
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p e r m a n e c i a m i n c o m p r e e n d i d o s ? Se r i am p r o d u t o d a t e c no l o g i a

extraf ís ica , v i s a n d o às vis i tas no U m b r a l ou ao t r a n s p o r t e de al-

m a s r e c é m - d e s e n c a r n a d a s ? A que se d e d i c a r i a m esses ob je tos

d e s c o n h e c i d o s , o b s e r v a d o s em d ive r sa s r e g i õ e s do p l a n o esp i r i -

tual? Talvez fossem ú te i s no r e s g a t e de e sp í r i t o s d e s e n c a r n a d o s

em m a s s a , d u r a n t e a g u e r r a . . .

Vá r i a s vezes a p a r e l h o s s e m e l h a n t e s f o r a m vis tos p o r h a b i -

t a n t e s d e c o l ó n i a s e s p i r i t u a i s , tais c o m o G r a n d e C o r a ç ã o , Vi tó -

r i a - R é g i a , N o s s o L a r e o u t r a s c o m u n i d a d e s s i m i l a r e s , o n d e se

a b r i g a v a m o s e sp í r i t o s e m t r â n s i t o p a r a esferas s u p e r i o r e s .

Isso o c o r r e u n o t a d a m e n t e a p ó s a S e g u n d a Cr i se — n o m e

d a d o p e l o s e s p í r i t o s s u p e r i o r e s à S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l .

C e s s a d o s o s c o m b a t e s , i n ú m e r a s vezes fo ram av i s t ados nos céus

do p l a n e t a esses obje tos v o a d o r e s , cuja v e l o c i d a d e e m o b i l i d a d e

c a u s a v a m v e r d a d e i r o e s p a n t o e a d m i r a ç ã o . S e r i a m aperfeiçoa¬

m e n t o do aerobús, ve í cu lo u t i l i z a d o p e l o s e s p í r i t o s p a r a visi tas a 

p l a n o s in fe r iores? Q u e m sabe tais obje tos n ã o v i r i a m de co lón ias

s u p e r i o r e s , e x c u r s i o n a n d o nas d i m e n s õ e s mais p r ó x i m a s da cros¬

ta a fim de r e a l i z a r e m e s t u d o s e a u x i l i a r e m de a l g u m a fo rma?

E n t r e os e s p í r i t o s , s o m e n t e b e m m a i s t a r d e é q u e tais obje¬

tos f o r a m a s s o c i a d o s à i d é i a de se re s e x t r a t e r r e s t r e s . S e r i a m

m e s m o ?

— Cla ro que isso é poss ível — falou o c o m p a n h e i r o Alexan¬

d r e — m a s d e v e m o s e n t r a r em c o n t a t o c o m a a d m i n i s t r a ç ã o de

nossa c o m u n i d a d e e s p i r i t u a l an t e s d e t i r a r m o s c o n c l u s õ e s pre¬

c i p i t a d a s . Sabe-se q u e e x i s t e m vá r i a s m o r a d a s na casa do Pai , o 

u n i v e r s o ; t odav ia , t e m o s de conv i r que tais a v i s t a m e n t o s n ã o são

r e l a t a d o s c o m t a n t a f r e q ü ê n c i a ; n e m e n t r e o s h u m a n o s , n e m a o
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m e n o s aqu i , em nosso p l a n o . A v e r d a d e é que ex i s te m u i t o exa¬

ge ro p o r p a r t e d e a l g u m a s p e s s o a s .

— Mas será que p o d e m o s o b t e r m a i s d e t a l h e s a r e s p e i t o

desses obje tos q u e a l g u n s d i z e m o b s e r v a r ? — p e r g u n t o u Roma¬

nell i . — C r e i o que m u i t a g e n t e se b e n e f i c i a r á ao c o n h e c e r o as¬

s u n t o e p o d e r e m o s nos i n s t r u i r q u a n t o a esses e o u t r o s t e m a s

tão fasc inan tes q u a n t o i n t r i g a n t e s .

— C e r t a m e n t e , R o m a n e l l i , d e p e n d e s o b r e t u d o de você . De

m i n h a pa r t e não há c o m o a c o m p a n h á - l o em suas pesqu isas ; posso ,

c o n t u d o , a p r e s e n t á - l o a a l g u n s a m i g o s nos sos , q u e , aliás, f icarão

m u i t o satisfeitos em al iar-se a você nes sa i n v e s t i g a ç ã o .

— B e m , A l e x a n d r e , n ã o é p r o p r i a m e n t e u m a inves t iga¬

ç ã o , c o m o você d iz ; m a s é que r e a l m e n t e o a s s u n t o d e s p e r t a

e m m i m t r e m e n d a c u r i o s i d a d e e m e e n t u s i a s m a p o d e r a m p l i a r

m e u s c o n h e c i m e n t o s s o b r e ce r t a s coisas q u e , n a T e r r a , n ã o dis¬

p o m o s d e r e c u r s o s p a r a c o n h e c e r .

— D e s c u l p e - m e a fo rma de e x p r e s s ã o , m e u a m i g o , m a s creio

que m e e n t e n d e . M i n h a ú n i c a r e s sa lva é : v á c o m ca lma . C o m o

você m e s m o sab e , m u i t a g e n t e t e m se p e r d i d o , d e v i d o a idé ias

e x t r a v a g a n t e s .

— Mas você acha m i n h a idé ia de p e s q u i s a r s o b r e os O V N I S

algo e x t r a v a g a n t e ? — i n d a g a v a R o m a n e l l i .

— N ã o é isso que q u e r o dizer. M e u a l e r t a p a r t e de a l g u é m

i n t e r e s s a d o em seu p r ó p r i o bem-es t a r , em seu a p r e n d i z a d o c o m o

e s p í r i t o . Lá , n a T e r r a , e n t r e o s n o s s o s i r m ã o s e n c a r n a d o s , mé¬

d i u n s j u l g a m - s e p r o t e g i d o s e a s s e s s o r a d o s p o r e sp í r i t o s q u e , se¬

g u n d o eles , são e x t r a t e r r e s t r e s . N ã o que eu seja cé t ico , m a s acre¬

di to f i r m e m e n t e que n ã o é r e l e v a n t e p a r a n ó s , q u e e s t a m o s em

a p r e n d i z a d o na escola c ó s m i c a , se tal ou qua l e s p í r i t o é ou n ã o

p r o v e n i e n t e d a T e r r a . F o n t e s d o M u n d o M a i o r a f i rmam que e m
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n o s s o g lobo e x i s t e m e sp í r i t o s o r i g i n á r i o s de pe lo m e n o s 30 pla¬

n e t a s d i f e r e n t e s , em c o n s t a n t e e g r a d u a l m i s c i g e n a ç ã o c o m a 

h u m a n i d a d e t e r r e n a .

— E n t e n d o o q u e você diz , A l e x a n d r e , e s p e c i a l m e n t e se le¬

v a r m o s em c o n t a q u e , se tais e sp í r i t o s es tão de fato na ps icosfera

da T e r r a , é p o r q u e n ã o são e x e m p l o de e v o l u ç ã o . S e g u r a m e n t e

são a lmas e x p e r i m e n t a d a s , que p o s s u e m m u i t o s c o n h e c i m e n t o s

que a i n d a n ã o c o n q u i s t a m o s ; e n t r e t a n t o , se o b s e r v a r m o s a lei

das a f i n i d a d e s . . .

— C r e i o que você me e n t e n d e u , a m i g o . C h e g o t a m b é m a 

p e n s a r . . . — ca lou - se o e s p í r i t o p o r a l g u n s m o m e n t o s .

— P e n s a r em q u ê , A l e x a n d r e ? V a m o s , fa le . . . — i n s t i g a v a

R o m a n e l l i , che io d e â n i m o .

— É q u e , c o m essa o n d a de ETS q u e i n v a d e a T e r r a , m u i t o s

m é d i u n s e d i r i g e n t e s de casas e s p í r i t a s t ê m se e s m e r a d o t a n t o

p a r a s e a p r e s e n t a r e m c o m o c a n a i s d e c o m u n i c a ç ã o e n t r e o s

p r e t e n s o s e x t r a t e r r e s t r e s e o s h u m a n o s , q u e a c a b a m c a i n d o

n o r i d í c u l o .

— Já p r e s e n c i e i casos ass im em d e t e r m i n a d a s visi tas que fiz

a a l g u n s a g r u p a m e n t o s que a f i rmam ser esp í r i t a s . O p r o b l e m a é 

m a i s sér io do que a g e n t e p e n s a , po i s em e s sênc i a é t u d o u m a

ten t a t i va f r u s t r a d a de se fazer n o t a d o , de c h a m a r a a t e n ç ã o p a r a

si. J á que n ã o o b t ê m p r o j e ç ã o p o r seu t r a b a l h o , t e n t a m a t o d o

cus to d e s t a c a r suas a t i v i d a d e s i d e n t i f i c a n d o e m seus m e n t o r e s

supostos ETS.

— B e m , R o m a n e l l i , d e i x e m o s p r a l á os m o d i s m o s da v e l h a

T e r r a . C r e i o que você t e m m u i t a coisa a rea l izar . A c o m p a n h e -

me e lhe a p r e s e n t a r e i a um e s p í r i t o a m i g o , q u e d e c i d i d a m e n t e

se i n t e r e s s a r á p o r suas p e s q u i s a s .
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R o m a n e l l i e A l e x a n d r e se d i r i g i r a m à a d m i n i s t r a ç ã o da co-

lônia e sp i r i t ua l . D i a n t e de les , o i m e n s o edifício que se e r g u e jun¬

to a u m a a l a m e d a f lor ida: é a base da a d m i n i s t r a ç ã o d a q u e l a co¬

m u n i d a d e . A n t e s m e s m o que p e n e t r a s s e m n a e s t r u t u r a e t é r i ca

da c o n s t r u ç ã o , que a b r i g a v a os d i r i g e n t e s locais , e n c o n t r a r a m o 

amigo .

— Vejo que v e m n o s visitar, m e u ca ro A l e x a n d r e .

— Sim, só que des ta vez t r a g o um c o m p a n h e i r o m u i t o in te -

r e s s a d o em suas p e s q u i s a s , Â n g e l o . E s p e r o que se s in tam b e m ao

l ado um do o u t r o . — E, i n d i c a n d o o c o l e g a — este é o a m i g o

R o m a n e l l i .

— C l a r o , A lex , q u e b o m que você o t r o u x e . Es t ava m e s m o

p r e c i s a n d o d e a l g u é m q u e p u d e s s e m e a u x i l i a r c o m a l g u m a s

coisas u r g e n t e s . Q u a l o seu i n t e r e s s e , R o m a n e l l i ?

— B e m , na v e r d a d e me i n t e r e s s o p o r p e s q u i s a s q u a n t o a 

se res e x t r a t e r r e s t r e s e sua a t u a ç ã o em n o s s o p l a n o , ou m e s m o

em o u t r o s p l a n o s da T e r r a .

— Veio em boa h o r a , a m i g o ! Você n e m i m a g i n a o q u e está

a c o n t e c e n d o p o r aqu i . R e c e b e m o s u m a e s p é c i e d e c o n t a t o p o r

p a r t e de seres que se d i z e m r e p r e s e n t a n t e s de Cape la . C re io que

você já o u v i u algo a r e s p e i t o , n ã o ?

A l e x a n d r e , d i s f a r ç a d a m e n t e i n t e r e s s a d o n o c o n t e ú d o d a

c o n v e r s a , i n s i n u o u - s e .

— A c h o que t o d o e sp í r i t a j á o u v i u a lgo a r e s p e i t o dos exila¬

dos de Cape l a , mas fazer c o n t a t o c o m eles, r e c e b e n d o um comu¬

n i c a d o : isso é n o v i d a d e .

— Cre io que vár ias c o m u n i d a d e s r e c e b e r a m ao m e s m o tem¬

po esse c o n t a t o , q u e solicita r e s p o s t a . O m o d o c o m o esses pedi¬

dos c h e g a r a m até n ó s é que foi um t a n t o i n c o m u m .
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— C o m o ass im? — p e r g u n t o u R o m a n e l l i .

— Por acaso já o u v i u a lgo a r e s p e i t o de u m a ce r t a e s t a ç ã o

d e c o m u n i c a ç ã o d e n o m i n a d a Es t ação Rio d o T e m p o ?

— Seria a q u e l a que se localiza nas p r o x i m i d a d e s do p l a n o

f í s ico e serve de base p a r a a l g u n s esp í r i tos t e n t a r e m c o n t a t a r en-

c a r n a d o s a t ravés d a c h a m a d a t r a n s c o m u n i c a ç ã o i n s t r u m e n t a l ?

— Vejo q u e está m u i t o b e m i n f o r m a d o , m e u ca ro — falei

p a r a R o m a n e l l i .

— A g o r a q u e m n ã o e n t e n d e n a d a sou eu — r e t r u c o u Ale¬

x a n d r e .

— Mas é você m e s m o que me diz que n ã o t e m i n t e r e s s e em

p e s q u i s a s nessa á r e a . . .

— Sim, m a s . . .

— Mas se v o c ê n ã o se a t u a l i z a r a c a b a r á f i c a n d o de fora ,

n ã o é? — c o m p l e t o u R o m a n e l l i , c o m ce r to a r de d e b o c h e b e m -

h u m o r a d o .

— V a m o s , g e n t e , fale l o g o ; a s s im eu f icarei m a i s i n q u i e t o

a i n d a . . .

— Veja b e m , Alex — p r i n c i p i e i . — Há a l g u m t e m p o ce r tos

espí r i tos t êm i n c e n t i v a d o a t en ta t iva de c o m u n i c a ç ã o com os ami¬

gos e n c a r n a d o s a t r avés de a p a r e l h o s c o n s t r u í d o s com a tecnolo¬

gia extrafísica. Nessa p r o c u r a , t êm o c o r r i d o a l g u n s con t a to s mui¬

to in t e re s san te s , p r e d o m i n a n t e m e n t e a t ravés de c o m p a n h e i r o s da

A l e m a n h a . T a m b é m o s e n c a r n a d o s t êm c o n s e g u i d o algo m u i t o

e x p r e s s i v o em suas t en t a t i vas de t r a n s c o n t a t o , c o m o c h a m a m lá,

na Terra . De u n s t e m p o s p a r a cá, e n t r e t a n t o , t oda a r e d e de t r a n s -

c o m u n i c a ç ã o t e m sofrido a t a q u e s d e c o m u n i d a d e s das t r e v a s ;

i n t e n t a m i m p e d i r o p r o g r e s s o q u e até a g o r a se verifica n e s s e

setor, tão n o v o e ao m e s m o t e m p o tão a t r a e n t e .
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— E a tal E s t a ç ã o Rio do T e m p o , da qual você falou? O q u e

t e m a ver com t u d o isso?

— Vá d e v a g a r , Alex! O c o r r e que os e s p í r i t o s d e d i c a d o s à 

c iênc ia e s p i r i t u a l e e n v o l v i d o s com esse t i po de c o n t a t o traba¬

l h a m n u m a es t ação e q u i p a d a com m u i t o s a p a r e l h o s que se desti¬

n a m b a s i c a m e n t e a i n t e r f e r i r n o s m e i o s de c o m u n i c a ç ã o dos

e n c a r n a d o s . Aí está o d r a m a , a q u i l o que a t ra i as i n t e l i g ê n c i a s

s o m b r i a s . N ã o o b s t a n t e , d e r a m - l h e o n o m e de E s t a ç ã o Rio do

T e m p o . Após m u i t a d e d i c a ç ã o e a p e r f e i ç o a m e n t o , a e s t ação n ã o

se c o n e c t a v a s o m e n t e c o m os a p a r e l h o s de t e l e v i s ã o , r á d i o e 

v á r i o s o u t r o s , q u e f azem p a r t e d o c o t i d i a n o d o s e n c a r n a d o s ,

c o m o t a m b é m r e c e b i a o n d a s d e c o m u n i c a ç ã o p r o c e d e n t e s d e

o u t r a s r e g i õ e s d o e s p a ç o .

— Mas eu ouv i falar que a E s t a ç ã o Rio do T e m p o h a v i a se

d e s l o c a d o de sua base o r i g i n a l . . .

— Sim, R o m a n e l l i . Foi t a m b é m o q u e o u v i m o s falar. N ã o

s a b e m o s a i n d a c o m o isso se d e u , m a s é fato q u e a ba se de opera¬

ções teve d e p a s s a r p o r a l g u m a s m u d a n ç a s r a d i c a i s , d e v i d o à s

i n v e s t i d a s das s o m b r a s . E s p í r i t o s v â n d a l o s , q u e p a r e c i a m que¬

r e r i m p e d i r o s c o n t a t o s c o m o s e n c a r n a d o s , a t r a v é s d a t r a n s c o -

m u n i c a ç ã o , a t a c a r a m de vá r i a s m a n e i r a s . P a r e c e - m e q u e os ad¬

m i n i s t r a d o r e s da Es t ação a t r a n s f e r i r a m p a r a o u t r o lugar . Ante¬

r i o r m e n t e , loca l izava-se n u m a d i m e n s ã o f ron t e i r i ça c o m a dos

e n c a r n a d o s . Mas d e i x a n d o de l ado os a t a q u e s e a m u d a n ç a , im¬

p o r t a é que a e s t ação é m u i t o c o n h e c i d a p o r seus t r a b a l h o s pres¬

t a d o s a d i v e r s a s c o m u n i d a d e s de e s p í r i t o s . S e n d o ass im, n o s

t r a n s m i t i r a m r e c e n t e m e n t e a sol ic i tação de c o n t a t o e n v i a d a p o r

u m a e q u i p e de seres que se d i z e m c a p e l i n o s . I m a g i n e que a g o r a

t o d a a a d m i n i s t r a ç ã o da co lôn i a está i n t e r e s s a d a em t r a v a r con¬

ta to c o m os tais extraterrestres. 

— E o n d e en t ra você nisso t u d o , Ângelo? — t o r n o u A l e x a n d r e .
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— Claro que você n ã o d e s c o n h e c e m i n h a caracter ís t ica p r i n -

c ipal : a c u r i o s i d a d e j o r n a l í s t i c a .

— E n t ã o v o c ê . . .

— E n t ã o fui c o n v i d a d o , pe la a d m i n i s t r a ç ã o da nossa comu¬

n i d a d e , a p r e s e n c i a r o c o n t a t o e, se poss ível , a té , co lhe r informa¬

ções p a r a , ma i s t a r d e , t r a n s m i t i - l a s aos a m i g o s d e s e n c a r n a d o s .

— E aos e n c a r n a d o s t a m b é m , s u p o n h o .

— Se eu t iver u m a o p o r t u n i d a d e , n ã o h e s i t a r e i , sem dúvi¬

da. — E, d i r i g i n d o - s e ao n o v o c o m p a n h e i r o — e n t ã o , R o m a n e ¬

lli, ace i ta ir c o m i g o ? Já está m a r c a d o o dia e o local de e n c o n t r o .

I r e m o s j u n t o s à E s t a ç ã o Rio do T e m p o ! Se você quiser , é c l a r o .

— Ace i to sem t i t ubea r . N ã o d e i x a r i a p a s s a r es ta o p o r t u n i ¬

d a d e p o r n a d a d e s t e m u n d o .

— E v o c ê , A l e x a n d r e , iria c o n o s c o ?

— O l h e , A n g e l o , p r a " p a g a r l í n g u a " , c o m o d i z e m na T e r r a ,

b e m que gos ta r i a , mas c re io que t e rá de f i ca r p a r a o u t r a opor tu¬

n i d a d e . Tarefas inad iáve i s m e a g u a r d a m ; v im a p e n a s a p r e s e n t a r

R o m a n e l l i a você . P o r ce r to te re i no t íc ias de suas p e s q u i s a s atra¬

vés d o p r ó p r i o c o m e n t á r i o j o r n a l í s t i c o .

— E n t ã o n ã o p e r c a m o s t e m p o , R o m a n e l l i . Há m u i t a coisa a 

ser feita, e c re io que você é a p e s soa ideal p a r a me assessorar .

Os p r e p a r a t i v o s c o n s i s t i a m em exe rc í c ios m e n t a i s , a l ém de

a l g u m a s au las d e e s p e r a n t o ; afinal, n ã o s a b e r í a m o s d i z e r c o m

que l í n g u a os fo ras te i ros se c o m u n i c a r i a m c o n o s c o . D e v e r í a m o s

a p r e n d e r a lgo n a a c a d e m i a d e nossa co lôn i a , m e s m o u m t a n t o

i n s e g u r o s q u a n t o ao que se fazia n e c e s s á r i o e s t u d a r . P r e p a r á v a -

m o - n o s com i m e n s a a l eg r i a e com c u r i o s i d a d e i n s u p e r á v e l . E ra
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u m a o p o r t u n i d a d e í m p a r que s e fazia p r e s e n t e p a r a nós .

Mas a s u r p r e s a viria ma i s t a r d e . . . N ã o u s a m o s vol i tação p a r a

a t ing i r o local o n d e es tava loca l i zada a E s t a ç ã o Rio do T e m p o . A 

d i f i c u l d a d e e m n o s l o c o m o v e r e m r e g i õ e s d i f e r e n t e s d a q u e l a s

com as qua i s e s t á v a m o s a c o s t u m a d o s n o s fez u t i l i za r um com¬

b o i o , u m a c o n d u ç ã o e s t r u t u r a d a e m m a t é r i a d a nossa d i m e n s ã o

e que a t u a v a c o m o ve í cu lo de t r a n s p o r t e .

Era o que hav ia de mais m o d e r n o em nossa c o m u n i d a d e . A 

n a v e se a s s e m e l h a v a a um b a l ã o , em sua f o r m a e leveza. Desliza¬

va nos f lu idos c o m v e l o c i d a d e a l u c i n a n t e , a lgo em t o r n o de

1.500km p o r m i n u t o . N o i n t e r i o r d o n o s s o t r a n s p o r t e h a v i a

m u i t o c o n f o r t o , e os efeitos da v e l o c i d a d e n ã o e r a m sen t i dos p o r

n ó s , p a s s a g e i r o s .

O c o m b o i o e ra f r e q ü e n t e m e n t e u t i l i z a d o pe lo s e sp í r i t os de

nossa c o m u n i d a d e em tarefas de auxí l io e de p e s q u i s a em p l a n o s

d i f e r e n t e s do n o s s o . A g r a n d e v a n t a g e m da u t i l i zação de veícu¬

los c o m o esse e ra que n ã o p r e c i s á v a m o s c o n s u m i r e n e r g i a men¬

tal no p r o c e s s o de v o l i t a ç ã o . O a p a r e l h o e ra m o v i d o p o r p u r o

m a g n e t i s m o . B a s t a v a s e g u i r a s l i n h a s de força do p l a n e t a q u e

d e s l i z á v a m o s r u m o ao n o s s o d e s t i n o . A l é m do m a i s , o t r anspo r¬

te t em a v a n t a g e m de p r e s e r v a r e m - s e as e n e r g i a s p a r a a execu¬

ção das p r ó p r i a s ta re fas a q u e se d e s t i n a c a d a e x c u r s ã o , que re¬

g u l a r m e n t e r e q u e r i a m g r a n d e esforço d e c o n c e n t r a ç ã o .

E s t á v a m o s j u n t o s , R o m a n e l l i , A r n a l d o — u m e s p í r i t o q u e

se espec ia l i za ra em ps ico logia e n t r e os e n c a r n a d o s — e um mem¬

b r o da a d m i n i s t r a ç ã o de nossa c o m u n i d a d e , o c o m p a n h e i r o Al-

c í ades , a l ém de m i m .

C o m essa t r i p u l a ç ã o d e q u a t r o s e s p í r i t o s , d i r i g i m o - n o s à s

p r o x i m i d a d e s d a Lua , n u m a reg ião o n d e estava t e m p o r a r i a m e n t e

s e d i a d a a Es t ação Rio do T e m p o .
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O si lêncio e n t r e nós e ra c o m p l e t o . C re io q u e t o d o s estáva¬

m o s t e n t a n d o c o n c e b e r c o m o seria o nosso p r i m e i r o c o n t a t o com

os h a b i t a n t e s cape l inos . N e m i m a g i n á v a m o s o que nos a g u a r d a v a .

Sa indo da z o n a de a t r a ç ã o mais i n t e n sa da g r a v i d a d e terres¬

t r e , s e n t í a m o - n o s ma i s leves. E ra c o m o se a força de a t r a ç ã o g ra -

v i t ac iona l t a m b é m e x e r c e s s e in f luênc ia sob re n o s s o s c o r p o s es¬

p i r i t u a i s . Afinal , n o s s o p s i c o s s o m a o u p e r i s p í r i t o , t e r m o u s a d o

na def in ição esp í r i ta , t i n h a algo de m a t e r i a l , e m b o r a de dens ida¬

de b e m d i v e r s a da m a t é r i a d e n s a da C r o s t a . É c o m p o s t o p o r

e l e m e n t o s dos m a i s v a r i a d o s , e até os dias de hoje os e sp í r i tos do

nosso p l a n o p e r m a n e c e m s o n d a n d o sua i n t i m i d a d e e suas parti¬

c u l a r i d a d e s . Ta lvez a g r a v i d a d e do p l a n e t a afetasse t a m b é m as

l i n h a s de força do n o s s o c o r p o e s p i r i t u a l , e , a g o r a q u e n o s en¬

c o n t r á v a m o s m a i s a fa s t ados da c r o s t a p l a n e t á r i a , tal i n f luênc ia

d i m i n u í r a d e i n t e n s i d a d e .

A v i s t a m o s ao l o n g e a e s t a ç ã o que n o s r e c e b e r i a . N ã o v i m o s

n a d a que se a s s e m e l h a s s e a um disco voador . A es t ação seria u m a

e s p é c i e d e c o l ô n i a e s p i r i t u a l ? N ã o sabe r i a d i z e r c o m e x a t i d ã o .

Mas o que v i m o s a c a b o u n o s d e i x a n d o p e r p l e x o s .

A p r o x i m a m o - n o s do local e fomos r e c e b i d o s p o r um com¬

p a n h e i r o e s p i r i t u a l , q u e se a p r e s e n t o u c o m o n o m e de Alfred.

— Sejam b e m - v i n d o s , a m i g o s — n o s r e c e p c i o n o u n o s s o

anf i t r ião .

— Q u e r d ize r e n t ã o que esta é a E s t a ç ã o Rio do T e m p o ? — 

p e r g u n t e i .

— Posso d i ze r que esta é u m a p a r t e da e s t ação , a q u e vocês

p o d e m r e g i s t r a r n e s t e m o m e n t o . N a v e r d a d e , a Es t ação encon¬

t ra - se e m M a r d u c k , n u m a d i m e n s ã o d i f e r e n t e d a q u e l a e m que

nos e n c o n t r a m o s . P a r t e da e s t ação , c o n t u d o , é m ó v e l e p o d e se

des loca r com rela t iva faci l idade e n t r e as d i m e n s õ e s , à s e m e l h a n ç a
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do que o c o r r e com as pa r t í cu la s s u b a t ô m i c a s , que t r a n s i t a m e n t r e

as d i m e n s õ e s nos p l a n o s q u â n t i c o s ou c a m p o s .

— Cre io que n ã o é m i n h a á rea de e n t e n d i m e n t o — r e s p o n -

d e u o a m i g o A r n a l d o — t o d a v i a e s t a m o s m u i t o i n t e r e s s a d o s em

c o m p r e e n d e r o p a p e l de s t e p o s t o a v a n ç a d o , c o m o c h a m o a Es-

t ação Rio do T e m p o , no que c o n c e r n e ao c o n t a t o com ex t ra t e r¬

r e s t r e s .

I n d i c a n d o - n o s u m local o n d e p o d e r í a m o s c o n v e r s a r m a i s

t r a n q ü i l a m e n t e , o c o m p a n h e i r o Alfred, que nos p a r e c i a v i b r a n -

te , e x p l i c o u - n o s :

— Na v e r d a d e , o p a p e l da Es t ação Rio do T e m p o n ã o é p r e -

c i s a m e n t e o de e n t r a r em c o n t a t o c o m in t e l i gênc i a s e x t r a t e r r e s ¬

t r e s . N o s s a ta refa é e n t r a r em c o n t a t o c o m os e n c a r n a d o s atra¬

vés da t ecno log ia . C o m o n ã o i g n o r a m , em vár ias p a r t e s do mun¬

d o o s h o m e n s t ê m c a p t a d o c o m u n i c a ç õ e s e m seus a p a r e l h o s d e

t e l e v i s ã o , r á d i o e m e s m o a t r a v é s d o s c o m p u t a d o r e s e d e m a i s

e q u i p a m e n t o s . N e s s e s e n t i d o , p o d e m o s a f i rmar com s e g u r a n ç a

que a E s t a ç ã o Rio do T e m p o é r e s p o n s á v e l pe l a m a i o r p a r t e d o s

c h a m a d o s t r a n s c o n t a t o s .

— M a s o que a e s t a ç ã o t e m a ve r c o m os c h a m a d o s dos ca-

pe l inos? — ouse i p e r g u n t a r .

— Cre io q u e , d e v i d o à t e c n o l o g i a d e s e n v o l v i d a pe los espíri¬

tos que aqu i t r a b a l h a m , a n t i g o s p e s q u i s a d o r e s e c i en t i s t a s , nos¬

sos i n s t r u m e n t o s es te jam mais ap to s a c a p t a r os c h a m a d o s insis-

t e n t e s d o s e x t r a t e r r e s t r e s . Mas n ã o é esse o n o s s o ob je t ivo . Pos¬

so a s s e g u r a r que nossa m a i o r tarefa é a de a c o r d a r os h o m e n s de

ciência p a r a a r e a l i d a d e do e sp í r i t o , a t r avés m e s m o dos m e i o s de

c o m u n i c a ç ã o que eles u t i l i zam. É c laro que com isso n ã o i n t en t a -

m o s d i m i n u i r o v a l o r e o t r a b a l h o dos m é d i u n s ; p r e t e n d e m o s

aux i l i a r a h u m a n i d a d e na p o s s e de sua consc i ênc i a cósmica . Es-
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t a m o s c o n v e n c i d o s d e q u e a t r a n s c o m u n i c a ç ã o p a s s a p o r m o -

m e n t o s g raves e n t r e seus r e p r e s e n t a n t e s e p e s q u i s a d o r e s na Ter¬

ra , c o n t u d o t e m o s m u i t a e s p e r a n ç a n o f u t u r o .

E n q u a n t o o a m i g o Alfred tecia seus c o m e n t á r i o s , f icava pen¬

s a n d o e m q u a n t o o s h o m e n s d o sécu lo xx i s e r i a m b e n e f i c i a d o s

com os a v a n ç o s da t e c n o l o g i a sob a o r i e n t a ç ã o dos e sp í r i t o s . Fui

i n t e r r o m p i d o e m m e u s p e n s a m e n t o s q u a n d o Alfred falou, e m

t o m ma i s enfá t ico :

— N o s s a m a i o r d i f i c u l d a d e é e n t r e os p r ó p r i o s e s p í r i t a s .

D ive r sos c ien t i s tas que t r a b a l h a m e n t r e n ó s d e s a n i m a r a m d i a n -

t e d e i n ú m e r a s t e n t a t i v a s f r u s t r a d a s d e e n t r a r e m c o n t a t o c o m

os m é d i u n s e sp í r i t a s .

— C o m o ass im? — a r r i s c o u R o m a n e l l i .

— M u i t o s dos c i en t i s t a s q u e t r a b a l h a m na E s t a ç ã o Rio do

T e m p o e em o u t r o s p o s t o s de t r a n s c o m u n i c a ç ã o t e n t a r a m , em

vár i a s o p o r t u n i d a d e s , s e c o m u n i c a r c o m m é d i u n s ; f o ram logo

afas t ados , em v i r t u d e do excesso de zelo e do f a n a t i s m o religio¬

so, que m u i t a s vezes i m p e r a e m n ú c l e o s c o n s i d e r a d o s e sp í r i t a s .

C o m o n o s s o i n t e r e s s e é inves t i r nas p e s q u i s a s científ icas a servi¬

ç o d a r e n o v a ç ã o d o m u n d o , fomos t a x a d o s r e p e t i d a m e n t e d e

p s e u d o - s á b i o s . Daí p a r a s e r m o s class i f icados c o m o c h a v ã o ob-

sessor foi a p e n a s u m a q u e s t ã o de t e m p o .

— E n t ã o . . . — c o m e c e i a falar.

— E n t ã o , Â n g e l o , d e c i d i m o s c o n t i n u a r n o s s o s e x p e r i m e n ¬

tos n ã o com os c h a m a d o s m é d i u n s , mas com toda pes soa de boa -

v o n t a d e i n t e r e s s a d a e m t e n t a r c o n t a t o , p r o c u r a n d o d i n a m i z a r

mais a r e d e de c o m u n i c a ç ã o e n t r e as d ive r sas d i m e n s õ e s da vida.

O s m é d i u n s oficiais n o s r e j e i t a r a m e m m u i t o s m o m e n t o s ; n ã o

p o d e r í a m o s f i ca r p e r d e n d o t e m p o i n s i s t i n d o c o m eles. A t r a n s -

c o m u n i c a ç ã o p r o s s e g u i r á , a i n d a q u e seja a p e s a r de l e s . P o r ou -
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t ro l a d o , t e m o s e n f r e n t a d o m u i t o s p r o b l e m a s com a r e d e de co¬

m u n i c a ç ã o d e s d e h á a l g u n s a nos .

— Q u e t ipo de p r o b l e m a s ? — i n d a g u e i c u r i o s o .

— A E s t a ç ã o Rio do T e m p o e o u t r o s p o s t o s de c o m u n i c a -

ção , c o m o a Es t ação L a n d a l l , es tão loca l izados na f ron te i ra e n t r e

as d i m e n s õ e s f í s ica e extrafísica, u m a espéc ie de p l a n o que d e n o -

m i n a m o s M a r d u c k . Di r i a até q u e M a r d u c k é um " p l a n e t a p a r a -

l e lo" , e s t r u t u r a d o a p a r t i r de a lgo e n t r e e n e r g i a e m a t é r i a , que

n o s p e r m i t e c o m m a i s fac i l idade o c o n t a t o c o m os a p a r e l h o s de¬

s e n v o l v i d o s pe lo s e n c a r n a d o s . O r e v é s é que t a m b é m f icamos

ma i s v u l n e r á v e i s aos a t a q u e s das s o m b r a s .

Em t o m g r a v e , c o n t i n u a v a Alfred:

— M u i t o s e sp í r i t o s t êm t e n t a d o a t aca r n o s s o s p o s t o s de co-

m u n i c a ç ã o e t r a n s f o r m á - l o s em base s de i n t e l i g ê n c i a s d e s p r e o ¬

c u p a d a s com o p r o g r e s s o da h u m a n i d a d e . M a s n ã o s o m o s ape¬

nas o s e s p í r i t o s v í t i m a s das i n v e s t i d a s s o m b r i a s ; d i v e r s o s com¬

p a n h e i r o s e n c a r n a d o s , q u e p e s q u i s a m c o m af inco a t r a n s c o -

m u n i c a ç ã o , t ê m e s t a d o suje i tos à i n f l u ê n c i a n o c i v a . C o m isso ,

t e m o s c o n v i c ç ã o de q u e a r e d e de t r a n s c o m u n i c a ç ã o foi com¬

p r o m e t i d a , e a g o r a t r a b a l h a m o s i n t e n s a m e n t e p a r a r e s t abe l e¬

cê-la em t o d o o m u n d o .

P r o c u r a n d o e x p o r a d i m e n s ã o dos o b s t á c u l o s q u e enfren¬

t a v a m , m a s sem e s c o r r e g a r p a r a a r e c l a m a ç ã o em m o m e n t o al¬

g u m , p r o s s e g u i a o anf i t r ião :

— De vo l ta aos m é d i u n s e s p í r i t a s , se p o r um l ado inviabili¬

z a v a m o t r a b a l h o c o m seus p r e c o n c e i t o s e com o d e s c o n h e c i ¬

m e n t o d a e s sênc ia d o p e n s a m e n t o d e K a r d e c , p r o f u n d a m e n t e

d e s b r a v a d o r e cora joso, ao a b a n d o n á - l o s , d e s c o b r i m o s h a v e r um

p r e ç o a p a g a r . É que c o n t a m o s c o m o u t r a s d i f i c u l d a d e s , relati¬

vas à s p e s s o a s e n v o l v i d a s ne s t a s e g u n d a fase dos e x p e r i m e n t o s .
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M u i t o s de le s se a p e g a m t a n t o à idé ia e ao status de que são cien¬

tistas q u e , i n f l uenc i ados pe lo p a r a d i g m a que p r e v a l e c e n a T e r r a

d e s d e a m o d e r n i d a d e , c r ê e m n ã o c a b e r a eles de fo rma n e n h u ¬

ma e n v o l v e r - s e com q u e s t õ e s re l ig iosas e f i losóf icas . D e s p r e z a m ,

ass im, o t r a b a l h o de m u i t o s m é d i u n s , cujo va lo r é i n c o n t e s t á v e l .

C h e g a m a d ize r que n ã o p r e c i s a m o s de m é d i u n s p a r a e fe tua r os

c o n t a t o s a t r avés dos e q u i p a m e n t o s e l e t r o - e l e t r ô n i c o s .

— A p r o p ó s i t o , vocês p r e c i s a m ou n ã o da i n t e r f e r ê n c i a de

m é d i u n s ? — p e r g u n t e i , m a n t e n d o o r u m o da nossa conver sa .

— D e s c o n h e c e m o s q u a l q u e r f ó r m u l a p a r a e n t r a r em con¬

ta to c o m o s e n c a r n a d o s que p r e s c i n d a d o c o n c u r s o d e m é d i u n s .

O c o r r e que n ã o u t i l i z a m o s o s m é d i u n s d a f o r m a h a b i t u a l , c o m

que es tão f ami l i a r i zados , nas r e u n i õ e s m e d i ú n i c a s . N ã o há tran¬

s e m e d i a n í m i c o . Ma s , p a r a m o v i m e n t a r a p a r e l h o s , o u q u a l q u e r

o u t r a coisa no m u n d o físico, p r e c i s a m o s de e c t o p l a s m a , de mag¬

n e t i s m o ou , a i n d a , d e u m a t e r c e i r a força, p r e s e n t e e m t o d o s o s

m é d i u n s : a forçapsi, s e g u n d o a d e n o m i n a m o s . Exis te t a n t a vai¬

d a d e e n t r e o s e x p e r i m e n t a d o r e s , c o n t u d o , que p r e f e r i m o s , p o r

e n q u a n t o , n ã o e n t r a r em m a i o r e s d e t a l h e s a r e s p e i t o nas comu¬

nicações com os e n c a r n a d o s . Há q u e m ac red i t e que e s t amos inau¬

g u r a n d o u m a espéc ie de c o n t a t o com a h u m a n i d a d e , sem a coo¬

p e r a ç ã o de m é d i u n s . . . Ah! M e u D e u s , é d e m a i s ! — E, com b o m

h u m o r — n ã o é n a d a disso que o c o r r e . N ã o p r e c i s a m o s é que os

m é d i u n s u t i l i zados estejam consc ien tes de nossa a t u a ç ã o ; preferi¬

m o s a t u a r no a n o n i m a t o . Aliás, e n t r e ce r tos re l ig iosos há posicio¬

n a m e n t o s e m e l h a n t e , nesse a spec to . P e n s a m que somos obsesso¬

res , que i n t e n t a m inva l ida r os p r o g r e s s o s e f e tuados pe lo espiritis¬

m o n o c a m p o m e d i ú n i c o . C o m o r e s u l t a d o dessa visão es t re i t a ,

c o s t u m a m fechar suas p o r t a s p a r a nós . M a s n ã o p r e t e n d e m o s

p a r a r o nosso t r a b a l h o pe la s d i f icu ldades e n f r e n t a d a s . Prossegui¬

m o s l e n t a m e n t e , com i m e n s o s p r o g r e s s o s , n o e n t a n t o .
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R o m a n e l l i , r e t o m a n d o o p o n t o q u e n o s l evava à e s t a ç ã o ,

i n t e r p e l o u :

— E os e x t r a t e r r e s t r e s , o n d e se e n c a i x a m ?

— Há a l g u n s a n o s , v á r i o s p o s t o s de c o m u n i c a ç ã o seme¬

l h a n t e s à E s t a ç ã o Rio d o T e m p o t ê m r e c e b i d o o n d a s d e r á d i o

n u m a f r eqüênc i a n ã o u t i l i zada pe los a p a r e l h o s da T e r r a . A prin¬

c í p i o , j u l g a m o s q u e s e t r a t a v a d e i n t e r f e r ê n c i a d a s p r ó p r i a s

o n d a s m e n t a i s d o s e n c a r n a d o s o u m e s m o d e a l g u m m e c a n i s ¬

mo n o s sa té l i tes em ó rb i t a da T e r r a . Ao n o s a p r o f u n d a r m o s no

e x a m e d e s s a s o n d a s , e n t r e t a n t o , p e r c e b e m o s que a s r e c e p ç õ e s

o b e d e c i a m a u m a c e r t a o r d e m , u m c e r t o p a d r ã o ; r e p e t i a m - s e

d e p o i s d e d e t e r m i n a d o t e m p o , e m i n t e r v a l o s r e g u l a r e s . En t r e¬

m e n t e s , r e u n i d o s na es tação p a r a u m a confe rênc ia , na qual abor¬

d a r í a m o s a s d i f i cu ldades de c o m u n i c a ç ã o c o m os a p a r e l h o s dos

e n c a r n a d o s , nossos i n s t r u m e n t o s fo ram t o m a d o s p o r u m a n o v a

a v a l a n c h e de o n d a s da f r e q ü ê n c i a d e s c o n h e c i d a . Vá r ios cientis¬

tas e p e s q u i s a d o r e s p r e s e n t e s se m a n i f e s t a r a m , e logo verifica¬

m o s que a s tais o n d a s n ã o s e e n q u a d r a v a m no e s p e c t r o e le t ro¬

m a g n é t i c o c o n h e c i d o do p l a n o esp i r i tua l , que é s o b e j a m e n t e mais

a m p l o que a q u e l e e s t u d a d o n a T e r r a . I m e d i a t a m e n t e p r o c u r a ¬

m o s decod i f i cá - l a s , e m p r e g a n d o u m n o v o a p a r e l h o , que cons¬

t r u í m o s c o m a f i n a l i d a d e de e n t r a r em c o n t a t o c o m os enca rna¬

dos a t r a v é s do c o m p u t a d o r . Foi nessa c o n f e r ê n c i a que t i v e m o s ,

e n t ã o , a g r a t a s u r p r e s a de ob te r , pe l a p r i m e i r a vez , um c o n t a t o

d i r e t o c o m u m dos r e p r e s e n t a n t e s d e u m a e x c u r s ã o i n t e r p l a n e ¬

tár ia . Os seres c o n t a t a d o s se d i z i a m p r o v e n i e n t e s de C a p e l a , na

c o n s t e l a ç ã o do C o c h e i r o , e p e d i a m a juda aos h o m e n s da T e r r a

p a r a e n t r a r em c o n t a t o c o m o n o s s o m u n d o e r e a l i z a r e m pes¬

quisas sob re a h i s t ó r i a do p o v o c a p e l i n o .

— M a s , afinal, os v i s i tan tes es tão ou n ã o na Es tação? — per¬

g u n t o u R o m a n e l l i .
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— A c a l m e sua a n s i e d a d e — falou Alfred. — N o s s o s a m i g o s

do e sp a ç o a f i r m a m que se e n c o n t r a m p r ó x i m o s da L u a e que há

a l g u m t e m p o b u s c a m c o n t a t o d i r e t o com os h u m a n o s . N ã o é de

se e s t r a n h a r o t r e m e n d o e m b a r a ç o que e n f r e n t a r a m , pois só há

p o u c o c o n s e g u i m o s e s t a b e l e c e r c o n t a t o v i sua l c o m eles . D e s d e

e n t ã o , p o d e m o s ava l ia r a s c o m p l i c a ç õ e s e n v o l v i d a s , e c h e g a m o s

j u n t o s a u m a c o n c l u s ã o q u a n t o aos e m p e c i l h o s n a c o m u n i c a ç ã o

c o m a T e r r a .

— M a s eles são d e s e n c a r n a d o s c o m o n ó s , ou e s t ão em cor¬

p o s m a t e r i a i s ? — p e r g u n t e i .

— Aí é q u e es tá o g r a n d e i m p e d i m e n t o dos n o s s o s a m i g o s ,

Â n g e l o . A q u e s t ã o de e s t a r e m ou n ã o em c o r p o s m a t e r i a i s é se¬

c u n d á r i a , u m a vez que e n t r a e m p a u t a a s de f in i ções que t e m o s

n ó s , t e r r á q u e o s , a r e s p e i t o d a q u i l o que seja m a t é r i a . De a c o r d o

com os p a d r õ e s da v ida no p l a n e t a T e r r a , so m o s t o d o s aqui pre¬

sentes d e s e n c a r n a d o s , pois a b a n d o n a m o s há a l g u m t e m p o a rou¬

p a g e m física. P a r a esses v ia jan tes c a p e l i n o s , no e n t a n t o , que as¬

sim se d e n o m i n a m , a coisa é um p o u c o ma i s c o m p l e x a .

— P a r e c e que n ã o e s tou e n t e n d e n d o . . . — falou A r n a l d o .

— E x p l i c o já — t o r n o u o a m i g o Alf red . — T a l v e z n ã o

e s t e j a m a c o s t u m a d o s a r a c i o c i n a r s e g u n d o as b a s e s da física e 

d o s d e m a i s r a m o s r e l a c i o n a d o s a ela d e n t r o d a c i ê n c i a , q u e ,

n o f im das c o n t a s , p e r m a n e c e c o m o a g r a n d e e s p e c i a l i d a d e

d o s e s p í r i t o s q u e t r a b a l h a m n e s t a e em o u t r a s e s t a ç õ e s de

t r a n s c o m u n i c a ç ã o . C o m o a u x í l i o d o p e n s a m e n t o c i en t í f i co ,

o b s e r v a m o s a q u e s t ã o p o r u m p r i s m a m a i s a m p l o , m a i s p ro¬

f u n d o . Vejam b e m ; t u d o d e p e n d e do p o n t o de vista que se t o m a ,

do r e f e r e n c i a l que a d o t a m o s p a r a ana l i s a r o p r o b l e m a . Os ami¬

gos c a p e l i n o s que nos v is i tam a t e s t a m que es tão e n c a r n a d o s , em

c o r p o s m a t e r i a i s . Ver i f icamos , a p e s a r d i sso , que eles p o d e m n o s
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p e r c e b e r c o m e x t r e m a f ac i l i dade , e n ó s , o s " d e s e n c a r n a d o s " ,

t a m b é m r e g i s t r a m o s sua p r e s e n ç a c o m a m e s m a t r a n q ü i l i d a d e

com q u e nos v ê e m e o u v e m .

— C o m o e n t ã o conc i l i a r essas c o n s t a t a ç õ e s c o m o fato de

que eles es tão e n c a r n a d o s , e nós nã o? — p e r g u n t e i .

— Este é o p o n t o . C r e i o que vocês já o u v i r a m falar de a lgu-

m a s p e s q u i s a s r ea l i z adas na T e r r a a r e s p e i t o da a n t i m a t é r i a . . .

— E n t ã o , os c a p e l i n o s . . . — ouse i falar, s e n d o logo i n t e r -

r o m p i d o p o r Alfred.

—A m a t é r i a de que são c o n s t i t u í d o s seus o r g a n i s m o s n ã o é 

a m e s m a q u e c o m p õ e o c o r p o m a t e r i a l d o s seres h u m a n o s na

T e r r a . E , ma i s a i n d a , c re io q u e os c o r p o s e s p i r i t u a i s de n o s s o

o r b e são e l a b o r a d o s , o u p e l o m e n o s g u a r d a m ca rac t e r í s t i ca s , d e

a n t i m a t é r i a . Vale l e m b r a r q u e o p r ó p r i o K a r d e c , a que e s t a m o s

t o d o s ma i s o u m e n o s l i gados nes t a l a b u t a d o i n t e r c â m b i o m e d i -

ú n i c o , há a p r o x i m a d a m e n t e 150 anos já a s seve rava que o p e r i s -

p í r i to seria c o m p o s t o de m a t é r i a q u i n t e s s e n c i a d a , s e g u n d o a ter¬

m i n o l o g i a da é p o c a , n ã o é v e r d a d e ?

— Por isso, e n t ã o , n ã o c o n s e g u e m ser vistos p e l o s enca rna¬

dos e são p e r c e b i d o s p o r n ó s . . .

— E x a t a m e n t e . Na v e r d a d e , eles são seres m a t e r i a i s , "en¬

c a r n a d o s " , c o n f o r m e nossa m a n e i r a d e e x p r i m i r , n o s s o vocabu¬

lá r io . A m a t é r i a de q u e são c o n s t i t u í d o s os seus c o r p o s , p o r é m ,

n ã o é a m e s m a q u e i n t e g r a os c o r p o s físicos d o s h a b i t a n t e s da

T e r r a . O que n ã o faz c o m q u e sua f o r m a de e x i s t ê n c i a n ã o seja

física e m a t e r i a l , de a c o r d o c o m sua ót ica.

— Daí se d e p r e e n d e que eles n ã o p o d e m e n t r a r em c o n t a t o

d i r e t o com o c h a m a d o m u n d o dos vivos .

— Mas esse p a r a d o x o n ã o de ixa de ab r i r i n ú m e r a s possibi¬

l idades de p e s q u i s a s e e n t e n d i m e n t o científico da v ida em â m b i -
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to u n i v e r s a l — falou Alfred. — É u m a o p o r t u n i d a d e í m p a r p a r a

m u i t o s c ien t i s tas d e s e n c a r n a d o s c o m p r e e n d e r e m as o u t r a s for¬

m a s de v ida , a m a t é r i a e a p r ó p r i a c o n s t i t u i ç ã o do n o s s o c o r p o

e s p i r i t u a l ; é u m a f ren te i n é d i t a de p e s q u i s a s a ser d e s b r a v a d a .

C o m a c h e g a d a dos c a p e l i n o s que n o s v i s i t am, n o t a d a m e n t e no

m o m e n t o evo lu t ivo em que nos a c h a m o s , há m u i t o a a p r e n d e r e 

exp lo r a r .

— Cre io que vocês aqui t êm m u i t a faci l idade p a r a l idar com

essas q u e s t õ e s ma i s t écn icas , p e c u l i a r e s às c iências que os a t r a e m .

Sou a p e n a s um j o r n a l i s t a e escr i to r ; n ã o t e n h o , p o r t a n t o , lá mui¬

tas a f in idades com esses a s sun to s — disse p a r a Alfred.

— N o t e b e m , A n g e l o . Se nós somos d e s e n c a r n a d o s e os nos¬

sos c o r p o s e sp i r i t ua i s são c o n s i d e r a d o s s e m i m a t e r i a i s , c o n f o r m e

e s t u d a m o s , e n t ã o os c o r p o s dos cape l i nos , que p o d e m o s ver e to¬

car sem e m b a r a ç o , e n c o n t r a m - s e em d i m e n s ã o ou c a m p o v ib ra tó -

rio s e m e l h a n t e ao nos so . Isso nos leva à c o n c l u s ã o cen t ra l : aqu i lo

que d e n o m i n a m o s de imater ia l n ã o é tão imater ia l assim, compre¬

e n d e ? O ep i sód io nos m o s t r a , pe lo m e n o s , que há m u i t o a pesqui¬

sar a r e s p e i t o da a n t i m a t é r i a e de suas p r o p r i e d a d e s .

— Faço vo tos de que vocês p e s q u i s e m m u i t o , e c re io até que

p o d e r ã o e n c o n t r a r um farto m a t e r i a l de e s t u d o s p a r a t o d a a sua

e q u i p e ; m a s , e q u a n t o a n ó s , o que p o d e m o s fazer p a r a aux i l i a r

os c a p e l i n o s q u e nos v i s i t am e a m p l i a r com eles n o s so s conhec i¬

m e n t o s ?

— B o m , s e g u n d o e n t e n d i m e n t o s com eles, es tão p e s q u i s a n -

do na T e r r a ace rca de um e v e n t o o c o r r i d o no p a s s a d o d i s t a n t e ,

q u a n d o m u i t o s d e g r e d a d o s de seu p l a n e t a v i e r a m p a r a a T e r r a .

P r e c i s a m de aux í l io p a r a as suas p e s q u i s a s e es tão d i s p o s t o s a 

t r o c a r c o n h e c i m e n t o s n u m i n t e r c â m b i o c u l t u r a l c o n o s c o , o que

será p r o v e i t o s o p a r a a m b o s .
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Des ta vez foi R o m a n e l l i q u e m falou, eu fó r i co :

— Ma s , s e g u n d o s a b e m o s , os i m i g r a n t e s de C a p e l a re to rna¬

r a m p a r a o seu p l a n e t a na ta l d e p o i s de a l g u n s séculos . Será que

a l g u n s f i ca ram p a r a t rás?

— Eles n o s d i s s e r a m que m u i t o s , de fato, r e t o r n a r a m à an¬

tiga p á t r i a s idera l , m a s que na T e r r a p e r m a n e c e r a m a q u e l e s es¬

p í r i t o s ma i s e n d u r e c i d o s , que a i n d a e r a m s e d u z i d o s p e l o s con¬

cei tos de p o d e r , v í t i m a s de seu o r g u l h o e p r e p o t ê n c i a . Q u e r e m

a p e n a s d e s c o b r i r o p a r a d e i r o de seus a n c e s t r a i s e r e a l i z a r estu¬

dos q u a n t o a o i n t e r c â m b i o d e e x p e r i ê n c i a s e n t r e h a b i t a n t e s d e

d i fe ren tes p l a n e t a s , p r o v o c a d o pe la c i r c u n s t â n c i a do exí l io . Isso,

ao m e n o s , é o que e n t e n d e m o s , pe lo que n o s d i s s e r a m de f o r m a

r e s u m i d a .

— C o m o f a r e m o s p a r a e n t r a r em c o n t a t o c o m eles? — 

p e r g u n t o u A r n a l d o .

E n q u a n t o c o n v e r s á v a m o s , a l g u n s dos c i en t i s t a s d a e s t ação

e n t r a r a m em c o n t a t o c o m os c a p e l i n o s e j á e s t a v a m c o n d u z i n d o

os v i s i t an t e s até n ó s . Alfred c o m e n t o u a c r e d i t a r q u e os i lus t re s

v i s i t an tes j á p o d e r i a m es ta r p r ó x i m o s da e s t ação . A c u r i o s i d a d e

n o s t o m a v a p o r c o m p l e t o .



Planeta azul

"Segundo o tenente Wal ter Haut, of icial de relações públicas

da Base Aérea de Roswell, os rumores relacionados com um

suposto disco voador avistado ontem transformaram-se em

realidade, quando o escri tório de inteligência do Grupo de

Bombardeio 509 da 8 a Força Aérea, sediada em Roswell Army

A i r Field, foi suficientemente afortunado para conseguir a pos-

se de um disco, graças à cooperação de um fazendeiro local, o 

Sr. Dan Wi lmot , e do escritório do comissário."

Roswell Daily Record Journal , 8 de julho de 1947

"Astronautas americanos dizem haver detectado objetos voado-

res não identificados durante o primeiro vôo tripulado à Lua. Fo-

ram avistadas luzes que seguiam o foguete espacial durante um

longo trajeto. Armstrong e Audrin dizem que os UFOS OS seguiram

por mais ou menos 15 minutos e depois desapareceram.

Seriam sondas? Fenômenos atmosféricos desconhecidos? 0 caso

parece ter confirmado algumas suspeitas de um grupo de cientis-

tas que não quiseram se identificar. Foi pedido silêncio sobre o 

assunto."

Fonte desconhecida, 1970
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O PLANETA T E R R A br i lhava no setor frontal do observatór io da nave

cape l ina . Mais p a r e c i a u m a p e d r a p r e c i o s a a z u l a d a , c o m suaves

n u a n c e s de b r a n c o . E r a m as n u v e n s que des l i zavam na a tmosfera

t e r r e s t r e . A i m a g e m e n c a n t o u I n n u m a r e seus a m i g o s .

— C o m o é be lo este m u n d o . . . Seus h a b i t a n t e s d e v e r i a m ser

mais felizes e p e r s e g u i r a t o d o cus to a pacif icação do p l a n e t a .

— Sim — falou M n a r — di f ic i lmente se vê um p l a n e t a c o m o

este , com t a m a n h a be leza . C o m o p o d e o h o m e m t e r r e s t r e a t en -

ta r c o n t r a a v ida de sua p r ó p r i a casa p l a n e t á r i a ?

I n n u m a r e seus a m i g o s r e l e m b r a v a m m o m e n t o s difíceis vi-

v idos q u a n d o c h e g a r a m à s p r o x i m i d a d e s d a T e r r a pe la p r i m e i r a

vez. F i c a r a m a s s u s t a d o s c o m t a n t a s v i b r a ç õ e s de d o r e sof r imen-

to. Era dia 13 de s e t e m b r o de 1943 , em p l e n o d e c u r s o da S e g u n -

d a G u e r r a M u n d i a l . Seus e sp í r i t o s sens íve is c a p t a r a m o s pedi¬

dos de soco r ro de t o d a a c o m u n i d a d e do p l a n e t a , e p u d e r a m ver

p o r s i m e s m o s os m o m e n t o s d o l o r o s o s p e l o s qua i s p a s s a v a a 

h u m a n i d a d e .

J u n t a m e n t e c o m os c a p e l i n o s , o u t r o s seres do e s p a ç o se di¬

r i g i r a m à T e r r a na i m i n ê n c i a de in t e rv i r d i r e t a m e n t e na h i s tó r i a

do m u n d o . N ã o fossem as leis n ã o escr i tas que r e g e m os de s t i nos

dos p o v o s e m u n d o s , as qua i s lhes i m p e d i a m de i n t e r f e r i r dire¬

t a m e n t e nos confli tos h u m a n o s , o t e r i a m feito. C o m p r e e n d i a m ,

no e n t a n t o , a n e c e s s i d a d e de r e s p e i t a r as esco lhas de cada p o v o ,

de c a d a p l a n e t a . A g i r i a m d r a s t i c a m e n t e a p e n a s se o h o m e m ter¬

r e s t r e a m e a ç a s s e d e s t r u i r o p r ó p r i o p l a n e t a . D i a n t e dessa possi¬

b i l i d a d e , da d e s t r u i ç ã o da T e r r a , o u t r o s m u n d o s da família solar

s e r i a m afe tados em seu equ i l í b r i o e no b e m - e s t a r de suas h u m a -
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n i d a d e s . O p t a r a m ass im p o r o b s e r v a r a t e n t a m e n t e e a u x i l i a r

q u a n d o sol ic i tados .

M a s os confl i tos sociais e po l í t i cos do m u n d o T e r r a abala¬

r a m i n t e n s a m e n t e a s e m o ç õ e s dos v i s i t an t e s c a p e l i n o s n a q u e l a

ocas ião . D e c i d i r a m a g u a r d a r no e spaço p r ó x i m o à T e r r a até que

os a c o n t e c i m e n t o s no p a n o r a m a do m u n d o se a c a l m a s s e m. Reti¬

r a r a m - s e p a r a p e r t o d o c a m p o d e a s t e r ó i d e s q u e f i c a e n t r e a s

ó rb i t a s de M a r t e e J ú p i t e r . De lá a s s i s t i r i am ao e s p e t á c u l o de

h o r r o r , c o n s e r v a n d o - s e a t e n t o s às t r a n s m i s s õ e s de r á d i o na Ter¬

ra. E o q u e v i r a m os a s s u s t o u .

— C r e i o que j á s a b e m o s c o m o s e c o m p o r t a m n e s t e m u n d o

o s nossos a n t i g o s i r m ã o s d e h u m a n i d a d e , o s c h a m a d o s D r a g õ e s

— asseve rava Mnar .

— P a r e c e q u e n o s s o s c o m p a t r i o t a s c o n t i n u a m c o m as mes¬

m a s i n t e n ç õ e s d e q u a n d o e s t a v a m e m n o s s o m u n d o .

— Vejam as i m a g e n s q u e c a p t a m o s da T e r r a d e s d e a l g u n s

a n o s . A h u m a n i d a d e d a q u i a i n d a vive m o m e n t o s d e b a r b á r i e .

In fe l i zmen te os cape l inos r e t a r d a t á r i o s e o u t r o s espí r i tos da T e r r a

se s i n t o n i z a r a m e a p r o v e i t a r a m as t e n d ê n c i a s a i n d a m u i t o pri¬

mi t ivas dos h a b i t a n t e s des te m u n d o . A g u e r r a a i n d a é um e s t a d o

c o m u m e n t r e o s t e r r e s t r e s .

— N ã o c o m p r e e n d o — falou Jaffir — c o m o seres da m e s m a

e s p é c i e , que se d i z e m c iv i l izados , p o s s a m se e x t e r m i n a r m u t u a ¬

m e n t e dessa m a n e i r a . . .

— No p a s s a d o , em n o s s o m u n d o — a r g u m e n t o u M n a r — 

as coisas n ã o e r a m tão d i f e ren te s . D e s d e m u i t a s e ra s os p o v o s do

C o c h e i r o n ã o c o n h e c e m m a i s a g u e r r a , m a s n e m s e m p r e foi as¬

sim. Pa ra a T e r r a está t a m b é m r e s e r v a d o um fu tu ro s e m e l h a n t e

a o n o s s o . U m a e ra n o v a , u m t e m p o d e paz . P o r e n q u a n t o , o s

t e r r e s t r e s p r e c i s a m a p r e n d e r p o r s i m e s m o s a v e n c e r suas difi-



C r e p ú s c u l o d o s D e u s e s 8 1

Lasar , o c o m a n d a n t e da e x p e d i ç ã o dos c a p e l i n o s , j á obse r -

vava M n a r d e s d e an tes de p a r t i r e m da c o n s t e l a ç ã o do C o c h e i r o .

N o t a v a q u e , de t e m p o s em t e m p o s , ele se r e c o l h i a em seus a p o -

sen tos e a p r e c i a v a a q u i e t u d e ; n ã o gos t ava de ser i n c o m o d a d o .

O que acon tec i a c o m M n a r ? O c a p e l i n o p a r e c i a ter um c o m p o r -

t a m e n t o d i f e r e n t e dos d e m a i s . Algo e s t r a n h o p a r e c i a c a r a c t e r i -

zar sua c o n d u t a . M a s o que seria? L a s a r d e c i d i u f icar m a i s a t en -

to às a t i t u d e s do c o m p a n h e i r o de v i a g e m . Afinal, e s t a v a m a g o r a

nas p r o x i m i d a d e s d e u m m u n d o d i f e r e n t e , u m p l a n e t a o n d e o s

h a b i t a n t e s n ã o h a v i a m a i n d a a c o r d a d o p a r a a e ra cósmica . E r a

u m m o m e n t o de l i c ado .

A T e r r a p o s s u í a u m a d i p l o m a c i a b e m d i s t in ta da dos capel i -

n o s , e , e m b o r a fossem p o v o s i r m ã o s , a s c i r c u n s t â n c i a s n ã o ofe-

r e c i a m s e g u r a n ç a p a r a um c o n t a t o d i r e t o . H a v i a de se cons ide¬

r a r q u e um c o n t a t o ma i s í n t i m o c o m a p o p u l a ç ã o da T e r r a pos¬

s ive lmente levaria o caos a m u i t o s setores da vida p l ane tá r i a . Lasa r

i m a g i n a v a c o m o seria o d i a - a -d i a das r e l ig iões t e r r e s t r e s , da po¬

lítica a r m a m e n t i s t a d e f e n d i d a p o r m u i t o s p a í s e s e a s p r o v á v e i s

c o n s e q ü ê n c i a s p a r a o s d i v e r s o s s e t o r e s d a v ida caso u m o u t r o

p o v o da Via -Lác tea e n t r a s s e em c o n t a t o d i r e to com a h u m a n i d a -

d e t e r r e s t r e . Q u a n d o tais p e n s a m e n t o s a i n d a p o v o a v a m sua

c u l d a d e s e se c u r a r com o p r ó p r i o r e m é d i o , que p a r a eles é amar¬

go. A d o r é o m e d i c a m e n t o que r e s u l t a de suas ações desequi l i¬

b r a d a s . P r e c i s a m a p r e n d e r a v a l o r i z a r a v ida e o a m b i e n t e em

que v ivem p a r a s u p e r a r essa e t a p a conf l i tuosa .

É m e l h o r nos a p r o x i m a r m o s n o v a m e n t e p a r a a t en t a t i va de

um n o v o c o n t a t o com a e s t a ç ã o dos t e r r e s t r e s . Ta lvez consiga¬

m o s algo j u n t o a eles.
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m e n t e , a p r o x i m o u - s e de le I n u m m a r .

— O q u e lhe p r e o c u p a t a n t o ass im, n o b r e L a s a r ?

— E s t a va p e n s a n d o em c o m o ser ia a fe tada a v ida na T e r r a

caso nos m o s t r á s s e m o s d i r e t a m e n t e aos h o m e n s . M u i t a coisa s e

modi f i ca r i a ne s t e p l a n e t a .

— Sim, n o b r e a m i g o ; e n t r e t a n t o , n ã o p o d e m o s e s q u e c e r que

m u d a n ç a s d r á s t i c a s p o d e m p r o d u z i r d e s a s t r e s cole t ivos d e difí-

cil s o l u ç ã o . D i s c u t i m o s , i g u a l m e n t e , Gir ia l e eu a esse r e s p e i t o .

C r e i o que a s o c i e d a d e h u m a n a a i n d a n ã o está p r e p a r a d a p a r a

v i v e n c i a r a e ra c ó sm i c a . N ã o há de ser à toa que a P r o v i d ê n c i a

n ã o d o t o u seu p o v o d a t e c n o l o g i a suf ic iente p a r a e x c u r s i o n a r

com l i b e r d a d e pe lo u n i v e r s o . Mal a c a b a r a m de sair de d u a s guer¬

ras t e n e b r o s a s e e n g a t i n h a m , à s e m e l h a n ç a de c r i anças , nas ques¬

tões d e o r d e m t r a n s c e n d e n t e . U m i m p a c t o des se s ser ia desas¬

t ro so p a r a os s i s temas social, po l í t ico e re l ig ioso dos h u m a n o s da

T e r r a ; t o d a a sua c u l t u r a ser ia a b a l a d a i r r e m e d i a v e l m e n t e . A 

r e v e l a ç ã o da v ida e x t r a p l a n e t á r i a p e r t u r b a r i a a o r d e m social a 

tal p o n t o que n ã o p o d e r í a m o s p r e v e r seu s e g u i m e n t o . N ã o , defi¬

n i t i v a m e n t e a i n d a n ã o es tão p r e p a r a d o s p a r a v iver sob a realida¬

de do c o s m o .

— Mas veja, I n n u m a r , que o u t r o s p o v o s v i s i t a r a m a T e r r a

an tes de n ó s , e c re io que eles já t e n t a r a m fazer c o n t a t o com seus

h a b i t a n t e s . Veja o que p r e s e n c i a m o s logo que aqui c h e g a m o s com

n o s s a e x p e d i ç ã o , t r a n s c o r r i d o s a g o r a vá r io s a n o s , s e g u n d o a 

c o n t a g e m t e r r e s t r e .

— N ã o e n t e n d o o q u e diz o a m i g o .

— Falo d a q u e l e i n c i d e n t e o c o r r i d o na r e g i ã o da T e r r a q u e

o s h u m a n o s d e n o m i n a m E s t a d o s U n i d o s d a A m é r i c a . L o g o que

aqu i c h e g a m o s d e t e c t a m o s a p r e s e n ç a de o u t r o s seres do e s p a ç o

n a a t m o s f e r a t e r r e n a . T e n t a m o s u m c o n t a t o ma i s p r ó x i m o com
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eles e x a t a m e n t e n o m o m e n t o e m que e s t a v a m t e n d o p r o b l e m a s

c o m a n a v e g a ç ã o de seus e q u i p a m e n t o s . P a r e c i a m ser de u m a

e x i s t ê n c i a m a i s física, c o m o os t e r r e s t r e s , p o r t a n t o d i f e r e n t e da

nossa f o r m a d e exist i r , q u e , p a r a o s h u m a n o s , r e p r e s e n t a u m

nível sutil da m a t é r i a .

— Sim, a g o r a me l e m b r o . São a q u e l e s se res v i n d o s da r e -

gião e x t e r n a ao s i s t ema solar dos t e r r e s t r e s — falou I n n u m a r .

— R e c o r d o q u e , na é p o c a , e s t a v a m s o f r e n d o u m a p a n e em seu

s i s tema de t r a n s p o r t e e a c a b a r a m r e a l i z a n d o um p o u s o fo rçado

na c ros ta t e r r e s t r e .

— Pois é . I n i c i a l m e n t e f iquei me c u l p a n d o p o r n ã o conse¬

g u i r m o s n o s c o m u n i c a r c o m o s n o s s o s i r m ã o s d o e s p a ç o . De¬

pois c o n s t a t a m o s que n ã o fa lávamos a m e s m a l íngua , e e n t ã o n ã o

hav ia c o m o es t abe l ece r um c o n t a t o mai s i n t e n s o . É r a m o s de pla¬

n e t a s b a s t a n t e d i f e r e n t e s . S e n ã o m e e n g a n o , c a í r a m c o m sua

n a v e na r e g i ã o que c h a m a m N o v o M é x i c o , n ã o é isso?

— Isso m e s m o — l e m b r a v a I n n u m a r .

— A p a r t i r da í os a c o n t e c i m e n t o s se p r e c i p i t a r a m de tal

m a n e i r a que n ã o t i v e m o s c o n d i ç õ e s d e auxi l iar . N a q u e l a é p o c a

os t e r r e s t r e s d e t e c t a r a m os d e s t r o ç o s da n a v e d o s v i s i t an t e s do

e s p a ç o que so f r e ram o a c i d e n t e . L o g o m a i s , o g o v e r n o d a q u e l e

pa ís conf i scou a e s p a ç o n a v e e c a p t u r o u os seres que a d i r i g i a m .

— Veja c o m o n ã o es tão p r e p a r a d o s a i n d a p a r a um c o n t a t o

d i r e t o c o m o u t r o s seres do e s p a ç o . A i n d a ho je o g o v e r n o nor te¬

a m e r i c a n o g u a r d a s e g r e d o a r e s p e i t o desse e v e n t o e t en t a a t o d o

cus to d i s fa rçar os a c o n t e c i m e n t o s .

— Em c o n t r a p a r t i d a , a p r o v e i t a r a m ao m á x i m o a t e c no l og i a

a l i e n í g e n a em benef íc io do p o d e r t r a n s i t ó r i o de seu p a í s , visan¬

do p r i n c i p a l m e n t e ao d e s e n v o l v i m e n t o de ar te fa tos de g u e r r a e 

da i n d ú s t r i a bé l ica — a n u í a Lasar .
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E n t r e m e n t e s , o s d e m a i s t r i p u l a n t e s d a e x c u r s ã o c a p e l i n a

fo ram se a p r o x i m a n d o dos dois e e n t r a r a m na c o n v e r s a .

Foi Jaffir q u e m m a i s se i n t e r e s s o u pe la c o n v e r s a e d isse :

— Eu m e s m o p r e s e n c i e i pe lo v ideo fone de nossa n a v e os di¬

versos avanços da t ecno log ia t e r r e s t r e , ou m e l h o r , no r t e - amer i ca¬

na. Vár ios avanços a l c a n ç a d o s d u r a n t e os ú l t i m os anos fo ram d e -

v idos aos a r te fa tos c a p t u r a d o s no N o v o M é x i c o , e x t r a í d o s de es¬

t u d o s que os c ient is tas f i ze ram a p a r t i r da n a v e c a p t u r a d a .

— P r e o c u p a - m e s o b r e m a n e i r a a f o r m a c o m o os h u m a n o s

da T e r r a e s t ão eu fó r i cos c o m a s i t uação — falou o c o m a n d a n t e

da e x p e d i ç ã o .

— E x p l i q u e - s e m e l h o r , c a ro L a s a r — falou Jaffir.

— É q u e m u i t a s i n f o r m a ç õ e s ace rca d e s s e a c i d e n t e pa re¬

c e m te r e s c a p a d o do d o m í n i o dos po l í t i cos da T e r r a e , a p a r t i r

de e n t ã o , em vár ias p a r t e s do p l a n e t a s e o b s e r v a u m a o n d a cada

vez m a i s c r e s c e n t e d e ob je tos v o a d o r e s n ã o i d e n t i f i c a d o s pe l a

t e c n o l o g i a t e r r e s t r e .

— Sim, n o b r e Lasar . T e m o s inc lus ive d e t e c t a d o p o r diver¬

sas vezes a p a r e l h o s e x t r a t e r r e s t r e s p r e s e n t e s na a t m o s f e r a do

p l a n e t a . Cre io que n ã o t a r d a r á que r e v e l e m à h u m a n i d a d e des te

m u n d o a e x i s t ê n c i a de v ida em o u t r o s r e c a n t o s do u n i v e r s o .

— Era e x a t a m e n t e sobre isso que eu estava c o m e n t a n d o com

I n n u m a r . Será que o s h a b i t a n t e s des te m u n d o es tão p r e p a r a d o s

p a r a um c o n t a t o s e m e l h a n t e ? Q u a n t o à nossa p r e s e n ç a , n ã o há

c o m se p r e o c u p a r : eles n ã o p o d e m n o s cap ta r , d e v i d o à distân¬

cia v ib r a tó r i a que se i m p õ e e n t r e a n a t u r e z a da m a t é r i a de Cape¬

la e a t e r r e n a . Mas e q u a n t o a o u t r a s i n t e l i g ê n c i a s a l i e n í g e n a s ,

cuja c o n s t i t u i ç ã o física seja s e m e l h a n t e à da T e r r a ? Esses se res

são p e r c e b i d o s p e l o s s e n t i d o s e a p a r e l h o s h u m a n o s . . .

— N e s s e caso as coisas são d i f e r en t e s — i n t e r v e i o M n a r , que
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s e i n s i n u a r a , e m b u s c a d e u m a d e s c u l p a p a r a e n t r a r na discus¬

são. — M e s m o que os seres h u m a n o s sejam da m e s m a m a t é r i a

física e d i m e n s ã o desses o u t r o s seres que os v i s i t am, a t e c n o l o g i a

t e r r e s t r e n ã o está d e s e n v o l v i d a a p o n t o de p e r m i t i r d e t e c t a r com

cor r eção a p r e s e n ç a de naves em sua atmosfera . Q u a n d o isso ocor¬

r e , e x i s t e m c o n d i ç õ e s a tmosfé r i cas espec ia i s e o u t r o s e l e m e n t o s

que poss ib i l i t am o e v e n t o . Em c i r c u n s t â n c i a s n o r m a i s , m e s m o

c o n s i d e r a d o s os a v a n ç o s de sua t e c n o l o g i a até o século xx i (em

que se e n c o n t r a m ho je ) , o s seres h u m a n o s da T e r r a t êm g r a n d e s

d i f i cu ldades em c a p t a r algo de o u t r o s seres do e sp a ço .

— N ó s m e s m o s t e m o s c a p t a d o as t r a n s m i s s õ e s de r á d i o da

T e r r a e até ve r i f i camos os satél i tes e n v i a d o s p a r a a lém da ó rb i t a

t e r r e s t r e , na t e n t a t i v a de r e g i s t r a r i n d í c i o s de v ida em o u t r o s

m u n d o s — falou Jaffir.

— C r e i o que os c i en t i s t a s t e r r e s t r e s d e s c o b r i r a m a p e n a s

f ó r m u l a s m a t e m á t i c a s a r e s p e i t o de o u t r a s d i m e n s õ e s da v ida .

Na p r á t i c a , p e r m a n e c e m b u s c a n d o a c o m p r o v a ç ã o de suas ve¬

lhas t e o r i a s , e p r e t e n d e m a t o d o cus to c a p t a r sinais de v ida se¬

g u n d o os p a d r õ e s da T e r r a — p r o s s e g u i u Lasar . — C o n s t r o e m

a p a r e l h o s e os e n v i a m ao e s p a ç o p r o c u r a n d o d e t e c t a r v ida in¬

t e l i g e n t e o u q u a l q u e r p r o c e s s o q u í m i c o que i n d i q u e h a v e r v ida

o r g a n i z a d a a lém dos l imi tes d o seu m u n d o . T e n c i o n a m , p o r é m ,

q u e t o d o o u n i v e r s o f u n c i o n e de a c o r d o c o m seus p a d r õ e s e 

t e o r i a s ; n ã o c o n c e b e m o u t r o s p a r a d i g m a s d e e x i s t ê n c i a .

— A i n d a a c o r d a r ã o p a r a a r e a l i d a d e c ósm i c a . Veja, n o b r e

Lasar , que o s c i en t i s t a s d e s t e m u n d o j á c o n s e g u i r a m u m p a s s o

i m p o r t a n t e em suas p e s q u i s a s ao f o r m u l a r a t eo r i a q u â n t i c a , que

abre u m a o p o r t u n i d a d e p a r a e n t e n d e r e m que a v ida p o d e exis¬

tir e v i b r a r em d i m e n s õ e s d i f e r e n t e s d a q u e l a em que se es t ru tu¬

ra a v ida t e r r e s t r e .
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— Vejo isso c o m o um passo p a r a o f u t u r o , M n a r ; esse é, to¬

davia , a p e n a s o p r i m e i r o pa s so . Até p o r q u e é um c o n h e c i m e n t o

q u e , talvez d e v i d o m e s m o ao p r o f u n d o i m p a c t o que t em sobre a 

v isão d e m u n d o d o c i d a d ã o c o m u m , p e r m a n e c e u i s o l a d o das

g r a n d e s m a s s a s . N ã o p o r força de lei, m a s c re io q u e pe l a refor¬

m u l a ç ã o d o s c o n c e i t o s q u e in s t i t u i , n e c e s s a r i a m e n t e . Pe lo q u e

p o d e m o s no ta r , a p e n a s em c í r cu los m a i s r e s t r i t o s e in te lec tual i¬

z a d o s t e m - s e acesso e m a i o r e n t e n d i m e n t o d a q u i l o q u e r e p r e ¬

sen ta essa " v e r d a d e científ ica" a q u e c h e g a r a m os t e r r e s t r e s .

L a s a r p r o s s e g u i a , c o m c e r t o p e s a r :

— Sem p r e n d e r - s e a essas e s p e c u l a ç õ e s , no e n t a n t o , é m u i t o

c laro que os h u m a n o s t e r ã o de t r ab a l ha r , s o b r e t u d o , seus pensa¬

m e n t o s e s e n t i m e n t o s e a p r e n d e r com suas t eo r i a s científicas. E 

essencial abr i r suas m e n t e s p a r a o u t r a r e a l i d a d e . O b s e r v e q u a n t o

a i n d a es tão l o n g e da v e r d a d e a r e s p e i t o da v ida u n i v e r s a l . Suas

re l ig iões d i s p u t a m e n t r e s i e , p o r sua vez, c o n t r a as p r ó p r i a s des¬

c o b e r t a s e v e r d a d e s que d i z e m ser científicas! N u m a s o c i e d a d e

h e t e r o g ê n e a , p a r e c e m n ã o h a v e r e n c o n t r a d o a i n d a u m d e n o m i ¬

n a d o r sobre o qual p o s s a m e s t a b e l e c e r um senso c o m u m ; n e m

m e s m o d e n t r o d e u m a m e s m a c u l t u r a o u n a ç ã o , q u a n t o mais e m

nível g lobal . C re io que o p l a n e t a T e r r a p r e c i s a p a s s a r a i n d a p o r

m u i t o s desafios p u n g e n t e s , c o m o o c o r r e u e m nossa p á t r i a , n o

p r e t é r i t o . I n f e l i z m e n t e , sua p o p u l a ç ã o t em e s c o l h i d o c a m i n h o s

d u r o s e m é t o d o s e d u c a t i v o s ené rg i cos p a r a seu a p r e n d i z a d o .

— D e i x a n d o de l ado os r ac ioc ín ios re la t ivos às e sco lhas hu¬

m a n a s — c o n t i n u o u I n n u m a r — os h a b i t a n t e s da T e r r a são ele¬

m e n t o s s u r p r e e n d e n t e s p a r a o e s t u d o . Q u a n d o a lguns seres des te

p l a n e t a c o n s e g u i r a m avistar a l g u n s obje tos v o a d o r e s n ã o identi¬

f i c a d o s , seus g o v e r n o s t r a t a r a m logo de e s c o n d e r o s fatos do

p ú b l i c o , c o m m e d o de p e r d e r o c o n t r o l e da p o p u l a ç ã o , p r e t en¬

d e n d o m a n i p u l a r a s consc i ênc i a s do p l a n e t a . Mas ve jam que es-
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t r a n h o : e m vez d e o s h o m e n s e n v o l v i d o s n o s c h a m a d o s avista-

m e n t o s de U F O S ou O V N I S , c o n f o r m e d i z e m em seu v o c a b u l á r i o ,

u n i r e m - s e p a r a u m a p e s q u i s a d e t a l h a d a , c o m u m a m e t o d o l o g i a

e x p e r i m e n t a l em a c o r d o c o m os m é t o d o s científicos que lhe são

p r ó p r i o s , a c a b a r a m f a z e n d o r e l i g i ã o , m i s t i c i s m o e m i s t é r i o de

u m fato n a t u r a l , c o r r i q u e i r o .

— E s p e r e um p o u c o , m e u a m i g o I n n u m a r — i n t e r f e r i u

Mnar . — O fato de a p a r e c e r e m ob je tos de o u t r o s p l a n e t a s na

a t m o s f e r a t e r r e s t r e n ã o c o n s t i t u i , d e m o d o a l g u m , u m e v e n t o

n a t u r a l p a r a o s a tua i s h a b i t a n t e s d a T e r r a . P o d e até ser c o m u m

em n o s s a d i s t a n t e e s t r e l a de C a p e l a ; p o r é m , a q u i , na T e r r a , e 

n e s t e t e m p o a tua l q u e v i v e n c i a m , tal o c o r r ê n c i a é no m í n i m o

insó l i t a e , s e g u n d o sua ó t ica , até m e s m o a t e r r a d o r a . P r o c u r e

i m a g i n a r sua p e r s p e c t i v a , c o n s i d e r a n d o a s ca rac te r í s t i cas a g r e s -

sivas e um t a n t o v io len tas que p e r m e i a m suas re lações . S a b e m o s :

o m u n d o é vis to de a c o r d o c o m aqu i lo que vai d e n t r o de nossa

a lma. O r a , s e n d o ass im, o d e s c o n h e c i d o b r e v e se t r a n s f o r m a em

s i n ô n i m o de a m e a ç a e g u a r d a u m a a u r a de m i s t é r i o p a r a os hu¬

m a n o s des t a é p o c a . Suas r e a ç õ e s e m o c i o n a i s a i n d a s e asseme¬

l h a m às dos an imais de sua convivênc ia , e fera a c u a d a é fera pron¬

ta p a r a a tacar , ou fugir, de pavor .

— N ã o lhe c o m p r e e n d o as obse rvações q u a n d o fala de h a b i -

tantes atuais deste m u n d o , ou q u a n d o se refere a um t e m p o a tua l . . .

— C o m o você sabe , I n n u m a r — r e t o m o u M n a r , o g u a r d i ã o

do C o c h e i r o — no p a s s a d o eu fui um dos seres e x p a t r i a d o s p a r a

este m u n d o , n u m a é p o c a e m que ele a i n d a o c u p a v a u m a condi¬

ção evo lu t iva c o n s i d e r a d a p r i m i t i v a m e s m o pe los t e r r á q u e o s d e

hoje . Q u a n d o o s nossos a n t e p a s s a d o s aqui c h e g a r a m , j á depara¬

r a m c o m a l g u m p r o g r e s s o e n t r e o s h u m a n o s des t e p l a n e t a , in¬

t r o d u z i d o p o r " e s t r a n g e i r o s " . N ã o fomos n ó s , o s c a p e l i n o s , con¬

t u d o , os p r i m e i r o s seres a v i s i ta r ou e s t a b e l e c e r - s e e n t r e os h u -
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m a n o s d a T e r r a .

— Sim, v e n e r á v e l a m i g o — i n t e r v e i o Lasa r , r e f o r ç a n d o as

n o v a s i n f o r m a ç õ e s de Mnar . — T e n h o e s t u d a d o os r e g i s t r o s an-

t igos do nosso p o v o e vi m u i t a coisa a esse r e s p e i t o ; o nosso c om -

p a n h e i r o M n a r , no e n t a n t o , d e v e te r ma i s coisas a nos re la ta r , j á

que ele m e s m o foi um dos q u e , no p a s s a d o , ve io p a r a este mun¬

do e m a i s t a r d e r e t o r n o u às e s t r e l a s do C o c h e i r o .

— C o n t i n u e e n t ã o , n o b r e Mnar . T e n t a r e i c o n t e r m e u gên io

c u r i o s o e ouvi - lo ma i s d e t i d a m e n t e — assen t i a I n n u m a r .

— A s imples a p r o x i m a ç ã o des te m u n d o d e s p e r t a e m m i n h a

m e m ó r i a r e c o r d a ç õ e s de um p a s s a d o tão d i s t a n t e e ao m e s m o

t e m p o tão i m p o r t a n t e que t e m o n ã o te r f o r ç a s p a r a e x t e r n a r

m e u s p e n s a m e n t o s . C o m o s a b e m , ao l o n g o do t e m p o n o s s o s ir¬

m ã o c a p e l i n o s d e s e n v o l v e r a m u m a m e m ó r i a s u p l e m e n t a r . Nos¬

sos c é r e b r o s , que c o r r e s p o n d e m ma i s ou m e n o s à m e s m a estru¬

t u r a dos c é r e b r o s dos h u m a n o s d a T e r r a , t a m b é m p o s s u e m u m a

á rea c o r r e s p o n d e n t e àqu i lo que d e n o m i n a m c e r e b e l o , p o r é m

m u i t o mais d e s e n v o l v i d a . É nessa á rea que r e g i s t r a m o s a m e m ó -

ria dos fatos p a s s a d o s : a q u e l e s q u e n o r m a l m e n t e o s t e r r e s t r e s

n ã o c o n s e g u e m r e c o r d a r , d e v i d o a o l o n g o t e m p o que o s s e p a r a

dos e v e n t o s t r a n s c o r r i d o s em sua h i s t ó r i a . E p r e c i s o , p o r é m ,

que eu e n t r e n u m t r a n s e c o n s c i e n c i a l e p a r a t r a z e r à t o n a a his¬

tór ia do nosso p o v o r e g i s t r a d a nessa á rea do c é r e b r o , a inda inex¬

p l o r a d a m e s m o p o r m u i t o s dos c a p e l i n o s d a g e r a ç ã o a tua l .

— É u m a p e n a , m a s n ã o c re io que t e r e m o s t e m p o p a r a tal

r ea l i zação , Mnar . P o d e r á ser ma i s l i m i t a d o em suas ob s e r v a ç õ e s ?

Mais t a r d e h a v e r e m o s de o u v i r m a i s d e t a l h e s a r e s p e i t o des sa

é p o c a , t ão i m p o r t a n t e p a r a t o d o s n ó s .

— C e r t a m e n t e , n o b r e Lasa r , c o m p r e e n d o seus m o t i v o s .

D e i x a r e i p a r a o u t r a o p o r t u n i d a d e tais r e c o r d a ç õ e s ; l i m i t a r - m e -
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e i a a l g u n s a p o n t a m e n t o s . Q u a n d o aqu i c h e g a m o s , há m i l h a r e s

d e anos d a c r o n o l o g i a t e r r e s t r e , j á o b s e r v a m o s m u i t o s a g r u p a ¬

m e n t o s h u m a n o s n a r e g i ã o c o r r e s p o n d e n t e aos a tua is cont inen¬

tes a f r icano e as iá t ico , q u e , n a t u r a l m e n t e , a p r e s e n t a v a m o u t r o

a s p e c t o , no que se r e f e re a sua e s t r u t u r a geo lóg ica e geográf ica .

O que i m p o r t a é que n ó s , os c a p e l i n o s e x i l a d o s , d e p a r a m o s com

u m p r o g r e s s o m u i t o m a i o r d o que a q u e l e que o s h u m a n o s teri¬

am a t i n g i d o caso h o u v e s s e m e v o l u í d o i s o l a d o s , p o r s i sós. Na¬

q u e l e t e m p o um n o b r e do n o s s o p o v o p r o c e d e u a m u i t a s pes¬

quisas e n t r e os h u m a n ó i d e s e n c o n t r a d o s no p l a n e t a , e verifica¬

m o s q u e , e m b o r a o s c o r p o s físicos dos h o m e n s des te m u n d o n ã o

a p r e s e n t a s s e m a i n d a a s c a r ac t e r í s t i c a s o b s e r v a d a s ho j e , j á e r a m

c o r p o s um p o u c o m a i s e l a b o r a d o s , o que d e n o t a q u e fo ram ob¬

j e t o de e x p e r i ê n c i a s gené t i ca s de o u t r o s seres que a este m u n d o

v i e r a m an t e s de n ó s , c a p e l i n o s .

— Q u e seres e r a m esses , e n t ã o ? Os n o s s o s a n t e p a s s a d o s

c o n s e g u i r a m c o n t a t o c o m esses h a b i t a n t e s m i s t e r i o sos d e o u t r o s

m u n d o s , que a p a r e n t e m e n t e s e m e a r a m a v ida no p l a n e t a T e r r a ?

— p e r g u n t o u Jaffir.

— Q u a n d o o s c a p e l i n o s c h e g a r a m , e n c o n t r a r a m a p e n a s

ves t íg ios da c ivi l ização que h a b i t a r a a n o v a p á t r i a an t e s de n ó s .

Há que s e c o n s i d e r a r q u e , q u a n d o fomos e x p a t r i a d o s de Cape¬

la, n ã o v i e m o s c o m f i n a l i d a d e s e s p e c u l a t i v a s o u p a r a e x p a n d i r

c o n h e c i m e n t o s ; v i e m o s p o r q u e n o p a s s a d o e x p e r i m e n t á r a m o s

s i tuações que c o l o c a v a m em risco t o d o o p r o g r a m a evo lu t ivo do

C o c h e i r o . N ã o t í n h a m o s t e m p o n e m a dev ida i n f r a e s t r u t u r a p a r a

nos a p r o f u n d a r m o s nas p e s q u i s a s sob re o u t r a s c ivi l izações . Re¬

g i s t r a m o s o s fatos u n i c a m e n t e p o r q u e n a d a passa d e s p e r c e b i d o

à m e m ó r i a e sp i r i t ua l .

— • Mas e n t ã o n ã o h á n e n h u m a i n f o r m a ç ã o acerca dos seres

que i n f l u e n c i a r a m a e v o l u ç ã o t e r r e n a : q u e m são ou de o n d e vie-
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r a m ? N e m u m a pis ta s e q u e r ?

— Cre io , I n n u m a r , que hoje p o s s i v e l m e n t e p o s s a m o s b u s c a r

tais p i s t a s , c o m o diz, m a s na é p o c a à qua l me ref i ro t í n h a m o s à 

nossa f rente o desafio da sobrev ivênc ia , os obs t ácu los n a t u r a i s do

p l ane t a , b e m c o m o nossa p r ó p r i a r ebe ld i a d i a n t e da m u d a n ç a ra¬

dical; afinal, h a v í a m o s sido b a n i d o s . Posso lhes d izer que de m o d o

a l g u m foi tarefa fácil a d a p t a r - s e . Os e n t r e c h o q u e s d e c o r r e n t e s de

nossa rejeição e m r e e n c a r n a r nos c o r p o s dos h u m a n ó i d e s , m u i t o

a q u é m de t u d o aqui lo a que e s t á v a m o s a c o s t u m a d o s . . .

— C o m e ç o a c o m p r e e n d e r p o r que às vezes se r e c o l h e , Mnar ,

em seu a m b i e n t e na n a v e , com ce r t a m e l a n c o l i a , c o m o se estives¬

se p r i s i o n e i r o de a n t i g a s r e c o r d a ç õ e s — i r r o m p e u Lasar .

— É isso m e s m o . E n c o n t r o - m e r e i t e r a d a s vezes n u m a situa¬

ção em que m i n h a m e m ó r i a s u p l e m e n t a r p a r e c e q u e r e r r e a g i r à 

nossa a p r o x i m a ç ã o do p l a n e t a Ter ra . Isso o c o r r e u em vá r i a s oca¬

siões d e s d e n o s s a c h e g a d a a es te m u n d o . A c r e d i t o h a v e r cria¬

do u m a l i gação m u i t o p r o f u n d a c o m os se res d e s t e p l a n e t a e a 

s i m p l e s a p r o x i m a ç ã o d a a t m o s f e r a v i b r a t ó r i a d a T e r r a d e t o n a

u m p r o c e s s o i n e s p e r a d o n a s m a t r i z e s p s í q u i c a s d e m e u ser.

— C o m p r e e n d o , M n a r . . .

—- C o m o e x p u n h a an t e s — r e t o m o u M n a r — d e s d e é p o c a s

i m e m o r i a i s es te m u n d o t e m r e c e b i d o visitas d e o u t r o s hab i tan¬

tes do e s p a ç o . R e f i r o - m e a eles c o m o i r m ã o s das e s t r e l a s , po i s

s a b e m o s q u e , e m b o r a p o s s a m o s te r a a p a r ê n c i a física ou exter i¬

or d i f e r e n t e da dos h u m a n o s , nossa o r i g e m é a m e s m a . No limi¬

te , p o d e - s e fazer um p a r a l e l o c o m os m a r e s e o c e a n o s da T e r r a ,

ou com t o d o o seu s is tema de vida: há u m a v a r i e d a d e e n o r m e de

seres v ivos , m e s m o p e r t e n c e n d o t o d o s a o m e s m o hab i t a t global .

Assim t a m b é m o c o r r e com os seres i n t e l i gen te s do cosmos . Guar¬

d a m t o d o s sua o r i g e m c o m u m , d iv ina , a i n d a que a fo rma e x t e r -
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na , o m e i o social e m e s m o a d i m e n s ã o em que c a d a um se movi¬

m e n t a os façam f u n d a m e n t a l m e n t e d i s t in tos e n t r e si.

— Por ce r t o que a f o r m a e as d e m a i s p a r t i c u l a r i d a d e s des t e

ou d a q u e l e ser i n t e l i gen t e e consc i en t e são a d a p t a d a s ao ambien¬

te do p l a n e t a o n d e v i v e m — a d i a n t a v a - s e Lasar .

— Sim, e são e spec i f i c idades d e t e r m i n a d a s p o r a s p e c t o s da

n a t u r e z a i n t r í n s e c a a c a d a o r b e , tais c o m o p r e s s ã o a t m os fé r i c a ,

g r a v i d a d e , e n t r e o u t r o s , b e m c o m o , e p r i n c i p a l m e n t e , pe la for¬

ma p r i m o r d i a l , a n i m a l , da qual se o r i g i n a r a m em p r o c e s s o evo¬

lu t ivo o r g â n i c o , b io lóg ico e g e n é t i c o .

— Se os e x t r a t e r r e s t r e s r e i t e r a d a m e n t e e s t i v e r a m em visi¬

ta à T e r r a , p o r que essa p o s s i b i l i d a d e causa t a n t o e s t r a n h a m e n t o

e c o m o ç ã o aos g o v e r n o s e p o v o s ? Q u a l a r a z ã o de t a n t o m i s t é -

r io e s u p e r s t i ç ã o a r e s p e i t o ? P o r q u e n ã o e n c a r a r o fato c o m

n a t u r a l i d a d e ?

— C r e i o , Jaffir, q u e a q u e s t ã o é c o m p l e x a — i n t e r r o m p i a

Lasar . — H á v á r i o s e l e m e n t o s d e t e r m i n a n t e s q u e p o d e r í a m o s

a p o n t a r , a c o m e ç a r p e l a p r ó p r i a v a i d a d e , t r a ç o q u e e m b o t a a 

v i são . C o n s i d e r e q u e , d u r a n t e m u i t o s sécu los d a T e r r a , n o pe¬

r í o d o que c h a m a m m e d i e v a l , p r e d o m i n a v a a idé ia , pe lo m e n o s

na p o r ç ã o o c i d e n t a l do g l o b o , de q u e seu p l a n e t a e ra o epicen¬

t ro do u n i v e r s o ! . . . Só o a u t o c e n t r a m e n t o e x c e s s i v o e x p l i c a tal

p r e r r o g a t i v a .

V o l t a n d o aos seus r e l a to s , p r o s s e g u i a Mnar , s e r e n a m e n t e :

— D e f i n i t i v a m e n t e sou da o p i n i ã o que se os h u m a n o s ob¬

s e r v a s s e m m e l h o r seus p r ó p r i o s r e g i s t r o s h i s t ó r i c o s v e r i a m

c o m o f o r a m v i s i t a d o s e m v á r i a s é p o c a s p o r s e r e s d e o u t r a s

m o r a d a s . T a n t o r e c e b e r a m o s a l i e n í g e n a s , q u e , n o d e c o r r e r d o

t e m p o , se m e s c l a r a m aos t e r r í c o l a s , em p r o c e s s o de fusão cul¬

t u r a l e r ac i a l , q u a n t o a b r i g a r a m os q u e , a p e n a s c o m o v i s i t an t e s
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s i l e n c i o s o s , v i e r a m p a r a c á i n s p i r a d o s p e l o dese jo g e n u í n o d e

assis t i r o p r o g r e s s o do m u n d o . As fon tes e os d o c u m e n t o s h i s -

t ó r i c o s d e t o d a s a s c iv i l i zações c o n t ê m s inais d a p r e s e n ç a d e s -

ses s e r e s m i s t e r i o s o s d o e s p a ç o , a p o n t a m e n t o s q u e f o r a m m o -

t i v a d o s inc lus ive p e l o p i t o r e s c o , d i g n o d e d e s t a q u e em q u a l q u e r

é p o c a . É q u e , n ã o e s q u e ç a m o s — a c r e s c e n t a v a o g u a r d i ã o , c o m

u m a p i t a d a d e i r r e v e r ê n c i a , q u e n ã o lhe e ra h a b i t u a l — t a n t o

q u a n t o p a r a nós , c a p e l i n o s em e x c u r s ã o à T e r r a , seus h a b i t a n t e s

n ã o c o r r e s p o n d e m ao nosso p a d r ã o de be leza , i g u a l m e n t e a seus

o l h o s c e r t a m e n t e p a r e c e m o s e s t r a n h o s , e até m e s m o b i z a r r o s ,

eu d i r ia . É óbv io q u e p o s s u e m o u t r o s p a r â m e t r o s es té t i cos sob

os quais b a s e i a m sua civil ização. C o n v e n h a m o s : nossa semelhan¬

ça c o m esses seres da T e r r a é m u i t o m a i s na e s sênc i a do que na

a p a r ê n c i a . . .

O b o m h u m o r d e M n a r d e s p e r t a r a s o r r i s o s , c r i a n d o u m a

a t m o s f e r a suave e a g r a d á v e l no i n t e r i o r da n a v e .

— M a s os se res d e s t e p l a n e t a são de u m a raça h u m a n ó i d e ,

c o m o a n o s s a . . . — a r g u m e n t a v a Jaffir.

— C l a r o , m e u i r m ã o — in t e r f e r iu Lasar . — S a b e m o s que as

raças h u m a n ó i d e s do u n i v e r s o t êm a m e s m a fo rma f í s ica , ou seja:

são b í p e d e s , a n d a m e r e t o s , t ê m o s m e m b r o s e m l u g a r e s seme¬

l h a n t e s , o s qua i s o b e d e c e m a p r o p o r ç õ e s r e l a t i v a m e n t e pareci¬

d a s , e m u i t o s d o s seres h u m a n ó i d e s r e s p i r a m o m e s m o t ipo de

ar. T o d a v i a , e n c e r r a m p e c u l i a r i d a d e s q u a n t o aos d e m a i s deta¬

lhes , o que os t o r n a t a m b é m b a s t a n t e d i f e r e n t e s e n t r e si. R e p a -

r e , p o r e x e m p l o , o s seres de Verg , a q u e l e s que ass i s t i ram C a p e l a

no p a s s a d o e c o n t i n u a m até os d ias de hoje a u x i l i a n d o - n o s em

d i r e ç ã o a o p r o g r e s s o . São se res h u m a n ó i d e s , p o r é m sua estru¬

t u r a e x t e r n a di fere m u i t o d a dos h a b i t a n t e s d o C o c h e i r o . Tive¬

m o s c o n t a t o com seres de o u t r o s p l a n e t a s do s i s tema solar, a que

a T e r r a p e r t e n c e ; e m b o r a t o d o s eles sejam de r a ç a s h u m a n ó i -
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des , g u a r d a m c e r t a s d i s t i nções que o s c a r a c t e r i z a m , j u s t a m e n t e

de a c o r d o c o m os a s p e c t o s físicos de seu m u n d o , de que faláva¬

m o s h á p o u c o .

T o d o s p o n d e r a v a m ace rca das co locações de Lasar , que ver¬

sava sob re a v ida n a s d i v e r s a s c o m u n i d a d e s i n t e r g a l á c t i c a s c o m

d e s e m b a r a ç o . P r o s s e g u i a , a n i m a d o :

— Mais a d i a n t e , r e c o r d e q u e , q u a n d o aqu i c h e g a m o s e m

nossa e x p e d i ç ã o , fomos o b s e r v a d o s pe los seres que h a b i t a m u m

satél i te do m a i o r dos p l a n e t a s de s t e s i s t ema , a que os h u m a n o s

d ã o o n o m e de J ú p i t e r . É um p l a n e t a de e s t r u t u r a b e m e s t r a n h a

à T e r r a . Sua a t m o s f e r a é r ica em h i d r o g ê n i o , m e t a n o e amonía¬

co, u m a c o m b i n a ç ã o b a s t a n t e d i s t a n t e d a q u e l a q u e se vê n a s at¬

m o s f e r a s t e r r e s t r e e c a p e l i n a . É i n g ê n u o s u p o r que n e s t e mun¬

do e n c o n t r a r e m o s a v ida o r g a n i z a d a s e g u n d o os p a d r õ e s te r res¬

t res ou c a p e l i n o s . C e r t a m e n t e é de se e s p e r a r que os seres desse

m u n d o , ou de o u t r o s s e m e l h a n t e s , h a v e r ã o de ser c a p a c i t a d o s a 

v iver nes se h a b i t a t ; s e r ã o f o r ç o s a m e n t e d i s t i n t o s de n ó s ou dos

nossos i r m ã o s t e r r e s t r e s . O s i s tema de v ida e n c o n t r a d o lá inevi¬

t a v e l m e n t e d e v e r á ser o r g a n i z a d o em bases d i v e r g e n t e s d a q u e l a s

o b s e r v a d a s nos m u n d o s do o x i g ê n i o . E b a s t a n t e c l a ro , não? Lá o 

ar a t m o s f é r i c o é o u t r o , seus l agos , r io s , m a r e s e o c e a n o s são re¬

p le to s d e m e t a n o e a m o n í a c o . . . O s c i en t i s t a s h u m a n o s o r t o d o -

xos p o s s i v e l m e n t e d e f i n i r i a m n o s s a s e s p e c u l a ç õ e s de esoterismo 

barato, n ã o a c h a m ?

— I m a g i n e se n ó s r e s p i r á s s e m o s nes sa a t m o s f e r a . . . — in¬

te r f e r iu Jaffir.

— S e r í a m o s e n v e n e n a d o s em ins t an t e s e , p o r f im, n ã o apre¬

c i a r í a m o s a s b e l e z a s n a t u r a i s d e s s e m u n d o , q u e e n c a n t a seus

h a b i t a n t e s , i n c o n t e s t a v e l m e n t e .

— É — falou a g o r a Gi r ia l , q u e se m a n t i v e r a c a l a d o p o r al-
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g u m t e m p o — m u i t a s coisas que p a r a n ó s são i m p o r t a n t e s t a m -

b é m são p a r a d i g m á t i c a s , p r o d u t o de n o s s a c u l t u r a e c ivi l ização.

De m a n e i r a a l g u m a n o s s o s v a l o r e s são os m e l h o r e s , e nossos ar-

c a b o u ç o s c u l t u r a i s , os m a i s a c e r t a d o s . C a d a ser no u n i v e r s o é o 

p r o d u t o de suas p r ó p r i a s c o n q u i s t a s e da s o m a do m e i o em que

vive. C a p e l a é d e s l u m b r a n t e p a r a n ó s ; p o r é m , p a r a se res que

r e s p i r a m m e t a n o e o u t r o s gases , c o n v i v e m com cascatas de amo¬

n í a c o , i n d u b i t a v e l m e n t e seria u m m u n d o á r d u o p a r a sua s o b r e -

v ivênc ia . S e m p r e acabo m e i n d a g a n d o c o m o o s seres h u m a n o s

des te p l a n e t a a i n d a n ã o d e s p e r t a r a m p a r a essa r e a l i d a d e cósmi¬

c a d a c r i ação . C o m o j u l g a r o s o u t r o s pe lo s m e s m o s p a d r õ e s que

e s t a m o s a c o s t u m a d o s , d e a c o r d o c o m n o s s o s p o n t o s d e vis ta?

T o d o s t êm o seu p a p e l no g r a n d e o r g a n i s m o da v ida u n i v e r s a l .

— S e g u r a m e n t e , n o b r e Gir ial — c o n t i n u o u o c o m a n d a n t e

— h a v e r á um dia em que os h a b i t a n t e s do m u n d o T e r r a bani¬

r ã o a g u e r r a de seu p l a n e t a e se a b r a ç a r ã o c o m o i r m ã o s . As

f r o n t e i r a s p o l í t i c a s e g e o g r á f i c a s p e r d e r ã o a r a z ã o de ex i s t i r ;

o s h o m e n s n ã o se rão ma i s c i d a d ã o s de p a í s e s , m a s do m u n d o , e 

ass im e s t a r ã o p r e p a r a d o s p a r a e n c o n t r a r o u t r a s f o r m a s d e v ida

n o u n i v e r s o , i n g r e s s a n d o n a g r a n d e c o m u n i d a d e c ó s m i c a dos

f i l h o s d e D e u s .

— L a s a r — c h a m o u Jaffir — e s t a m o s r e c e b e n d o um c h a m a -

do da Es t ação Rio do T e m p o , nas p r o x i m i d a d e s da T e r r a . Trata¬

se dos esp í r i tos que e s t a g i a m em d i m e n s ã o d i fe ren te d a q u e l a em

que se e n c o n t r a m os h u m a n o s c h a m a d o s encarnados. 

— C h e g o u a h o r a do c o n t a t o i n a d i á v e l , c a p e l i n o s ; o mo¬

m e n t o p e l o qua l t o d o s a g u a r d á v a m o s . E s t a m o s p r e s t e s a ve r o s

se res h u m a n o s face a face, e m b o r a es tes se res q u e nó s conta ta¬

m o s sejam c o n s c i ê n c i a s ex t ra f í s i cas , s e g u n d o o p a d r ã o de v ida

d a T e r r a . E s p e r o que p o s s a m o s n o s a j u d a r m u t u a m e n t e .

F a l a n d o ass im, L a s a r d i r i g i u - s e p a r a a sala de n a v e g a ç ã o , a 
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f im de e n t r a r em c o n t a t o c o m os h a b i t a n t e s da E s t a ç ã o Rio do

T e m p o . De a c o r d o c o m o q u e sabia , e ra u m a e s p é c i e de b a s e

o n d e o s seres ex t ra f í s icos d o p l a n e t a i n t e n t a v a m c o m u n i c a r - s e

com o s h u m a n o s , e n c a r n a d o s .

D u a s c u l t u r a s , dois m u n d o s i r m ã o s r e p r e s e n t a d o s p o r seus

h a b i t a n t e s a g o r a se e n c o n t r a r i a m , v i s a n d o a um t r a t a d o de auxí¬

lio m ú t u o . O local de e n c o n t r o se d a r i a nas p r o x i m i d a d e s da

L u a , c o m o se c h a m a v a o ú n i c o satél i te da T e r r a . A r e g i ã o guar¬

dava a p a r t i c u l a r i d a d e de ser o p o n t o do e s p a ç o o n d e a gravida¬

de t e r r e s t r e e a g r a v i d a d e l u n a r se a n u l a v a m m u t u a m e n t e , p o r

s e r e m f o r ç a s a n t a g ô n i c a s . U m a r e g i ã o n e u t r a , c o n f o r m e d i z i a m

os c a p e l i n o s .



Um homem
da Terra

M A U R Í C I O H A V I A n o v a m e n t e p a r t i d o do Brasi l .

Ao d e c o l a r do G a l e ã o , o b s e r v a n d o o l i toral e os

p ã e s - d e - a ç ú c a r , que p r o d u z i r a m T o m J o b i m ,

v i n í c i u s de M o r a e s , J o ã o G i l b e r t o e a Bossa

N o v a , com t o d a a sua m a j e s t a d e , l e m b r a r a dos

p r o b l e m a s que estava v ivenc iando . Do r i t m o que

t an to ap rec iava , sentia a p o n t a de nos ta lg ia q u e ,

q u e m sabe, talvez t e n h a sido a insp i ração daque¬

les m ú s i c o s , a r t i s tas e p o e t a s ao c o n t e m p l a r a 

be leza s ingu la r do Leb lon . D r u m m o n d e t an to s

o u t r o s t a m b é m h a v i a m d e c l a r a d o seu a m o r in¬

c o n d i c i o n a l ao Rio — que seria s e m p r e a Cida¬

de Marav i lhosa .

Es tava a b o r d o da p r i m e i r a classe da aero¬

n a v e , c e r c a d o de t o d o o c o n f o r t o , a c a m i n h o
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de F r a n k f u r t . C o m a m e n t e i n q u i e t a , a s h o r a s de vôo p a r e c i a m

i n t e r m i n á v e i s , e m u i t o p o u c a s h a v i a m se p a s s a d o . A seu l a d o ,

u m a m u l h e r f o r m o s a , c o n t r a t a d a p e l a m e s m a cl ín ica e m que

M a u r í c i o t r a b a l h a v a . Mas o c h a r m e dessa m u l h e r n ã o c o n s e g u i a

e n c o b r i r a lgo e s t r a n h o em sua a t i t u d e , que M a u r í c i o n ã o conse¬

guia identif icar .

A i n d a que com o p e n s a m e n t o l igado à bela c o m p a n h i a e aos

confl i tos í n t i m o s que e n f r e n t a v a , M a u r í c i o foi o b r i g a d o a esbo¬

çar um sor r i so ao se l e m b r a r dos h o m e n s que f u n d a r a m a imen¬

sa r e d e de l a b o r a t ó r i o s a q u e se v i n c u l a v a . o e s t r a n h o é q u e ,

m e s m o com a g r a t i d ã o que n u t r i a p o r esses i n d i v í d u o s , ao mes¬

mo t e m p o em que sor r ia , um quê de d e s a p o n t a m e n t o ou r ece io

b r o t a v a de sua a lma . Es t ava f i cando farto de t a n t o s s e n t i m e n t o s

d ú b i o s .

N a v e r d a d e ele d e s c o n f i a v a d e que h a v i a a l g u m a c o n e x ã o

e n t r e a o r g a n i z a ç ã o p a r a a qual t r a b a l h a v a e p e s s o a s do g o v e r n o

fede ra l , c o m o a l g u n s d e p u t a d o s e s e n a d o r e s , que s u s p e i t a v a es¬

t a r e m e n v o l v i d o s n o i m e n s o i m p é r i o .

Sim, h a v i a m u i t a coisa que M a u r í c i o via c o m r e s e r v a s , m a s

p r o c u r a v a d i s t r a i r - s e , po is a i n d a n ã o c h e g a r a n e m p e r t o d a ver¬

d a d e . E ra c o m o u m a i n t u i ç ã o . Ele a p e n a s desconf iava .

M u n i z e ra a p e n a s um dos cab eças que l i d e r a v a m o e n o r m e

c o n g l o m e r a d o . M u i t o d i n h e i r o escondia -se p o r t rás de t o d o aque¬

le j o g o de p o d e r . N i n g u é m , de fato, ou q u a s e n i n g u é m , p reocu¬

p a v a - s e c o m a s a ú d e da p o p u l a ç ã o , n ã o fossem as cifras gigan¬

tescas que i r i a m e n g o r d a r os cofres e as c o n t a s b a n c á r i a s . A in¬

d ú s t r i a dos m e d i c a m e n t o s s e t r a n s f o r m a r a n u m a g r a n d e fonte

de r e n d a e de p o d e r .

M a s a g o r a t o d o s o s l a b o r a t ó r i o s c o r r i a m e m b u s c a d e u m a

v a c i n a , d e u m m e d i c a m e n t o def in i t ivo q u e p u d e s s e asso la r d e
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vez o H i v , que j á es tava c o n s i d e r a v e l m e n t e d i s s e m i n a d o , t o r n a n -

do-se assim um e m p r e e n d i m e n t o "viável e c o n o m i c a m e n t e " , c o m o

c o s t u m a v a m d e c l a r a r os assessores de i m p r e n s a . o obje t ivo , po¬

r é m , e r a q u e s o m e n t e a q u e l e q u e g a n h a s s e a c o r r i d a c o n t r a o 

t e m p o (e c o n t r a o v í rus ) ficasse de p o s s e do el ixir de e n r i q u e c i ¬

m e n t o m á g i c o . M u i t a coisa es tava e m j o g o .

Por c a u s a dos m e d i c a m e n t o s c o n t r a o H I V , m u i t o s pa í s e s

f icavam a t r e l a d o s a c o m p r o m i s s o s sé r ios c o m os l a b o r a t ó r i o s .

E ra a c h a m a d a lei de p a t e n t e s . E p a r a l e l a m e n t e a t o d a essa lu ta

em busca de u m a vac ina ou de um m e d i c a m e n t o ant ivi ra l defini¬

t ivo , hav ia a lu ta c o n t r a o cânce r , na qua l e s t a v a m i n t e r e s s a d o s

n ã o s ó o s l a b o r a t ó r i o s e s t r a n g e i r o s , m a s t a m b é m o s b r a s i l e i r o s .

Essa e s c a l a d a r e p r e s e n t a v a , p a r a o s h o m e n s d o n o s d o p o d e r e 

dos f i n a n c i a m e n t o s p a r a a s p e s q u i s a s , n ã o u m a q u e s t ã o de prin¬

c íp io . o c o m b a t e da d o e n ç a e r a s o b r e t u d o u m a q u e s t ã o de do¬

m í n i o e de cifrões.

E n t r e t a n t o , t u d o a i n d a n ã o p a s s a v a de um c o n j u n t o de bo¬

atos e e s p e c u l a ç õ e s e n t r e os d i v e r s o s l a b o r a t ó r i o s , q u e n ã o dei¬

x a v a m de m o v i m e n t a r a s bo l sas ao r e d o r do g l o b o , v a l o r i z a n d o

as ações das e m p r e s a s do setor. Na m u l t i n a c i o n a l o n d e t raba lha¬

va, ou m e l h o r , nas clínicas a ela a s soc iadas , os r e s p o n s á v e i s resol¬

v e r a m t i r a r a h i s t ó r i a a l i m p o . H a v i a m ou n ã o d e s c o b e r t o u m a

vac ina c o n t r a o c â n c e r ? E s t a r i a m o c u l t a n d o a lgo da p o p u l a ç ã o ?

M a u r í c i o d e v e r i a se a p r o x i m a r da fonte da v e r d a d e — era m u i t o

n o b r e sua tarefa . Ao ref le t i r s o b r e isso t u d o , t o r n a v a a se per¬

g u n t a r o p o r q u ê da d e s c o n f i a n ç a que sent ia .

M a u r í c i o n ã o suspe i t ava que ele m e s m o n ã o d e v e r i a conhe¬

cer t o d a a v e r d a d e e as i n t e n ç õ e s p o r d e t r á s de sua i n c u m b ê n ¬

cia. Se isso o c o r r e s s e , sua v ida c o r r e r i a a i n d a m a i s p e r i g o .

Mas ele n ã o sabia d isso .
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N ã o o b s t a n t e , havia um d e t a l h e que t o r n a v a t u d o a i n d a mais

á r d u o p a r a M a u r í c i o . Sua mi s são e ra se inf i l t rar e n t r e o s r e p r e ¬

s e n t a n t e s dos d ive r sos l a b o r a t ó r i o s , q u e se r e u n i r i a m em Frank¬

furt, e d e s c o b r i r a lgo sob re os m e d i c a m e n t o s . É que h a v i a u m a

d i l igênc ia do FBI e da CIA que i n t e r f e r i r i a m d i r e t a m e n t e n o s as¬

s u n t o s t r a t a d o s nas r e u n i õ e s e n t r e o s e n v i a d o s d e vá r io s pa í se s .

Sua a p r o x i m a ç ã o d e v e r i a ser feita e m c â m e r a l e n t a , p o r t a n t o .

C o m m u i t a cau te la .

A m u l h e r que o a c o m p a n h a v a era I r m i n a Loyo la , u m a be la

c o m p a n h i a p a r a o s m o m e n t o s difíceis q u e c e r t a m e n t e iria en¬

con t r a r . F o r a m a p r e s e n t a d o s n o A e r o p o r t o I n t e r n a c i o n a l T o m

J o b i m . A i n d a n ã o h a v i a m t ido t e m p o de s e c o n h e c e r d i r e i to , m a s

a q u e l a m u l h e r i r r a d i a v a u m a a u r a d i f e r e n t e . Isso e ra t u d o que

suas p e r c e p ç õ e s c o n s e g u i a m e x t r a i r d e I r m i n a . N a d a m a i s , n a d a

m e n o s .

A ação d o s do is d e v e r i a ser a s e g u i n t e : h a v i a a l g u m t e m p o

que o l a b o r a t ó r i o r e c e b e r a um m e d i c a m e n t o p a r a o c o m b a t e ao

câncer . A tal s u b s t â n c i a a p r e s e n t a v a - s e em a m p o l a s de 2 5 0 m L e 

p r o v i n h a d i r e t a m e n t e d a r e d e d e l a b o r a t ó r i o s e x p e r i m e n t a i s dos

quais se t i n h a not íc ias ace rca do c h a m a d o m e d i c a m e n t o definiti¬

vo. Ser ia a s u b s t â n c i a r e c e b i d a o p r o t ó t i p o da tal d r o g a ?

S o m e n t e 30 a m p o l a s p o r vez e r a m r e m e t i d a s da E u r o p a p a r a

o l a b o r a t ó r i o de M a u r í c i o — o m e d i c a m e n t o e x p e r i m e n t a l e sua

p r o d u ç ã o m a n t i n h a m - s e em p e q u e n a escala. Po r isso o labora tó¬

r io r e c e b e r i a p o u c a s a m p o l a s , p a r a tes tes c o m p a c i e n t e s te rmi¬

nais . Até a g o r a a s u b s t â n c i a hav ia sido e x p e r i m e n t a d a em c inco

p a c i e n t e s no Rio de J a n e i r o , p o r é m t u d o isso p e r m a n e c i a — é 

c l a ro — e s c o n d i d o das a u t o r i d a d e s e do M i n i s t é r i o da S a ú d e .

E r a q u e s t ã o de po l í t i ca i n t e r n a do l a b o r a t ó r i o e e x i g ê n c i a da

m a t r i z e u r o p é i a .

I r m i n a d e v e r i a c h e g a r p r ó x i m o à á rea de p r o d u ç ã o do m e -
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d i c a m e n t o e l á c o n t a t a r um ce r to h o m e m , um e l e m e n t o de con-

f i ança (bem r e m u n e r a d a ) , que seria o seu p o n t o de l igação c o m

a v e r d a d e a r e s p e i t o da tal vac ina . A p a r t i r de s se e l e m e n t o - c h a -

ve , seria m u i t o fácil p a r a I r m i n a o b t e r a l g u m a n o v i d a d e . Mas ela

n ã o faria t u d o isso s o z i n h a . M a u r í c i o , sem o saber , ser ia u m a

esp éc i e de m a r i o n e t e n a s m ã o s de R a u l , o p r e s i d e n t e da cl ínica

p a r a o Brasi l . O j o v e m d o u t o r f icar ia a l g u n s dias r e a l i z a n d o con-

fe rênc ia s e , s i m u l t a n e a m e n t e , p a r t i c i p a r i a de a l g u n s c u r s o s vi¬

s a n d o a sua e spec i a l i zação em infectologia e i m u n o l o g i a . A b r i r i a

i n c o n s c i e n t e m e n t e a s p o r t a s dos l a b o r a t ó r i o s p a r a I r m i n a , q u e

d e v e r i a r e a l i z a r o v e r d a d e i r o t r a b a l h o sujo. M a u r í c i o e ra um

m é d i c o c o n c e i t u a d o e r e s p e i t a d o no l u g a r a o n d e iria — t u d o era

u m a q u e s t ã o d e t e m p o .

I r m i n a d e v e r i a a c e r t a r c o m o se d a r i a a r e m e s s a de infor¬

m a ç õ e s p a r a o Bras i l . Seu e l e m e n t o de l igação na c i d a d e a l e m ã

t r a n s m i t i r i a a ela i n s t r u ç õ e s p r e c i s a s , j á que s o m e n t e um l a b o r a -

t ó r i o em t o d a a A m é r i c a L a t i n a r e c e b i a as a m p o l a s do m e d i c a -

m e n t o e x p e r i m e n t a l . Era , p o r t a n t o , a s s u n t o a l t a m e n t e conf iden-

cial. O tal i n d i v í d u o p o d e r i a i n s e r i r um chip de c o m p u t a d o r , de¬

v i d a m e n t e p r e p a r a d o , d e n t r o d e u m a das a m p o l a s q u e s e r i a m

e n v i a d a s ao Bras i l , e s o m e n t e ao c h e g a r em seu d e s t i n o tal am¬

po la ser ia iden t i f i cada . N ã o se t r a t a v a de d e s c o b r i r a l g u m a fór¬

m u l a de um poss íve l m e d i c a m e n t o , e sim de e s t a b e l e c e r u m a

r e d e de i n f o r m a ç õ e s s e g u r a s . O r e s t o vi r ia ma i s t a r d e .

Isso e ra o q u e M a u r í c i o p e n s a r i a , m a i s t a r d e .

M a u r í c i o fechou os o lhos e n q u a n t o o vôo p r o s s e g u i a r u m o

ao seu d e s t i n o . Já h a v i a m d e c o l a d o há um b o m t e m p o . Seu pen¬

s a m e n t o d ivagava . E n t r e o t r a b a l h o que o a g u a r d a v a e os a s sun-
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tos tão p a l p i t a n t e s que ele dese j ava p e s q u i s a r , t u d o p a s s a v a p o r

sua cabeça n a q u e l e s i lêncio p r o l o n g a d o , j á u m t a n t o i n c ô m o d o .

— Em que está p e n s a n d o ? — soou a voz m e l o d i o s a de Irmi¬

na L o y o l a — ou será q u e a t r a p a l h o o seu sono?

— D e j e i t o n e n h u m — r e s p o n d e u M a u r í c i o — a p e n a s re¬

f le t i a s o b r e a l g u m a s q u e s t õ e s . N o t e i q u e você d o r m i a e reso lv i

f echa r os o l h o s e n q u a n t o p e n s a v a . C r e i o q u e me d i s t r a í , e p a s -

sou-se m u i t o t e m p o ; p e r d e m o s inc lus ive o serv iço de b o r d o .

— T e r e m o s a p r ó x i m a re fe ição q u a n d o a m a n h e c e r . C r e i o

que t r a b a l h a r e m o s j u n t o s p o r a l g u n s d ias , de q u a l q u e r fo rma , e 

n ã o vejo r a z ã o p a r a n ã o nos c o n h e c e r m o s m e l h o r .

— Sim, se rá b e m m e n o s e n t e d i a n t e t r a b a l h a r c o m você do

que s o z i n h o . Afinal, qua l a sua ta refa em F r a n k f u r t ?

— E n t ã o n ã o sabe? — r e p r e s e n t o u I r m i n a . — Sou q u í m i c a

de um l a b o r a t ó r i o em São P a u l o e v im a p e n a s p a r a r ea l i z a r con¬

ta tos e m Frankfu r t . D e v o e s t a b e l e c e r u m a p a r c e r i a p a r a pesqui¬

sas de d o e n ç a s t r o p i c a i s e c o n v e n c ê - l o s de q u e , p e l o m e n o s no

t o c a n t e à á r ea técn ica , é um n e g ó c i o confiável inves t i r n e s t e p r o -

j e t o . Os a l e m ã e s es tão m u i t o i n t e r e s s a d o s em e s t u d o s nes se sen¬

t ido . E m c o n t r a p a r t i d a , a p r e n d e r e i a l g u m a coisa c o m eles. S ó

isso! É m i n h a p r i m e i r a vez na E u r o p a .

— Ah! — r e s p o n d e u M a u r í c i o . — Isso é m u i t o b o m m e s -

m o . Você vai gos t a r da c i d a d e . Eu a d o r o a A l e m a n h a .

— Mas me d iga , em que es tava p e n s a n d o , assim tão concen¬

t r a d o ? — I r m i n a p r o c u r a v a e s c o n d e r o v e r d a d e i r o m o t i v o de

sua v i a g e m f a z e n d o - s e de i n o c e n t e , p a p e l que n ã o lhe a s s e n t a v a

m u i t o b e m , d a d o seu for te g ê n i o s edu to r . — D i s s e r a m - m e lá no

Rio que você é um e s t u d i o s o da h i s tó r i a e da pol í t ica e a p r o v e i t a

suas v i a g e n s p a r a espec ia l iza r - se c a d a vez ma i s em a s s u n t o s rela¬

tivos à sua p r o f i s s ã o . . .
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— P a r e c e que você está m u i t o b e m i n f o r m a d a a m e u r e sp e i -

to — c o m e n t o u M a u r í c i o . — T u d o b e m , n a d a d isso é s e g r e d o

m e u . É que eu d e c i d i , há a l g u n s a n o s , a p r o f u n d a r - m e na histó¬

ria do p l a n e t a T e r r a , n o t a d a m e n t e das civil izações da Ant igu ida¬

de e da P r é - H i s t ó r i a , e acabe i me a p a i x o n a n d o p o r t u d o o que

descob r i . C o m o você ass ina lou , em m i n h a s v i agens t e n h o conhe¬

cido m u i t a g e n t e a t r a í d a pe lo s m e s m o s a s s u n t o s . O que é m u i t o

b o m , po i s a p r o v e i t o m e u s m o m e n t o s d e folga p a r a e s t u d a r e ,

a i n d a , fazer n o v a s a m i z a d e s . A l g u m a s vezes faço c o n t a t o s p e l a

i n t e r n e t e , q u a n d o viajo, c o n h e ç o - o s p e s s o a l m e n t e . Visi to luga¬

res h i s tó r i cos , sítios a r q u e o l ó g i c o s , m u s e u s e b ib l io tecas . Apren¬

di , c o m o p a s s a r d o s a n o s , a d i v i d i r m i n h a v ida e m e u t e m p o ,

o r g a n i z á - l o s de a c o r d o c o m as n e c e s s i d a d e s do t r a b a l h o e de

m i n h a s p e s q u i s a s .

— U a u ! Q u e i n t e r e s s a n t e ! C o n t i n u e ; me fale a lgo de suas

p e s q u i s a s . . . — ass im que I r m i n a t o c o u no a s s u n t o p r e d i l e t o de

M a u r í c i o , p e r c e b e u que ins is t i r no p o n t o e ra a e s t r a t é g i a idea l

p a r a d e s v i a r a a t e n ç ã o d o j o v e m d o u t o r d o v e r d a d e i r o m o t i v o

que a levava à E u r o p a .

— Veja b e m — c o n t i n u o u M a u r í c i o , e m b a r c a n d o n a s arti¬

m a n h a s d e sua c o m p a n h e i r a — t e n h o o b s e r v a d o e m m i n h a s

p e s q u i s a s , j u n t a m e n t e c o m o u t r a s p e s s o a s d e u m a sér ie d e paí¬

ses, que há algo d i f e ren te a c o n t e c e n d o no p l a n e t a Te r ra . Há tan¬

t a m u d a n ç a e m c u r s o n o p a n o r a m a pol í t i co d o m u n d o que n ã o

p o d e m o s i g n o r a r que a lgo m u i t o m a i o r e ma i s i m p o r t a n t e está

p o r t rás dos r e c e n t e s e v e n t o s m u n d i a i s . N a ú l t i m a m e t a d e d o

sécu lo x x , vá r i a s t r a n s f o r m a ç õ e s de g r a n d e r e l e v â n c i a p a r a a 

h i s tó r i a do p l a n e t a t i v e r a m lugar. H o u v e um p r o g r e s s o sem pre¬

c e d e n t e s a p ó s o fim da S e g u n d a G u e r r a e , no c a m p o po l í t i co , a 

f o r m a ç ã o d e u m a e s p é c i e d e g o v e r n o m u n d i a l , c o m r e p r e s e n ¬

t a n t e s d e d i v e r s a s n a ç õ e s d o m u n d o . T e n t a t i v a s e m e l h a n t e s e
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d e r a com a L iga das N a ç õ e s , a p ó s 1918 , f r u s t r a d a no p e r í o d o

E n t r e - G u e r r a s . Ins t i tu ições m u n d i a i s que s e c o n s o l i d a r a m , c o m o

a O r g a n i z a ç ã o das N a ç õ e s U n i d a s e o u t r a s m a i s , r e f l e t e m um

g r a n d e p r o g r e s s o e um p a s s o i m p o r t a n t e r u m o a um g o v e r n o

m u n d i a l , a um e n t e n d i m e n t o m a i s a m p l o e n t r e o s p o v o s .

— Sim, m a s você n ã o d e v e i g n o r a r q u e m u i t o s d e s m a n d o s

t ê m sido c o m e t i d o s p o r d e l e g a d o s d a O N U , que a t e n d e m mui¬

tas vezes ao in t e res se de n a ç õ e s que d e t ê m pr iv i l ég io na adminis¬

t r a ç ã o do ó r g ã o , ou seja, o g r u p o dos pa í ses ma i s r icos e influen¬

tes , o G-8 . E a i n d a há m u i t o a se c o r r i g i r na pol í t ica desses p o v o s

r e p r e s e n t a d o s pe l a s N a ç õ e s U n i d a s — c o n t e s t o u I r m i n a .

— C l a r o , c l a ro , t u d o isso é v e r d a d e . Em a p e n a s 50 a n o s , no

e n t a n t o , n ã o p o d e m o s e s p e r a r u m a pol í t i ca m u i t o j u s t a , po is li¬

d a m o s c o m v a l o r e s for jados em sécu los , m i l ê n i o s de h i s tó r i a . O 

que d igo é q u e isso r e p r e s e n t a um g r a n d e p r o g r e s s o , d a d a a 

h i s t ó r i a da po l í t i ca m u n d i a l . Po r e x e m p l o , I r m i n a : veja c o m o a 

pol í t ica j á c a m i n h o u e p r o g r e d i u d e m o d o e x e m p l a r q u a n d o s e

fala de d i r e i t o s h u m a n o s , da c r i a n ç a e do a d o l e s c e n t e . Tais con¬

qu i s t a s n ã o o c o r r e m p o r acaso , e em t o d a a h i s t ó r i a do h o m e m

sobre a T e r r a d e s c o n h e c e - s e o u t r a é p o c a em que os d i r e i to s t êm

sido tão r e a f i r m a d o s e v a l o r i z a d o s c o m o a g o r a .

— Mas a i n d a se p r a t i c a m v e r d a d e i r a s m o n s t r u o s i d a d e s p o r

aí. É m u i t o fácil falar.

— Sim, t a m b é m lhe d o u r a z ã o . O p r o g r e s s o está no fato de

que a g o r a n ã o p a s s a m d e s p e r c e b i d o s d e n i n g u é m o s a b s u r d o s

p r a t i c a d o s em t o d o o m u n d o . A b a r b á r i e c h o c a o ser h u m a n o ,

que se de f ine c a d a vez com m a i s t e n a c i d a d e c o n t r a tal a t i t u d e .

A n t e s n ã o e r a ass im. T u d o o q u e hoje r e p u g n a do ser h u m a n o

era t ido c o m o n a t u r a l no p a s s a d o . Q u e r um e x e m p l o ? No passa¬

d o , a h u m a n i d a d e d i v e r t i a - s e no Co l i seu , a s s i s t i ndo a h o m e n s

d i g l a d i a n d o e n t r e si, c o m leões e feras . E isso o c o r r i a no c e n t r o
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i n t e l ec tua l do m u n d o oc iden t a l ! Hoje há p r o b l e m a s de v io lênc ia

no futebol e nas a r q u i b a n c a d a s , m a s m e l h o r o u , n ã o é? Já ex i s te

u m i m e n s o p r o g r e s s o e m c o n s t a t a r c o m i n d i g n a ç ã o o s c r i m e s

h e d i o n d o s c o m e t i d o s c o n t r a o ser h u m a n o .

I r m i n a o l h a v a p a r a M a u r í c i o c o m exp l í c i t a d e s c o n f i a n ça :

— Até m e s m o na pol í t ica e nos c í rcu los de p o d e r — prosse¬

guia ele — n ã o es tão ma i s s e n d o t o l e r a d o s os ab u s o s e a c o r r u p ¬

ç ã o , t i dos c o m o n a t u r a i s p o r t a n t o t e m p o . E c e r t o q u e , p o r en¬

q u a n t o , p e r d u r a m os a tos i l ícitos e c r i m i n o s o s no p a n o r a m a

p o l í t i c o , que l e s a m d u r a m e n t e o p o v o . Já são , c o n t u d o , delata¬

dos , q u e s t i o n a d o s , p a r t i c u l a r m e n t e no caso do Bras i l , p o r exem¬

p l o , em q u e os po l í t i cos t ê m sido c o m p e l i d o s a agir com m a i s

caute la . As comissões p a r l a m e n t a r e s de i n q u é r i t o , as C P i s , t êm

um l a d o m e i o "caça à s b r u x a s " , que dá um i b o p e p a r a os "caça-

d o r e s " , m a s é fato que n i n g u é m ma i s p o d e r á te r t a n t a ce r t eza da

i m p u n i d a d e , c o m o s e m p r e o c o r r e u n o s 500 anos d e Bras i l .

— Isso é v e r d a d e , m a s c re io que falta m u i t o p a r a q u e os

n o s s o s po l í t i cos se e d u q u e m de tal m a n e i r a a c o r r e s p o n d e r às

e x p e c t a t i v a s da p o p u l a ç ã o .

— No e n t a n t o , se c a d a um n ã o se r e n o v a r , m u d a n d o sua

c o n d u t a pes soa l , em vão e s p e r a r ã o pol í t icos ma i s h u m a n o s , cor¬

re t o s ou j u s t o s . N ã o se p o d e p r o j e t a r a c u l p a sob re os d i r i g e n t e s ,

de le s e s p e r a n d o d e t e r m i n a d a a t i t u d e q u e a p r ó p r i a p o p u l a ç ã o

n ã o es tá p r o n t a a dar . C a d a c i d a d ã o é í n t e g r o , é t i co , no â m b i t o

de suas r e l a ç õ e s ? Eles são n o s s o s representantes, a f ina l . . . isto é,

re f lexo de t o d o s .

— Isso q u e r d i z e r q u e , e n q u a n t o h o u v e r a l g u m b r a s i l e i r o

d e s o n e s t o , a classe po l í t i ca es tá e s c u s a d a de c u m p r i r a lei? N ã o

p o s s o c o n c o r d a r . . .

— N ã o é isso o q u e d i g o . N ã o p r e t e n d o j u s t i f i c a r um e r r o
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c o m o u t r o , m a s d e s t a c a r a i m p o r t â n c i a d e s e r m o s c o e r e n t e s .

Q u a n d o c o b r a m o s d e t e r m i n a d a a t i t u d e d e a l g u é m , p r e s s u p õ e -

se q u e a p r a t i c a m o s , n ã o é? Se as p e s s o a s n ã o se c o n s c i e n t i z a -

r e m a r e s p e i t o de seu p a p e l na f o r m a ç ã o de u m a c o n s c i ê n c i a

m a i s j u s t a e u n i v e r s a l , t o r n a - s e difícil a m u d a n ç a . O c é l e b r e

d i t a d o "Faça o que eu d i g o , m a s n ã o faça o q u e eu faço" n u n c a

s e c u m p r i u .

M a u r í c i o t i n h a o s o l h o s b r i l h a n t e s ao d e f e n d e r sua v isão

das coisas .

— O l h e o que o c o r r e u na A l e m a n h a — p r o s s e g u i u — a p r o -

p ó s i t o de n o s s a v i a g e m . D u r a n t e c e r t o p e r í o d o , d e v i d o a vá r i a s

q u e s t õ e s h i s t ó r i c a s , que n ã o v ê m ao caso , o p o v o a l e m ã o n u t r i a

um dese jo d e s m e d i d o de p o d e r , e em t o d o s os s e t o r e s da socie¬

d a d e se n o t a v a u m a franca t e n d ê n c i a ao i s o l a m e n t o . A l i m e n t a v a -

se a c r e n ç a de que e r a m u m a n a ç ã o p r i v i l e g i a d a , u m a r aça p u r a

e d i f e r e n t e das d e m a i s . R e s u l t a d o : os anse ios da p o p u l a ç ã o pro¬

d u z i r a m pol í t i cos que c o r r e s p o n d i a m a seus i n s t i n t o s e dese jos .

À m e d i d a , c o n t u d o , q u e a consc i ênc i a do p o v o r e n o v o u - s e , com

o t r a n s c o r r e r das g e r a ç õ e s , a d o t a n d o - s e u m a n o v a p o s t u r a an te

a c o m u n i d a d e m u n d i a l , os g o v e r n o s da n a ç ã o c i n d i d a modifica¬

r a m - s e . E de tal f o r m a que n ã o h a v i a m a i s l u g a r p a r a a d iv i são

t e r r i t o r i a l e po l í t i ca . Foi a q u e d a do m u r o de B e r l i m , um dos

fatos ma i s r e l e v a n t e s na h i s t ó r i a m u n d i a l r e c e n t e .

I r m i n a , que r e s o l v e r a c o n v e r s a r p a r a d i s t r a i r o j o v e m dou¬

tor, ouv ia -o com a t e n ç ã o , a p e s a r da desconf iança . Ele pers is t ia :

— S i m u l t a n e a m e n t e , G o r b a t c h e v t raz ia m u d a n ç a e a b e r t u r a

p a r a o b loco socialista, na a n t i g a U n i ã o Soviét ica, o c a s i o n a n d o ,

p o r sua vez, t r a n s f o r m a ç õ e s de i m p a c t o global . Veja, I r m i n a , q u e ,

n a a t u a l i d a d e , a C o m u n i d a d e E u r o p é i a está i m p l a n t a n d o u m a

m o e d a ún ica , um p ro j e to í m p a r que ob r iga ao a b a n d o n o das vai¬

d a d e s nac iona i s , em n o m e do b e m - e s t a r c o m u m . T o d o s os ant igos
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va lo re s ao r e d o r do m u n d o es tão r u i n d o an t e a n e c e s s i d a d e de

r e n o v a ç ã o . P o r isso, insisto t e r m i n a n t e m e n t e no que disse: t o d a s

essas m u d a n ç a s e s c o n d e m algo muito maior p o r t rás de las .

— O que e x a t a m e n t e você q u e r d i ze r c o m algo muito maior? 

N ã o lhe c o m p r e e n d o a s p a l a v r a s .

— É q u e as m u d a n ç a s q u e t ê m o c o r r i d o no m u n d o t o d o

n ã o se r e f e r e m a p e n a s aos fatos pol í t icos . M u i t a h a b i l i d a d e men¬

tal é n e c e s s á r i a p a r a se u n i r os elos da g r a n d e c o r r e n t e dos acon¬

t e c i m e n t o s e c o n s t r u i r u m a visão de c o n j u n t o .

— Cre io que eu n ã o esteja c o m p r e e n d e n d o d i re i to , pe lo fato

de n ã o me l igar n e s s a s coisas . M a s vejo que você p a r e c e ser um

ot imis ta incor r ig íve l . Po r t rás de cada d e s g r a ç a que há em t o d a a 

p a r t e você vê o p r o g r e s s o a se real izar .

— A c r e d i t o que n ã o seja b e m isso o que você está p e n s a n d o .

E n t r e t a n t o , p a r a q u e m se d e d i c a ao e s t u d o da v ida e da h i s tó r i a

n u m a p e r s p e c t i v a m a i s c ó s m i c a , o s e v e n t o s d o m u n d o s e a p r e -

s e n t a m c o m o u m g r a n d e q u e b r a - c a b e ç a que r e q u e r , c o m o e u

disse , b a s t a n t e h a b i l i d a d e p a r a u n i r a s p e ç a s .

— E q u a n t o a essas m u d a n ç a s , que você af i rma o b s e r v a r em

o u t r a s á reas do c e n á r i o i n t e r n a c i o n a l , n ã o cons igo p e r c e b e r n a d a

d i f e r e n t e , ou pe lo m e n o s que me c h a m e a a t e n ç ã o . . .

M a u r í c i o p a r o u p o r u m m i n u t o , f i x a n d o o o l h a r e m I r m i -

na. D a v a - l h e a i m p r e s s ã o de e s t a r s i n c e r a m e n t e i n t e r e s s a d a na

c o n v e r s a , e m b o r a n ã o es t ivesse a c o s t u m a d a a ve r o m u n d o sob

esse â n g u l o .

— Q u a n d o se o b s e r v a o p l a n e t a sob um p o n t o de vista ma i s

a b r a n g e n t e , vê-se que t o d a a T e r r a é um o r g a n i s m o g i ga n t e sc o e 

que sua e s t r u t u r a i n t e r a g e d i r e t a m e n t e c o m a c o n f o r m a ç ã o psí¬

quica do ser h u m a n o . Pense no c o m p o r t a m e n t o da n a t u r e z a n o s

ú l t i m o s t e m p o s : c l ima ins táve l , i n t e m p é r i e s g e o l ó g ic a s , ca tac l is -
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m o s n a t u r a i s q u e a s s u s t a m o h o m e m . Reflita a g o r a sob re os di¬

ve r sos a s p e c t o s da v ida social: e c o n o m i a , lazer , po l í t i ca , educa¬

ção e c u l t u r a , t e c n o l o g i a e c o m u n i c a ç õ e s , v ida nas g r a n d e s c ida-

des , r e l a ç õ e s d i p l o m á t i c a s . . . t o d a s a s á r ea s t ê m sofrido m u d a n ¬

ças de a l c a n c e g lobal . O que e s t o u d i z e n d o é q u e , de um m o d o

gera l , são o re f lexo da t r a n s f o r m a ç ã o í n t i m a pe la qua l t êm pas¬

sado os h a b i t a n t e s do p l a n e t a .

Ainda que de forma n ã o p r e m e d i t a d a , M a u r í c i o dava vazão a 

toda a i nqu ie t ação que r o m p i a de seus p e n s a m e n t o s r ecen t e s .

— O b s e r v e q u e p o r m u i t o t e m p o o h o m e m es tá na face da

T e r r a e m p r e e n d e n d o o seu p r o g r e s s o . J u n t o c o m as observa¬

ções q u e fiz, e em d e c o r r ê n c i a d e l a s , o u t r a q u e s t ã o r e p e r c u t e

e m m i n h a cabeça : q u a n d o t eve iníc io t u d o isso; c o m o v i e m o s

p a r a r n e s t e p l a n e t a ? A p e r g u n t a é , m e l h o r d i z e n d o : D e o n d e

veio o h o m e m ? D e a l g u m m u n d o d i s t a n t e ? S o m o s o u n ã o pro¬

d u t o d a p r ó p r i a T e r r a ?

— Me d e s c u l p e , M a u r í c i o , n ã o p r e t e n d o ser r u d e , m a s acho

que a g o r a você está d e l i r a n d o u m p o u c o . . .

— É. . . q u e m sabe esteja? Enf im, a c h o q u e n ã o é m e s m o

h o r a p a r a p e r g u n t a s f i losóf icas ou ex i s t enc ia i s . . . — E, m o v i m e n ¬

t a n d o - s e n a p o l t r o n a d o av ião , n o ges to t íp ico d e q u e m q u e r

m u d a r o r u m o da c o n v e r s a , c o n v i d a v a — Q u e tal a g e n t e p e d i r

algo p a r a b e b e r ?

O vôo p r o s s e g u i a em d i r e ç ã o a F rankfu r t , e n q u a n t o Maur í¬

cio p e r c e b i a que os a s sun to s que lhe i n t e r e s s a v a m n ã o e r a m exa¬

t a m e n t e a q u e l e s p r e f e r i d o s p o r I r m i n a .

— M e u D e u s — p e n s a v a I r m i n a — c o m o esse h o m e m é 

m a l u c o ! R i d í c u l o ! C o m um f u t u r o b r i l h a n t e pe l a f ren te e t a n t a

coisa p a r a se p r e o c u p a r , ele me v e m logo com esse t ipo de pensa¬

m e n t o bes ta . . . Pa rece delirar. B o m , pelo m e n o s ele n ã o teve t e m p o
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d e m e p e r g u n t a r ma i s s o b r e o s v e r d a d e i r o s m o t i v o s d e m i n h a

v i a g e m em sua c o m p a n h i a . D u r a n t e o s d ias na A l e m a n h a certa¬

m e n t e t e re i d e a g ü e n t a r ma i s desses c o m e n t á r i o s id io tas .

O av i ão q u e t r a n s p o r t a v a M a u r í c i o e I r m i n a a t e r r i s s o u ,

f i n a l m e n t e . O s do i s f o r a m r e c e b i d o s p o r u m a e q u i p e q u e j á

es tava a sua e s p e r a no F r a n k f u r t F l u g h a f e n , o a e r o p o r t o inter¬

n a c i o n a l d a m e t r ó p o l e g e r m â n i c a . N u m m o m e n t o , M a u r í c i o

f i t a v a I r m i n a c o m o que f a sc inado p o r sua be l eza ; n o u t r o , intri¬

gava - se c o m o e v i d e n t e j o g o s e d u t o r q u e s u b l i m i n a r m e n t e ela

p u n h a em p r á t i c a . Q u a i s m o t i v o s a l e v a r i a m a j o g a r ass im c o m

ele? M a u r í c i o d e f i n i t i v a m e n t e desconf iava que hav ia algo obscu¬

r o p o r t r ás d o c o m p o r t a m e n t o d e I r m i n a , a i n d a q u e n ã o possu¬

ísse n e n h u m a p i s ta c o n c r e t a a r e s p e i t o . E r a a p e n a s u m a sensa¬

ção , m a s c o m e ç a v a a p e n s a r que aqu i lo e ra ma i s que s imples fan¬

tasia de sua m e n t e .

I r m i n a , p o r sua vez , j á se e n c o n t r a v a e n t e d i a d a c o m a si¬

t u a ç ã o . Afinal de c o n t a s , M a u r í c i o n ã o e r a de se j o g a r fora — 

e ra , a l ém d e t u d o , u m e x c e l e n t e p a r t i d o . Mas ela n ã o c o n s e g u i a

se l iv ra r da má i m p r e s s ã o que ele lhe c a u s a r a c o m a q u e l a s con¬

ve r sa s to las a r e s p e i t o da h i s t ó r i a do p l a n e t a T e r r a , da po l í t i ca e 

d e o u t r a s coisas que ela s o m e n t e p u d e r a p e r c e b e r c o m o u m j o g o

de a s soc i ação de idé ias . T o l e r a r a l g u é m c o m esse p a p o c a r e t a e 

t an t a idéia e s t r a n h a era d e m a i s p a r a ela. Q u e será que hav ia c o m

ele? P a r a c o n v e r s a r t o d a s a q u e l a s a b o b r i n h a s e n ã o t o m a r a ini¬

ciat iva c o m e la . . . P o r o u t r o l a d o , p e n s a v a , b e m q u e ele d e r a al¬

g u m a s b o a s e n c a r a d a s .

M a u r í c i o a p r o v e i t a r i a a o p o r t u n i d a d e da v i a g e m p a r a en¬

t r a r e m c o n t a t o c o m a l g u n s a m i g o s que f i z e r a n a c i d a d e e m ou-
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t ra o c a s i ã o . T a m b é m se d e d i c a r i a aos c o n t a t o s , p a l e s t r a s e cur¬

sos p a r a o s qua i s fora e n v i a d o do Bras i l . I r m i n a , p o r é m , t i n h a

o u t r o s p l a n o s .

A m b o s n ã o s a b i a m o q u e os a g u a r d a v a . A p e n a s especula¬

v a m , e sua e x p e c t a t i v a e s t ava l o n g e de ser c o n c r e t i z a d a .



Irmãos do tempo

"Quando foi que aqui chegamos? Antes que as estrelas de Deus

cantassem para a alva, eis que os deuses já estavam a postos.

Quando a Terra foi formada pela vontade da Suprema Ventura,

os filhos de Deus se rejubilavam em meio às estrelas."

Fragmentos das memórias de Mnar, o capelino

— Sou LASAR, DOS capelinos — apresentou-se

o visitante. Estamos em missão de estudo. Nos-

so objetivo é pesquisai .1 história de nosso povo

e fazer um paralelo com a evolução de outros

mundos; no caso presente, o m u n d o chama-

do Terra.

— Meu n o m e é Alfred, e esses são meus

amigí >s e irmãos de humanidade. Estamos pron-

tos para contribuir com vocês e seria um pra-

zer realizar um intercâmbio de informações,

|)( >is tein< >s muito interesse em saber algo mais,

tanto acerca dos capelinos quanto sobre certas

coisas ainda inacessíveis para nossa ciência.

Minha curiosidade estava a todo vapor

naquele encontro memorável. Eu não perdia
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um m i n u t o s e q u e r da c o n v e r s a . P a r a m i m , o s h a b i t a n t e s de Ca-

pe la — p r e s u m i v e l m e n t e b i z a r r o s — e r a m m u i t o s e m e l h a n t e s a 

nós , o s h u m a n o s do p l a n e t a T e r r a . Q u e m os visse j a m a i s o s asso-

c iar ia à s a b e r r a ç õ e s a p r e s e n t a d a s n o s f i lmes de f i cção científ ica

d a v e l h a T e r r a . N ã o m e s m o . E r a m e s b e l t o s , b e l o s e t i n h a m u m

sor r i so e n i g m á t i c o e m o l d u r a n d o o r o s t o .

Foi o c a p e l i n o c h a m a d o M n a r q u e m falou d e p o i s :

— N ó s v i e m o s p a r a o seu m u n d o em b u s c a de no t í c i a s a 

r e s p e i t o das l eg iões de c a p e l i n o s que um dia v i e r a m d e p o r t a d o s

p a r a a T e r r a . Q u a n d o aqu i c h e g a m o s , t r a n s c o r r i a u m p e r í o d o

d e g r a n d e s conf l i tos e n t r e o s seus p o v o s . P u d e m o s d e s c o b r i r

ass im, p a r a o n o s s o e s p a n t o , o que f i ze ram os r e t a r d a t á r i o s do

g r a n d e ê x o d o em seu p l a n e t a .

A r n a l d o a d i a n t o u - s e n a c o n v e r s a , m o s t r a n d o g r a n d e in¬

t e r e s s e p e l o t e m a , e n q u a n t o e u e o s o u t r o s f i c á v a m o s a p e n a s

o u v i n d o .

— E n t ã o vocês iden t i f i ca ram os cape l inos a t r a sados em nosso

meio?

— N ã o os i d e n t i f i c a m o s i n d i v i d u a l m e n t e , m a s d e t e c t a m o s

os e s t r a g o s r e a l i z a d o s no m u n d o de vocês a p a r t i r d os c o n l u i o s

e n t r e os n o s s o s e os m u i t o s do seu m u n d o . A q u i l o que vocês

c h a m a m d e S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l , e v e n t o a o qua l n o s refe¬

r i m o s , r e p r e s e n t a u m esforço dos r e t a r d a t á r i o s d o p r o g r e s s o

em d o m i n a r as c o n s c i ê n c i a s e m a n t e r a T e r r a p r i s i o n e i r a de seu

a c a n h a d o p o n t o de vista com r e l a ç ã o à v ida . O p r o c e s s o é m u i t o

c l a r o , po i s a lgo s e m e l h a n t e o c o r r e u c o n o s c o , c o m o civi l ização.

— O que p o d e m o s fazer p o r vocês a fim de c o o p e r a r nessas

pesqu i sa s?

— P r e c i s a m o s c o n s u l t a r os a r q u i v o s do seu m u n d o e pes¬

q u i s a r a r e s p e i t o d o s e v e n t o s do seu p a s s a d o e s p i r i t u a l , q u e se
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c o n f u n d e c o m o n o s s o . Q u a n t o a i d e n t i f i c a r m o s os n o s s o s ir-

m ã o s q u e p a r a aqu i v i e r a m n o p a s s a d o , isso n ã o será m a i s n e -

c e s s á r i o . C h e g a m o s à c o n c l u s ã o d e q u e , d u r a n t e t o d o s e s t e s

s é c u l o s e m c o n t a t o c o m o p l a n e t a T e r r a , h o u v e u m p r o c e s s o

de a c u l t u r a ç ã o e fusão r ac i a l . Ta lvez n ã o seja a f o r m a idea l de

n o s r e f e r i r m o s a o fato, m a s n o s s a c o m u n i c a ç ã o p r e s c i n d e d e

p a l a v r a s e m e i o s de e x p r e s s a r n o s s a s idé i a s q u e n ã o e n c o n t r a -

m o s e m seu v o c a b u l á r i o . N e s s e l a p s o d e t e m p o t r a n s c o r r i d o

e n t r e a c h e g a d a d o s n o s s o s i r m ã o s c a p e l i n o s , o r e t o r n o da

m a i o r i a de l e s p a r a p á t r i a n a t a l e a é p o c a a tua l , os r e m a n e s c e n ¬

tes do n o s s o p o v o p a s s a r a m a c o n v i v e r de tal f o r m a c o m os

t e r r e s t r e s que sua i d e n t i d a d e racia l e e s p i r i t u a l a g o r a se ident i¬

fica c o m seu p o v o . O obje t ivo da e v o l u ç ã o no u n i v e r s o é , afinal,

t r a n s f o r m a r m o - n o s t o d o s e m i r m ã o s , ou , a o m e n o s , c o n s c i e n -

t i z a r m o - n o s des sa r e a l i d a d e .

O u t r o c a p e l i n o n o s fa lou d e m a n e i r a a i n d a m a i s aco lhe¬

d o r a q u e o s a n t e r i o r e s , a u m e n t a n d o a s s im m i n h a â n s i a d e

c o n h e c i m e n t o .

— S o m o s o r i e n t a d o s p o r um c ó d i g o de ét ica u n i v e r s a l a n ã o

i n t e r f e r i r m o s nos a s s u n t o s d o s m u n d o s v i s i t a d o s , n e m revelar¬

m o s c o n h e c i m e n t o s c ient í f icos q u e p o s s a m i r de e n c o n t r o ao

m o m e n t o e v o l u t i v o d e o u t r o s p l a n e t a s ; s e p u d e r m o s , t o d a v i a ,

fazer a lgo em r e t r i b u i ç ã o pe l a b o a - v o n t a d e de v o c ê s . . .

— C l a r o — a d i a n t o u - s e R o m a n e l l i , t o d o sat isfei to c o m a 

ofe r ta . — G o s t a r í a m o s de s a b e r a lgo a r e s p e i t o da v i n d a d a s

l eg iões c a p e l i n a s p a r a o n o s s o m u n d o , n o p a s s a d o .

O l h a n d o pa ra Romanel l i de soslaio, Arna ldo a inda t inha o pen -

s a m e n t o d i r e c i o n a d o p a r a o p e d i d o do c o m p a n h e i r o espir i tual :

— S a b e m o s d o ê x o d o d o s c a p e l i n o s , e n t r e t a n t o n ã o te¬

m o s i n f o r m a ç õ e s s o b r e o q u e o c o r r e u e m seu m u n d o p a r a
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p r o v o c a r sua v i n d a p a r a a T e r r a , q u e e v e n t o s m a r c a r a m esse

e p i s ó d i o d r a m á t i c o . . .

Desta vez foi I n n u m a r q u e m falou, m o s t r a n d o - s e pres ta t ivo:

— O n o s s o v e n e r á v e l M n a r foi um d o s c a p e l i n o s d e g r e ¬

d a d o s à q u e l a é p o c a , q u e d e p o i s r e t o r n o u a o n o s s o m u n d o .

C o m c e r t e z a t r a r á v a l i o s a c o n t r i b u i ç ã o p a r a a s p e s q u i s a s d e

vocês q u a n t o a o n o s s o p a s s a d o ; e n q u a n t o isso, p o d e r e m o s tam¬

b é m p e s q u i s a r e m seus a r q u i v o s a lgo q u e n o s o fe reça m a i o r e s

c o n h e c i m e n t o s .

Ao o u v i r falar do p a s s a d o de M n a r e de sua p a r t i c i p a ç ã o

c o m o e x i l a d o na T e r r a , R o m a n e l l i e eu i m e d i a t a m e n t e nos senti¬

m o s a t r a í d o s p a r a ma i s p e r t o d o v i s i t an te . Abr i a - se u m a i m e n s a

p o s s i b i l i d a d e p a r a n ó s n a q u e l e m o m e n t o . E r a m t a n t a s a s per¬

g u n t a s q u e c a r e c i a m de r e s p o s t a s e t a n t a s r e s p o s t a s e c o m e n t á ¬

r ios de a u t o r e s t e r r e n o s que n ã o esc la rec iam n a d a sobre o t e m a . . .

P r e c i s á v a m o s a p r o v e i t a r o t e m p o à nossa d i s p o s i ç ã o .

D e p o i s de levar a l g u n s de nossos v i s i t an tes s idera i s p a r a vi¬

s i t a r e m os a r q u i v o s da E s t a ç ã o Rio do T e m p o , f i c a m o s n ó s , o s

c u r i o s o s d e s e n c a r n a d o s , M n a r e I n n u m a r , que n o s a u x i l i a r i a m

c o m e s c l a r e c i m e n t o s p r e c i o s o s .

— P r i m e i r a m e n t e gos ta r ia de saber — a d i a n t e i - m e — c o m o

os a n t i g o s c a p e l i n o s v i e r a m p a r a a T e r r a . V i e r a m em c o r p o s

m a t e r i a i s ou e sp i r i t ua i s ? Ou m e l h o r , r e f o r m u l a n d o a p e r g u n t a ,

eles v i e r a m em n a v e s espac ia i s ou a t r avés da força m e n t a l fo ram

t r a n s p o r t a d o s p e l o e sp a ç o ? C o m o v e n c e r a m a s i m e n s a s distân¬

cias s ide ra i s que s e p a r a m C a p e l a da T e r r a ?

O l h a n d o p a r a M n a r , o o u t r o v i s i t an t e c a p e l i n o falou, pau¬

s a d a m e n t e :

— C r e i o q u e ser ia m e l h o r r e c o r r e r aos seus a r q u i v o s men¬

tais , n o b r e Mnar . Talvez a c e s s a n d o r e g i s t r o s d o p a s s a d o i m p r e s -
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sos e m sua m e m ó r i a s u p l e m e n t a r p o s s a m o s se rv i r m e l h o r à s

n e c e s s i d a d e s de c o n h e c i m e n t o de nossos anf i t r iões .

— Cre io que sim, I n n u m a r — a m b o s d i a l o g a v a m com imen¬

so c a r i n h o e p r o f u n d o r e s p e i t o . E ra um s e n t i m e n t o c o m p l i c a d o

de ser desc r i to na l i n g u a g e m h u m a n a que p e r m e a v a seu relacio¬

n a m e n t o .

S e n t a m o - n o s t o d o s ali m e s m o , p r e p a r a d o s p a r a o u v i r d e

M n a r o seu r e l a t o . C a d a i n s t a n t e e ra p r e c i o s o . C o n f o r m e dis¬

s e r a m os c a p e l i n o s , em b r e v e e s t a r i a m de vo l t a , e n ã o p o d e r í ¬

a m o s p e r d e r a o p o r t u n i d a d e . O u v i r a falar p o r d i v e r s o s espí¬

r i to s d e n o s s a c i d a d e e s p i r i t u a l a c e r c a d o d e g r e d o d os p o v o s

d o C o c h e i r o , d a d i s t a n t e e s t r e l a d e C a p e l a . T o d o s a p e n a s re¬

p e t i a m a m e s m a h i s tó r i a , sem a b o r d a r com d e t a l h e s o que ocor¬

r e r a n o m u n d o d i s t a n t e , q u e m o t i v o u a v i n d a d a q u e l e s s e r e s

p a r a o n o s s o m u n d o . A h i s t ó r i a se r e p e t i a em c a d a d i s c u r s o ,

r e a f i r m a n d o r e i t e r a d a m e n t e q u e o s c a p e l i n o s e r a m o r g u l h o ¬

sos , q u e e s c o l h e r a m o c a m i n h o m a i s difícil e c h a v õ e s seme¬

l h a n t e s . A g o r a , c o n t u d o , e s t á v a m o s d i a n t e d o s p r ó p r i o s ca-

p e l i n o s . Q u e j o r n a l i s t a p o d e r i a d e s e j a r m a i o r a u t e n t i c i d a d e

d e sua fon te? P o d e r i a m n o s d a r sua p r ó p r i a v e r s ã o d a h is tó¬

r i a . . . N ã o a h i s t ó r i a q u e s e p a s s o u a q u i , na T e r r a , a p ó s sua

c h e g a d a h á m i l h a r e s d e a n o s , m a s a h i s t ó r i a q u e s e p a s s o u

a n t e s — em seu p r ó p r i o m u n d o .

M n a r s e n t o u - s e s e m e l h a n t e a n ó s , r e c o s t a n d o - s e ; p o r é m ,

c o m o q u e p e n s a t i v o . Seus o l h o s p a r e c i a m s e p e r d e r n o espa¬

ço v a z i o , e t i v e m o s s e n s a ç ã o de q u e t o d o s n ó s e s t á v a m o s , j u n ¬

t a m e n t e c o m e l e , r e t o r n a n d o a o p a s s a d o . E m t o r n o d e n ó s

n ã o h a v i a m a i s os l im i t e s da e s t a ç ã o q u e n o s a b r i g a v a . O tem¬

po c o r r i a em s e n t i d o c o n t r á r i o , e , sob o i n f l u x o da m e n t e de

M n a r e d e I n n u m a r dos c a p e l i n o s , f o m o s p r o j e t a d o s m e n t a l -

m e n t e a o p a s s a d o , n u m a e spéc i e d e s imbiose m e n t a l com M n a r .
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V í a m o s e o u v í a m o s a t r a v é s de le e p a r t i c i p á v a m o s d o s m e s m o s

e v e n t o s i m p r e s s o s e m sua m e m ó r i a f a n t á s t i c a . U m m u n d o

n o v o s e d e s d o b r a v a e m n o s s a m e n t e . N ã o p r e c i s á v a m o s no s

p r e o c u p a r em a s s i n a l a r o q u e o u v í a m o s e v í a m o s . T u d o esta¬

ria r e g i s t r a d o e m n ó s m e s m o s .



O atentado

JOHN WHITE ESTAVA há muitos anos na Alema-

nha. Junto com ele outros agentes foram assi-

nalados como peças-chave dentro de um esque-

ma que envolvia vários países. E claro que eles

próprios sabiam os motivos de toda a trama,

porém não podiam de forma alguma deixar

transpirar para qualquer um a verdade por de-

trás de seu trabalho na Alemanha. John White

era um agente muito hábil e representava os in-

teresses de uma agência de atuação mundial,

comprometida até os cabelos com os eventos

mais obscuros do noticiário internacional. Mas

não era só isso que ele ocultava por trás de seus

olhos azuis e seus 1,90m de altura. Havia muito

mais — muito mais mistério atrás de tudo.
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Já há b a s t a n t e t e m p o que a po l í t i ca a m e r i c a n a cons i s t i a em

m a n t e r u m j o g o d u p l o c o m d i v e r s o s pa í se s : u m a coisa n o cam¬

po da d i p l o m a c i a , o u t r a no d i a - a -d i a , fora d a s e m b a i x a d a s e do

glamour d o s c o q u e t é i s e r e c e p ç õ e s .

A g o r a , e n t r e t a n t o , J o h n se via d i a n t e de um p r o b l e m a com¬

p l i c a d o d e m a i s p a r a ele s o l u c i o n a r s o z i n h o . O v e r d a d e i r o moti¬

vo p e l o qua l fora e n v i a d o a F r a n k f u r t t r a n s f o r m a r a - s e r e p e n t i ¬

n a m e n t e e m ob je to d e i n t e r e s s e d e a g e n t e s dos m a i s v a r i a d o s

países . J u s t a m e n t e o que eles p r e t e n d e r a m e sconde r , ou m e l h o r ,

ofuscar das p o t ê n c i a s e s t r a n g e i r a s e ra a g o r a p e r c e b i d o p o r agen¬

tes da c o n t r a - e s p i o n a g e m . O p r o b l e m a é q u e isso só seria possí¬

vel caso h o u v e s s e a l g u é m d e n t r e o t i m e de a g e n t e s e x e r c e n d o

e s p i o n a g e m ; um a g e n t e d u p l o , que fizesse v a z a r a s i n f o r m a ç õ e s

m a i s sigilosas.

N ã o p o d e r i a ser! C o m o exp l i ca r , e n t ã o , a d e s c o n f i a n ç a ge¬

ral que se e v i d e n c i a v a e n t r e os r e p r e s e n t a n t e s dos m a i o r e s labo¬

r a t ó r i o s m u n d i a i s , que s e r e u n i a m p e r i o d i c a m e n t e e m Frank¬

furt? Ali m e s m o n ã o havia um l a b o r a t ó r i o que desenvo lvesse u m a

t e c n o l o g i a capaz de p r o d u z i r o m e d i c a m e n t o def ini t ivo c o n t r a o 

c â n c e r o u q u e c o m b a t e s s e o u t r a d o e n ç a tão d e s t r u i d o r a c o m o

essa. E r a o caso do H I V e de o u t r o s v í r u s , que e s t a v a m a r r o l a d o s

des ta vez na d i scussão do e n c o n t r o em Frankfu r t . Mas a p r ó p r i a

r e u n i ã o n a c i d a d e a l e m ã d e v e r i a ser t r a t a d a c o m o u m s e g r e d o

d e i m e n s a i m p o r t â n c i a . . .

O que p a r e c i a a i n d a p e r m a n e c e r e n c o b e r t o é que t o d a essa

história de convenção em Frankfur t t inha a f ina l idade m e s m a , en t re

o u t r o s objet ivos m e n o s confessáveis , de a t ra i r a g e n t e s t e r ro r i s t a s .

O ar confidencial do e v e n t o , em que se p r e t e n d i a m reve la r as mais

r e c e n t e s d e s c o b e r t a s e a v a n ç o s no c a m p o do c o m b a t e a d o e n ç a s

in fec to -con tag iosas , t o r n a v a - o um p r a t o che io p a r a a n a t a da cri¬

m i n a l i d a d e i n t e r n a c i o n a l , d e o lho n a g u e r r a biológica. A a r m a d i -
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lha fazia p a r t e do circo p a r a c o m b a t e r p l a n o s ilícitos t r a ç a d o s pe¬

los b a n d i d o s há l o n g o t e m p o , que co locavam em risco a seguran¬

ça m u n d i a l . R e q u i n t e s e m e a n d r o s da s e g u r a n ç a púb l i ca , a que

J o h n estava fami l ia r izado .

P o r o u t r o l a d o , o fato de p e r m i t i r e m que o u t r o s pa í ses en¬

t r a s s e m de p o s s e do c o n h e c i m e n t o a c e r c a de q u a l q u e r desco¬

b e r t a e ra p a r t e d e u m a e s t r a t ég i a u t i l i zada pe los E s t a d o s U n i d o s

c o m as d e m a i s n a ç õ e s . As rea i s m o t i v a ç õ e s p o r t r ás de t o d a essa

pol í t ica só o t e m p o p o d e r i a m o s t r a r . P e r m i t i r à i n d ú s t r i a f a rma-

c ê u t i c a e aos t e r r o r i s t a s q u e ne l a se i n f i l t r avam, em b u s c a de

u m a poss íve l d r o g a s u p e r p o d e r o s a , acesso c o n t r o l a d o à infor¬

m a ç ã o era a m e l h o r m a n e i r a de d e s p i s t a r aqu i lo que d e s e j a v a m

e n c o b r i r . U m a j o g a d a p e r i g o s a , q u e p o d e r i a sair e r r a d o caso a 

CIA ou o FBI p e r d e s s e m o c o n t r o l e da s i t uação — o q u e , c o n s e -

q ü e n t e m e n t e , c o m p r o m e t e r i a a l e g i t i m i d a d e e a c r e d i b i l i d a d e

des sa s a g ê n c i a s , que e r a m suas c r e d e n c i a i s n e s t a e em o u t r a s

á r e a s , e m q u a l q u e r p a r t e d o m u n d o . M a s n e m t u d o es tava n a s

m ã o s dos e s c r i t ó r i o s d e i n t e l i g ê n c i a n o r t e - a m e r i c a n o s ; h a v i a

o u t r o s fa tores e p o r m e n o r e s c o m os qua i s eles n ã o c o n t a v a m .

J u s t a m e n t e ele, J o h n W h i t e — cuja ca r r e i r a no FBI se d e r a de

m a n e i r a tão i n c o m u m e , a o m e s m o t e m p o , com u m a ascensão tão

r á p i d a aos ma i s e l e v a d o s p o s t o s de conf iança —, e n c o n t r a v a - s e

d i a n t e do fim de m u i t o s de seus p l a n o s . E m b o r a fosse a p r o v e i t a d a

sua e x p e r i ê n c i a n u m o u t r o â m b i t o d a s e g u r a n ç a m u n d i a l , sua

c a r r e i r a c h e g a v a a u m a e n c r u z i l h a d a . A t i v i d a d e s ma i s a m p l a s e 

que se m o s t r a r i a m ma i s p r e c i o s a s p a r a ele a c a b a r a m p o r se des¬

c o r t i n a r a sua f rente , mas n a q u e l e m o m e n t o i g n o r a v a o desenro¬

lar do d i l ema que o a t o r m e n t a v a .

Vivia o p a v o r da i g n o r â n c i a . J o h n n ã o sabia do porv i r . Ele

s o m e n t e de scon f i ava . A p e n a s isso: d e s c o n f i a v a , r e s s a b i a d o e ,

p a r a l e l a m e n t e , d e s e s p e r a v a - s e c o m a s i t u a ç ã o . A q u e l e s fatos j á
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lhe t i n h a m c a u s a d o m u i t a d o r de cabeça , e a a n s i e d a d e t o m a v a

c o n t a de si.

F o i - l h e c o n f i a d a u m a m i s s ã o e s p e c i a l : a c o m p a n h a r u m

c e r t o b r a s i l e i r o q u e v i r i a p a r a a A l e m a n h a , cuja p r e s e n ç a ali

e r a m u i t o i m p o r t a n t e p a r a d e s e n c a d e a r c e r t o s a c o n t e c i m e n ¬

tos e m esca la m u n d i a l . J o h n d e s c o n f i a v a q u e o b r a s i l e i r o n ã o

p o s s u í a s e q u e r u m a p á l i d a idé ia do q u e e s t ava a c o n t e c e n d o . E 

ele e s t a v a c e r t o .

A m e m ó r i a d e J o h n W h i t e r e t o r n a r a a o p a s s a d o . N e s s e s

m o m e n t o s d e e s t r e s s e e m o c i o n a l ele c o s t u m a v a s e l e m b r a r d o s

fatos m a i s i m p o r t a n t e s de sua v ida e e n t r a v a n u m a e s p é c i e de

t r a n s e , q u a n d o a t ing ia o a u g e da a g o n i a e da p r e s s ã o a que esta¬

v a s u b m e t i d o d i u t u r n a m e n t e .

Seu pa i , J o s e p h C. W h i t e , vivia com a p e q u e n a família n u m

p o v o a d o p r ó x i m o . . .

— Ah! M e u D e u s , c o m o me met i n isso t u d o ? ! N ã o imagina¬

va que hoje eu e s t a r i a tão c o m p r o m e t i d o c o m essa po l í t i ca ab¬

s u r d a só p o r q u e p r e s e n c i e i t u d o a q u i l o . E s t o u de m ã o s e p é s

a m a r r a d o s . N u n c a p o d e r i a i m a g i n a r q u e , d e s i m p l e s e x p e c t a -

dor, m e t r a n s f o r m a r i a n u m a g e n t e d o FBI . N ã o , a g o r a n ão p o s s o

v o l t a r a t r á s — é t a r d e d e m a i s . E , a i n d a p o r c ima , esse M a u r í c i o

B i a n c h i n n i ; t i n h a de ser ele. N ã o cons igo mais d o r m i r d i r e i t o de

t a n t o p e n s a r nes sa p o r c a r i a .

J o h n W h i t e c o n s u m i a - s e , e seus p a s s o s n e r v o s o s d e m o n s ¬

t r a v a m sua i m p a c i ê n c i a em a g u a r d a r o vôo l i g e i r a m e n t e atrasa¬

do que t r a r i a os do is b r a s i l e i r o s a F r a n k f u r t . Es t ava d i s t r a í d o e ,

d e v i d o às suas p r e o c u p a ç õ e s í n t i m a s , n ã o se p r e o c u p a r a c o m a 

s e g u r a n ç a ; enf im, es tava d i s f a r çado . N i n g u é m p o d e r i a saber d e
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sua r e l a ç ã o cora as q u e s t õ e s i n t e r n a c i o n a i s .

A p ó s o p o u s o do av ião e a e s p e r a i n c ô m o d a p e l o aval da

I m i g r a ç ã o , foi ao e n c o n t r o de M a u r í c i o e I r m i n a , c o n d u z i n d o

os dois p a r a o ho te l o n d e f i ca r i am h o s p e d a d o s . J o h n f i ze ra ques¬

tão a b s o l u t a de i r p e s s o a l m e n t e e n c o n t r a r os do i s , po i s dese java

s o n d a r M a u r í c i o a r e s p e i t o de seus i n t e r e s s e s .

— E e n t ã o ? — p e r g u n t o u J o h n ao m é d i c o b r a s i l e i r o , na in-

t e n ç ã o de q u e b r a r o gelo . — C o m o t r a n s c o r r e u a v i a g e m ? Algu¬

ma n o v i d a d e do Bras i l?

— S o m e n t e a s d i f i c u l d a d e s que você c o n h e c e , c a r o J o h n ,

n a d a m a i s . . . — M a u r í c i o foi r e t i c e n t e . N ã o es tava d i s p o s t o a fa¬

lar m u i t o e n ã o sabia p o r q u e , m a s um s e n t i m e n t o e s t r a n h o do¬

m i n a r a - o d e s d e que o avião a t e r r i s s o u em Frankfu r t . Aliás, t i n h a

a i m p r e s s ã o de q u e , de u n s d ias p r a cá, e s t ava s e m p r e às vo l tas

c o m s e n s a ç õ e s e s e n t i m e n t o s i n e x p l i c á v e i s , que n ã o sabia c o m o

i n t e r p r e t a r .

I r m i n a t o m o u e n t ã o a p a l a v r a e , m o s t r a n d o - s e mai s dispos¬

ta, r e s o l v e u conve r sa r , e n q u a n t o e f e t u a v a m o check-in no s a g u ã o

do ho te l .

— O nosso a m i g o n ã o está lá m u i t o d i spos to ho je , ca ro J o h n

— falou I r m i n a , r e f e r i n d o - s e ao j o v e m M a u r í c i o . — P a r e c e que

dese ja s e r e c o l h e r p o r a l g u m t e m p o a n t e s de i n t e r a g i r ma i s co¬

nosco .

I r m i n a a p r o v e i t o u que M a u r í c i o se r e t i r a r a p a r a i r ao toale¬

te e p r o c u r o u t i r a r p r o v e i t o da s i t uação .

— Ele n ã o é de m u i t a c o n v e r s a — disse o a g e n t e J o h n . — 

Mas s e m p r e m e p a r e c e u u m a pessoa d e conf iança i r r e p r e e n s í v e l .

— N ã o sei, n ã o — a s s e v e r o u I r m i n a . — Ele me p a r e c e es¬

t r a n h o d e m a i s . É c o m o se vivesse em o u t r o m u n d o .
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— N ã o e n t e n d i o que q u e r d i z e r . . .

— É u m a e x p r e s s ã o c o m u m no Bras i l . É c o m o se M a u r í c i o

vivesse c o m c o n s t a n t e s p r e o c u p a ç õ e s . Algo q u e o i n c o m o d a de

tal m a n e i r a que t e n t a a t o d o cus to disfarçar , ou e n t ã o . . .

— Ou e n t ã o . . .

— N ã o es tou a f i r m a n d o n a d a , m a s t e n h o r a z õ e s p a r a s u p o r

q u e ele a n d a m e t i d o c o m g e n t e m u i t o e s t r a n h a . T e m u m a con¬

v e r s a m e i o insól i ta p a r a a l g u é m q u e e x e r c e u m a função d a sua

m a g n i t u d e .

N e s s e m e i o t e m p o , M a u r í c i o a p o n t a v a no final do a m p l o e 

i m p o n e n t e s a g u ã o , v i n d o dos t o a l e t e s e m d i r e ç ã o a o local o n d e

e s t a v a m J o h n e I r m i n a . Era u m h o t e l l u x u o s í s s i m o , d e c o r a d o

até com ce r to e x a g e r o e m u i t a p o m p a , p r ó p r i o da o p u l ê n c i a do

f ina l do século x ix , início do xx. N ã o que c h e g a s s e a cair no m a u

g o s t o , m a s a q u e l e s l u s t r e s e n o r m e s , c o m d e z e n a s d e l â m p a d a s

c a d a u m , p e n d e n d o d a q u e l e t e to t o d o r e b u s c a d o . . . n ã o faziam

m u i t o o est i lo de M a u r í c i o . O a m b i e n t e em que se e n c o n t r a v a a 

r e c e p ç ã o e r a m u i t o a m p l o , c o m a ma i s f ina t a p e ç a r i a à m o d a

an t iga . E ra p u r a o s t e n t a ç ã o .

T u d o fora m u i t o r á p i d o p a r a que p u d e s s e p e r c e b e r a l g u m a

coisa d i f e r e n t e .

P r i m e i r a m e n t e u m e s t r o n d o for te n a m e s m a a v e n i d a e m

que se localizava o ho te l . Parec ia u m a b o m b a que e x p l o d i r a , cau¬

s a n d o t r e m e n d a confusão . J o h n W h i t e saiu a p r e s s a d o , u n i n d o -

se a do is o u t r o s a g e n t e s que o a g u a r d a v a m na e n t r a d a do ho te l .

O t u m u l t o foi g e n e r a l i z a d o . Os h ó s p e d e s q u e se e n c o n t r a v a m

no hall s a í r a m em d i s p a r a d a , e o p â n i c o a m e a ç a v a t o m a r c o n t a

de t o d o s . O caos se e s t abe l ece ra . I r m i n a e M a u r í c i o p r o c u r a r a m

se e sconde r , e n q u a n t o J o h n e sua e q u i p e iam em d i r e ç ã o ao pon¬

to de a t r i to .
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U m a loja n a m o v i m e n t a d a a v e n i d a hav ia s ido a t i n g i d a p o r

u m a b o m b a d e fabr icação case i ra , c o m o ser ia r e v e l a d o ma i s tar-

de . O s a u t o r e s d o a t e n t a d o ? N ã o hav ia c o m o saber n a q u e l e m o -

m e n t o . J o h n W h i t e f i cou a p a v o r a d o , po i s o i n c i d e n t e o p e g a r a

d e s p r e p a r a d o . A l é m d o m a i s , só a g o r a s e r e c o r d a v a d e h a v e r

d e i x a d o os h ó s p e d e s b r a s i l e i r o s no h o t e l . Sua a t e n ç ã o fora d is -

t r a í d a c o m o a t e n t a d o . D e s t r o ç o s e s t a v a m p o r t o d o l a d o , e a 

m u l t i d ã o j á s e a j u n t a v a , a t r a í d a pe l a e x p l o s ã o , que f e l i z m e n t e

n ã o p r o v o c a r a n e n h u m a m o r t e .

Mas hav ia a lgo e r r a d o com aqu i lo t u d o . Algo m a i s , a l ém de

u m a s imp le s e x p l o s ã o . J o h n t i n h a d e descobr i r . Afinal, e s t a v a m

há a p e n a s um dia da g r a n d e c o n v e n ç ã o na qual s e e n c o n t r a r i a m

d i v e r s o s r e p r e s e n t a n t e s de o u t r o s pa í s e s . J o h n sabia que a reu¬

n ião e ra p a r t e de u m a e s t r a t é g i a de seus s u p e r i o r e s p a r a despis¬

tar os v e r d a d e i r o s m o t i v o s de sua ação na A l e m a n h a . M a s os

p r ó p r i o s r e p r e s e n t a n t e s dos pa í ses e n v o l v i d o s , c o m o M a u r í c i o e 

I r m i n a , n ã o de sc on f i a va m do que es tava p o r t r ás de t u d o aqu i lo .

N ã o p o d i a d a r m o s t r a s tão e v i d e n t e s de sua t e n s ã o . E J o h n se

d e i x a r a d e s c u i d a r c o m u m m e r o a t e n t a d o a b o m b a .

N ã o p o d e r i a se e s c u s a r caso a lgo a c o n t e c e s s e c o m os mem¬

b r o s d a c o m u n i d a d e i n t e r n a c i o n a l h o s p e d a d o s n o h o t e l , que

e r a m um total de 72 pes soas da ma i s alta h i e r a r q u i a na i n d ú s t r i a

f a r m a c ê u t i c a . F e l i z m e n t e a b o m b a e x p l o d i r a do o u t r o l ado da

r u a e , a o que p a r e c e , n ã o p r o v o c a r a n e n h u m e s t r a g o n o local

o n d e seus p r o t e g i d o s s e h o s p e d a v a m .

J o h n d e i x o u - s e e n v o l v e r p e l o s fatos o c o r r i d o s e o r d e n o u a 

um dos seus a g e n t e s que a s s e s s o r a s s e m a pol íc ia local n a s ques¬

tões re la t ivas ao a p a r e n t e a t e n t a d o t e r r o r i s t a . Ter ia a q u e l a bom¬

ba a l g u m a l igação com suas suspe i t a s? Ele n ã o sabe r ia d i ze r na¬

q u e l e i n s t a n t e e r e s o l v e u d e i x a r p a r a ma i s t a r d e q u a l q u e r espe¬

c u l a ç ã o , pois sent ia-se d e s g a s t a d o com t u d o aqu i lo . A g o r a , a i n d a
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p o r c ima , m a i s esse e s t o r v o .

— B o b a g e m — p e n s o u .

E ass im r e t o r n o u ao h o t e l , sem d a r m a i o r i m p o r t â n c i a ao

o c o r r i d o .

Foi o seu e r r o .

I r m i n a e M a u r í c i o , a t e m o r i z a d o s c o m o i n c i d e n t e , escondi¬

a m - s e a t r á s d e u m a p e ç a n o s a g u ã o d o h o t e l . E r a u m e n o r m e

hib isco artificial, de gos to d u v i d o s o , que d e c o r a v a o salão. H a v i a

a i n d a b a r u l h o e c o r r e - c o r r e p o r t o d a a p a r t e . A confusão reina¬

va p o r ali, e v á r i o s h ó s p e d e s c o n t i n u a v a m a p a v o r a d o s , sem se

aca lmar . M u i t o s c o r r i a m e m d i r e ç ã o a o e l e v a d o r p a n o r â m i c o ,

q u e c o n t r a s t a v a c o m o a m b i e n t e , d e v i d o a sua m o d e r n i d a d e , e 

d i r i g i a m - s e às r e s p e c t i v a s suí tes .

M a u r í c i o e s p e r o u ao l ado de I r m i n a que a confusão chegas¬

se a seu t e r m o . A g u a r d o u p o r l o n g o t e m p o .

E n q u a n t o J o h n es tava do l ado de fora ve r i f i cando o atenta¬

do m a i s de p e r t o , o h o t e l o n d e se e n c o n t r a v a m os v i s i t an t e s in¬

t e r n a c i o n a i s ficara d e s p r o t e g i d o . Há vá r io s dias es tava de plan¬

tão u m a e q u i p e c o m p o s t a p o r t rês a g e n t e s , d i s f a r ç a d o s d e hós¬

p e d e s . D u r a n t e a e x p l o s ã o , n o e n t a n t o , d i s p e r s a r a m - s e t o d o s .

Já h a v i a a e x p e c t a t i v a de um a t e n t a d o , m a s n ã o s ab i am o n d e se

rea l iza r ia . Q u a n d o o u v i r a m o forte e s t r o n d o , n ã o h e s i t a r a m em

se d i r i g i r p a r a o local em f r en t e . T u d o foi m u i t o r á p i d o , e n ã o

r a c i o c i n a r a m d e v i d a m e n t e .

Lá fora as p e s s o a s e s t a v a m a p r i n c í p i o p a r a d a s , em si lêncio.

O h u m o r s o m b r i o , p o r causa da e x p l o s ã o , p a r e c e que p a r a l i s a r a

a m u l t i d ã o que p a s s a v a na r u a ; só m i n u t o s d e p o i s , o t u m u l t o se

s e g u i u à e x p l o s ã o . I g u a l m e n t e , os a g e n t e s no h o t e l se s e n t i r a m

p a r a l i s a d o s p o r q u e s t ã o de s e g u n d o s . A p e s a r da expec t a t i va , n ã o

e s p e r a v a m algo assim tão v i o l e n t o , u m a af ronta tão d e c l a r a d a , e 
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do l a d o de fora do h o t e l . V e n c e n d o a i n é r c i a d o s i n s t a n t e s ini¬

cia is , c a u s a d a p e l o c h o q u e e m o c i o n a l , s a í r a m d e seus p o s t o s ,

c o m o s e f o s s e m h ó s p e d e s e n c u r r a l a d o s . P a r a t r á s d e i x a r a m

M a u r í c i o e I r m i n a q u e a c a b a r a m d e c h e g a r , b e m c o m o o s o u -

t ros h ó s p e d e s r e n o m a d o s que s e r e g i s t r a r a m n a q u e l e ho te l . Mas

n ã o p o d e r i a m m a i s f i ca r p a r a d o s ali, e s a í r a m d e p r e s s a . D e

q u a l q u e r m o d o , isso e ra n e c e s s á r i o p a r a n ã o l e v a n t a r su s p e i t a s

nas o u t r a s p e s s o a s , p e n s a r a m , j á que e s t a v a m d i s f a r çados c o m o

h ó s p e d e s . Essa a t i t u d e i r r e f l e t i da t a m b é m fora u m e r r o g r a v e .

I r m i n a p r e s s i o n a r a a s cos tas c o n t r a a p a r e d e , po i s e s t ava

e n t r e ela e o h ib isco que d e c o r a v a o hall. Es tava a tôn i t a de t e r ro r ,

po i s n u n c a a n t e s h a v i a p r e s e n c i a d o a lgo ass im. O u v i r a falar e 

lera a c e r c a de a t e n t a d o s em u m a sér ie de pa í se s , m a s n ã o os ha¬

via p r e s e n c i a d o p e s s o a l m e n t e e j a m a i s p e n s o u nessa possibil ida¬

de c o m u m a a l t e r n a t i v a viável . Seu ro s to es tava p á l i d o , e ela res¬

p i r a v a de f o r m a o f e g a n t e , c o m o se fosse sofrer um a t a q u e do

c o r a ç ã o a q u a l q u e r m i n u t o . A s e n s a ç ã o se a g r a v o u e x a t a m e n t e

no m o m e n t o em que M a u r í c i o a hav ia d e i x a d o soz inha p a r a ve r

o que se p a s s a v a e p r o c u r a r a juda. A a l g u n s m e t r o s do h i b i s c o ,

o b s e r v o u que I r m i n a c o m e ç a r a a t r e m e r e seus d e n t e s b a t i a m

d e s c o n t r o l a d a m e n t e . Te r i a de agir c o m u r g ê n c i a .

M a u r í c i o saiu i m e d i a t a m e n t e d o o u t r o e x t r e m o d o sa lão ,

p r ó x i m o à p a r e d e o n d e s e e n c o n t r a v a n a q u e l e i n s t a n t e . Acoto¬

ve lou- se c o m a m u l t i d ã o a l v o r o ç a d a , que n ã o sabia se e n t r a v a ou

saía do h o t e l , subia p a r a os a p a r t a m e n t o s ou desc ia p a r a o lobby. 

C a m i n h o u a l g u n s p a s s o s , a té q u e f i n a l m e n t e a lgo o a t i n g i u na

n u c a , sem que s o u b e s s e o que se p a s s a v a . Teve a i m p r e s s ã o de

que es t ava c a i n d o em um t ú n e l e viu f a g u l h a s d a n ç a r e m d i a n t e

de seus o lhos . D e s m a i o u .

Em m e i o à q u e l a t u r b u l ê n c i a t o d a — e x e c u t i v o s d a n d o es¬

p a r r a m o n a r e c e p ç ã o d o h o t e l , m a d a m e s s e n d o a c o m e t i d a s p o r
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ch i l iques e i n d i sp o s i ç õ e s em t o d o o c a n t o —, o g o l p e q u e a t ing iu

o m é d i c o b ra s i l e i ro p a s s o u d e s p e r c e b i d o , d a d a t a m b é m a habili¬

d a d e s o r r a t e i r a dos a t a c a n t e s .

M a u r í c i o a c o r d o u ma i s t a r d e e m u m l u g a r t o t a l m e n t e des¬

c o n h e c i d o . N ã o era n e n h u m a suí te do ho t e l , afinal e le ja hav ia se

h o s p e d a d o lá a n t e s e c o n h e c i a a d e c o r a ç ã o do a m b i e n t e . C o m

c e r t e z a a lgo a c o n t e c e r a com ele , e m b o r a n ã o t ivesse e x p l i c a ç ã o

p a r a o fato no m o m e n t o . T e n t o u l e v a n t a r , m a s s e n t i u - s e ma l e 

r e s o l v e u ficar ali m e s m o , d e i t a d o no sofá sujo o n d e se viu quan¬

do a c o r d o u . E s p e r o u a l g u m t e m p o p a r a ve r s e o u v i a a l g u é m e 

logo se l e m b r o u de I r m i n a . Ela n ã o es tava ali. Ele es tava soz inho

n o q u a r t o . N ã o s e sen t i a b e m , m a s , m e s m o ass im, r e s o l v e u ten¬

tar se levantar . L e m b r o u - s e do e s t r o n d o v io l en to do l ado de fora

do h o t e l . M a s ele n ã o es tava no h o t e l , c o m ce r t eza .

L e v a n t o u - s e d e v a g a r e viu u m a p o r t a d e c o r a d a com símbolos

e s t r a n h o s . R e s o l v e u abri-la. Foi só u m a ten ta t iva . N ã o c o n s e g u i u

n a d a . D e i t o u ma i s um p o u c o no sofá, ú n i c a p e ç a de m o b i l i á r i o

p r e s e n t e no q u a r t o , que lhe p rovocava aversão. A m e a ç o u d e s m a i a r

u m a vez m a i s , p o r é m resis t iu .

I r m i n a , em r a z ã o do sus to de ver M a u r í c i o s o f r e n d o o ata¬

q u e , r e c u p e r o u - s e de seu m a l súb i to . Saiu c o r r e n d o e g r i t a n d o

p o r a juda. H a v i a vis to a p e n a s que M a u r í c i o r e c e b e r a u m g o l p e

forte sobre a n u c a e fora a r r a s t a d o pe lo s a g u ã o do ho te l p o r dois

h o m e n s , que c o n s e g u i r a ver s o m e n t e de cos tas . P e r c e b e u de re¬

lance q u a n d o um de les d e i x o u cai r a l g u m a coisa no c h ã o — ou

será que d e i x a r a ali de p r o p ó s i t o ?

N ã o e ra h o r a p a r a t e n t a r c o m p r e e n d e r isso t u d o .

Ela a p e n a s h o n r a r i a a sua c o n d i ç ã o de m u l h e r , f a d a d a , pe¬

los c o m e n t á r i o s m a c h i s t a s , a ser o sexo frágil. E I r m i n a r e p r e ¬

s e n t a r i a b e m esse p a p e l . G r i t a r i a , g r i t a r i a , q u a n t o s e fizesse n e -
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c e s s á r i o , c o m o g r i t o u e b r a d o u até s e j o g a r n o s b r a ç o s de J o h n

W h i t e , que r e t o r n a v a d e sua b r e v e e x c u r s ã o p a r a fo ra d o ho te l .

Ele n ã o c o n s e g u i u saber m u i t a coisa a r e s p e i t o do a p a r e n t e aten¬

t a d o a b o m b a .

— M a u r í c i o , M a u r í c i o ! — b e r r a v a I r m i n a , o fegan te . Na ver-

d a d e ela n ã o es t ava tão p r e o c u p a d a c o m o d e s t i n o de M a u r í c i o

B i a n c h i n n i . N ã o . Es t ava e ra a s s u s t a d a m e s m o c o m t u d o o q u e

p o d e r i a signif icar a b o m b a e o fato de ela e s t a r i n s e r i d a no con¬

t e x t o e m q u e o c o r r i a t u d o aqu i lo .

J o h n W h i t e t o m o u - a n o s b r a ç o s , a i n d a e s b a f o r i d a , e per¬

g u n t o u - l h e :

— O n d e está seu c o m p a n h e i r o , o M a u r í c i o ? D i g a - m e , te¬

m o s de sair i m e d i a t a m e n t e d a q u i . . .

— Ele foi c a p t u r a d o po r um d a q u e l e s h o m e n s — disse, apon¬

t a n d o em d i r e ç ã o ao local o n d e a n t e s M a u r í c i o fora vis to pe l a

ú l t i m a vez. M a s ele n ã o es tava ma i s p o r ali.

— Q u e h o m e n s ? ! D i g a - m e , fale l o g o ! . . . — ex ig ia J o h n , fu¬

r ioso c o m t o d a a q u e l a s i t uação .

C o m m u i t o esforço I r m i n a Loyo la t e n t o u e x p l i c a r o o c o r r i -

do com M a u r í c i o . Ele n ã o fora e n c o n t r a d o , m e s m o d e p o i s de in-

tensas buscas , que v a r r e r a m o hote l de c ima a ba ixo . J o h n W h i t e e 

sua e q u i p e n ã o t e r i a m c o m o se m a n t e r d i s fa rçados p o r ma i s tem¬

p o . Era neces sá r io d e i x a r cair as m á s c a r a s e t e n t a r r e so lve r o mis¬

te r ioso s e q ü e s t r o do b r a s i l e i r o . H a v i a m u i t a coisa e n v o l v i d a na¬

qui lo t u d o . N ã o dava mais p a r a e s c o n d e r o j o g o .

— Veja o que d e i x a r a m cair no c h ã o — falou I r m i n a , apon¬

t a n d o p a r a u m e s t r a n h o obje to que o s s e q ü e s t r a d o r e s d e i x a r a m

p a r a t r á s .

J o h n W h i t e a p r o x i m o u - s e , j u n t a m e n t e com o u t r o oficial d a

s e g u r a n ç a e , o l h a n d o p e r p l e x o p a r a o e s t r a n h o obje to , t o m o u - o
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— C o m o f a r e m o s c o m os b r a s i l e i r o s , m e u ca ro L e r o y ? Sin¬

c e r a m e n t e n ã o vejo c o m o reso lver a s i tuação deles p o r agora .

— P r e c i s a m o s s o l u c i o n a r esse caso i m e d i a t a m e n t e , J o h n ;

você sabe o que está em j o g o p o r aqu i .

— Sim, m a s e daí? Veja só c o m o t u d o o c o r r e u . Nossos agen¬

tes e s t ão até a g o r a a t r á s de p i s t a s do tal B i a n c h i n n i e da m o ç a

nas m ã o s logo em s e g u i d a .

— O Q u a r t o P o d e r — disse p a r a o c o m p a n h e i r o . — Eles

es tão e n v o l v i d o s com isso t u d o .

O a g e n t e J o h n W h i t e d e i x o u - s e d e s a n i m a r d i a n t e da situa¬

ção . A c o n f e r ê n c i a d e v e r i a ser a d i a d a i m e d i a t a m e n t e . N e n h u m

dos r e p r e s e n t a n t e s dos l a b o r a t ó r i o s d e v e r i a m s e r e u n i r m a i s

n a q u e l a c i d a d e . T o d o s c o r r i a m g r a n d e p e r i g o .

Aten ta , I r m i n a Loyola o u v i r a as ú l t imas p a l av ra s faladas p o r

J o h n e seu a m i g o Le roy . O que significava o Q u a r t o P o d e r ? Ela

te r ia de descobr i r .

O u v i r a t a m b é m q u a n d o m u r m u r a r a m e n t r e s i que a confe¬

r ê n c i a d e v e r i a ser a d i a d a o u t r a n s f e r i d a p a r a o u t r a c i d a d e . Mas

dali I r m i n a n ã o se a fas tar ia — t e r i a de a d i a r sua p a s s a g e m e 

p e r m a n e c e r e m F r a n k f u r t p o r ma i s t e m p o . R e s o l v e r a u s a r t o d o

o seu c h a r m e n a q u e l e m o m e n t o . T u d o d e p e n d e r i a de sua capa¬

c i d a d e d e c o n v e n c e r o s a g e n t e s . T i n h a h a b i l i d a d e d e sobra p a r a

isso e se c o n s i d e r a v a p o r t a d o r a de um a r g u m e n t o i r res i s t íve l .

F i n g i u d e s m a i a r e caiu ali m e s m o . . .

L o g o após d e i x á - l a d e i t a d a n u m a p o l t r o n a , o s a g e n t e s d a

s e g u r a n ç a s a í r a m do local , c i e n t e s de que I r m i n a r e p o u s a r i a à 

v o n t a d e . L e d o e n g a n o ; ela fugiu, d e s a p a r e c e u .
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q u e d e s m a i o u . A p ó s a l e v a r m o s a um local c o n s i d e r a d o s e g u r o

no próprio hotel, ela c o n s e g u e e scapa r , b e m d e b a i x o de n o s s o s

na r i ze s , e fugir p a r a n ã o sei o n d e . Esses b ras i l e i ros p a r e c e m chei¬

r a r a e n c r e n c a e a t r a i r p a r a s i e p a r a n ó s s i t uações de p e r i g o .

— Cre io que p o d e m o s e l i m i n a r q u a l q u e r h i p ó t e s e a respei¬

to da p a r t i c i p a ç ã o de les no a t e n t a d o — asseve rou Leroy. — Lem¬

b r a - s e do que a c h a m o s no local o n d e M a u r í c i o foi a t a c a d o p e l o s

h o m e n s d o Q u a r t o P o d e r ?

— M a l d i t o s n e o n a z i s t a s ! P a r e c e que eles es tão p o r t o d a par¬

te. A suás t ica e s t a m p a d a n a q u e l a p e ç a de m e t a l n ã o d e i x a dúvi¬

das q u a n t o à au to r i a do s eqües t ro . Po r que n ã o i m a g i n a m o s logo?

Nos c o m p o r t a m o s feito c r ianças! — l a m e n t a v a J o h n . — N ã o havia

m o t i v o s suf ic ientes p a r a a b a n d o n a r m o s n o s s a s p o s i ç õ e s n o ho¬

tel d a q u e l e j e i t o . . .

— M a s se e s t á v a m o s d i s f a r ç a d o s de h ó s p e d e s , n ã o t ínha¬

m o s a l t e rna t iva a n ã o ser c o r r e r dal i , c o m o t o d o m u n d o fez. Caso

c o n t r á r i o , l e v a n t a r í a m o s suspe i t a s .

— É v e r d a d e , m a s n ã o p r e v í a m o s que os b r a s i l e i r i n h o s iri¬

am fazer e x a t a m e n t e o c o n t r á r i o dos o u t r o s h ó s p e d e s que esta¬

v a m sob nossa g u a r d a . Em vez de eles f ug i r em, c o n f o r m e fo ram

i n s t r u í d o s a n t e s m e s m o de s a í r e m do Bras i l , em caso de a lgo

a n o r m a l o c o r r e r , r e s o l v e r a m f i ca r e s c o n d i d o s p o r ali m e s m o . . .

— N u m a s i tuação dessas n ã o p o d e m o s i m a g i n a r a s r e a ç õ e s

de cada pessoa .

— Está a g o r a d e f e n d e n d o as a t i t u d e s des se s sujeitos?

— N ã o é isso, J o h n . . . É q u e , d i a n t e do p e r i g o , s o m o s t o d o s

i m p r e v i s í v e i s . Veja o q u e o c o r r e u com n ó s m e s m o s . T o d o s n o s

d i s p e r s a m o s a n t e o i m p a c t o da b o m b a que e x p l o d i a . Poster ior¬

m e n t e , t e n t a m o s levar a b ras i l e i r a I r m i n a p a r a a sala vip do ho te l

a fim de ela ser s o c o r r i d a . Ela d e u um j e i t i n h o e fugiu! F e z - n o s
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de p a l h a ç o s . . . e f a l h a m o s pe la s e g u n d a vez.

J o h n W h i t e o l h o u o a m i g o c o m a e x p r e s s ã o s i suda e , após

u m b r e v e m o m e n t o d e s i lêncio , falou:

— Você sabe c o m o se c h a m a esse t ipo de a t i t u d e da tal Irmi¬

na , lá, no Bras i l?

— N ã o c o n h e ç o o Bras i l , c a r a . . . C o m o p o s s o s a b e r ? ! — 

L e r o y se sen t ia p r e s s i o n a d o t o d a vez que o a m i g o t r az i a a q u e l a

e x p r e s s ã o n o r o s t o .

— Eu t a m b é m n ã o c o n h e ç o o Bras i l , m a s c o n h e ç o a fama

dos b r a s i l e i r o s .

— Vamos , J o h n , d iga logo: c o m o se c h a m a isso, lá, no Brasil?

— B e m , Leroy , a seu m o d o , I r m i n a p a s s o u a p e r n a em n ó s ,

d r i b l a n d o a s e g u r a n ç a ; fugiu, e n ó s ficamos a ve r n a v i o s . É o 

p o p u l a r j e i t i n h o b r a s i l e i r o . . .





No reino dos deuses

"Dois sóis chamejantes produziram a madre que nos gerou. Entre

as constelações está a deusa dos nossos encantos. É Capela, a terra

da esperança, o paraíso dos bem-aventurados."

Fragmentos das memórias de Mnar, o capeiino

ESTAMOS VIVENDO momentos de grandes deci-

sões. Nosso mundo parece agonizar em meio a 

revoltas e conflitos sociais. Os povos de nossa

raça parecem haver chegado a uma situação

social de tal dificuldade que justifica uma in-

tervenção drástica dos superiores.

Eu sou Mnar, o guardião . Minha tarefa

é observar e registrar os a c o n t e c i m e n t o s

para as gerações futuras. D e s d e muitas re-

vo luções s iderais que o nosso p o v o e n t r o u

em es tado crítico.

A ciência e a tecnologia dos povos de Ca-

pela cresceram assustadoramente, oferecendo

à população do planeta recursos amplos para

o conforto e o progresso. A religião de nossos
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p o v o s e n c o n t r o u o c a m i n h o da v e r d a d e i r a f r a t e r n i d a d e , e , com

o c o n h e c i m e n t o de ce r tas leis u n i v e r s a i s , os s a c e r d o t e s o r i e n t a m

a p o p u l a ç ã o , i n i c i a n d o - a na s a b e d o r i a e sp i r i t ua l . A m o r t e já n ã o

é t e m i d a há m u i t o . D e v a s s a m - s e o u t r a s f r o n t e i r a s v i b r a t ó r i a s .

As r e l a ç õ e s sociais são m u i t o b o a s , c o n s i d e r a n d o o c o n j u n -

to ; e n t r e t a n t o , e n f r e n t a m - s e p r o b l e m a s c o m o s A m a l e q u e s . São

u m a classe de c o n s c i ê n c i a s que n ã o s e a d a p t a m ao p r o g r e s s o

r e a l i z a d o . R e p r e s e n t a m a q u e l e s c a p e l i n o s que n ã o s e modi f ica -

r a m i n t e r i o r m e n t e , c o n f o r m e o p r o g r e s s o de nossa r aça ex ig ia .

P e r m a n e c e m p r i s i o n e i r o s de s i m e s m o s , de seus vícios e de suas

idé ias e r r ô n e a s . I n f i l t r a d o s n o m e i o d o p o v o , n o g o v e r n o , n o s

n e g ó c i o s do d i a -a -d i a , os A m a l e q u e s são c r i a t u r a s que a i n d a tei¬

m a m e m p e r m a n e c e r n a r e t a g u a r d a . I n s t i g a d o s o u e n v o l v i d o s

p o r c o n s c i ê n c i a s ex t ra f í s i cas , m a n t ê m n o p l a n e t a seus r e d u t o s

de s o m b r a s e p r e t e n d e m o d o m í n i o do nosso p o v o . S o m e n t e n ã o

p r o m o v e m a g u e r r a d e c l a r a d a p o r q u e a s leis dos t r ê s p l a n e t a s

h a b i t a d o s do s i s tema a b o l i r a m - n a d e s d e é p o c a s i m e m o r i a i s . En¬

t r e t a n t o , a ação dos A m a l e q u e s causa c o n s t r a n g i m e n t o aos diri¬

g e n t e s d o nosso p o v o . P e n e t r a r a m n a Cas ta S a g r a d a , r e s p o n s á ¬

vel pe la s q u e s t õ e s de n a t u r e z a t r a n s c e n d e n t a l , e c o l o c a r a m seus

r e p r e s e n t a n t e s c o n t r a o s Sacs, o s sábios p i e d o s o s q u e a u x i l i a m

o n o s s o p o v o n o s c o n t a t o s p s í q u i c o s c o m as c o n s c i ê n c i a s e x t r a -

físicas. C o m o a C a s t a S a g r a d a n ã o a c h a v a de d i r e i t o r e a l i z a r

p u n i ç õ e s , p e r m i t i r a m que o s d e s a j u s t a d o s c o n t i n u a s s e m até que

o s s u p e r i o r e s t o m a s s e m a l g u m a m e d i d a d e e m e r g ê n c i a e m re¬

lação ao caso .

O s A m a l e q u e s p e n e t r a r a m i g u a l m e n t e n o g o v e r n o , sorra¬

t e i r a m e n t e , p r o m o v e n d o s i l e n c i o s a m e n t e a sua i n t r o m i s s ã o na

c o o r d e n a ç ã o dos d e s t i n o s d e n o s s o p o v o .

A s i t u a ç ã o era i n q u i e t a n t e , e, na é p o c a , a i n f luênc ia d o s

A m a l e q u e s a b r a n g i a m a i s o u m e n o s u m t e r ç o d a p o p u l a ç ã o d o
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n o s s o m u n d o . Era u m a g u e r r a s i lenciosa , m a s , p o r isso m e s m o ,

p e r i g o s a , p o r q u e influía n o s d e s t i n o s d o s p o v o s d o n o s s o mun¬

do de m a n e i r a l en ta , m a s c o n s t a n t e , eficaz.

Em t o d a p a r t e se sen t ia a in f luênc ia dos r e b e l d e s . E r a u m a

é p o c a de t r a n s i ç ã o , e o s p o v o s c a p e l i n o s d e v e r i a m p a s s a r p a r a

u m a v ivênc i a ma i s a m p l a da e ra cósmica . O m u n d o já ha v i a al¬

c a n ç a d o u m e s t á g i o tal que j u s t i f i cava m e d i d a s d e s a n e a m e n t o

gera l na a t m o s f e r a do p l a n e t a . P r e c i s á v a m o s nos l i be r t a r das úl¬

t imas e x p r e s s õ e s de m a t e r i a l i d a d e e a lçar vôos ma i s a m p l o s .

D iz i am os Sacs, os sábios de n o s s o p o v o , que os A m a l e q u e s ,

q u a n d o c o n s c i ê n c i a s ex t ra f í s i cas , após a m o r t e de seus c o r p o s ,

c r i a r a m r e d u t o s d e s o m b r a s nas r e g i õ e s p r ó x i m a s , v ib ra to r i a¬

m e n t e , da c ros ta p l a n e t á r i a . A s in ton ia m e n t a l em que se d e m o ¬

r a v a m a l t e r o u , a o l o n g o d o t e m p o , a s p a r t í c u l a s e l e t r o m a g n é t i ¬

cas do n o s s o m u n d o , f o r m a n d o u m a c a m a d a p e s a d a e d e n s a , na

qua l v iv i am m e r g u l h a d o s e de o n d e t i r a v a m a i n s p i r a ç ã o p a r a

suas a t i v idades .

Os p e n s a m e n t o s d e s e q u i l i b r a d o s dos cape l inos r e b e l d e s aca¬

b a v a m p o r i n f l u e n c i a r o s d e s t i n o s d o n o s s o p o v o . P e n s a m e n t o

é v ida e cr ia fo rma . Em m e i o aos f i lhos de C a p e l a , hav i a a q u e l e s

que n ã o fa lavam a m e s m a l i n g u a g e m da f r a t e r n i d a d e e do amor .

C r i a m q u e e r a m d e u s e s , e o o r g u l h o da p o s i ç ã o i l u s ó r i a q u e

j u l g a v a m p o s s u i r os f i ze ram se res de difícil c o n v i v ê n c i a c o m os

d e m a i s . N a s c e u a s s im , c o m o c o r r e r d o s a n o s e d é c a d a s , u m a

classe p e r i g o s a de a l m a s r e b e l d e s . F o r m a v a m a t e m i d a el i te es¬

p i r i t u a l das t r e v a s , e s p é c i e d e d i r i g e n t e s d o s p l a n o s s o m b r i o s .

E r a m c o n h e c i d o s c o m o D r a g õ e s .

Esses e sp í r i t o s e r a m i n t e l i g ê n c i a s sof is t icadas , q u e há mui¬

tas é p o c a s n ã o e n c o n t r a v a m c a m p o m e n t a l p r o p í c i o p a r a assu¬

m i r e m c o r p o s n o m e i o d e n o s s o p o v o . N o p a s s a d o r e m o t o , s e

e s p e c i a l i z a r a m na p r á t i c a do m a l , u t i l i z a n d o sua i n t e l i gênc i a r e -
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f inada p a r a d e t e r a m a r c h a do p r o g r e s s o gera l . D e s e j a v a m , p o r

si p r ó p r i o s , d o m i n a r o p o v o e de t e r , s o z i n h o s , o c o n h e c i m e n t o

das leis d o m u n d o ocu l to . T a m b é m a l c a n ç a r a m g r a n d e hab i l ida -

de em m a n i p u l a ç õ e s g e n é t i c a s e t e n t a v a m a t o d o cus to a l t e r a r a 

e v o l u ç ã o dos c a p e l i n o s , m o v i m e n t a n d o r e c u r s o s p a r a mod i f i ca r

a c o n f o r m a ç ã o d o s c o r p o s . R e a l i z a v a m e x p e r i ê n c i a s c o m m u i -

tos d o n o s s o p o v o , c h o c a n d o - s e f r o n t a l m e n t e c o m c ó d i g o s d e

ét ica e de m o r a l v i g e n t e s . P r e t e n d i a m d e s e n v o l v e r u m a r aça di-

f e r e n t e , h í b r i d a — s e g u n d o e les , s u p e r i o r . Po r isso n ã o se inti¬

m i d a v a m d i a n t e de n a d a , n ã o s e r e n d i a m a n e n h u m a au to r ida¬

de , t e n d o em vista a l c a n ç a r seus obje t ivos .

D e c l a r a v a m - s e d e u s e s e d i z i a m p o d e r m a n i p u l a r as leis da

vida em benef íc io p r ó p r i o . P a r a a t ing i r seus objet ivos u t i l i zavam

t o d o o c o n h e c i m e n t o científ ico a l c a n ç a d o p o r nossa g e n t e , des¬

de e ra s q u e r e m o n t a m à ma i s l o n g í n q u a h i s t ó r i a dos p o v o s do

C o c h e i r o . O r e s u l t a d o de seu d e s v a r i o foi a p r o d u ç ã o de verda¬

d e i r a s a b e r r a ç õ e s da n a t u r e z a , c o m as qua i s eles m e s m o s se es¬

c a n d a l i z a r a m e se e n v e r g o n h a r a m , a i n d a que n ã o d e s s e m j a m a i s

o b r a ç o a torcer .

D e p o i s que a b a n d o n a r a m as f o r m a s físicas do n o s s o mun¬

d o , e s t a b e l e c e r a m - s e em d i m e n s õ e s d ive r sa s da nossa ; de lá, seu

r e d u t o s o m b r i o , t e n t a v a m levar a v a n t e a s e x p e r i ê n c i a s diabóli¬

cas. N ã o t i n h a m ma i s c o m o e n t r a r e m c o n t a t o d i r e t o com o s que

e s t a v a m e m c o r p o s físicos; d e p o i s d e t a n t o t e m p o r e n i t e n t e s n o

m a l , suas f o r m a s e n e r g é t i c a s s e a d e n s a r a m t a n t o q u e s e t o r n o u

p e r i g o s o p a r a o p o v o tê-los em re l ação d i r e t a . A s i tuação agrava¬

va-se à m e d i d a que t r a n s c o r r i a m os d ias . O inf luxo de seus pen¬

s a m e n t o s e n s a n d e c i d o s e ra , n o e n t a n t o , c a p t a d o p e l o s A m a l e -

q u e s . D a base q u e h a v i a m f o r m a d o , u m vas to i m p é r i o n o sub¬

m u n d o as t ra l , o s D r a g õ e s i n s p i r a v a m - l h e s o d e s c o n t r o l e . Seu

chefe colossal d o m i n a v a i m p i e d o s o , e a p e r m a n ê n c i a desses se-
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res nas r e g i õ e s e t é r i cas de nosso m u n d o i m p e d i a o p o v o de em¬

p r e e n d e r m a i o r e s a v a n ç o s , p r e n d e n d o - o a o p a s s a d o q u e j á ha¬

via s ido s u p e r a d o .

U r i a s , u m dos S u p e r i o r e s d o n o s s o m u n d o , c o m o consciên¬

cia extraf ís ica que era a d v e r t i u - n o s vár ias vezes , a t r avés de men¬

s a g e n s e n v i a d a s p o r m e i o d o s sáb ios , a r e s p e i t o da n e c e s s i d a d e

de s a n e a m e n t o gera l de nossa civi l ização. Era i m i n e n t e e i nad i á -

vel p ô r f im à s i t uação i n c ô m o d a . N ã o o b s t a n t e , de m o d o a l g u m

se p o d i a n e g a r que t a n t o a leg ião dos D r a g õ e s q u a n t o os A m a l e -

ques , seus i n t é r p r e t e s que p e r m a n e c e r a m e n t r e os povos de nosso

m u n d o , e r a m t a m b é m f i l h o s d o C r i a d o r S u p r e m o . E m c o n t a t o

com a nossa civi l ização, a l c a n ç a r a m um p r o g r e s s o r e l a t i v a m e n t e

al to , e m b o r a essa e v o l u ç ã o t e n h a se r e a l i z a d o a p e n a s hor izon ta l¬

m e n t e , sem a ver t i ca l ização que p r o m o v e a v e r d a d e i r a s a b e d o r i a

e fe l ic idade . N ã o p o d i a m ser d e s a m p a r a d o s .

C o m o p a s s a r d o s s é c u l o s , e n t r e t a n t o , a v i b r a ç ã o d e n s a

d e s s a s c o n s c i ê n c i a s d e s a j u s t a d a s c o m e ç o u a a fe ta r o d e s t i n o

d o s p o v o s c a p e l i n o s . A fo rça m e n t a l d e s o r g a n i z a d a p a s s o u a 

i r r a d i a r - s e p e l o e s p a ç o s i d e r a l , e isso c a u s o u i m e n s a p r e o c u ¬

p a ç ã o e n t r e o s n o s s o s sáb ios .

— A s i t u a ç ã o é g r a v e — falou Z u l a n , um sábio do n o s s o

p o v o . — Os i n s t r u m e n t o s a c u s a m u m a a l t e r a ç ã o m u i t o d rá s t i ca

nas o n d a s e l e t r o m a g n é t i c a s d o n o s s o m u n d o . L e m i r , o m u n d o

agr í co l a e i n d u s t r i a l , o n d e d e s e n v o l v e m o s t r a b a l h o s específ icos

p a r a g a r a n t i r a s o b r e v i v ê n c i a de n o s s o s p o v o s , está s e n d o seria¬

m e n t e a b a l a d o .

— M e u ca ro Z u l a n — falou T u r a , o c a u t e l o s o — s a b e m o s

que há m i l ê n i o s n o s s o p o v o d e c i d i u u t i l i za r o s e g u n d o p l a n e t a

p a r a o cul t ivo de vege ta i s e a p r o d u ç ã o i n d u s t r i a l , que g a r a n t e à 

n o s s a c iv i l ização a c o n t i n u i d a d e de sua e v o l u ç ã o ; t a lvez , contu¬

d o , seja h o r a de r eava l i a r esse p o s i c i o n a m e n t o . O p r i m e i r o m u n -
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d o , c o m o p l a n e t a d e h a b i t a ç ã o , t r az u m a s i t u a ç ã o m a i s g r a v e ,

po is é d a q u i que p a r t e m as v i b r a ç õ e s e e n e r g i a s que es tão sensi¬

b i l i z a n d o o s n o s s o s i n s t r u m e n t o s .

— Sei o que diz, v e n e r á v e l T u r a , m a s a c o n t e c e que há a l g u m

t e m p o v e n h o o b s e r v a n d o a s n o s s a s m e d i ç õ e s . C o m o sabe , foi

r e c e n t e m e n t e i n v e n t a d o u m a p a r e l h o que f u n c i o n a u t i l i z a n d o

v i b r a ç õ e s p e n t a d i m e n s i o n a i s . Esse n o v o i n s t r u m e n t o é capaz de

d e t e c t a r r a d i a ç õ e s difusas de as t ros d i s t an t e s e r e l ac ioná - lo s com

a nossa p o s i ç ã o no u n i v e r s o . N ã o é tão c o m p l e x o , m a s a c r e d i t o

que o s S u p e r i o r e s n ã o t e r i a m i n s p i r a d o o s nossos c ien t i s tas p a r a

a c o n s t r u ç ã o do a p a r e l h o se isto n ã o t ivesse a lgo a ve r c o m a 

c o n j u n t u r a a tua l . Você sabe q u e as idé ias e i n v e n ç õ e s q u e cons¬

t a n t e m e n t e c h e g a m a o m u n d o p a r t e m dos S u p e r i o r e s , que diri¬

g e m os n o s s o s d e s t i n o s .

— N ã o e n t e n d i o que p r e t e n d e , sábio Zu l an .

— É q u e há a l g u m t e m p o v e n h o o b s e r v a n d o e r e a l i z a n d o

a l g u m a s afer ições c o m o a p a r e l h o . Veja os r e s u l t a d o s — falou

Z u l a n , m o s t r a n d o u m r e g i s t r o p a r a T u r a . — V ê - s e aqu i clara¬

m e n t e a a p r o x i m a ç ã o de um r a s t r o p e n t a d i m e n s i o n a l . Refere-se

à p r e s e n ç a de um b ó l i d o , u m a e spéc i e de as t ro . N o t e es te p o n t o

— a p o n t o u o u t r o r e g i s t r o — es te é o n o s s o p l a n e t a . O b s e r v e

c o m o a s i r r a d i a ç õ e s m e n t a i s q u e p a r t e m d e n o s s o s i s t ema tra¬

çam l i nhas d i r e t a s p a r a o a s t ro e r r a n t e . N ã o s a b e m o s ao c e r t o o 

q u e a c o n t e c e r á n o f u t u r o , m a s p o s s o af i rmar , v e n e r á v e l T u r a ,

que a s e m i s s õ e s e l e t r o m a g n é t i c a s d o C o c h e i r o e s t ão a l t e r a n d o

s e n s i v e l m e n t e a t r a je tó r ia do b ó l i d e .

T u r a p e g o u n a s m ã o s os d o c u m e n t o s e r e g i s t r o s e a fas tou-

s e u m p o u c o p a r a e s t u d á - l o s . P r e o c u p a d o c o m o r a s t r e a m e n t o

m a g n é t i c o , o l h o u p a r a Z u l a n p e n s a t i v a m e n t e , e n q u a n t o , j u n t o s ,

p r o n u n c i a r a m a m e s m a frase:
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— Os D r a g õ e s e os A m a l e q u e s ! . . .

— Algo t e m que acon tece r , sábio Z u l a n — s e n t e n c i o u T u r a ,

a p r e e n s i v o . — P r o c u r e m o s o c o n s e l h o dos sábios e a n c i ã o s do

nosso p o v o . L e v e m o s a eles o r e s u l t a d o de suas p e s q u i s a s . Veja¬

m o s o q u e t ê m a dizer.

S a i n d o do i m e n s o c e n t r o de p e s q u i s a s , o s dois r e p r e s e n t a n ¬

tes da s a b e d o r i a m i l e n a r l a n ç a r a m m ã o de um v e í c u l o e dirigi¬

r a m - s e a C e n t r a . E ra o local o n d e se r e u n i a m os sábios p i e d o s o s

e o C o l e g i a d o , seres do nosso p o v o que t i n h a m p o d e r e s m e n t a i s

mais d e s e n v o l v i d o s e que f o r m a v a m u m a espéc i e de elite espiri¬

tua l . E s t a v a m e m l igação ma i s d i r e t a com o s S u p e r i o r e s , c o m o

c h a m á v a m o s as c o n s c i ê n c i a s ext raf ís icas que o r i e n t a v a m o nos¬

so p o v o , a s qua i s t i n h a m sua e x i s t ê n c i a em o u t r a s d i m e n s õ e s ,

a lém das f r o n t e i r a s v i b r a t ó r i a s e m que a t u á v a m o s . N o c a m i n h o

p a r a C e n t r a , o s do is c o n v e r s a v a m :

— Sábio Z u l a n , ta lvez eu esteja me p r e c i p i t a n d o , m a s e s tou

c o n v e n c i d o de q u e há a lgo e x t r a o r d i n á r i o a c o n t e c e n d o e que

n e m s u s p e i t a m o s d a g r a v i d a d e d a s i tuação . N ã o sei e x a t a m e n t e

o q u e , m a s a l g u m a p r o v i d ê n c i a t em de ser t o m a d a , e com urgên¬

cia, em r e l a ç ã o aos D r a g õ e s e aos A m a l e q u e s , s e n ã o sua influên¬

cia irá a l t e r a r com v e e m ê n c i a os d e s t i n o s de C a p e l a . N ã o consi¬

go d e i x a r de p e n s a r n i sso .

— A m i g o T u r a , ouvi falar q u e U r i a s , da el i te dos Supe r io¬

r e s , já está c o m a l g u m a s idé i a s . Ta lvez o C o l e g i a d o e os sábios

t e n h a m a lgo a n o s dizer. O m o m e n t o é de g r a v i d a d e , e , se n ã o

h o u v e r u m a ação c o n j u n t a das c o n s c i ê n c i a s ext raf ís icas dos Su¬

p e r i o r e s e das n o s s a s , n ã o p r o g r e d i r e m o s c o m o n e c e s s á r i o .

— A s i t uação m u n d i a l é c o n s t r a n g e d o r a . Os c a p e l i n o s pa¬

r e c e m es t a r n u m a e n c r u z i l h a d a . T e m o s c o n d i ç õ e s d e c r e s c e r

m a i s , de p r o g r e d i r em vá r i a s á r e a s , m a s p a r e c e que a p r e s e n ç a
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dos D r a g õ e s e de nossos i r m ã o s A m a l e q u e s t e m di f icu l tado seve¬

r a m e n t e a nossa m a r c h a .

T u r a es tava r e a l m e n t e p r e o c u p a d o :

— Há m u i t o t e m p o p a r e c e que e s t a m o s a n d a n d o em círcu¬

los, sem p r o g r e d i r . N o s s o s p o v o s es tão s e n d o p r e j u d i c a d o s , po is

t u d o o que f azemos é t e n t a r a p a z i g u a r os â n i m o s , e v i t a n d o con¬

tatos ma i s d i r e t o s e s a n e a n d o os p r o b l e m a s c a u s a d o s na socieda¬

de pe lo s A m a l e q u e s . S a b e m o s que n ã o a g e m s o z i n h o s . Os emis¬

sár ios do I m p é r i o ( n o m e a l t e r n a t i v o c o m o e ra c o n h e c i d a a fa-

l a n g e dos D r a g õ e s ) o s e n v o l v e m em seus p e n s a m e n t o s t rans tor¬

n a d o s . É t u d o q u e s t ã o de s i n t o n i a de suas e n e r g i a s m e n t a i s . De

fato n ã o sei o que fazer.

A p r o x i m a r a m - s e r a p i d a m e n t e de C e n t r a , o edifício gigan¬

tesco o n d e se r e u n i a m os a n c i ã o s , os sábios Sacs e o C o l e g i a d o .

Os sábios f icaram c o n h e c i d o s , com o t e m p o , p e l a d e n o m i n a ç ã o

d e I r m a n d a d e Shan tal , pois e r a m s e g u i d o r e s dos e n s i n a m e n t o s

do p r i m e i r o sábio r e g e n t e da c o m u n i d a d e cape l ina , na no v a eta¬

pa em que v iv íamos .

A n t e s des se s e v e n t o s , h á t e m p o s , q u a n d o n o s s a r aça a i n d a

estava, em sua m a i o r i a , s i t ua d a v i b r a t o r i a m e n t e c o m o os A m a l e -

ques , l u t a n d o pe lo p o d e r e p e r d i d a an te as q u e s t õ e s e f êm e r a s da

e x i s t ê n c i a , m a t e r i a l i z o u - s e e n t r e n ó s o r e p r e s e n t a n t e s u p r e m o

das c o n s c i ê n c i a s s u p e r i o r e s . O b e m - a v e n t u r a d o Yeshow.

T r o u x e - n o s , a t r a v é s de seus e x e m p l o s e e n s i n a m e n t o s p i e -

d o s o s , u m a n o v a p r o p o s t a de v ida . Sua fo rma de t r a t a r a s q u e s -

tões po l í t i cas , a d m i n i s t r a t i v a s , sociais e t r a n s c e n d e n t a i s e s t abe le -

ceu as bases de c o n d u t a de nossa civi l ização. Yeshow viveu c o m o

n e n h u m o u t r o d e nossa h u m a n i d a d e , e sua v ida c o n s t i t u i u - s e
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em um s a g r a d o r o t e i r o de luz p a r a o s n o s s o s p o v o s . D e s d e sua

v i n d a , t e m o s n o s b a s e a d o e m seus e n s i n a m e n t o s .

Mais t a r d e , q u a n d o os A m a l e q u e s t e n t a r a m d e t u r p a r o con-

j u n t o de leis q u e nos r e g i a o p r o g r e s s o , r e n a s c e u S h a n t a l , o pri¬

m e i r o sábio r e g e n t e , que c o n d u z i u o n o s s o p o v o de vol ta aos

e n s i n a m e n t o s de Yeshow.

N a q u e l e s t e m p o s , m u i t o s dos A m a l e q u e s , i n s p i r a d o s p e l o

i m p é r i o dos D r a g õ e s , c o m e ç a r a m a d e s e n v o l v e r a c h a m a d a ma¬

gia da c i ênc i a . U t i l i z a n d o - s e de c e r t o s c o n h e c i m e n t o s de leis

t r a n s c e n d e n t a i s , i n t e n t a v a m i n v a r i a v e l m e n t e o d o m í n i o d a s

c o n s c i ê n c i a s . I n s p i r a d o s p e l o s p o d e r e s d o I m p é r i o , o s A m a l e -

q u e s t e n t a r a m t a m b é m a m a n i p u l a ç ã o d o c ó d i g o g e n é t i c o d o s

c a p e l i n o s , b u s c a n d o p r o d u z i r c o r p o s m a i s p e r f e i t o s . S e g u n d o

a c r e d i t a v a m , i n c r e m e n t a r i a m ass im a força m e n t a l , de mane i¬

ra a f a v o r e c e r a m a n i p u l a ç ã o das m e n t e s d o s o u t r o s c a p e l i n o s .

O sábio r e g e n t e S h a n t a l a s s u m i u a f o r m a e n t r e n ó s e con¬

d u z i u os p o v o s do C o c h e i r o ao e n s i n a m e n t o super io r . Seu nasci¬

m e n t o n a d i m e n s ã o das fo rmas m a r c o u u m a n o v a e t a p a d e pro¬

gresso p a r a a n o s s a h u m a n i d a d e . A p a r t i r de e n t ã o , seus segui¬

d o r e s , r e a c e n d e n d o a c h a m a do ideal de Yeshow — o b em-aven¬

t u r a d o e v e n e r á v e l , t a m b é m c o n h e c i d o c o m o A u t o - E v o l u c i o n á -

r io ou C o n s c i ê n c i a S u p e r i o r — fo ram m o d i f i c a n d o o p a n o r a m a

social , po l í t i co e e s p i r i t u a l de C a p e l a . As m e n t e s , l i be r t a s das

ques tõe s g rosse i ras que as p r e n d i a m à r e t a g u a r d a evolu t iva , p a s -

s a r a m a i n t e g r a r - s e no ideal de amor . F o r a m a b o r t a d o s os p l a n o s

dos A m a l e q u e s de m a n i p u l a ç ã o g e n é t i c a e m e n t a l , e l i m i n a n d o -

se dessa fo rma a p o s s i b i l i d a d e de d e s e n v o l v e r e m - s e as e x p e r i ê n -

cias que v i s a v a m à " raça s u p e r i o r " dos d e u s e s de C a p e l a .

O n o v o c e n á r i o m u n d i a l c o n d u z i u o p o v o a u m a e t a p a de

p r o g r e s s o inéd i t a até a q u e l e m o m e n t o . Os p o v o s do C o c h e i r o , a 

c o n s t e l a ç ã o d a qual o s nossos m u n d o s fazem p a r t e , r e n o v a r a m -
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se na s in ton ia c o m os S u p e r i o r e s . De t e m p o s em t e m p o s , a l g u n s

deles a s s u m i a m fo rma em nosso m e i o , a f im de d e s e m p e n h a r e m

a l g u m a tarefa r e l e v a n t e .

A c iênc ia p r o g r e d i u sob a i n s p i r a ç ã o d o s o r i e n t a d o r e s dos

nossos m u n d o s . Aqui lo que o s A m a l e q u e s d e s e j a v a m fazer, n u m

c e r t o s e n t i d o — i n s p i r a d o s pe lo s D r a g õ e s — m a s de m o d o a 

a l t e r a r o c u r s o da n a t u r e z a , as g e r a ç õ e s fu tu ras a l c a n ç a r a m ,

n a t u r a l m e n t e c o m m a i o r q u a l i d a d e . É que os c é r e b r o s dos c a p e -

l inos fo r am aos p o u c o s se d e s e n v o l v e n d o de m a n e i r a a o fe rece r

m a i o r e s c o n d i ç õ e s p a r a a m a n i f e s t a ç ã o de suas c o n s c i ê n c i a s .

P u d e m o s no ta r , dessa m a n e i r a , c o m o d e t e r m i n a d o s p o d e r e s , la¬

t e n t e s e m nossas m e n t e s , s e e x p r e s s a r a m c o m m a i o r fac i l idade .

Ass im m e s m o , o s A m a l e q u e s p e r m a n e c i a m d e s c o n t e n t e s ;

q u e r i a m m a i s . D e s e j a v a m m o d i f i c a r r a d i c a l m e n t e o p a d r ã o

e v o l u t i v o d o s c o r p o s c a p e l i n o s , p a r a q u e p u d e s s e m r e e n c a r ¬

n a r s o m e n t e n e s s e s c o r p o s a l t e r a d o s g e n e t i c a m e n t e e alcan¬

çar, a s s im , a t ão s o n h a d a s u p e r i o r i d a d e s o b r e os o u t r o s habi¬

t a n t e s d o C o c h e i r o .

Em d e t e r m i n a d a e t a p a evolu t iva , q u a n d o a m a i o r i a absolu¬

ta da nossa h u m a n i d a d e hav ia se s i n t o n i z a d o com os e n s i n a m e n ¬

tos supe r io r e s , a g u e r r a foi abol ida de f in i t ivamente do nosso me io .

E n t ã o , s o m e n t e e n t ã o , é que f izemos o p r i m e i r o c o n t a t o c o m

o u t r o s i r m ã o s d e o u t r o s m u n d o s d o e s p a ç o .

Um dos nossos q u a t r o satél i tes n a t u r a i s t r a n s f o r m o u - s e em

base de a p o i o p a r a os p r i m e i r o s c o n t a t o s , e e n t ã o a p r o x i m a m o -

nos d o s ve rgs . E r a m seres p a r e c i d o s com o n o s s o p o v o e habita¬

v a m um o u t r o p l a n e t a , que desenvo lv i a a sua t ra je tór ia em t o r n o

de u m a es t re la v e r d e . A u x i l i a r a m nossos povos com c on h e c i m e n ¬

tos de b i o l o g i a t r a n s c e n d e n t a l , de a s t r o n á u t i c a e de ce r t a s leis

que a inda n ã o h a v í a m o s de sc ob e r t o . C o m e ç o u u m a nova era p a r a

a h u m a n i d a d e do C o c h e i r o .
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E n t r e t a n t o , a p r e s e n ç a d o s A m a l e q u e s e do I m p é r i o na

a t m o s f e r a e n e r g é t i c a d e n o s s o p l a n e t a c o n s t i t u í a , p a r a n ó s ,

m o t i v o d e e m b a r a ç o p e r a n t e a s c o n s c i ê n c i a s d e Verg . N o s s o

m u n d o n ã o e s t ava c o m p l e t a m e n t e r e n o v a d o . A i n d a h a v i a re¬

d u t o s d e s o m b r a s q u e e m p e r r a v a m a m a r c h a d o p r o g r e s s o d e

n o s s o s p o v o s . N ã o e ra p o s s í v e l , e n t r e t a n t o , d e s p r e z a r a q u e l e s

que n ã o s e r e n o v a r a m p a r a o E t e r n o B e m . T í n h a m o s q u e a m á -

los , c o n f o r m e os e n s i n a m e n t o s de Yeshow e de S h a n t a l . A lgo

t e r i a q u e ser fei to , m a s o quê ? C o m o ? C o m o c o n c i l i a r o a m o r

q u e d e v e r í a m o s t e r p a r a com a q u e l e s que n ã o s e s i n t o n i z a v a m

c o n o s c o e c o m a n e c e s s i d a d e de r e e d u c a ç ã o ? Ser ia a p u n i ç ã o

u m a e s p é c i e d e c a s t i g o o u u m a m e d i d a r e e d u c a t i v a ? Estáva¬

m o s d i a n t e d e u m d i l e m a q u e p r e c i s a v a ser r e s o l v i d o .



A fuga

P E N H A S C O S D E t o n a l i d a d e cinza desf i lavam p o r

b a i x o do p e q u e n o av ião . O gelo c in t i l ava em¬

b a i x o , r e f l e t i n d o a luz p á l i d a da lua che ia . E r a

u m a n o i t e fria, e o céu p a r e c i a m a i s l i m p o do

q u e de c o s t u m e . O b r i l h o das c o n s t e l a ç õ e s na

V i a - L á c t e a p a r e c i a desa f ia r a i m a g i n a ç ã o dos

t r i p u l a n t e s do avião.

M a u r í c i o B i a n c h i n n i hav ia s ido conduz i¬

d o , de o lhos v e n d a d o s , a um p e q u e n o p a s s e i o ,

a l u g a r e s que ele n u n c a i m a g i n a r i a . Sobrevoa¬

va a g o r a a p a i s a g e m g e l a d a da A l e m a n h a em

d i r e ç ã o i g n o r a d a .

O avião, com suas l inhas a e r o d i n â m i c a s no

m í n i m o e x c ê n t r i c a s e a p a r t e frontal i n c l i n a d a ,

a s s e m e l h a n d o - s e a algo e n t r e um bico de p a p a -
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gaio e de t u c a n o , p a r e c i a u m a e n g e n h o c a saída de um c o n t o de

ficção científ ica. Em suas q u a t r o n a c e l a s h a v i a m o t o r e s que o 

capac i t avam ao vôo igual ao de um h e l i c ó p t e r o , d i s p e n s a n d o pista

d e p o u s o e d e c o l a g e m , e m b o r a p u d e s s e v o a r t a m b é m c o m o u m

avião c o m u m . O c o r r e n d o q u a l q u e r p a n e e m u m d e seus moto¬

r e s , p o d e r i a v o a r p o r m u i t o t e m p o c o m o s o u t r o s t r ê s m o t o r e s .

T u d o h a v i a s ido p l a n e j a d o p e l o s s e q ü e s t r a d o r e s , i nc lus ive o s

p á r a - q u e d a s d u p l o s .

A visão de M a u r í c i o e ra l i m i t a d a , po is ele es tava a m a r r a d o ,

i m p e d i d o de m o v i m e n t a r - s e d e n t r o do av ião . E , dos seus ocu¬

p a n t e s , M a u r í c i o B i a n c h i n n i a p e n a s o u v i a a voz . T e r i a de se

c o n f o r m a r c o m seu d e s t i n o i g n o r a d o . Mas se ele n ã o sabia p a r a

o n d e o l e v a r i a m , m u i t o m e n o s p o r que r a z ã o o c a p t u r a v a m .

Era m u i t o e s t r a n h o f i ca r s e n t a d o , a m a r r a d o sobre u m a pol¬

t r o n a d e av ião d e m a n e i r a q u e n ã o s e p o d i a ve r q u e m es tava

a t r á s de si, no c o m a n d o da s i t u a ç ã o . A p r e s e n ç a s i lenc iosa na

p o l t r o n a de t rás o i n c o m o d a v a p r o f u n d a m e n t e .

Vez ou o u t r a o av ião e n f r e n t a v a u m a t u r b u l ê n c i a , que e r a

c o n t r o l a d a , p o r é m , pe la s pás e m b a i x o dos m o t o r e s .

M a u r í c i o cog i t ava h a v e r u m e s q u e m a o u u m a a r m a ç ã o que

envolvia os l ab o ra tó r i o s no Bras i l . . . Ou a q u e l e s eqües t ro e ra ob ra

do acaso? A q u e l e s h o m e n s t e r i a m se e n g a n a d o q u a n t o a ele? Isso

ele n ã o sabia dizer.

C o m m u i t a a t e n ç ã o e esforço de sua v o n t a d e , M a u r í c i o ou¬

viu d u a s p e s s o a s c o n v e r s a r e m a t r á s de si:

— São 4 2 0 k m d e s d e que d e i x a m o s F rank fu r t .

— Falta m u i t o a i n d a p a r a c h e g a r m o s ?

— P o u c o t e m p o — r e s p o n d e u a o u t r a voz , em a l e m ã o . As

h o r a s d e d i c a d a s pe lo m é d i c o a a p r e n d e r o i d i o m a se m o s t r a v a m

c a d a vez ma i s vá l idas .
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— Você sabe o que irá a c o n t e c e r c o m o nosso p a s s a g e i r o ? — 

p e r g u n t o u um d e l e s , r e f e r i n d o - s e a M a u r í c i o .

— N ã o sei! N o v a s i n s t r u ç õ e s s e r ã o d a d a s q u a n d o chegar¬

m o s ao nosso d e s t i n o .

C o m u m esforço m a i o r a inda , M a u r í c i o t e n t o u v i ra r - se p a r a

sua d i re i t a , o n d e es tava loca l izada u m a das j a n e l a s do avião . Jul¬

gou ver a l g u m a s luzes , um t a n t o difusas, m a s e r a m luzes . Afinal

— p e n s o u ele — a inda es tava no m u n d o civi l izado.

— E s t a m o s nos a p r o x i m a n d o — falou um dos h o m e n s a t rás

de M a u r í c i o .

— L o g o a g o r a q u e eu já e s t ava q u a s e p e g a n d o no s o n o — 

l a m e n t o u - s e o o u t r o .

— C a l m a ! A i n d a lhe r e s t a m ma i s ou m e n o s 15 m i n u t o s .

A p r o v e i t e , po is d e p o i s que p o u s a r m o s t u d o p o d e a c o n t e c e r , e 

n ã o s a b e m o s q u a n d o você p o d e r á d o r m i r n o v a m e n t e .

O av ião v o o u ao e n c o n t r o das luzes de um p e q u e n o aero¬

p o r t o . M a u r í c i o p a r e c i a h a v e r se c o n f o r m a d o com a s i tuação . Já

n ã o dese java s e q u e r o l h a r p a r a fora n o v a m e n t e . Foi a p e n a s nes¬

s e m o m e n t o q u e M a u r í c i o viu pe la p r i m e i r a vez o s h o m e n s q u e

o s e q ü e s t r a r a m .

L e v a n t a r a m - s e das p o l t r o n a s a t r á s de M a u r í c i o e se apre¬

s e n t a r a m :

— S o m o s R a l p h e Alfred — d i s s e r a m a M a u r í c i o . — V a m o s

folgar as a m a r r a s e d a r - l h e um p o u c o de l i b e r d a d e , m a s veja

b e m se n ã o t e n t a algo em d e s e s p e r o . Você n ã o te rá c h a n c e s p a r a

isso. Verá que n ã o s o m o s i n i m i g o s , e m b o r a os m é t o d o s que utili¬

z a m o s p a r a t r azê - lo aqui .

M a u r í c i o falava o i d i o m a a l e m ã o com a l g u m a f luência , m a s

fazia c e r t o esforço m e n t a l p a r a c o m p r e e n d e r o que d i z i am. Pa-
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— Vocês c o m e t e r a m v á r i o s e r r o s , s e u s . . . — falou um dos

a g e n t e s f ede ra i s , m u i t o sé r io , e s f o r ç a n d o - s e p o r m a n t e r a com¬

p o s t u r a . — O b r a s i l e i r o M a u r í c i o B i a n c h i n n i foi s e q ü e s t r a d o , e 

a m u l h e r que o a c o m p a n h a v a fugiu.

— P e n s e i que os seus a g e n t e s e r a m m a i s c o m p e t e n t e s — 

disse u m o u t r o a l e m ã o , v i s i v e l m e n t e i r r i t a d o .

Sua o b s e r v a ç ã o n ã o a g r a d o u m u i t o aos o u t r o s a g e n t e s p r e -

rec ia que a q u e l e s h o m e n s , R a l p h e Alfred, e s t a v a m fa l ando n u m

dia le to a l e m ã o , que n ã o lhe p a r e c i a familiar. M a u r í c i o e n t e n d i a

a p e n a s o essencia l .

S a í r a m do av ião após a a t e r r i s s a g e m , sem que M a u r í c i o re¬

c o n h e c e s s e o local . E ra n o i t e , e as s o m b r a s d i f i cu l t avam q u a l -

q u e r r e c o n h e c i m e n t o de d e t a l h e s . O m é d i c o b r a s i l e i r o p e r m a ¬

nec ia o t e m p o t o d o c a l a d o .

N o f u n d o , n o f u n d o , ele sen t i a m e d o , v e r d a d e i r o pavor .

C o n t u d o , n ã o p e n s a v a em fugir. Afinal , p a r a o n d e iria?

— N u n c a me senti t ão inde feso em m i n h a v ida — falou em

voz alta.

Os do is h o m e n s q u e o c o n d u z i a m o l h a r a m p a r a ele sem

e n t e n d e r o seu p o r t u g u ê s . M a u r í c i o n o t o u que p e n s a r a a l to .

D e c i d i u f i ca r c a l a d o c o m o a n t e s . C o n d u z i r a m - n o a um v e í c u l o

e , do s a g u ã o do a e r o p o r t o , p a r t i r a m em d i r e ç ã o a u m a co lôn ia ,

u m a c i d a d e p e q u e n a d e m a i s o u m e n o s 3 0 mil h a b i t a n t e s . Mas

a i n d a e s t a v a m n a A l e m a n h a .

A p r o x i m a r a m - s e de um g a l p ã o nos a r r e d o r e s da c i d a d e , e 

M a u r í c i o fora p r o n t a m e n t e c o n d u z i d o a u m a sala r i c a m e n t e

d e c o r a d a . D e v e r i a e s p e r a r ali.
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sen t e s ali. Isso ele p ô d e p e r c e b e r p e l o s o l h a r e s ag re s s ivos que

lhe fo ram d i r i g i d o s .

C o n t o r n a n d o a s i t u a ç ã o cr í t ica de um d o s a g e n t e s , J o h n

W h i t e falou:

— T u d o o que s a b e m o s é que M a u r í c i o foi s e q ü e s t r a d o apa¬

r e n t e m e n t e pe lo m e s m o g r u p o t e r r o r i s t a que p r o v o c o u a explo¬

são da b o m b a . Sem p i s t a s , sem s u s p e i t o s . A b s o l u t a m e n t e n a d a .

Q u a n t o a I r m i n a L o y o l a , ela forjou a p r ó p r i a fuga. N i n g u é m

p o d e r i a i m a g i n a r que a b ra s i l e i r a fugiria d a q u e l a f o r m a . . .

— Q u e r d i z e r — d i s se o a g e n t e L e r o y — q u e os bras i le i¬

ros f o r a m o s ú n i c o s e n v o l v i d o s n e s s e caso? Isso n ã o lhe pa re¬

ce s u s p e i t o ?

— C r e i o q u e você vai p e r d e r t o d o o seu e q u i l í b r i o q u a n d o

s o u b e r o r e s t o da h i s t ó r i a — falou J o h n W h i t e .

— C o m e c e a falar l o g o , J o h n . . .

— I r m i n a p a r e c e ag i r p o r c o n t a p r ó p r i a . . .

— Ela n ã o veio à A l e m a n h a a c o m p a n h a d a de M a u r í c i o ?

— Isso é v e r d a d e , m a s c e r t o s a g e n t e s da i n t e l i g ê n c i a a l e m ã

a n d a r a m fazendo a l g u m a s o b s e r v a ç õ e s e d e s c o b r i r a m que Irmi¬

n a ve io com obje t ivos d i f e r e n t e s d o s d e M a u r í c i o . N a v e r d a d e

ele está s e n d o u s a d o pe los d o n o s do l a b o r a t ó r i o ao qual está vin¬

c u l a d o , lá, no Bras i l . É um " la ran ja" , c o m o d i z e m . Q u a n t o a Ir¬

m i n a , ela veio com um p r o j e t o b e m def in ido . S u s p e i t a m o s seria¬

m e n t e que ela iria t e n t a r um c o n t a t o c o m um a g e n t e d u p l o aqu i ,

n a A l e m a n h a .

L e r o y m e x e u n e r v o s a m e n t e c o m a m ã o s o b r e a m e s a do

esc r i t ó r i o .

— Ela p a r e c e m u i t o b e m i n f o r m a d a q u a n t o à s a t i v i d a d e s

dos nossos a g e n t e s . . .
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— Mas n e m ela e n e m M a u r í c i o c o n t a v a m com o fato de que

a c o n v e n ç ã o em F r a n k f u r t e ra a p e n a s u m a f achada p a r a desv ia r

a a t e n ç ã o de ce r t a s p e s s o a s i m p o r t a n t e s em a l g u n s pa í se s .

— P r e o c u p a - m e m a i s , J o h n , o fato de q u e e n t r e n o s s o pes¬

soal p o d e h a v e r a l g u é m que faça u m p a p e l d u p l o . N ã o s a b e m o s

até que p o n t o há o v a z a m e n t o de i n f o r m a ç õ e s . . .

— U m a coisa eu n ã o c o m p r e e n d o a i n d a em todo esse j o g o . . .

— falou Stall, o a l e m ã o .

— A g o r a que t u d o está c la ro q u a n t o às i n t e n ç õ e s de I r m i n a

e a i n o c ê n c i a de M a u r í c i o , você t em a i n d a a l g u m a d ú v i d a ?

— N ã o é b e m isso, J o h n W h i t e . Q u a n t o ao b r a s i l e i r i n h o ,

ace i to o fato de que ele é u m a e s p é c i e de b o d e e x p i a t ó r i o n e s s e

j o g o e n t r e o s r e p r e s e n t a n t e s dos l a b o r a t ó r i o s . O que n ã o com¬

p r e e n d o é c o m o a i n d a n ã o f o r a m iden t i f i c ados o s s e q ü e s t r a d o ¬

res de M a u r í c i o ou c o m o n ã o há p r o v a s a r e s p e i t o da fuga de

I r m i n a Loyola . Afinal, seus a g e n t e s n ã o i n s t a l a r a m c â m e r a s t an -

to no hall do h o t e l q u a n t o no local o n d e I r m i n a L o y o l a e s t ava

d e s c a n s a n d o ? — A p e r g u n t a de Stall foi u m a e spéc i e de desaba¬

fo, r e f l e t i n d o i r r i t a ç ã o .

— C l a r o que a s c â m e r a s e s t a v a m o p e r a n d o p e r f e i t a m e n t e .

O q u e o c o r r e u na e n t r a d a do h o t e l e o q u e se p a s s o u no local

o n d e I r m i n a d e s c a n s a v a : t u d o e ra m o n i t o r a d o , s e g u n d o a se¬

g u n d o . E s t o u tão c h o c a d o q u a n t o você , Stall. D e v o lhe d ize r que

n o s s o s t é cn i cos a i n d a n ã o e n c o n t r a r a m u m a e x p l i c a ç ã o s e q u e r

p a r a o fato de q u e n a d a f i cou r e g i s t r a d o , a p e s a r do a p a r e n t e

f u n c i o n a m e n t o per fe i to d a a p a r e l h a g e m .

— T a n t o os s e q ü e s t r a d o r e s q u a n t o I r m i n a talvez t e n h a m se

d e s m a t e r i a l i z a d o — falou L e r o y — ou p o d e m o s c o m e ç a r a ad¬

mi t i r que h o u v e falhas em n o s s o s i s tema de s e g u r a n ç a .

— N ã o c r e io q u e t e n h a s ido n a d a disso — r e t r u c o u J o h n
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W h i t e . — C r e i o q u e n o s do is casos h o u v e i n t e r f e r ê n c i a do tal

a g e n t e d u p l o . S o m e n t e d e s c o b r i n d o o p a r a d e i r o de I r m i n a e 

M a u r í c i o n ó s t e r e m o s a lgo d e c o n c r e t o .

— T u d o o que s a b e m o s de c o n c r e t o , m e u ca ro J o h n , é ain¬

da m u i t o d u v i d o s o . Nessa h i s t ó r i a t o d a f icamos s a b e n d o da de¬

c o l a g e m de um p e q u e n o avião n u m a e r o p o r t o par t i cu la r . Só isso.

N e m m e s m o a d i r e ç ã o p ô d e ser c o n f i r m a d a .

— T a m b é m a c r e d i t o que n ã o será sem m u i t o suor que fica¬

r e m o s s a b e n d o p a r a o n d e l e v a r a m M a u r í c i o B i a n c h i n n i o u en¬

c o n t r a r e m o s o p a r a d e i r o de I r m i n a Loyo la .

— A tal I r m i n a d e v e te r a p r e n d i d o a e s c o r r e g a r p o r b a i x o

da p o r t a — falou Stall n u m m i s t o de r a i v a , d e c e p ç ã o e debo¬

c h e . — Ou e n t ã o os b r a s i l e i r o s d e s e n v o l v e r a m a f ó r m u l a da

inv i s ib i l i dade .



O concílio

w— Capela é o mundo dos deuses. Ninguém tomará nosso poder...

Um mundo diferente foi concebido na imaginação dos rebeldes.

Cidades e reis, soberanos e magos, homens e heróis, todos eles

foram escravizados pela consciência da culpa."

Fragmentos das memórias de Mnar, o capelino

A CIDADE LOCALIZAVA-SE entre as barreiras dimen-

sionais. Isto é, entre os mundos físico e espiritu-

al, propriamente dito, estava a colônia de enti-

dades perversas — o mundo astral. As constru-

ções afiguravam criações bizarras, que certamen-

te eram o reflexo do estado moral de seus habi-

tantes. Não se via beleza, cor, vida ou harmonia

nos traços arquitetônicos. A estranha cidadela

parecia haver saído de um pesadelo, ou de al-

gum conto de terror. O m u n d o não conhecia

aqueles sítios sombrios da paisagem etérica. Os

capelinos tinham notícia da existência desses

antros, mas não os conheciam de fato. E que ali

residiam as almas torturadas pelo remorso, os

dirigentes das sombras, as legiões de capelinos

que se rebelaram contra as leis superiores.
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A c i d a d e dos r e b e l d e s a c h a v a - s e m e r g u l h a d a em i n t e n s o

n e v o e i r o . U m a s o m b r a p a r e c i a e n v o l v e r t o d a a p o p u l a ç ã o , e no

local n ã o se v iam esp í r i t o s de c r i a n ç a s n e m q u a l q u e r o u t r o a t ra -

t ivo que p u d e s s e a m e n i z a r a p a i s a g e m c i n z e n t a , t r i s t e , t e n e b r o -

sa. E r a a m o r a d a d o s p á r i a s .

A luz dos sóis de C a p e l a p a r e c i a n ã o q u e r e r i l u m i n a r o an¬

t ro do ma l . U m a s o m b r a , q u e d a v a a i m p r e s s ã o de ser e t e r n a ,

p e s a v a sob re a a t m o s f e r a fria e ú m i d a d a q u e l a s p a i s a g e n s sinis-

t ras das d i m e n s õ e s ex t ra f í s icas .

As v ib rações e m o c i o n a i s e m e n t a i s do a m b i e n t e , n a t u r a l m e n ¬

te a d v i n d a s de seus h a b i t a n t e s , p e s a v a m na p a i s a g e m e refleti¬

am-se em t o d o o r edor . F o r m a v a - s e u m a ful igem d e n s a , que pa-

rec ia a d e r i r à s c o n s t r u ç õ e s e n v e l h e c i d a s , q u e se v i a m e s p a r s a s .

Eu sou M n a r , o g u a r d i ã o . M i n h a ta refa é o b s e r v a r e regis¬

t r a r o s a c o n t e c i m e n t o s .

M u i t o s e s p í r i t o s de c a p e l i n o s r e b e l d e s que ali se e n c o n t r a ¬

v a m p a r e c i a m gos t a r de se t ra jar de f o r m a a c h a m a r a a t e n ç ã o .

A s r u a s p a r e c i a m ser c o b e r t a s d e l a m a p e g a j o s a , q u e a g a r r a v a

nos pés dos h a b i t a n t e s da e s t r a n h a c i d a d e . S e n s u a l i d a d e desme¬

d i d a , a l g a z a r r a e b a r u l h o exces s ivo c o n s t i t u í a m o c l ima favori¬

to d o s r e b e l d e s , q u e e s t a v a m sob o c o m a n d o de i n t e l i g ê n c i a s

s o m b r i a s .

D o z e e n t i d a d e s c a p e l i n a s p a r e c i a m se d e s t a c a r d e n t r e a 

m u l t i d ã o de e s p í r i t o s r e v o l t o s o s — n ã o s o m e n t e pe los seus t ra -

j e s . Q u a n d o p a s s a v a m pe las vias da c idade l a , t o d o s se c u r v a v a m ,

n u m ges to de r e v e r ê n c i a , e s i l enc i avam, r e t o r n a n d o , logo a p ó s ,

à a l g a z a r r a r e i n a n t e .

B a n d o s d e c a p e l i n o s e r a m c o n d u z i d o s , e m c o m p l e t a desor¬

d e m , p o r u m a e q u i p e que p a r e c i a ser d e s o l d a d o s , a r m a d o s com

lanças e t r i d e n t e s .
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Esses são os e sp í r i t o s r e s p o n s á v e i s pe l a d e s o r d e m e pe la in¬

d i sc ip l ina r e i n a n t e s em m u i t o s l u g a r e s da superf íc ie do p l a n e t a .

São c o n s i d e r a d o s a e scó r i a do s u b m u n d o as t ra l . T r a z e m c o m o

ca rac t e r í s t i c a t o d a a e spéc i e de s e n t i m e n t o s e p e n s a m e n t o s avil¬

t a n t e s , os vícios e as p a i x õ e s d e s e n f r e a d a s que i n s t i t u e m o ele¬

m e n t o c o m u m dessa co lôn ia d e a lmas d e l i n q ü e n t e s dos m u n d o s

do C o c h e i r o . São elas que a t u a m , do m u n d o extraf ís ico, sobre as

c o m u n i d a d e s d e seres e n c a r n a d o s que b u s c a m m e l h o r a r - s e . O s

e s p í r i t o s m a i s c o m u n s e n t r e eles são c o n h e c i d o s c o m o A m a l e -

q u e s , e seus d i r i g e n t e s , m a i s e s c l a r e c i d o s do q u e m o r a l i z a d o s ,

são t e m i d o s e c o n h e c i d o s c o m o a f a l ange dos D r a g õ e s . Es te s

g u a r d a m a s c e n d ê n c i a s o b r e o s d e m a i s e o s d o m i n a m , u t i l i z an -

d o - o s em seus p l a n o s m a q u i a v é l i c o s de d o m í n i o . É u m a hierar¬

qu ia que n ã o p o d e ser i g n o r a d a .

Os A m a l e q u e s que v i b r a m no m u n d o ex t ra f í s i co , ou o s re¬

b e l d e s , são s e r v i d o r e s dos D r a g õ e s . C o m o s o l d a d o s , c u m p r e m -

lhes a s o r d e n s , m u i t a s vezes sem saber que são a p e n a s m a r i o n e ¬

tes nas m ã o s das t e m í v e i s l eg iões de c i en t i s t a s , m a g o s e gover¬

n a n t e s d o s u b m u n d o a s t r a l i n o . M a s a m a i o r i a dos A m a l e q u e s

são e sp í r i t o s i n c a u t o s e m a l d o s o s . E m b r i a g a d o s p e l o p r a z e r sen¬

sual , c a p e l i n o s d e s p r e v e n i d o s , d e i x a v a m - s e e n t r e g a r sob o im¬

p é r i o do m e d o e do t e r r o r .

O vu l to n e g r o de u m a c o n s t r u ç ã o e r g u i a - s e e n t r e as som¬

b r a s d e n s a s da p a i s a g e m extrafísica. P e r t o do local p a r e c i a h a v e r

s i lêncio ; i n t e n s o s i lêncio. E s t r a n h a a s semb lé i a es tava acon tecen¬

d o nesse lugar , que es tava o r n a m e n t a d o p a r a u m a r e u n i ã o espe¬

cial d o s r e p r e s e n t a n t e s das s o m b r a s . D o z e e n t i d a d e s s e n t a v a m -

se em c a d e i r a s com e s p a l d a r a l to , e s c u l p i d a s em m a t e r i a l as t ra l i -

no de cor p r e t a , c o m g á r g u l a s e n t a l h a d a s . E ra a r e u n i ã o d o s

d i r i g e n t e s des se covil . Um e s p í r i t o de um c a p e l i n o , m a i s som¬

b r i o do que os o u t r o s , c o m e ç o u a falar:
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— C o m p a n h e i r o s d a s t r e v a s , h á m u i t o q u e n ó s p l a n e j a -

m o s i n v e s t i d a s p a r a levar os c a p e l i n o s à r u í n a e à d e s t r u i ç ã o . O 

m u n d o p r e p a r a - s e l e n t a m e n t e p a r a i n a u g u r a r u m a n o v a e r a ,

em q u e os h o m e n s de C a p e l a e s p e r a m ver r e i n a r a paz e a har¬

m o n i a ; c o n s e q ü e n t e m e n t e , d e s e j a m a n o s s a d e r r o c a d a espir i¬

tua l . C o m o s a b e m , se essa n o v a e t a p a e v o l u t i v a se f izer p r e s e n ¬

t e n o s m u n d o s c a p e l i n o s , n ã o t e r e m o s m a i s l u g a r p a r a n o s s a

ação n a s m e n t e s e n o s c o r a ç õ e s do p o v o . Essa é a r a z ã o de nos¬

s o p r o j e t o d e d e s e n v o l v e r c o r p o s m a i s p e r f e i t o s , c o m c é r e b r o s

m a i s e m a i s a v a n ç a d o s e q u e n o s p e r m i t a m e x p r e s s a r m e l h o r

n o s s a n a t u r e z a d i v i n a . T e n t a m o s i n s p i r a r o s A m a l e q u e s p a r a

q u e , no p l a n o físico em que se m o v i m e n t a m , c o n t i n u e m c o m as

p e s q u i s a s c ient í f icas e façam p o r nós a q u i l o de q u e m a i s neces¬

s i t a m o s . Do l ado de cá da b a r r e i r a v i b r a t ó r i a e s t a m o s e s t u d a n ¬

do c a d a vez m a i s e t e n t a m o s i n s p i r a r a t o d o c u s t o os a l i a d o s

p a r a e x e c u t a r e m o s n o s s o s p l a n o s .

A e x p r e s s ã o d a q u e l e e dos d e m a i s r e p r e s e n t a n t e s do Impé¬

rio e ra a lgo inde f in íve l , t a m a n h a m a l d a d e e e n d u r e c i m e n t o . O 

e sp í r i t o d i abó l i co p r o s s e g u i a :

— Só p o d e r e m o s a s s u m i r n o v o s c o r p o s se es tes f o r e m su¬

p e r i o r e s aos dos d e m a i s c a p e l i n o s . S o m o s seres e spec i a i s e me¬

r e c e m o s ser t r a t a d o s de f o r m a especia l . C o m o s a b e m , os Superi¬

ores t e n t a m u m a ação p a r a d e t e r n o s s o p o d e r . P a r a a t r a p a l h a r

seus p l a n o s , t e n t a r e m o s r e s s u s c i t a r a g u e r r a e n t r e o s p o v o s do

C o c h e i r o e a í d i s t r a i r e m o s a a t e n ç ã o d o s d i r i g e n t e s do m u n d o

até que c o n s i g a m o s n o s s o i n t e n t o . Se n ã o c o n s e g u i r m o s execu¬

ta r n o s s a s ações , n ã o n o s r e s t a r á o u t r a c h a n c e . S ó r e s t a r i a p a r a

nós s e r m o s e x i l a d o s e m r e g i õ e s d e s c o n h e c i d a s . P a r a que p lane¬

ta? N ã o s a b e m o s . S a b e m o s a p e n a s que n ã o q u e r e m o s sair d e

C a p e l a e n ã o p o d e m o s p e r m i t i r q u e os S u p e r i o r e s g a n h e m a 

b a t a l h a , que j á está e m a n d a m e n t o .
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" D e p e n d e de n ó s , os d i r i g e n t e s des te s u b p l a n o , ad ia r a m a r -

cha d o p r o g r e s s o d o s m u n d o s d e C a p e l a , u t i l i z a n d o - n o s d e r e -

c u r s o s q u e p o s s a m afetar a m o r a l d a q u e l e s q u e p r e t e n d e m en-

c a b e ç a r o m o v i m e n t o d e r e n o v a ç ã o d a h u m a n i d a d e , t o r n a n d o ,

assim, p a t e n t e p a r a t o d o s o q u a n t o são h i p ó c r i t a s , fracos. T raba -

l h a r e m o s n a q u i l o que fala ma i s al to aos i n s t i n t o s do s c a p e l i n o s ;

t e r e m o s , p a r a isso, o s A m a l e q u e s c o m o a l i ados . A t r a v é s do sen¬

s u a l i s m o , do o r g u l h o e da d i s c ó r d i a , f a r e m o s o n o s s o t r a b a l h o

devas t ador .

" A p r o v e i t e m a p e r m i s s i v i d a d e r e i n a n t e e n t r e os A m a l e q u e s

e a t o l e r â n c i a d o s g o v e r n a n t e s p a r a c o m e les ; e n t ã o , i n su f l em o 

d e s e n v o l v i m e n t o de p e s q u i s a s que p o s s a m n o s auxi l ia r em nossa

e m p r e i t a d a . U t i l i z e m o s m o d i s m o s q u e i m p e r a m nas r e l i g i õe s

c a p e l i n a s , d i s t r a i n d o - o s da idé ia c e n t r a l , que é a r e n o v a ç ã o ; trei¬

n e m o s n o s s o s e n v i a d o s p a r a i n f luenc i a r o s d i r i g e n t e s r e l i g iosos

do p o v o de C a p e l a . Es tes d e v e m s u c u m b i r ao i m p é r i o dos Dra¬

gões a q u a l q u e r p r e ç o e sen t i r o n o s s o p o d e r .

" M u i t o s c a p e l i n o s a c r e d i t a m quejamais s e r ã o e n g a n a d o s ;

n e s s e s c a s o s , sua p r e s u n ç ã o é n o s s a a l i a d a . F a ç a m - n o s c e g o s

a n t e sua p r e p o t ê n c i a ; d e s s e m o d o c u m p r i r ã o n o s s o s d e s í g n i -

os , e ass im será fácil t r a z ê - l o s p a r a o n o s s o l a d o . D e v e m o s insti¬

gar o s u r g i m e n t o de m o v i m e n t o s de r e f o r m a e n t r e os diss iden¬

tes A m a l e q u e s , e , aos p o u c o s , g r a n d e p a r t e da p o p u l a ç ã o esta¬

rá do n o s s o l a d o . E l e m b r e m - s e : a m e l h o r r e c e i t a é u s a r a q u i l o

q u e j á e x i s t e n a q u e l e q u e se diz renovado. A g i n d o c o r r e t a m e n ¬

te , m e s m o d i a n t e de n o t í c i a s d i v u l g a d a s p e l o s c i en t i s t a s de Ca¬

p e l a , e s p a l h a r e m o s o m e d o e a a n g ú s t i a . Os p o v o s t r e m e r ã o

a n t e o p o d e r dos D r a g õ e s . E n q u a n t o isso, p r o s s e g u i r e m o s com

o s n o s s o s p l a n o s .

" G r u p o s n o s s o s , e s p e c i a l i z a d o s nas q u e s t õ e s po l í t i cas , esta¬

r ã o a o l a d o dos g o v e r n a d o r e s d o p o v o , i n s p i r a n d o - o s p a r a d e -
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ses tab i l izar o p o d e r po l í t i co do p l a n e t a . C o m a e c o n o m i a abala¬

da , os c i d a d ã o s c a p e l i n o s , a n g u s t i a d o s e aflitos, n ã o t e r ã o t e m p o

p a r a a sua r e n o v a ç ã o m o r a l e e s p i r i t u a l ; e s t a r ã o o c u p a d o s em

salvar o que lhes res ta de suas pos ições sociais. Nesse p o n t o , qual¬

q u e r d o u t r i n a ou f i losof ia q u e p r o m e t a a salvação o b t e r á a d e s ã o

das m a ssa s . O d o m í n i o será c o n c l u d e n t e q u a n d o f i n a l m e n t e en¬

v i a r m o s nossos m e d i a n e i r o s , que lhes i n s p i r a r ã o o s p e n s a m e n ¬

tos que d e s e j a m o s . S e r e m o s cada vez ma i s em n ú m e r o express i¬

vo e assim d e t e r m i n a r e m o s c o m o se d a r á o p r o g r e s s o dos p o v o s

de C a p e l a — a h i s t ó r i a será m o l d a d a à nossa m a n e i r a . T o r n a r e -

m o - n o s os d e u s e s do m u n d o e i n a u g u r a r e m o s u m a nova era p a r a

a p o p u l a ç ã o do C o c h e i r o : a e ra dos D r a g õ e s .

"De n a d a a d i a n t a r á a ação dos r e l i g i o s o s , po i s eles são frá¬

geis e d e s u n i d o s ; seus conce i t o s es tão m u i t o ma i s em suas b o c a s

q u e em suas ações . E , de m a i s a m a i s , t u d o que p r e t e n d e m é 

c o r r o í d o p o r seu e g o a va s sa l a do r , q u e é n o s s o a l i a d o . S u r g i r ã o

m o v i m e n t o s d e r e n o v a ç ã o esp i r i tua l o r i e n t a d o s d i r e t a m e n t e p o r

n ó s , e , à m e d i d a q u e g a n h a r e m p o p u l a r i d a d e , i n s p i r a r e m o s o s

re l ig iosos a se u t i l i z a r e m de m u l e t a s p s i co lóg i ca s . G u r u s e m e s -

t res e s t a r ã o sob n o s s o j u g o , e t e r e m o s um n o v a e ra espiritualiza-

da, q u e e n c o b r i r á a c o n d i ç ã o í n t i m a rea l dos m o r a d o r e s de Ca¬

pela . S o m o s m a i s c o n f i a n t e s em n o s s o s idea i s que os q u e se di¬

z e m re l ig iosos . E n q u a n t o a p o p u l a ç ã o es t iver e s t r e s s a d a , depr i¬

m i d a p e l o s p r o b l e m a s po l í t i cos e sociais , a n g u s t i a d a pe l a s difi¬

c u l d a d e s da v ida , e s q u e c e r á a s v e r d a d e i r a s r e a l i z a ç õ e s , que po¬

d e r i a m l i b e r t a r seus e s p í r i t o s de n o s s a s g a r r a s . A ação c o n t r a o 

p o d e r dos S u p e r i o r e s d e v e ser u m a c o n s t a n t e , e assim fatalmen¬

te e s m a g a r e m o s o p r o g r e s s o e a o r d e m social.

"Nossos p l a n o s n ã o p o d e m falhar, po i s i n v e s t i r e m o s naqui¬

lo q u e está d e n t r o do p r ó p r i o c a p e l i n o : seus m e d o s , conf l i tos e 

a n g ú s t i a s . A p e n a s r e a l ç a r e m o s o que já ex is te em seus c o r a ç õ e s ,
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f a z e n d o sob re s sa i r sua n a t u r e z a . N a d a p o d e r á n o s de te r . "

Si lêncio s e p u l c r a l r e i n o u na a s s e m b l é i a das t r e v a s , a p ó s a s

p a l a v r a s d e seu d i r i g e n t e d e m o n í a c o . O s o u t r o s d i r i g e n t e s d o

i m p é r i o d r a c o n i a n o v i b r a r a m e m u n í s s o n o j u n t o a o seu chefe.

U m a ofensiva c o m e ç a v a sob o p a t r o c í n i o do mal . Cape l a en-

t r ava em t e m p o s de i n t e nsa s d i f i cu ldades . E ra o início do fim.



O Quarto Poder

M U I T O FELIZ pe lo êxi to da e m p r e i t a d a , Max

d i r ig iu - se p a r a o g a l p ã o que disfarçava as ativi-

d a d e s de seu g r u p o . T o d a vez q u e p a s s a v a pe¬

las salas de c o m p u t a d o r e s sen t i a - se feliz, por¬

que — p e n s a v a — e s t a v a m c a d a vez ma i s p r ó -

x i m o s de seus objet ivos . A r e d e de c o m p u t a d o ¬

res es tava p e r f e i t a m e n t e d i s fa rçada n u m a anti¬

g a c o n s t r u ç ã o e m b a i x o d o g a l p ã o . N o s t e m p o s

do IH Re ich o local fora u t i l i z ado pe los mili tan¬

tes d o p a r t i d o naz i s t a c o m o u m d o s p o n t o s d e

c o n t r o l e da pol í t ica de Hit ler .

O t e m p o , e n t r e t a n t o , p a s s o u , e a g u e r r a

t a m b é m . Mas n ã o m o r r e u o s o n h o d e s v a i r a d o

d e m u i t o s h o m e n s .

D u r a n t e o p e r í o d o da G u e r r a Fr ia , q u a n -
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do o m u n d o se d iv id i a e n t r e á r e a s de d o m i n a ç ã o social is ta ou

cap i ta l i s t a , os E s t a d o s U n i d o s e a a n t i g a U n i ã o Soviét ica mant i¬

v e r a m u m a pol í t i ca i n t e r v e n c i o n i s t a e m d i v e r s o s pa í ses . G r a ç a s

a isso, a e s p i o n a g e m c r e s c e r a de f o r m a a s s u s t a d o r a , e d e s d e essa

é p o c a h o m e n s e spec ia i s j á p r e p a r a v a m o p o r ã o o n d e s e encon¬

t r ava M a x . Sabia que ali eles n ã o p o d i a m ser e n c o n t r a d o s . Caso

h o u v e s s e u m a i n v e s t i g a ç ã o no local , o m á x i m o que e n c o n t r a r i ¬

am ser ia u m a a n t i g a fábr ica e o v e l h o g a l p ã o , c o n s e r v a d o s nos

m í n i m o s d e t a l h e s há m a i s de 20 a n o s . P o u c a s p e s s o a s s a b i a m o 

que hav ia e m b a i x o d a ve lha c o n s t r u ç ã o .

G ê n i o s d a c o m p u t a ç ã o m a n t i n h a m o s d a d o s s e m p r e atuali¬

z a d o s . Dali e s t a v a m c o n e c t a d o s ao E g i t o e ao A f e g a n i s t ã o , no

O r i e n t e ; ao Bras i l e aos v i z i n h o s A r g e n t i n a , Ch i l e e V e n e z u e l a ,

na A m é r i c a L a t i na , b e m c o m o aos E s t a d o s U n i d o s . Mais que isso.

C o m o a v a n ç o da i n t e r n e t , p o d e r i a m a c o m p a n h a r o s i n t e r e s s e s

de d i v e r s o s g r u p o s de t e r r o r i s t a s e de r e l i g i o s o s . Isso m e s m o ,

re l ig iosos . M a x so r r i a ao p e n s a r em c o m o ce r to s l í de r e s rel igio¬

sos t r a b a l h a v a m p a r a sua o r g a n i z a ç ã o . Ass im t o d o s g a n h a v a m .

M a s isso t u d o n ã o e ra p a r a ser c o m p r e e n d i d o p o r esta ge¬

r a ç ã o . Eles p r e p a r a v a m algo b e m m a i o r d o q u e o s a g e n t e s d a

i n t e l i g ê n c i a p o d e r i a m p e n s a r . M a x s e o r g u l h a v a p o r p e r t e n c e r

ao r e s t r i t o g r u p o de p e s s o a s q u e s e r i a m os e m i n e n t e s r e p r e s e n ¬

t a n t e s do Q u a r t o P o d e r : o iv Re ich .

— Você é M a u r í c i o B i a n c h i n n i ? — p e r g u n t o u M a x ao ho¬

m e m que o a g u a r d a v a ali s e n t a d o . M a u r í c i o a n u i u com a cabeça ,

um t a n t o a t ô n i t o c o m o fato de q u e o h o m e m falava um por tu¬

guês q u a s e pe r f e i t o . N o t a v a - s e a p e n a s u m leve s o t a q u e a l e m ã o ,

que n ã o p o d i a ser d i s f a r ç a d o .

M a x e ra u m h o m e m m u i t o i n t e l i g e n t e . Pos su í a u m h u m o r

f ino , que n ã o a g r a d a v a a a l g u m a s p e s s o a s e g e r a l m e n t e e ra con¬

f u n d i d o c o m i r o n i a ou s a r c a s m o . P e r s p i c a z , sabia fazer um j o g o



1 6 0 R o b s o n P i n h e i r o • Â n g e l o I n á c i o

c o m as e m o ç õ e s a lhe ia s que fazia r u i r q u a l q u e r r e s i s t ê n c i a ps i -

co lóg ica d e seus a d v e r s á r i o s . M a x r o d e a v a M a u r í c i o , e s t u d a n -

d o - o de c ima a b a i x o .

A p ó s a p e r g u n t a , que t i n h a lá suas r a z õ e s e p r e t e n s õ e s , M a x

a p e n a s o b s e r v a v a M a u r í c i o . C o m p l e t o s i lêncio s e e s t a b e l e c e u

n a q u e l e a p o s e n t o r i c a m e n t e m o b i l i a d o , d i s f a r çado a dois anda¬

res a b a i x o do v e l h o g a l p ã o . O m é d i c o b r a s i l e i r o s e n t i u - s e i n c o -

m o d a d o c o m a a t i t u d e d o a l e m ã o , m a s n ã o dese java t r a n s p a r e -

cer sua i n s e g u r a n ç a e i n q u i e t a ç ã o . Po r que fora t r a z i d o até ali?

T o d a a p a r a f e r n á l i a u t i l i z ada na e x p l o s ã o à f ren te do h o t e l fora

a p e n a s p a r a c a m u f l a r o seu s e q ü e s t r o ? M a s ele n ã o e ra a l g u é m

i m p o r t a n t e o suf ic iente p a r a ser alvo d e s s e c r i m e — d e b a t i a

m e n t a l m e n t e . — Pelo m e n o s n ã o tão i m p o r t a n t e d i a n t e de ou¬

tros r e p r e s e n t a n t e s de l a b o r a t ó r i o s e e m p r e s a s que e s t a v a m hos¬

p e d a d o s n o m e s m o ho te l que ele.

M a u r í c i o n ã o c o m p r e e n d i a esses a s p e c t o s ; p r o c u r a v a , to¬

davia , d i s s i m u l a r suas r e a ç õ e s .

M a x es tava c o n v i c t o : seus ob je t ivos e s t a v a m s e n d o atingi¬

d o s . A p r e n d e r a a ler a e x p r e s s ã o facial e c o r p o r a l e via, p e l o s

v incos o b s e r v a d o s na face de M a u r í c i o , que o seu i n t e r i o r es tava

em e b u l i ç ã o , à s e m e l h a n ç a de u m a c a l d e i r a . E o v a p o r de suas

i n q u i e t a ç õ e s p a r e c i a e s c a p a r p o r t o d o s o s seus p o r o s . M a x e ra

um h o m e m frio, ca lcu l i s ta e d e t e r m i n a d o , c h e i o de e n e r g i a no

olhar . Q u a n d o i r a d o , p a r e c i a p o s s e s s o . Q u a n d o es t ava c a l m o ,

p a r e c i a d e m o n í a c o . Sua p e r s o n a l i d a d e se i m p u n h a aos adversá¬

r ios . Talvez p o r essas c a r a c t e r í s t i c a s é q u e fora e s c o l h i d o p o r

seus s u p e r i o r e s p a r a c o o r d e n a r a q u e l e c e n t r o d e p o d e r d o i v

Reich .

M a u r í c i o , m a l - e n j a m b r a d o , s e n t a d o ali, na cade i ra , em frente

a M a x , c o m e ç a v a a d a r sinais de c a n s a ç o p s i c o l ó g i c o . O j o g o do

p o d e r es tava s e n d o de f in ido .
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M a x , c o m seus o lhos e s t r e i t o s , b a r b a e cabe los de um casta¬

n h o c i n t i l a n t e , que p a r e c i a m t i n g i d o s , d e m o n s t r o u u m a potên¬

cia e um v i g o r d e s c o m u n a i s em seu o lhar , ta lvez a d v i n d o s de

u m a força d e v o n t a d e t e r r íve l .

— Posso lhe assegurar , Dr. M a u r í c i o , que sairá des ta sala sem

que n i n g u é m t o q u e em um só fio do seu cabe lo — p r i n c i p i o u

Max . — Para que se situe d i an t e do que está a c o n t e c e n d o , gostar ia

de a p r e s e n t a r - m e , b e m c o m o à nossa o r g a n i z a ç ã o .

O l íde r a l e m ã o e ra i m p a s s í v e l , e sua voz , de u m a f i rmeza

a t o r d o a n t e .

— Sou M a x e p e r t e n ç o a u m a o r g a n i z a ç ã o i n t e r n a c i o n a l que

r e ú n e a s m e l h o r e s m e n t e s d o m u n d o . N a A l e m a n h a , s o m o s co¬

n h e c i d o s pe lo g o v e r n o c o m o n e o n a z i s t a s . Mas nossa ação é mui¬

to mais a m p l a do que os a c a n h a d o s a t e n t a d o s que t ê m p o r obje¬

t ivo m a s c a r a r n o s s a v e r d a d e i r a a t u a ç ã o . O que i m p o r t a é q u e

sua p e s q u i s a c h e g o u ao nosso c o n h e c i m e n t o .

As i n f o r m a ç õ e s conf idenc ia i s acerca da e x p e r i m e n t a ç ã o das

vac inas em p a c i e n t e s no Rio de J a n e i r o c r u z a r a m a m e n t e de

M a u r í c i o c o m o um ra io . C o m o a o r g a n i z a ç ã o g e r m â n i c a c o n s e -

gu i r a acesso aos tes tes que sua clínica rea l i zava? T e m i a p o r seu

futuro p r ó x i m o , m e s m o depo i s da p r o m e s s a de seu seqües t r ador .

— A c o m p a n h a m o s c o m g r a n d e i n t e r e s s e sua v i a g e m do

Brasi l à A l e m a n h a j u n t a m e n t e c o m I r m i n a Loyo la . N ã o se aflija,

você está aqu i c o n o s c o a p e n a s p a r a a l g u n s e s c l a r e c i m e n t o s . Tal¬

vez p o s s a m o s ser ú t e i s um ao o u t r o .

— C o m c e r t e z a eu n ã o me al iar ia aos seu obje t ivos — inter¬

r o m p e u M a u r í c i o .

— Ah! M e u r a p a z , m u i t o s já f a l a r a m isso e com o t e m p o

v i r a m q u ã o i n s e n s a t a era a sua o b s e r v a ç ã o .

— N ã o me alio a t e r r o r i s t a s . P a r a m i m sua o r g a n i z a ç ã o sin-
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te t iza t u d o o que m a i s r e p u g n a à r a z ã o e à c o n s c i ê n c i a . . .

— Bas ta! — a g o r a foi M a x q u e m i n t e r r o m p e u . M a u r í c i o

sen t iu a força de sua v o n t a d e e x p r e s s a a t r a v é s da p a l a v r a . — 

E s p e r e até q u e eu a p r e s e n t e a você c e r t o s fatos e d e p o i s ve r á se

nos a l i a r e m o s ou n ã o . Talvez você n ã o saiba que a tal c o n v e n ç ã o

p r o g r a m a d a pe lo s l a b o r a t ó r i o s é u m a farsa, um disfarce de cer¬

tos ó r g ã o s s u p e r i o r e s dos g o v e r n o s e n v o l v i d o s . Vocês e s t a v a m

s e n d o m a n i p u l a d o s d u r a n t e t o d o o t e m p o .

— Diga e n t ã o , Sr. M a x , c o m o os d i g n í s s i m o s s e n h o r e s fica¬

r a m s a b e n d o disso? Q u e m lhes c o n t o u ? O B a t m a n ? — disse em

t o m de d e b o c h e . — Cre io que suas i n f o r m a ç õ e s p o d e m ser fan¬

tasiosas d e m a i s .

— Sinto m u i t o p o r v o c ê , M a u r í c i o , m a s é você m e s m o q u e

está e n g a n a d o . Mais p o r fora q u e o R o b i n — r e s p o n d e u M a x ,

c o m c e r t o h u m o r . — A l g u n s r e p r e s e n t a n t e s dos l a b o r a t ó r i o s ,

que fo r am i n d i c a d o s p a r a a tal c o n f e r ê n c i a em F r a n k f u r t , a l iás ,

t rês d e l e s , são h o m e n s c o n s i d e r a d o s p e r i g o s o s p e l o que s a b e m .

M a u r í c i o c o m e ç o u a se in te ressar , d e v i d o ao t o m de voz que

M a x e m p r e g a r a ao falar.

— N ã o p e n s e que a po l í t i ca dos p o d e r o s o s d e i x a r i a p a s s a r

algo de i m p o r t a n t e no m u n d o sem que eles se i n t r o m e t e s s e m ou

t i r a s sem p r o v e i t o . Mas isso a g o r a n ã o i m p o r t a p a r a m i m ou você .

O i n t e r e s s a n t e é que você saiba que hoje ex is te um c o n t a t o mui¬

t o i n t e n s o e n t r e v á r i o s g r u p o s que s e i n t i t u l a m t e r r o r i s t a s , e m

dive r sa s p a r t e s d o m u n d o . T o d o s e s t a m o s l igados p o r i n t e r e s se s

c o m u n s . M e s m o no Brasil ex i s t em al iados nossos que a t u a m t a n t o

na po l í t i ca , em seu g o v e r n o , q u a n t o e n t r e os r e l i g i o s o s e os cri¬

m i n o s o s e n v o l v i d o s c o m o tráfico de d r o g a s . Des t e q u a r t e l gene¬

ral m o n i t o r a m o s t o d a a ação desses g r u p o s p o r c o m p u t a d o r .

N a t u r a l m e n t e , s o m o s a p e n a s u m a base d e apo io d e u m a o r g a n i -
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zação cujas d i m e n s õ e s você n ã o c o m p r e e n d e r i a .

— P o r isso vocês se i n t i t u l a m o Q u a r t o P o d e r . . .

— O u v i u de um dos n o s s o s , c e r t a m e n t e . . .

— Eu e n t e n d o seu i d i o m a o suf ic iente .

— Pois b e m — c o n t i n u o u M a x — d e s d e que as c inzas de

H i t l e r e Eva B r o w n f o r a m i d e n t i f i c a d a s e c o n f i r m a d a a m o r t e

do F ü h r e r , m u i t o s h o m e n s de con f i ança do m R e i c h , a g o r a es¬

p a l h a d o s p e l o m u n d o , d e c i d i r a m r e c o n s t r u i r o idea l d o a n t i g o

i m p é r i o . Poder , inf luência e v e rb a é o que n ã o nos falta. S a b e m o s

que o m u n d o t o d o es tá p a s s a n d o p o r i n t e n s a s t r a n s f o r m a ç õ e s

no c e n á r i o po l í t i co e e c o n ô m i c o , p o r é m , e s t a m o s ao a b r i g o de

tais f lu tuações da e c o n o m i a m u n d i a l .

— E x p l i q u e - m e , p o r favor: c o m o vocês fazem p a r a conse¬

gui r tal m i l a g r e ?

— M e u caro M a u r í c i o , você n ã o é i n g ê n u o a p o n t o de igno¬

r a r que m u i t o s t e s o u r o s e o b r a s de a r t e , o u r o e r e s e r v a s em di¬

n h e i r o fo r am d e s t i n a d o s à a d m i n i s t r a ç ã o do Re ich . Pois b e m , a 

lei nos cons t i tu i h e r d e i r o s d i r e to s desse inca lcu láve l p a t r i m ô n i o .

C r e i o que essa e x p l i c a ç ã o simplifica t u d o , sem h a v e r necess ida¬

de de e n t r a r m o s em d e t a l h e s .

— E o q u e isso t e m a ver c o m os m e d i c a m e n t o s ? T r a b a l h o

c o m d r o g a s que v i s a m c u r a r d o e n ç a s , e n ã o p r o v o c á - l a s . N ã o

se r i am ú te i s a n e n h u m a t e n t a d o b io lóg ico que vocês es te jam pla¬

n e j a n d o . . .

— A t e n t a d o b io lóg i co? N e m o B a t m a n em p e s s o a ser ia tão

i m a g i n a t i v o . . . O que d e s e j a m o s com v o c ê , c a ro Dr. M a u r í c i o ,

n ã o p os su i n e n h u m a r e l a ç ã o com a m e d i c i n a que e x e r c e .

— N ã o ? ! M a s essa é a r a z ã o da m i n h a v i a g e m à A l e m a n h a !

O que d e s e j a m , e n t ã o ?
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— O que q u e r e m o s é a sua a juda a fim de d e c i f r a r m o s um

e n i g m a r e l a c i o n a d o a seus e s t u d o s ace rca da h i s tó r i a do p l a n e t a

T e r r a e das a n t i g a s civi l izações.

Ao o u v i r o q u e s e n t e n c i a v a M a x , M a u r í c i o sen t iu r o d o p i a r

a c a b e ç a e p o r um i n s t a n t e p e n s o u q u e ir ia d e s m a i a r . E s t a v a

p e r p l e x o .

E M a x p r o s s e g u i a :

— F o r a m d e s c o b e r t a s c e r t a s i n sc r i ções e a l g u n s m a n u s c r i -

tos de a u t o r i a a t r i b u í d a aos an t igos h a b i t a n t e s da M e s o p o t â m i a e 

que p o s s u e m es t r e i t a r e l a ç ã o c o m n o s s o s i n t e r e s s e s .

— N ã o vejo c o m o c o n c i l i a r seus ob j e t i v o s c o m d e s c o b e r -

tas a r q u e o l ó g i c a s . . . — b a l b u c i a v a M a u r í c i o , r e c u p e r a n d o - s e

d a s u r p r e s a .

— N ã o é n e c e s s á r i o que você c o m p r e e n d a a c o n e x ã o d o s

fatos. A p e n a s ouça a nossa h i s t ó r i a e d e p o i s dê o seu p a r e c e r . Na

v e r d a d e , essas d e s c o b e r t a s n ã o são r e c e n t e s . E n t r e t a n t o , fomos

d e s p e r t a d o s p a r a a sua i m p o r t â n c i a p o r q u e n o s s a o r g a n i z a ç ã o

n ã o de ixa e s c a p a r n a d a no que c o n c e r n e a avanços científicos ou

d e s c o b e r t a s que s e r e l a c i o n e m c o m n o s s o s p r o j e t o s . H á m u i t o

t e m p o a c r e d i t a m o s que u m a n o v a o r d e m d e coisas d e v e r á ser

e s t a b e l e c i d a em t o d o o m u n d o . C o m o v o c ê é um p e s q u i s a d o r ,

sabe do que e s tou f a l a n d o e de c o m o as d i v e r s a s c u l t u r a s ao re¬

d o r d o p l a n e t a t ê m fontes q u e c o n f i r m a m nossas suspe i t a s .

M a x t o c a v a no p o n t o al to do i n t e r e s s e de M a u r í c i o , q u e o 

e scu tava com a t e n ç ã o .

— Foi b a s e a d o em c e r t a s i n f o r m a ç õ e s , c o n s i d e r a d a s p o r

m u i t o s c o m o s e n d o e s o t é r i c a s ou mí s t i ca s , que Ado l f Hi t l e r , o 

g r a n d e h e r ó i do Re ich , f o r m u l o u suas t eo r i a s a r e s p e i t o de u m a

n o v a raça de seres que d o m i n a r i a a h u m a n i d a d e . N ã o cabe aqui

discut i r os m é t o d o s e m p r e g a d o s pe lo F ü h r e r , e n e m m e s m o aven-
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t u r a r - m e em cer tas h i p ó t e s e s . O ce r to é que a nossa o r g a n i z a ç ã o

é h e r d e i r a d i r e t a de ce r to s p r o j e t o s b a s e a d o s na c r e n ç a de u m a

nova o r d e m m u n d i a l .

— Vocês a c r e d i t a m no fim do m u n d o . . .

— N ã o e x a t a m e n t e c o m o os re l ig iosos p r e g a m , m a s conhe¬

c e m o s p e r f e i t a m e n t e ce r t a s coisas q u e f a r i am o le igo se sen t i r

c h o c a d o se s o u b e s s e .

— Por e x e m p l o . . .

— Por e x e m p l o , a r e s p e i t o do O V N I , ou U F O , c a p t u r a d o pe lo

g o v e r n o dos E s t a d o s U n i d o s no f i na l da d é c a d a de 1940.

— Isso n ã o foi c o n f i r m a d o e , pe lo que sei, n ã o pas sa de b o -

atos de p e s s o a s a f i c ionadas p o r d iscos v o a d o r e s . . .

— Mas a c r e d i t o que você saiba e x a t a m e n t e o que há de cer¬

to e de e r r a d o nes sa h i s t ó r i a t oda . A l é m desses fatos — cont inu¬

ava M a x — a nossa o r g a n i z a ç ã o se i n t e r e s sa p e l o p a s s a d o do pla¬

ne ta , c o m vistas a e s t abe l ece r u m a ação c o n j u n t a que t r a n s f o r m e

o p a n o r a m a fu tu ro .

— N ã o e n t e n d i — r e s p o n d e u M a u r í c i o , d e s c o n f i a d o do

r u m o que a c o n v e r s a es tava t o m a n d o .

M a x , t o m a n d o d e u m a c a d e i r a que es tava p r ó x i m a , s e n t o u -

se em f ren te a M a u r í c i o e c o n t i n u o u sua h i s t ó r i a , c o n f e r i n d o à 

sua voz u m a e n t o n a ç ã o t o d a e spec i a l , c o m ares p r o f e s s o r a i s :

— C o m o você sabe , os c i en t i s t a s , a p ó s l o n g o s anos de estu¬

d o , c h e g a r a m à c o n c l u s ã o de que há 65 m i l h õ e s de anos um cor¬

po ce les te g i g a n t e s c o se c h o c o u c o m a T e r r a , c a u s a n d o a extin¬

ção de m u i t o s seres v ivos . Há m a i s ou m e n o s 9 mil a n o s , o u t r o

a c i d e n t e d e p r o p o r ç õ e s c ó s m i c a s o c o r r e u . U m c o m e t a co l id iu

com o p l a n e t a , m e r g u l h a n d o na ba ía de H u d s o n , no C a n a d á .

Esse i m p a c t o foi r e s p o n s á v e l pe l a e x t i n ç ã o de q u a s e t o t a l i d a d e
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da v ida a n i m a l e vege ta l no m u n d o t o d o ; um c h o q u e a t e r r a d o r .

— O n d e você q u e r c h e g a r com t o d a essa h i s tó r i a?

— C a l m a , b r a s i l e i r o , c a lma . Sei q u e é l o n g a a h i s t ó r i a , m a s

ta lvez m e o u v i n d o você e n t e n d a o n d e q u e r o c h e g a r . B e m , n a

v e r d a d e , o c o m e t a que se c h o c o u com a T e r r a à q u e l a é p o c a cau-

sou i m e n s a s t r a n s f o r m a ç õ e s n a face d o m u n d o n a q u e l e t e m p o

r e m o t o . T o d o o e q u i l í b r i o do p l a n e t a foi a l t e r a d o ; t e r r a s fér te is

s u b m e r g i r a m , e o u t r a s v i e r a m à t ona , m o d i f i c a n d o a superf íc ie e 

a p a i s a g e m do m u n d o . A civil ização d a q u e l e t e m p o foi em gran¬

d e p a r t e s o t e r r a d a , d e v i d o à s o n d a s s ísmicas d e c o r r e n t e s d o

i m p a c t o , e p o p u l a ç õ e s i n t e i r a s d e s a p a r e c e r a m . Até m e s m o a in¬

c l inação do e ixo i m a g i n á r i o t e r r e s t r e foi a l t e r a d a , c o n f o r m e de¬

f e n d e m a l g u n s c ien t i s t a s . N o s d ias de ho j e , Dr. M a u r í c i o , c e r t o s

h o m e n s d e c iênc ia d e s c o b r i r a m q u e a q u e l e c o m e t a que s e cho¬

cou c o m a T e r r a t i n h a u m a e s p é c i e de i r m ã o g ê m e o s ide ra l . É 

u m s e g u n d o c o m e t a , que está p r e v i s t o p a r a s e a p r o x i m a r d a

T e r r a n o s p r ó x i m o s a nos .

— Eu c o n h e ç o a h i s t ó r i a e a n d o p e s q u i s a n d o m u i t o a res¬

p e i t o , só que os c i en t i s t a s j á s a b e m que os tais c o m e t a s n ã o são

g ê m e o s . São d i s t i n t o s , c o m ó rb i t a s d i f e r e n t e s , e , p o r t a n t o , es te

s e g u n d o c o m e t a . . .

— Este s e g u n d o c o m e t a t e m u m a c h a n c e m u i t o g r a n d e d e

se a p r o x i m a r da ó rb i t a da T e r r a , m a s sem a t ing i - la , c o m o ocor¬

r e u n o p a s s a d o . N ã o o b s t a n t e , sua p r e s e n ç a n o s i s t ema solar

p o d e r á aba la r n o v a m e n t e o â n g u l o do eixo t e r r e s t r e e afetar pro¬

f u n d a m e n t e t o d a a v ida no m u n d o .

— T u d o é h i p ó t e s e a i n d a . . .

— Sim, m a s já se sabe das a l t e rações o c o r r i d a s na órbi ta de

P lu tão , o n o n o p l a ne t a do sistema solar. Através de e s t udos compa¬

rat ivos, sabe-se que um astro está se d i r i g indo p a r a o nosso m u n d o .
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— São só t e o r i a s . . .

— Q u e se jam, m a s o fato es tá g a n h a n d o cada vez m a i s a 

a t e n ç ã o e a c r e d i b i l i d a d e de c ien t i s t as de t o d o o m u n d o .

— O as t ro i n t r u s o .

— N ã o i n t e r e s s a o n o m e q u e lhe foi d a d o , s a b e m o s é q u e

algo d i f e r e n t e e de c o n s e q ü ê n c i a s d r á s t i c a s está p o r a c o n t e c e r

no p l a n e t a a q u a l q u e r m o m e n t o .

— B e m , e qual é o p o n t o que liga o tal a s t e r ó i d e c o m as tais

de scob e r t a s a rqueo lóg icas na M e s o p o t â m i a e qual a c o n e x ã o disso

t u d o c o m as a t i v i d a d e s t e r r o r i s t a s em t o d o o m u n d o ? — a t roca

de idé ias e i m p r e s s õ e s sobre o t e m a de sua p r e d i l e ç ã o hav ia dei¬

x a d o M a u r í c i o ma i s à v o n t a d e .

— Vamos p o r e t a p a s — disse Max . — P r i m e i r a m e n t e , a des¬

c o b e r t a dos m a n u s c r i t o s s u m é r i o s n ã o foi o b r a de nossa organi¬

zação . F i c a m o s s a b e n d o des sa d e s c o b e r t a há a l g u n s a n o s e n o s

e m p e n h a m o s p o r e n t r a r d e p o s s e d e s s e s a c h a d o s a r q u e o l ó g i ¬

cos . N e s s e c o n t e x t o , a ação de um c i e n t i s t a q u e já h a v i a deci¬

f rado o u t r o s e sc r i t o s c u n e i f o r m e s foi c r u c i a l . Ele n o s a u x i l i o u

s o b r e m a n e i r a . S a b e m o s ho je q u e o s a n t i g o s p o v o s d a S u m é r i a

e da B a b i l ô n i a p r e v i r a m c o m e x a t i d ã o m a t e m á t i c a o r e t o r n o

do c o m e t a e a té m e s m o a sua t r a j e t ó r i a p r ó x i m a à T e r r a . Tais

d a d o s e s t ão de p o s s e da N a s a , a a g ê n c i a e s p a c i a l n o r t e - a m e r i ¬

c a n a . O n o s s o i n t e r e s s e é e x a t a m e n t e q u e você n o s a ux i l i e na

t r a d u ç ã o das t á b u a s e n c o n t r a d a s n o tal sítio a r q u e o l ó g i c o . N ó s

a s t e m o s c o n o s c o .

— Mas eu n ã o e n t e n d o . . .

— N ã o a d i a n t a disfarçar, M a u r í c i o . Você é o b s e r v a d o d e s d e

a sua ú l t i m a v i a g e m ao C a n a d á . S a b e m o s de seu c o n t a t o a n o s

a t r á s c o m o h o m e m que dec i f rou o c ó d i g o das p l acas descober¬

tas e t e m o s c e r t e z a de q u e , c o m seus e s t u d o s , você t a m b é m sabe
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a c h a v e e é capaz de decif rar c e r to s d e t a l h e s , p r e e n c h e n d o lacu¬

nas que ex i s t em na t r a d u ç ã o . O a s sun to é m u i t o i m p o r t a n t e p a r a

o fu tu ro de n o s s a o r g a n i z a ç ã o , e e s t a m o s d i s p o s t o s a p a g a r um

b o m p r e ç o , a p r o p r i a d o à r e l e v â n c i a da m i s sã o .

— Mas eu n ã o t ive t e m p o de a p e r f e i ç o a r o q u e a p r e n d i .

Est ive e s t u d a n d o sim, m a s foi a lgo superf ic ia l , po is o m e u traba¬

lho n ã o m e p e r m i t i a m a i o r e n v o l v i m e n t o . . .

— D e i x e de fazer r o d e i o s , c a r o Dr. M a u r í c i o . P o d e m o s lhe

o f e r e c e r i n f r a - e s t r u t u r a c o m p l e t a , n e c e s s á r i a p a r a suas pesqui¬

sas: l a b o r a t ó r i o c o m p l e t o , p e s s o a l de a p o i o e t u d o o m a i s que

p r e c i s a r e s t a r á à sua d i s p o s i ç ã o . Você c o m p r e e n d e n o s s o inte¬

resse em t u d o isso.

— A s s e g u r o que a i n d a n ã o es tou e n t e n d e n d o .

— N o s s a o r g a n i z a ç ã o n ã o p o d e p e r m i t i r que haja algo q u e

n ã o s a i b a m o s a r e s p e i t o des se s e v e n t o s , dessas t r a n s f o r m a ç õ e s .

Q u e r e m o s c o n t r i b u i r c o m a n o v a o r d e m m u n d i a l .

— C o n t r i b u i r ?

— S e g u n d o os r eg i s t ro s s u m á r i o s , que c o n t ê m d a d o s já con¬

f i r m a d o s inc lus ive pe la Nasa , o tal c o m e t a a p r o x i m a - s e da órb i ta

t e r r e s t r e de t e m p o s em t e m p o s . O p e r í o d o foi r e f e r e n d a d o p o r

r e c e n t e s i nves t i gações . O s h o m e n s r e s p o n s á v e i s p o r tais e s t u d o s

c h e g a r a m à c o n c l u s ã o de que j á p a s s a m o s do t e m p o c r í t i co , ou

m e l h o r , e s t a m o s v i v e n d o a g o r a m o m e n t o s cr í t icos . A s influênci¬

as o b s e r v a d a s n a s ó rb i tas dos p l a n e t a s e x t e r i o r e s (Júpi ter , Netu¬

n o , U r a n o e P l u t ã o ) são for tes ind íc ios de que a l g u m c o r p o ce¬

leste está se a p r o x i m a n d o do s i s t ema solar, e t o d a s as r e c e n t e s

d e s c o b e r t a s a p e n a s ra t i f i cam o s d a d o s t r a z i d o s p e l o s a c h a d o s

a r q u e o l ó g i c o s . O n o s s o i n t e r e s s e ta lvez você sa iba . . .

M a u r í c i o c o m e ç o u a p e n s a r que M a x e ra um d a q u e l e s lou¬

cos e m e r g i d o s d i r e t a m e n t e d e u m f i l m e q u a l q u e r d e t e r r o r o u
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f icção científica. E m b o r a suas teor ias t ivessem f u n d a m e n t o , M a u -

r ício r e c u s a v a - s e a p e n s a r na p r o p o r ç ã o do p e r i g o des sa tal or-

gan i zação . Pa ra ele e r a m um b a n d o de d e s a j u s t a d o s , de m a l u c o s

ou v i s i o n á r i o s . No e n t a n t o , a p e s a r de seu p o n t o de vista, seu

r a c i o c í n i o n ã o reso lv ia a s i tuação .



Centra
O Centro da Vida Transcendente

u E u , Mnar, o Guardião do Cocheiro, presencio tudo, anoto todos

os fatos, tudo o que vejo e deixo os meus relatos para o cresci-

mento das civilizações. Minha função é registrar, sem interpreta-

ções pessoais. Que as futuras gerações dos capelinos julguem e 

que a luz sideral registre indelevelmente os acontecimentos de

nossa raça."

Fragmentos das memórias de Mnar, o capelino

SOBERBO EDIFÍCIO se erguia ante as vistas de

Tura e Zulan. A construção em forma de pirâ-

mide refletia os raios dos sóis gêmeos. Os efei-

tos de luz formavam tonal idades indescrití-

veis, e as plantas ornamentais , nimbadas com

os raios de luz dos g ê m e o s siderais, pareci-
am flores do paraíso. Em resposta à luz dos

astros, emitiam vibrações musicais. Pareciam

harpas biológicas que, ao se dobrarem ao sa-

bor da brisa, produziam sonatas, e levando as

almas. Tais plantas foram o resultado de anos e 

anos de pesquisa dos engenheiros genéticos,

que tudo faziam para desenvolver espécies mais

sensíveis. Conseguiram, com o tempo, auxiliar
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o d e s e n v o l v i m e n t o dos v e g e t a i s a tal p o n t o que eles re f l e t i am o 

e s t a d o e m o c i o n a l dos h a b i t a n t e s d o C o c h e i r o .

Z u l a n e T u r a a d e n t r a r a m o edifício p r i n c i p a l , que se s i tuava

e m m e i o a q u a t r o o u t r o s p r é d i o s d e f o r m a i g u a l m e n t e p i r a m i -

dal . R e p r e s e n t a v a m as q u a t r o luas do s i s tema, que foram a base

de a p o i o p a r a a s p e s q u i s a s dos p o v o s c a p e l i n o s .

Q u a n d o Z u l a n e n t r o u n o salão p r i n c i p a l , n o t o u i n t e n s a

m o v i m e n t a ç ã o . A c h o u e s t r a n h o ve r a l g u n s r e p r e s e n t a n t e s d o

g o v e r n o p r e s e n t e s e m C e n t r a , o q u e n ã o era c o m u m . T a m b é m

h a v i a r e p r e s e n t a n t e s d o s v e r g s , a m i g o s de o u t r a m o r a d a no es¬

p a ç o . Algo d e m u i t o e s t r a n h o es t ava a c o n t e c e n d o . O l h o u p a r a

T u r a i n q u i e t o e , pe l a p r i m e i r a vez, viu de p e r t o um verg .

Z u l a n d e d i c o u t o d a a sua v ida às p e s q u i s a s t r a n s c e n d e n t e s .

A p r e n d e u d e s d e c e d o a l ida r c o m a t e c n o l o g i a das r a d i a ç õ e s ,

u t i l i z a n d o - a p a r a o p r o g r e s s o do C o c h e i r o . P o u c a s vezes t eve

o p o r t u n i d a d e de ver a l g u m ser de o u t r o m u n d o , a n ã o ser atra¬

vés de n o t i c i á r i o s , dos m o n i t o r e s fami l ia res .

A g o r a v ia -os de p e r t o . E r a m a l tos , e s g u i o s e t i n h a m o lhos

vivos . S e g u n d o d i z i a m , e r a m m a i s e v o l u í d o s q u e o s c a p e l i n o s .

R a r a s vezes eles fo ram vistos no m e i o do p o v o ; e v i t a v a m interfe¬

ri r nas q u e s t õ e s sociais ou g o v e r n a m e n t a i s do p r i m e i r o m u n d o .

Ves t i am-se c o m l o n g a s t ú n i c a s e t i n h a m cabe los b r a n c o s , c o m o

a s f l u t u a ç õ e s d o M a r d e G a n , que f o r m a v a m u m e s p e t á c u l o b e -

l í ss imo de se ve r — e s p é c i e de e s p u m a s f l u t u a n t e s q u e , de tão

b r a n c a s , c h e g a v a m a c a u s a r a l g u m d e s c o n f o r t o nas vis tas .

A boca d o s v e r g s e ra p e q u e n a . S o r r i a m p r a z e r o s a m e n t e e 

com m u i t a cons t ânc i a .

Z u l a n e T u r a e n t r e o l h a r a m - s e e r e s o l v e r a m a p r o x i m a r - s e

d a r e c e p ç ã o p a r a m a i o r e s i n f o r m a ç õ e s . A n t e s , p o r é m , fo r am

c o n t a t a d o s p o r u m a r e p r e s e n t a n t e d o sexo f e m i n i n o d o p r i m e i -
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r o m u n d o . Seu n o m e e ra D a r a . E ra u m a c i en t i s t a ps icossoc ia l .

Sua função era d e t e c t a r as e m a n a ç õ e s p s í q u i c a s , p s i c o ló g i c a s e 

a s e m o ç õ e s do p o v o , p e r c e b e n d o o m o m e n t o e v o l u t i v o de c a d a

u m . M e d i d a s d o g o v e r n o e m r e l a ç ã o a o d e s t i n o d a p o p u l a ç ã o

d e p e n d i a m d e m u i t a s das o b s e r v a ç õ e s r e a l i z a d a s pe lo t i m e d e

c ient i s tas a l t a m e n t e e s p e c i a l i z a d o s , c o m o D a r a . T r a b a l h a v a com

u m a e q u i p e d e d i c a d a d e m u l h e r e s c a p e l i n a s . E r a m ma i s sensí¬

veis e a m o r o s a s . E a b e l e z a das c a p e l i n a s fazia c o m q u e fossem

c o n s i d e r a d a s v e r d a d e i r a s d e u s a s .

D a r a a p r o x i m o u - s e dos dois e , após se ap re sen t a r , falou-lhes:

— Vocês j á es tão s e n d o a g u a r d a d o s , v e n e r á v e i s c o m p a n h e i -

r o s . Sejam b e m - v i n d o s a C e n t r a . Você, Z u l a n , e v o c ê , T u r a , se¬

j a m p a r a s e m p r e b e m - a v e n t u r a d o s .

— C o m o sabe o n o s s o n o m e ? — p e r g u n t o u Z u l a n .

— Sou c ien t i s ta psicossocial e t a m b é m faço p a r t e do Coleg i -

a d o ; p o r t a n t o , p o s s o p e r c e b e r a s v i b r a ç õ e s m e n t o - e m o t i v a s d e

vocês sem m a i o r e s i m p e d i m e n t o s .

Es tava e x p l i c a d o . D a r a e ra um dos c a p e l i n o s espec ia is , com

p r o f u n d a v ivênc i a no q u e se r e f e re às q u e s t õ e s da m e n t e e do

esp í r i to . T r a b a l h a v a d i r e t a m e n t e no C o n s e l h o de C e n t r a , o Cen¬

t ro da Vida T r a n s c e n d e n t e , s i t uado no p r i m e i r o m u n d o da cons¬

te lação do C o c h e i r o .

— E s p e r e m o s a lguns ins t an te s — disse Dara . — Os sábios do

C o n s e l h o es tão em r e u n i ã o com r e p r e s e n t a n t e s do g o v e r n o e dos

p o v o s de Verg. A r e u n i ã o está a c a b a n d o ; a g u a r d e m o s .

— V e n e r á v e l D a r a — p r i n c i p i o u T u r a — o que está a c o n t e -

c e n d o r e a l m e n t e ? D e c i d i m o s vir a C e n t r a d i s cu t i r a l g u m a s ob¬

s e r v a ç õ e s r e a l i z a d a s p o r Z u l a n . A q u i c h e g a n d o , n o t a m o s essa

m o v i m e n t a ç ã o i n t e n s a , p e s s o a s do g o v e r n o e de o u t r o s p o v o s .

T u d o isso n ã o me p a r e c e n a t u r a l em C e n t r a , q u e é s e m p r e um
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l u g a r r e s g u a r d a d o d a m o v i m e n t a ç ã o d e nossas c i d a d e s . C e n t r a

foi s e m p r e u m a e spéc i e de s a n t u á r i o p a r a o nosso p o v o . Po r que

t an t a a t i v idade?

D a r a c e r r o u os o lhos , c o n c e n t r a n d o - s e , e t an to Zu lan q u a n t o

T u r a s e n t i r a m - s e p e n e t r a d o s pe las v i b r a ç õ e s d a m e n t e d e D a r a .

— M e u s a m i g o s s e m p r e b e m - a v e n t u r a d o s — disse D a r a — 

sinto a p r e o c u p a ç ã o de vocês q u a n t o ao d e s t i n o de nossos p o v o s

e posso lhes a f i rmar q u e t o d o s es tão aqui pe los m e s m o s m o t i v o s .

U r i a s , o r e p r e s e n t a n t e do A u t o - E v o l u c i o n á r i o , Yeshow, o gover¬

n a d o r e s p i r i t u a l d o n o s s o m u n d o , a n d o u r a s t r e a n d o a s m e n t e s

de vá r ios seres do n o s s o p o v o . U r i a s , c o m o u m a c o n s c i ê n c i a ex-

trafísica m u i t o e s c l a r e c i d a , sabe da g r a v i d a d e da s i t u a ç ã o , e pa¬

r e c e - m e que t em c o n v o c a d o a s p e s s o a s que p o s s a m ser ú te i s aos

p l a n o s cósmicos de r e d e n ç ã o de nossa h u m a n i d a d e . O c h a m a d o

d e U r i a s é , c o m o s a b e m , i r r e c u s á v e l p o r p a r t e d a q u e l e s que j á

d e s p e r t a r a m p a r a a n e c e s s i d a d e de r e g e n e r a ç ã o de nosso p o v o .

A n t e s que D a r a p u d e s s e p r o s s e g u i r , um sinal l u m i n o s o e so¬

n o r o m a n i f e s t o u - s e no salão p r i n c i p a l de C e n t r a . Era o c h a m a d o

do C o n s e l h o Super ior . Todos se d i r i g i r a m p a r a o Salão Evocat ivo ,

l u g a r o n d e o C o l e g i a d o , os sábios Sacs e os anc iãos se r e u n i a m

p e r i o d i c a m e n t e . L á e x p a n d i a m suas consc iênc ias p a r a e n t r a r e m

c o n t a t o c o m os r e s p o n s á v e i s e sp i r i t ua i s dos c a p e l i n o s , que vibra¬

v a m em o u t r a s d i m e n s õ e s da v ida un ive r sa l .

T u r a e Z u l a n a d e n t r a r a m o i m e n s o r e c i n t o na c o m p a n h i a

d a v e n e r á v e l D a r a , j u n t a m e n t e com o u t r o s c a p e l i n o s . A o t o d o

e r a m 7 8 p e s s o a s r e u n i d a s , a l ém dos ve rgs .

U m a i m e n s a m e s a em s e m i c í r c u l o es tava no m e i o do recin¬

t o , q u e n a q u e l e m o m e n t o e r a i l u m i n a d o p o r u m a luz d e suave

t o n a l i d a d e azul. Era o s ímbolo da u n i ã o super ior . Significava que

o C o n s e l h o es tava d i r e t a m e n t e l i g a d o a U r i a s , a c o n s c i ê n c i a ex-
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trafísica q u e o r i e n t a v a os p o v o s p i e d o s o s do C o c h e i r o .

E m t o r n o d a m e s a , e s t r u t u r a d a e m m a t e r i a l t r a n s p a r e n t e ,

a s s e n t a v a m - s e os d i r i g e n t e s do C o n s e l h o .

A p ó s c o n d u z i r o s a m i g o s p a r a seus l u g a r e s , D a r a aproxi¬

m o u - s e de um dos a n c i ã o s e f a lou- lhe :

— V e n e r a n d o m e s t r e de nossa raça , seja p a r a s e m p r e b e m -

a v e n t u r a d o .

— Fale, n o b r e Dara ! — r e s p o n d e u - l h e o anc ião . — Seja você

t a m b é m b e m - a v e n t u r a d a — e ra o c u m p r i m e n t o e n t r e o p o v o .

— V e n e r a n d o , os nossos a m i g o s r e c e b e r a m , pe la i n t u i ç ã o , a 

i n c u m b ê n c i a de n o s p r o c u r a r . A c r e d i t o que os m o t i v o s dos nos¬

sos i r m ã o s são os m e s m o s q u e nos p r e o c u p a m : a s i t u a ç ã o da

nossa h u m a n i d a d e . C o m o t e r í a m o s u m a r e u n i ã o i m p o r t a n t e

h o j e , defini c o n d u z i - l o s ao C o n s e l h o , po i s c re io que t ê m algo

i m p o r t a n t e p a r a t o d o s nós .

O a n c i ã o o l h o u em d i r e ç ã o a T u r a e Z u l a n , e de seus o lhos

i r r a d i a v a i n t e n s o m a g n e t i s m o .

— Fa lem, n o b r e Z u l a n e v e n e r á v e l Tura . Pa ra s e m p r e sejam

b e m - a v e n t u r a d o s .

T u r a , t o m a n d o a p a l a v r a , c o m e ç o u :

— Dis t in tos m e m b r o s do C o n s e l h o , do g o v e r n o e r ep re sen¬

tan t e s do nosso p o v o . F i c a m o s felizes p o r v e r m o s que t o d o s v ê m

a C e n t r a com obje t ivos i d ê n t i c o s . Isso p r o v a que e s t a m o s t o d o s

p r e o c u p a d o s c o m o d e s t i n o de C a p e l a . Há t e m p o s que n os s a

g e n t e v e m d e s e n v o l v e n d o a sua e v o l u ç ã o s e g u n d o as bases sóli¬

das dos e n s i n a m e n t o s de Yeshow, o g o v e r n a d o r espir i tual de nossa

h u m a n i d a d e . C o n t u d o , a p r e s e n ç a , e m nosso m e i o , dos i r m ã o s

A m a l e q u e s t em i m p e d i d o m a i o r e s rea l izações . I g u a l m e n t e , o Im¬

p é r i o , c o m a s consc i ênc i a s d r a c o n i a n a s , t em s e c o n s t i t u í d o n u m



C r e p ú s c u l o d o s D e u s e s 1 7 5

es to rvo p a r a nossa c a m i n h a d a .

T u r a e x p r e s s a v a - s e c o m d e s e n v o l t u r a e s o b r i e d a d e à frente

d o g o v e r n o p l a n e t á r i o . C o n t i n u o u :

— A c o n t e c e q u e , s e g u n d o o q u e p e n s a m o s , a lgo t e m q u e

ser feito, c o m u r g ê n c i a , p a r a q u e n o s s a h u m a n i d a d e c a m i n h e

t r a n q ü i l a e a l c ance sua r e d e n ç ã o . N ã o s o m e n t e esse r a c i o c í n i o

n o s t raz à p r e s e n ç a dos d i g n o s s e n h o r e s ; t e m o s t a m b é m o u t r a s

p r e o c u p a ç õ e s . Peço - lhe s p e r m i s s ã o p a r a que m e u a m i g o Z u l a n

as possa t r a n s m i t i r .

O sábio p e s q u i s a d o r t o m o u a p a l a v r a e deu p r o s s e g u i m e n t o

à e x p o s i ç ã o , i n i c i ada p o r T u r a :

— C o m o é do c o n h e c i m e n t o d o s v e n e r á v e i s i r m ã o s , v e n h o

d e s e n v o l v e n d o p e s q u i s a s t r a n s c e n d e n t a i s e m r e l a ç ã o a o n o s s o

m u n d o . R e p r e s e n t o a l g u n s c a p e l i n o s que t êm d e d i c a d o suas vi¬

das à c iênc ia , e , a t u a l m e n t e , v i m o s d e s e n v o l v e n d o e s t u d o s com

base e m r a d i a ç õ e s p e n t a d i m e n s i o n a i s . R e c e b e m o s das consciên¬

cias ex t ra f í s icas a i n s p i r a ç ã o e as idé i a s n e c e s s á r i a s p a r a a cons¬

t r u ç ã o de um a p a r e l h o de r a s t r e a m e n t o m a g n é t i c o . N o s s a s pes¬

qu i sa s m a i s r e c e n t e s c o m tal t e c n o l o g i a r e v e l a m a lgo que n o s

t r o u x e sérias p r e o c u p a ç õ e s . E que d e t e c t a m o s a p r e s e n ç a de um

b ó l i d e e s p a c i a l , u m a e sp éc i e d e a s t ro e r r a n t e , cujas e m a n a ç õ e s

m a g n é t i c a s a f e t a r a m s e n s i v e l m e n t e o s nossos i n s t r u m e n t o s .

N e s t e m o m e n t o Z u l a n fez u m a b r e v e p a u s a e n o t o u que os

ve rgs se e n t r e o l h a r a m . Em s e g u i d a , o sábio falou:

— R a s t r e a n d o a s e m a n a ç õ e s do a s t ro i n t r u s o , p u d e m o s

d e t e c t a r que as e n e r g i a s m a g n é t i c a s que o es tão a t r a i n d o p a r t e m

d i r e t a m e n t e de C a p e l a , do nosso m u n d o . Isso nos l evou a racio¬

c ina r ma i s d e t i d a m e n t e com r e l a ç ã o à nossa s i tuação . Se a gran¬

de m a i o r i a d a nossa h u m a n i d a d e t em se e s f o r ç a d o p a r a me lho¬

r a r e m a n t e r suas consc i ênc i a s s i n t o n i z a d a s com o b e m , de o n d e
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p o d e r i a m es ta r v i n d o essas v i b r a ç õ e s e e m a n a ç õ e s m e n t a i s infe¬

r io r e s? São de tal m a n e i r a i n t e n s a s q u e c h e g a m a a t r a i r o c o r p o

i n t r u s o p a r a o nosso s is tema. P e n s a m o s m u i t o e c h e g a m o s à con¬

c l u s ã o d e q u e , i n f e l i z m e n t e , tais e n e r g i a s , p o r s e r e m b a s t a n t e

d e n s a s a p o n t o de a l t e r a r a ó rb i t a do as t ro e r r a n t e , h ã o de p a r t i r

de seres que a i n d a se e n c o n t r a m r e n i t e n t e s no mal . O I m p é r i o e 

os A m a l e q u e s f o r m a m a e s c ó r i a d o s n o s s o s p o v o s e , p o r sua

p e r s i s t ê n c i a n a q u i l o q u e c h a m a m o s de m a l , é que a d e n s a r a m a 

a t m o s f e r a p s í q u i c a do n o s s o p l a n e t a . Há q u e se fazer a lgo ur¬

g e n t e m e n t e , m a s n ã o s a b e m o s o quê . A l g u m a m e d i d a há de ser

t o m a d a , s e n ã o a p r e s e n ç a d o a s t r o e m n o s s o s i s t e m a p o d e r á

c a u s a r u m a ca tás t rofe sem p r e c e d e n t e s , e c r e m o s n ã o es ta r pre¬

p a r a d o s p a r a tais e v e n t o s .

T o d o s n a q u e l a a s s e m b l é i a f i c a r a m p r e o c u p a d o s c o m a si¬

t u a ç ã o . Afinal , o q u e Z u l a n fa lara foi u m a c o n f i r m a ç ã o do que

t o d o s j á s a b i a m . A lgo e s t ava p a r a a c o n t e c e r n a c o n s t e l a ç ã o d o

C o c h e i r o . M o m e n t o s de dec i são e s t a v a m p o r vir. Os sábios pes¬

q u i s a d o r e s a p e n a s c o m p r o v a r a m , com suas obse rvações e pesqui¬

sas, o que as p e s soa s ali p r e s e n t e s já h a v i a m d i s c u t i d o a n t e s . Os

p o v o s p i e d o s o s de Cape l a e n t r a v a m n u m a crise sem p r e c e d e n t e s .

O s â n i m o s d e t odos d a q u e l a h u m a n i d a d e e s t avam a l t e rados .

Os seres que se s i n t o n i z a v a m com os D r a g õ e s n ã o se p reocu¬

p a v a m c o m a s i t uação v ib r ac iona l do p l a n e t a . N ã o se e n v o l v i a m

com as q u e s t õ e s e sp i r i t ua i s . A q u e l e s d e n t r e os A m a l e q u e s que ti¬

v e r a m c o n t a t o com as leis ocu l tas ou t r a n s c e n d e n t e s f o r m a v a m

u m a espéc i e de g r u p o de m a g o s , q u e , u t i l i z a n d o de m o d o ines¬

c r u p u l o s o suas f a c u l d a d e s , t e n t a v a m o d o m í n i o das consc iênc ia s

que se s i n t o n i z a v a m com eles. Mais m a l d o s o s do que m a u s , resis¬

t iam a t oda t en ta t iva de e s c l a r e c i m e n t o . Q u e r i a m m a n t e r o p o v o

na i g n o r â n c i a , p o i s , sem c o n h e c i m e n t o , es tava p r o n t o o c a m p o

p a r a o d o m í n i o m e n t a l e p s i co lóg i co .
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Foi D a r a q u e m p e d i u a p a l a v r a na a s semblé ia :

— V e n e r á v e i s c o m p a n h e i r o s , c o m o s a b e m , a m a i o r i a de

n o s s o p o v o s e e n c o n t r a c o n c e n t r a d a n o p r i m e i r o m u n d o d o

nosso s i s tema, o qual t r a n s f o r m a m o s em um p l a n e t a m u i t o agra¬

dável p a r a h a b i t a ç ã o . Foi n e c e s s á r i o t r a n s f o r m a r m o s o s e g u n d o

em e s t â n c i a ag r í co l a e o t e r c e i r o , em um c e n t r o i n d u s t r i a l . Os

g r a n d e s c o n t i n e n t e s de Lemi r , o s e g u n d o p l a n e t a , a b r i g a m t u d o

o que é n e c e s s á r i o p a r a o p r o g r e s s o e a m a n u t e n ç ã o da v ida de

nossa civil ização. U m a de nossas luas foi c o n v e r t i d a no c e n t r o de

p e s q u i s a s de b i o t e c n o l o g i a de Cape l a . N e s s e satél i te os m é d i c o s ,

e n g e n h e i r o s gené t i cos e o u t r o s sábios d e s e n v o l v e m suas pesqui¬

sas, a fim de m a n t e r a s a ú d e f ís ica e p s i co lóg i ca da n o s s a h u m a ¬

n i d a d e . Esse e x p a n s i o n i s m o foi n e c e s s á r i o , em vista do a u m e n t o

d e m o g r á f i c o dos p o v o s do C o c h e i r o . E ra p r e c i s o e s p a ç o , e n ã o

p o d í a m o s de t e r a m a r c h a do p r o g r e s s o . A especial ização, p o r o u t r o

l a d o , foi essencial p a r a que n ã o ma i s nos d e t ê s s e m o s na re t aguar¬

da tecnológica .

D a r a e ra suave e n o t a d a m e n t e d o c e ao e x p o r suas i d é i a s ,

m e s m o c o m a g r a v i d a d e do a s s u n t o em p a u t a . C o n t i n u o u sua

e x p o s i ç ã o :

— N o s ú l t i m o s a n o s , e n t r e t a n t o , t e m o s o b s e r v a d o a l g u m a s

r e a ç õ e s em L e m i r , o p l a n e t a agr íco la . A t e r r a , que an t e s p r o d u ¬

zia c o m v a r i e d a d e e a b u n d â n c i a , c o m e ç a a r a r e a r a p r o d u ç ã o , e,

q u a n t o à q u a l i d a d e , t e m m o s t r a d o b a i x o s í n d i c e s d e d e s e m p e ¬

n h o . Das e n t r a n h a s d o p l a n e t a , c o n s t a n t e s aba los s í smicos , ja¬

ma i s o b s e r v a d o s em nossa h i s tó r i a , t ê m p e r t u r b a d o o e q u i l í b r i o

do s i s tema. O c l ima , s e m p r e t e m p e r a d o , está m o s t r a n d o gran¬

des osc i l ações , o q u e t em p r e o c u p a d o os c a p e l i n o s q u e traba¬

l h a m p o r lá. P o r sua vez , em C a p e l a há a lgo o c o r r e n d o , q u e

m e r e c e m a i s c u i d a d o d e nossa p a r t e . A s c o n s t a n t e s i n v e s t i d a s

dos D r a g õ e s c o n t r a a s o b r a s d e nossa civi l ização t ê m p r o d u z i d o
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i n t r i n c a d a s q u e s t õ e s , t a n t o n o â m b i t o p s i c o l ó g i c o c o m o n o so-

cial, de difícil s o l u ç ã o .

N e s t e p o n t o da fala de D a r a , um m e m b r o do C o l e g i a d o , o 

sábio L e r n , p e d i u a p a l a v r a :

— T e n h o e s t a d o , j u n t a m e n t e c o m u m a e q u i p e d e e s t u d i o -

sos, e m c o n t a t o c o m o u t r a s d i m e n s õ e s d o n o s s o m u n d o . Re a l i -

z a m o s a l g u m a s e x c u r s õ e s ao m u n d o astral e n o t a m o s que as cons -

c iênc ias q u e s e s i n t o n i z a m c o m o s p r o p ó s i t o s d o s D r a g õ e s t ê m

se m a n i f e s t a d o c o m i n t e n s a r e b e l d i a , c o m o e ra de s e e s p e r a r .

Mas o s p l a n o s in fe r io res t ê m d e s e n v o l v i d o s u r p r e e n d e n t e ativi-

d a d e ; p r e s s e n t e m t a m b é m que h á t r a n s f o r m a ç õ e s i m i n e n t e s e m

n o s s o p l a n e t a . A i n d a que i g n o r e m o q u e n o s a g u a r d a , especu¬

lam ace rca de a l g u m a ca tás t ro fe que se a p r o x i m a . Tais e sp í r i t o s

p l a n e j a m u m a ofensiva em l o n g a escala às o b r a s p i e d o s a s da co¬

m u n i d a d e d o C o c h e i r o , p o i s a c o n j u n t u r a lhes t r a n s m i t e u m a

cer t a s e n s a ç ã o de u r g ê n c i a .

Os d i r i g e n t e s do p o v o c a p e l i n o o u v i a m c o m a t e n ç ã o as no¬

vas q u e L e r n t raz ia . O m e m b r o do C o l e g i a d o p r o s s e g u i u :

— Esses e s p í r i t o s t ê m r e s i s t i d o d u r a m e n t e à r e e n c a r n a ç ã o

e c o n s e r v a m - s e a p e g a d o s à s m á s t e n d ê n c i a s q u e c a r a c t e r i z a m

sua h i s t ó r i a ; p r e f e r e m c o n s e r v a r - s e c o m o c o n s c i ê n c i a s ex t ra f í -

sicas. N ã o q u e r e m c o r p o s c o m o os nossos . E n t r e t a n t o , es tão ten¬

t a n d o i n s p i r a r o s A m a l e q u e s a d e s e n v o l v e r e x p e r i m e n t o s gené¬

ticos e c o n s t r u i r c o r p o s a d e q u a d o s a seus p l a n o s . P u d e m o s no¬

tar, n o s m o m e n t o s em que nos p r o j e t a m o s do o u t r o l ado da bar¬

re i r a d i m e n s i o n a l , que essas a l m a s d e s a j u s t a d a s t e n t a m d e t o d a

f o r m a p e n e t r a r n o s c o n s e l h o s e nas r e u n i õ e s g o v e r n a m e n t a i s ,

a l ém de d i s s e m i n a r idé ias r e l ig iosas e r r ô n e a s , p a r a c o n f u n d i r a 

p o p u l a ç ã o cape l ina . D e a c o r d o com nossas fontes , p l a n e j a m u m a

ação g e r a l , n u m m i s t o de d e s e s p e r o e i g n o r â n c i a , po i s s u p õ e m

que haja a l g u m a coisa no ar. Os d i r i g e n t e s do i m p é r i o d r a c o n i a -
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no c o n s e r v a m seus a d e p t o s na i g n o r â n c i a e se u t i l i z a m d e s s a s

c o n s c i ê n c i a s , s em q u e elas o s u s p e i t e m , p a r a d e t e r a m a r c h a

a s c e n d e n t e dos p o v o s d o C o c h e i r o .

L e r n ca lou-se , e n q u a n t o , um a u m , p r o n u n c i a r a m - s e os res¬

p o n s á v e i s pe los d i fe ren tes s e g m e n t o s da soc i edade cape l ina .

O anc ião Ginal a s s u m i u a pa l av ra , e n c e r r a n d o a assemblé ia :

— V e n e r a n d o s c o m p a n h e i r o s que s u s t e n t a m a nossa huma¬

n i d a d e , é c la ro o i n t e r e s s e que t o d o s vocês t ê m d e m o n s t r a d o

com r e l a ç ã o ao que está a c o n t e c e n d o com n o s s o p o v o . Os ami¬

gos do m u n d o de Verg nos p r o c u r a r a m e p a r t i c i p a m c o n o s c o da

a s s e m b l é i a de C e n t r a , c o m a f i n a l i d a d e de nos a u x i l i a r e m . Eles

m e s m o s n o s a l e r t a r a m q u a n t o à s i t u a ç ã o m a g n é t i c a d e n o s s o s

p l a n e t a s , e , no e s p a ç o d i s t a n t e , em sua p r ó p r i a m o r a d a , j á sen¬

t e m a in f luênc ia v i b r a c i o n a l de C a p e l a . C o m o s a b e m , t u d o no

u n i v e r s o está l i gado p o r fios t ê n u e s , que a l g u n s c h a m a m de for¬

ç a m a g n é t i c a e o u t r o s , c o m m a i s p r o p r i e d a d e , d e n o m i n a m d e

amor. S a b e m o s que as l igações são tão i n t e nsa s que d e t e r m i n a d o

e v e n t o n u m e x t r e m o d o u n i v e r s o s e g u r a m e n t e afeta o u t r o s

m u n d o s d i s s e m i n a d o s n o e s p a ç o .

Ginal era de u m a s e r e n i d a d e que r e a n i m a v a sua p la té ia , pois

as d i f i c u l d a d e s e r a m a p o n t a d a s p o r ele c o m o desaf ios a s e r e m

v e n c i d o s , d e m o n s t r a n d o conf iança inaba l áve l de que i r i am che¬

gar a u m a so lução . Seu o t i m i s m o e ra r e v i g o r a n t e :

— O que Capela vive, veneráve i s c o m p a n h e i r o s , é conseqüên¬

cia de nossa i n t eg ração à c o m u n i d a d e universa l . O que nos diz res¬

pe i to acaba p o r afetar o u t r a s v idas , p o r p roces so de r e p e r c u s s ã o

vibratór ia . A si tuação de nosso o rbe é, enfim, p r e o c u p a n t e . As bases

d i m e n s i o n a i s sobre as quais r e p o u s a o equi l íbr io do sistema do Co¬

che i ro estão instáveis , e isso p r e o c u p a m u i t o t an to os vergs q u a n t o

povos de ou t ro s m u n d o s . P a r a c h e g a r m o s a u m a r e s o l u ç ã o , sugi -
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ro que v o l t e m o s p a r a nossas a t i v i d a d e s e q u e , d e p o i s de a l g u n s

d i a s , n o s r e u n a m o s u m a vez ma i s . E n q u a n t o isso, c a d a u m fará

suas p e s q u i s a s e o b s e r v a ç õ e s d e n t r o de sua á rea de a t i v idade . Na

ocas ião e m que nos e n c o n t r a r m o s n o v a m e n t e , h a v e r á u m a reu¬

n i ã o e spec ia l . Talvez c o n s i g a m o s t r a n q ü i l i z a r n o s s a s m e n t e s e 

t e n h a m o s a f e l i c idade de c o n t a t a r o u t r a s d i m e n s õ e s do nosso

m u n d o . P r o c u r e m o s m a n t e r a c a l m a e u n a m o - n o s v ib ra to r i a¬

m e n t e , no p l a n o m e n t a l . Es t e j amos l igados c o m as idéias que nos

são s u g e r i d a s d i r e t a m e n t e p e l o s e m i s s á r i o s de Yeshow. O sábio

U r i a s , ser a q u e m m u i t o d e v e m o s , com c e r t e z a se m a n i f e s t a r á ,

t r a z e n d o - n o s m a i o r e s e s c l a r e c i m e n t o s . Sejam t o d o s , p a r a sem¬

p r e , b e m - a v e n t u r a d o s .

Um a u m , os r e p r e s e n t a n t e s da s o c i e d a d e cape l i na fo ram se

d i s p e r s a n d o . No Salão E v o c a t i v o f i ca ram os a n c i ã o s e os ve rgs .

C o n v e r s a v a m a r e s p e i t o das m e d i d a s q u e s e r i a m t o m a d a s p a r a

a m e n i z a r a s i tuação .

D a r a r e t i r o u - s e n a c o m p a n h i a d e Z u l a n , T u r a e L e r n , u m

dos m e m b r o s d o C o l e g i a d o q u e s e p r o n u n c i a r a a n t e r i o r m e n t e .

Far iam suas obse rvações e pesquisas . P r o c u r a r i a m ded ica r - se mais

i n t e n s a m e n t e p a r a ve r o que p o d e r i a m r ea l i z a r em benef íc io de

seu p o v o . D e c i d i r a m d i r i g i r - s e p a r a a cap i ta l do p l a n e t a . Lá en¬

c o n t r a r i a m m a i o r e s r e c u r s o s p a r a auxil iar . E s t a v a m t o d o s ansi¬

osos e c a n s a d o s do dia de a t i v i d a d e s i n t e n s a s . P rec i s ava descan¬

sar; p a r a isso, a c o n v i t e de D a r a , d i r i g i r a m - s e a sua r e s i d ê n c i a .

E n q u a n t o isso, f e c h a r a m os o lhos e l i g a r a m - s e , a t r a vé s da m e n -

t a l i z a ç ã o , à S u p r e m a C o n s c i ê n c i a , p e d i n d o a o r i e n t a ç ã o de

Yeshow e U r i a s , que d i r i g i a m os p o v o s do C o c h e i r o .



Sob o signo
do terror

— N O S S A ORGANIZAÇÃO pa t roc ina diversas pes¬

qu i sas c ient í f icas , c o m o , p o r e x e m p l o , o s ex¬

p e r i m e n t o s p a r a se d e s e n v o l v e r e m vacinas con¬

t ra a a ids e o c â n c e r — c o n t i n u o u M a x , l evan -

t a n d o - s e da c a d e i r a j u n t o a M a u r í c i o . — Exis¬

t e m vár ios l a b o r a t ó r i o s , em t o d o o m u n d o , que

r e c e b e m d e n ó s aux í l io d e d i v e r s a s m a n e i r a s .

T a m b é m m a n t e m o s m u i t o s g r u p o s n a Venezue -

la, f omen tando r e v o l t a s civis e n t r e o p o v o . Na

I r l a n d a , h á vá r io s d o s n o s s o s a t u a n d o segun¬

do os i n t e r e s s e s do g r u p o , e até m e s m o a Al

Q a e d a r e c e b e nossa in f luênc ia d i r e t a .

— P a r e c e que vocês es tão em t o d a s as á r e -

as, n ã o é m e s m o ? — M a u r í c i o i m p a c i e n t a v a - s e

c o m o e x i b i c i o n i s m o de M a x .
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— Esta é u m a o r g a n i z a ç ã o m i l e n a r , c a ro M a u r í c i o . M u i t a

coisa já foi feita p o r nossos r e p r e s e n t a n t e s . Mas a i n d a há bastan¬

te a ser e x e c u t a d o . Em s u m a , n o s s o obje t ivo p r i n c i p a l é aux i l i a r

a n o v a o r d e m , e s t abe l ece r no m u n d o o iv Re ich , e p a r a isso fare¬

m o s o imposs íve l .

— O n d e eu e n t r o n i sso t u d o ? A i n d a n ã o e n t e n d i o a l cance

de m i n h a a t u a ç ã o e do seu i n t e r e s s e p o r m i m .

— P r e c i s a m o s da chave p a r a decif rar os ú l t i m o s escr i tos . Sa¬

b e m o s que n ã o existe n e n h u m a catástrofe i m i n e n t e que a m e a c e o 

s is tema solar, mas algo está p a r a acontecer . Caso p o s s a m o s p r e v e r

nos m í n i m o s d e t a l h e s o s a c o n t e c i m e n t o s , t e r e m o s o m u n d o em

nossas m ã o s . Q u e r e m o s a n t e v e r c a d a d e t a l h e , c ada l ance desse

j o g o d e x a d r e z cósmico . N a d a p o d e r á d a r e r r a d o des t a vez . . .

— D e s t a vez?

— Foi um j e i t o de falar — d i s fa rçou M a x . — Q u e r e m o s es¬

tar de posse de t o d a a i n f o r m a ç ã o possível , a fim de auxi l iar quan¬

t o p u d e r m o s . . .

— Mas c o m o vocês p r e t e n d e m auxil iar , e s p a l h a n d o e pa t ro¬

c i n a n d o g u e r r i l h a s , a t e n t a d o s t e r r o r i s t a s e t a n t a coisa cons ide¬

r a d a a n t i - h u m a n i t á r i a . . .

— Você n ã o c o m p r e e n d e a i n d a , p o r q u e se m a n t é m prisio¬

n e i r o do v e l h o j o g o de s o m b r a e luz. Em nossa g u e r r a n ã o há

ética, m o r a l , n e m s i tuação a l g u m a que l imi te nossa ação . Aqu i lo

que p a r a você soa c o m o a n t i - h u m a n i t á r i o , p a r a nós é q u e s t ã o de

s o b r e v i v ê n c i a , só isso. S o m o s o b r i g a d o s a v e n c e r s e m p r e . P a r a

isso, p o s s u í m o s r e p r e s e n t a n t e s nos g a b i n e t e s de t o d o s os gover¬

n o s e em m u i t a s das p r i n c i p a i s r e l i g iões do m u n d o .

A p r e p o t ê n c i a d e M a x e r a q u a s e c o n v i n c e n t e , p e n s a v a

M a u r í c i o .
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— No O r i e n t e — p r o s s e g u i u — a o r g a n i z a ç ã o à qua l per¬

t e n ç o t e m o m a i o r n ú m e r o de a d e p t o s . O O c i d e n t e , t o d a v i a , é 

a i n d a u m l u g a r que m e r e c e m a i o r t r a b a l h o , e s p e c i a l m e n t e devi¬

do às i dé i a s , q u e c o r r e m ma i s l ivres .

M a u r í c i o c o m e ç a v a a e s b o ç a r um p e n s a m e n t o em sua cabe¬

ça. Algo d e s c o m u n a l es tava t o m a n d o forma. Ele , p o r é m , afasta¬

va a idé ia do seu c o n s c i e n t e , r e c u s a v a - s e m e n t a l m e n t e a ace i t a r

suas c o n c l u s õ e s . Já de scon f i ava de a lgo ; c o n t u d o , a n t e o h o r r o r

que a q u e l a idéia lhe c a u s a v a . . .

— Caso os c ien t i s t as e os g o v e r n o s c o n t i n u e m com seus ex¬

p e r i m e n t o s a t ô m i c o s , c e r t o s fatos nos f a v o r e c e r ã o — M a x o im¬

p r e s s i o n a v a . — Veja q u e o c l ima da T e r r a está se m o d i f i c a n d o à 

m e d i d a que p a s s a m o s a n o s . . .

— Isso é m e s m o algo que n i n g u é m p o d e n e g a r . . .

— A s ge le i ras dos pó los vão aos p o u c o s d e r r e t e n d o , e o nível

dos o c e a n o s a u m e n t a em c o n s e q ü ê n c i a disso. C o m o d e g e l o das

calotas p o l a r e s , a m u d a n ç a c l imát ica e os ca tac l i smos n a t u r a i s , ci¬

d a d e s in te i ras t e r ã o seu fim d e c r e t a d o s . F i c a r ão i n u n d a d a s .

— Isso ser ia o fim de u m a b o a p a r t e da c iv i l ização.

— E p a r a isso o m u n d o n ã o está p r e p a r a d o . Po r isso quere¬

m o s t o d o o m a t e r i a l que t i v e r m o s à d i spos i ção . Deci f rar os escri¬

tos dos a n t i g o s s u m é r i o s é p a r a n ó s de m á x i m a u r g ê n c i a . Tere¬

m o s m a i o r e s i n f o r m a ç õ e s e m nossas m ã o s . N o m u n d o d e ho j e ,

q u e m d o m i n a o c o n h e c i m e n t o d o m i n a o p r ó p r i o m u n d o : o u

seja, a s v idas de m i l h õ e s de p e s s o a s . Q u a n t o ao que você c h a m a

de a t e n t a d o s t e r r o r i s t a s , g u e r r i l h a s e coisas s e m e l h a n t e s , há um

obje t ivo d e f i n i d o p o r d e t r á s de t u d o isso.

— E qua l é o ob je t ivo , se p o s s o s abe r?

— E n q u a n t o d i s t r a í m o s a a t e n ç ã o dos g o v e r n o s p a r a o c o m -
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ba te ao na rco t r á f i co , aos a t e n t a d o s de t oda espéc ie ou m e s m o aos

r e g i m e s despó t icos ou ana rqu i s t a s que p a t r o c i n a m o s , t an to o p o v o

q u a n t o os g o v e r n a n t e s n ã o p e r c e b e m o que está a c o n t e c e n d o nos

b a s t i d o r e s . D o m i n a m o s as i n f o r m a ç õ e s e , aos p o u c o s , o p r ó p r i o

m u n d o . T o d a essa o n d a de t e r r o r i s m o é um disfarce necessá r io : é 

a e s t r a t ég ia de nossa o r g a n i z a ç ã o .

— Os n e o n a z i s t a s . . .

— N a d a d i s so , M a u r í c i o , n a d a d isso . O n e o n a z i s m o é ape¬

n a s u m a fachada , p a r a que p o s s a m o s a t u a r ma i s s e g u r o s . Os to¬

los p a r t i c i p a n t e s de tais a t e n t a d o s t e r r o r i s t a s n ã o s a b e m o quan¬

t o es tão s e n d o m a n i p u l a d o s p o r n ó s . São m a r i o n e t e s e m nossas

m ã o s . P o r é m , c u m p r e m o seu p a p e l n a o r d e m a tua l .

— M a s e a suás t ica?

— É a p e n a s um s ímbo lo de nosso c o m p r o m i s s o c o m a n o v a

o r d e m de coisas que logo se e s t a b e l e c e r á . O Q u a r t o Pode r , ou o 

iv Re ich , p a r a nós já é u m a r e a l i d a d e . Prec i so a g o r a saber de sua

d e c i s ã o . C r e i o que lhe dei m u i t a s i n f o r m a ç õ e s a n o s s o r e s p e i t o .

Somos t r a n s p a r e n t e s , e nossa fo rma de agir é n ã o e s c o n d e r n a d a :

a p e n a s o n e c e s s á r i o é m a n t i d o c i r c u n s c r i t o a p o u c o s de n ó s , que

s a b e m ma i s que a m a i o r i a . D i g a - m e , qual a sua dec i são q u a n t o a 

n o s a juda r?

— Você d i s s e - m e que n ã o t o c a r i a m em m i m — falou Maurí¬

cio d e s c o n f i a d o — n e m m e s m o n u m ú n i c o fio de c a b e l o . . .

— Isso m e s m o , e m a n t e n h o a p r o m e s s a seja qua l for a sua

dec i são .

— Me d ê e m a l g u m t e m p o , p r e c i s o ref let i r ; afinal, são mui¬

tas i n f o r m a ç õ e s .

— Pois b e m , b ra s i l e i ro , t e rá a l g u m t e m p o , m a s c u i d a d o , n ã o

posso d e m o r a r m u i t o . Sou c o b r a d o pe los m e u s s u p e r i o r e s , e eles
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a g e m de f o r m a s imprev i s íve i s .

M a x r e d r o u - s e d o a m b i e n t e e d e i x o u p a r a t rás u m h o m e m

cuja c o n s c i ê n c i a c o b r a v a a lgo em favor de si m e s m o e da huma¬

n i d a d e . M a u r í c i o B i a n c h i n n i ficou a sós com seus p e n s a m e n t o s

c o n t u r b a d o s . C o m o agir? Eis a d i f i c u l d a d e da d e c i s ã o .



Cidadãos do infinito

"Todo mundo tem a sua lenda. Todo ser tem o seu destino. Assim,

os mundos passam na imensidão com o seu cortejo de humanidades,

de lendas, de deuses e de heróis."

Fragmentos das memórias de Mnar, o capelino

Os ANCIÃOS FICARAM no recinto sagrado, onde

conversavam com os vergs. Nos tempos anti-

gos, os cientistas e o povo de Capela julgavam

que o seu mundo era o único planeta habitado

no universo. Não tinham contato com outros

povos do espaço e julgavam-se os privilegiados

da criação. Os povos do Cocheiro haviam al-

cançado um grande conhecimento em vários

ramos da ciência. Com o passar dos anos, quan-

do o diretor espiritual de Capela, Yeshow, re-

solveu assumir forma entre os habitantes do

primeiro mundo , as coisas começaram a mu-

dar. Entre seus ensinamentos, revelara que

aquele não era o único mundo habitado no uni-

verso. Outros campos de evolução existiam, tan-

to na mesma faixa vibratória, como em outras,
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m u i t o a lém d a q u i l o a que c h a m a v a m d i m e n s ã o f í s ica .

A p r ó p r i a e s t r u t u r a m a t e r i a l dos m u n d o s c a p e l i n o s n ã o e ra

a m e s m a do r e s t a n t e do u n i v e r s o . A b a s e em que se r e a l i z a v a a 

e v o l u ç ã o era b e m d i f e r e n t e d a q u e l a em que v iv iam o u t r o s seres .

A m a t é r i a n ã o se man i f e s t ava da m e s m a m a n e i r a em t o d o lugar .

O s m u n d o s c a p e l i n o s p o d e r i a m até ser m a t e r i a i s , m a s tal m a t é -

r ia — q u e m sabe? — p o d e r i a ser d i f e r e n t e do e s t a d o v i b r a t ó r i o

de o u t r a s matérias de m u n d o s ao r e d o r do u n i v e r s o . E n t r e t a n t o ,

s o m e n t e a c o n q u i s t a do a m o r e da c o n s c i ê n c i a c ó s m i c a é que

p o d e r i a m p r e p a r a r o s p o v o s c a p e l i n o s p a r a o c o n t a t o c o m ou¬

t r o s i r m ã o s d o e s p a ç o . P r e c i s a v a m p r i m e i r a m e n t e c o l oc a r or-

d e m n a casa p l a n e t á r i a ; d e p o i s , e n t ã o , c o n s e g u i r i a m v e n c e r a s

b a r r e i r a s d i m e n s i o n a i s ou espacia is que os c o l o c a r i a m em conta¬

to com o u t r a s in te l igênc ias da c r iação . S e r i a m vis i tados ou visita¬

r i a m m u n d o s d i s t i n t o s , h a b i t a d o s p o r o u t r a s i n t e l i gê nc i a s .

P r i m e i r a m e n t e , c o m e ç a r a m p o r s e m e l h o r a r i n t i m a m e n t e .

Os e n s i n a m e n t o s de Yeshow c o n s t i t u í a m u m a e spéc i e de c ó d i g o

m o r a l , p e l o qua l p a u t a v a m suas v idas e seus c o s t u m e s . D e d i c a -

r a m - s e ao p r o g r e s s o de suas c o n s c i ê n c i a s .

C o n t u d o , n e m todos p e n s a v a m de m a n e i r a igual. No pas sado

r e m o t o , q u a n d o o p l a ne t a vivia em es tado p r imi t ivo , m u i t o s espíri¬

tos e s t a g n a r a m , p e r p e t u a n d o - s e na prá t ica do mal . Mi lha res de ci¬

clos hav i am se p a s s a d o d e s d e en t ão . Essas consciências p r i s ione i ras

do o r g u l h o e da ind isc ip l ina c o n s e g u i r a m a r r e g i m e n t a r forças e 

a u m e n t a r o seu i m p é r i o de m e d o e te r ror .

E n t ã o veio Yeshow, o Div ino . Sua p r e s e n ç a em m e i o ao p o v o

co locou fim ao p e r í o d o n e g r o da civi l ização. Sua voz r e s s o a v a na

be la p a i s a g e m d a q u e l a s t e r r a s do e s p a ç o , e suave v i b r a ç ã o p ô d e

ser sen t ida pe los h a b i t a n t e s do m u n d o . Seus e n s i n a m e n t o s e seu

e x e m p l o de c o n d u t a , e levados a um p a d r ã o cósmico de tão g r a n d e

a m o r , c o n s e g u i r a m , e m a p e n a s a l g u n s a n o s , s u a v i z a r o s c o r a -
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ções da r aça c a p e l i n a . T r o u x e u m a n o v a p r o p o s t a de vida e deu

sen t ido às exis tências d a q u e l a s c r i a tu ras .

Mas Yeshow, c o m o g o v e r n a d o r s u p r e m o do s i s tema do C o -

c h e i r o , n ã o p o d e r i a f i ca r p a r a s e m p r e p r i s i o n e i r o d a f o r m a físi-

ca. C o m o u m a l ibélula de luz, l i b e r t o u - s e do casu lo que o m a n t i -

n h a j u n g i d o ao c o r p o e e l e v o u - s e n o v a m e n t e à s d i m e n s õ e s ex-

t raf ís icas , ce les t ia i s , d e o n d e c o n t i n u a v a d i r i g i n d o o s d e s t i n o s

d a q u e l e s p o v o s d o C o c h e i r o .

N o e n t a n t o , a q u e l e s e sp í r i t o s que n ã o r e s p o n d e r a m a o seu

c h a m a d o d e a m o r m a n t i v e r a m - s e r e t a r d a t á r i o s n a i m e n s a r e v o -

lução e s p i r i t u a l de C a p e l a . R e c e b e r a m o n o m e de A m a l e q u e s ,

e x p r e s s ã o que significa "os r e b e l d e s " , "os r e t a r d a t á r i o s " . A l é m

de les , nas faixas d i m e n s i o n a i s p r ó x i m a s à c ros ta p l a n e t á r i a , per¬

m a n e c i a m o u t r o s e sp í r i t o s , sem a f o r m a física, p r i s i o n e i r o s de s i

m e s m o s , m e r g u l h a d o s e m seus d e s v a r i o s . F o r m a v a m u m vas to

i m p é r i o q u e res i s t ia à força do amor . E r a m os D r a g õ e s , c o m o se

a u t o d e n o m i n a v a m . D e s d e e r a s r e m o t a s q u e s e c r i s t a l i z a r a m n o

m a l ; ao e n c o n t r a r nos A m a l e q u e s a q u e l e s que c a p t a v a m sua in¬

fluência , p r e t e n d i a m e s t a b e l e c e r d e f i n i t i v a m e n t e o seu r e i n o .

A i g n o r â n c i a só foi v e n c i d a q u a n d o os p o v o s a c e i t a r a m as

v e r d a d e s u n i v e r s a i s t r a z i d a s p o r Yeshow. A p a r t i r de e n t ã o , o s

D r a g õ e s fo ram p e r d e n d o o d o m í n i o , po is ma i s e ma i s seres e r a m

c o n q u i s t a d o s pe l a força s o b e r a n a da luz.

R e t r a í d o s e a c u a d o s aos s u b p l a n o s d i m e n s i o n a i s , f o r m a r a m

lá a ba se de sua ofensiva às o b r a s da h u m a n i d a d e cape l ina .

D e t e r m i n a d o t e m p o s e p a s s o u , e co i sas e s t r a n h a s c o m e ¬

ç a r a m a a c o n t e c e r n o s c é u s d o p r i m e i r o m u n d o . E m v á r i o s

l u g a r e s , luzes a p a r e c i a m e se m a t e r i a l i z a v a m , o r a a p a r e c e n d o

e o r a s u m i n d o , a s s u s t a n d o o s d e s a v i s a d o s , o s m e m b r o s d o

g o v e r n o e o p o v o .
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C o m a r e n o v a ç ã o da m e n t a l i d a d e da p o p u l a ç ã o , a abo l ição

da g u e r r a e a d e r r o c a d a dos p o d e r e s dos D r a g õ e s , a paz foi de¬

f in i t ivamente es tabe lec ida .

C e r t o d ia , p r e p a r a n d o - n o s p a r a e s t a b e l e c e r b a s e s d e pes¬

quisas na s e g u n d a lua de A x t l a n , m u i t a s luzes f o r a m a v i s t a d a s ,

a p r o x i m a n d o - s e d a a t m o s f e r a d o p l a n e t a . U m dos m e m b r o s d o

C o l e g i a d o , p o r ser d o t a d o de ce r t a s f a c u l d a d e s m e n t a i s e da fa¬

c i l i d a d e de l i b e r t a r a sua c o n s c i ê n c i a da f o r m a física, s en t iu in¬

tensa e n e r g i a e n v o l v e n d o - l h e a m e n t e .

S e r e n o u sua c o n s c i ê n c i a e c o l o c o u - s e à d i s p o s i ç ã o das for-

ças s o b e r a n a s . L e v e t o r p o r i n v a d i u - l h e a m e n t e , e l i b e r t o u - s e da

fo rma e da p r i s ã o b io lóg ica , p r o j e t a n d o - s e no e s p a ç o . N e s s e es¬

t a d o , e s t a b e l e c e u - s e o p r i m e i r o c o n t a t o d i r e t o com o u t r o s se res ,

que se d i z i a m c h a m a r ve rgs . No i n t e r c â m b i o e s t a b e l e c i d o , esses

seres d e t e r m i n a r a m u m l u g a r e m que d e v e r i a m s e m a n i f e s t a r

v i s i v e l m e n t e aos c a p e l i n o s . E s t a v a m há t e m p o s v i s i t a n d o o pri¬

m e i r o m u n d o . As luzes que e s t avam s e n d o avis tadas na r e a l i d a d e

e r a m o reflexo dos c a m p o s de força m a g n é t i c a de suas naves . E r a m

i r m ã o s , os i r m ã o s das es t re las , que v i n h a m d a r o a t e s t ado de mai¬

o r i d a d e dos p o v o s do C o c h e i r o .

A d a t a do e n c o n t r o foi e s t i p u l a d a , e, no local e t e m p o com¬

b i n a d o s , m a n i f e s t a r a m - s e em seus ve ícu los esfér icos , que desce¬

r a m ao solo do n o s s o m u n d o .

L á g r i m a s d e a legr ia , e m o ç õ e s d i fe ren tes d o m i n a r a m a qu e l e

m o m e n t o , que f i c o u p a r a s e m p r e r e g i s t r a d o e m n o s s a h i s tó r i a .

A p a r t i r de e n t ã o , no local do e n c o n t r o , f o r am e r g u i d a s as pirâ¬

m i d e s que c o m p õ e m o c o n j u n t o a r q u i t e t ô n i c o de C e n t r a — o 

C e n t r o da Vida T r a n s c e n d e n t e do C o c h e i r o . Foi um m o n u m e n ¬

to e r g u i d o à paz da família u n i v e r s a l . N a q u e l a ocas ião d e s c e r a m

do v e í c u l o de Verg t rês r e p r e s e n t a n t e s de sua raça . Um d e l e s ,

v e s t i n d o i m e n s a t ú n i c a b r a n c a e t r a z e n d o os cabe los i r r a d i a n t e s
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de luz, falou pe l a p r i m e i r a vez aos c a p e l i n o s , em n o s s a p r ó p r i a

l i n g u a g e m :

— P o v o s do C o c h e i r o , s a u d a m o s a t o d o s em n o m e da Su-

p r e m a V e n t u r a , a q u e l e ser cujo n o m e n ã o so m o s d i g n o s de pro¬

n u n c i a r . S o m o s a m i g o s , s o m o s i r m ã o s . N ã o es t ão s o z i n h o s e m

m e i o às e s t r e l a s da V i a - L á c t e a . N ó s , os i r m ã o s das e s t r e l a s , tra¬

b a l h a m o s e l u t a m o s , c o m o vocês , p a r a a evo lução da paz nas cons¬

c iênc ias de t o d o s o s m u n d o s .

A voz dos v e r g s p a r e c i a um s u s s u r r o , um sibilar. Soava em

n a d a s e m e l h a n t e à p a l a v r a a r t i c u l a d a dos c a p e l i n o s :

— Há m u i t a s e r a s que v i m o s o b s e r v a n d o os seus a v a n ç o s .

T e m o s a c o m p a n h a d o o s l ances d a h i s t ó r i a c a p e l i n a . Mas ce r t a s

leis cósmicas nos i m p e d i a m de nos faze rmos visíveis aos seus o lhos

e n o s c o m u n i c a r m o s . Q u a n d o o p o v o r e s o l v e u aca t a r os ensina¬

m e n t o s da m o r a l c ó s m i c a e abo l i r a g u e r r a em seu m e i o , alcan¬

çou a m a t u r i d a d e e sp i r i tua l . D e s d e e n t ã o , e n t r a m o s em c o n t a t o ,

p r i m e i r a m e n t e c o m os d i r i g e n t e s e sp i r i t ua i s de seu m u n d o , pe¬

d i n d o p e r m i s s ã o p a r a i n c e n t i v a r m o s ma i s de p e r t o a c o m u n i d a ¬

de do C o c h e i r o .

Aqui e s t a m o s , p a r a i n a u g u r a r u m a n o v a e t a p a em sua histó¬

ria e d i z e r - l h e s : I r m ã o s , vocês são f i lhos do u n i v e r s o , c i d a d ã o s

do infini to.

D e s d e a q u e l a da ta m e m o r á v e l o s p o v o s do C o c h e i r o estabe¬

l e c e r a m r e l a ç ões mais i n t e n s a s com os f i lhos das es t re las . Os ver-

gs t êm i n c e n t i v a d o os c a p e l i n o s em sua m a r c h a evo lu t iva e pro¬

m o v i d o i n t e r c â m b i o p r e c i o s o p a r a a m b o s o s p o v o s .

Os anc iãos do p o v o c o n v e r s a v a m c o m os ve rgs , es tabelecen¬

do um t r a t a d o de a juda p a r a os p o v o s c a p e l i n o s e aux í l io de
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e m e r g ê n c i a p a r a a h u m a n i d a d e , a n t e os t e m p o s difíceis que se

a p r o x i m a v a m .

Venal , o chefe do C o n s e l h o , falou p a r a o c i d a d ã o ve rg :

— E s t a m o s em m o m e n t o s de c r i se , e sei que vocês obser¬

v a m - n o s com a t e nç ã o . T e m o pe lo d e s t i n o de nossos p o v o s e p e ç o -

lhes aux í l io p a r a a h u m a n i d a d e . A c r e d i t o q u e os p r ó x i m o s d ias

se r ão m u i t o difíceis p a r a o n o s s o p o v o , p o r isso c o n s i d e r o de

e m e r g ê n c i a o nosso caso.

— Es t ão p r o t e g i d o s — disse o ve rg . — C a p e l a é cons tan te¬

m e n t e assis t ida pe los seres que a d i r i g e m de o u t r a d i m e n s ã o da

vida. N ó s n ã o p o d e m o s in te r fe r i r em sua h is tór ia . C o l o c a m o - n o s

à d i sp o s i ç ã o do seu p o v o ; p o d e m c o n t a r c o n o s c o em q u a l q u e r

e m e r g ê n c i a . E n t r e t a n t o , r e p i t o : e x i s t e m leis que n o s o b r i g a m a 

r e s p e i t a r o s m o m e n t o s cr í t icos d e dec i são e m o u t r o s m u n d o s .

O c i d a d ã o v e r g t raz ia r e v e l a ç õ e s s u r p r e e n d e n t e s até mes¬

m o p a r a Venal :

— Há m u i t a s e r a s v i e m o s a seu m u n d o s e m e a r a v ida , que

f loresce a t r a v é s d o s t e m p o s . D e s d e o m o m e n t o e m q u e suas

c o n s c i ê n c i a s d e s p e r t a r a m p a r a a r a z ã o , n ã o p u d e m o s m a i s in¬

te r fe r i r d i r e t a m e n t e . T i v e m o s q u e n o s l im i t a r a o b s e r v a r a jor¬

n a d a da e v o l u ç ã o até o m o m e n t o de a b r a ç a r - l h e s e r e c e b e r a 

p o p u l a ç ã o d o C o c h e i r o e n t r e o s fi lhos d o u n i v e r s o . A p e s a r d a

n o v a fase i n i c i ada , p a s s a m p o r u m m o m e n t o i m p o r t a n t e , deci¬

sivo n a h i s t ó r i a d o p o v o . E s c o l h e r a m u m c a m i n h o q u e fatal¬

m e n t e l e v a r á C a p e l a à r e d e n ç ã o final de sua h u m a n i d a d e . Es¬

t a m o s aqu i c o m o n u m a g r a n d e família d e d i m e n s õ e s c ó s m i c a s .

C o n t u d o , a s e x p e r i ê n c i a s g r a v e s , t ê m q u e p a s s á - l a s s o z i n h o s ,

p a r a e l e v a r o m é r i t o de suas v i d a s . A u x i l i a r e m o s , t e n h a cer te¬

za, m a s n ã o p o d e m o s i m p e d i r a s p r o v a s dif íceis , q u e t o r n a r ã o

sua g e n t e m a i s r o b u s t a . S a i b a m que t e r ã o s e m p r e e m n ó s o s
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a m i g o s d e v o t a d o s , filhos d o m e s m o Pai.

— C o m p r e e n d o , m e u s a m i g o s , c o m p r e e n d o . . . — r e sp o n ¬

d e u Venal , o chefe do C o n s e l h o .

— Mai s b r e v e do q u e i m a g i n a m — c o n t i n u o u o r e p r e s e n -

t a n t e v e r g — nós e s t a r e m o s a u x i l i a n d o o seu p o v o . E s p e r e m e 

p e r m a n e ç a m a t e n t o s , b e m - a v e n t u r a d o Venal .

Os m e m b r o s do C o n s e l h o se r e t i r a r a m do a m b i e n t e e , re¬

t o r n a n d o aos seus a fazeres , i n t e g r a r a m - s e à v ida do p o v o .

Os vergs r e t i r a r a m - s e p a r a o edifício do g o v e r n o , o n d e esta¬

v a m alojados.

A v ida em C e n t r a p a r e c i a h a v e r v o l t a d o ao n o r m a l .

Ao l o n g e , av i s t avam-se t rês das q u a t r o luas de Ax t l an , o p r i -

m e i r o m u n d o dos c a p e l i n o s . P a r e c i a m t r a n s l ú c i d a s , feitas d e

m a t e r i a l c r i s t a l i n o , r e f l e t i n d o as luzes dos sóis g ê m e o s do Co¬

c h e i r o . E r a t a r d e , e p r i n c i p i a v a n o v a v ida sob os céus da huma¬

n i d a d e estelar.

O b a r u l h o da t e m p e s t a d e que es t ava p o r vir a p e n a s pre¬

n u n c i a v a a a l v o r a d a de u m a n o v a era. E r a m t e m p o s difíceis, m a s

n e c e s s á r i o s . O m u n d o seria r e n o v a d o p a r a a h a b i t a ç ã o de seres

ma i s e s c l a r ec idos .



Momento de decisão

— POR QUÊ? — perguntou J o h n White. — 

Por que levaram exatamente Maurício Bian-

chinni , com tantos outros h o m e n s mais im-

portantes do que ele? Será que se enganaram

os tais seqüestradores?

— Não sei, caro amigo, mas também não

p o d e m o s tentar entender o s motivos d e u m a

gente que age dessa forma tão extravagante

no trato com seres humanos .

— Extravagante? Creio que você está

usando de muita del icadeza em relação aos

neonazistas.

— Creio que a única resposta mais prá-

tica para nossos questionamentos é que os tais

terroristas precisam de algo que s o m e n t e
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M a u r í c i o p o s s u i .

— E o que seria tão i m p o r t a n t e ass im, que s o m e n t e o b ra s i -

le iro possu i? G i n g a d o ? — sat i r izava J o h n , e x a l t a d o . — N ã o con¬

sigo p e n s a r em algo a n ã o ser c o n h e c i m e n t o .

— E x a t o , s e n ã o n ã o faria s e n t i d o a l g u m o tal s e q ü e s t r o .

M a u r í c i o d e t é m c o n h e c i m e n t o de a lgo que é m u i t o i m p o r t a n t e

p a r a e les ; do c o n t r á r i o , n ã o se d a r i a m o t r a b a l h o . A c r e d i t o que

aí es tá t o d a a c h a v e do m i s t é r i o e n v o l v e n d o a ação do g r u p o

t e r r o r i s t a .

— M a s sabe r disso n ã o n o s a d i a n t a n a d a . E s t a m o s sem re¬

c u r s o s p a r a agir. N e n h u m a pis ta , n e n h u m p r o n u n c i a m e n t o d a

o r g a n i z a ç ã o c r i m i n o s a , n a d a q u e n o s i n d i q u e q u a l q u e r r a s t r o

d o h o m e m .

— É algo difícil de d i z e r p a r a u m a e q u i p e c o m o a n o s s a ,

mas c re io que o que p o d e m o s fazer no m o m e n t o é a p e n a s rezar ,

n a d a m a i s — L e r o y a g o n i a v a o co lega c o m seu j e i t o i mp a s s í v e l .

— Sem e l e m e n t o s de l igação que n o s e s c l a r e ç a m c e r t o s fatos,

n ã o t e m o s m u i t o a rea l iza r , a n ã o ser c o n t i n u a r e s p e r a n d o que

nossos a g e n t e s d e s c u b r a m a lgo .

— Isto me i r r i t a — falou J o h n . — T o d o o n o s s o planeja¬

m e n t o f i cou a f e t a d o , e t e r e m o s de a d i a r m u i t a coisa, d e v i d o ao

a c o n t e c i d o . E você a i n d a q u e r que eu r eze?

— B o m , algo está v i n d o à m i n h a cab eça nes t e m o m e n t o . Se

n ó s , com t o d a a nossa e q u i p e , n ã o c o n s e g u i m o s local izar Maur í¬

cio B i a n c h i n n i e seus r a p t o r e s , t a m b é m I r m i n a L o y o l a n ã o con¬

segui rá sozinha descobr i r n a d a e n e m m e s m o se localizar em m e i o

a t an t a confusão . Ela t e rá de apa rece r , n ã o lhe res ta a l t e rna t iva .

— Por um m o m e n t o me esquec i da tal I r m i n a ! . . . Mas você

t em razão . Ela n ã o p o d e r á se v i ra r sozinha . N ã o há c o m o se movi¬

m e n t a r em m e i o aos a l e m ã e s sem c o n h e c i m e n t o da l í n g u a e sem
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— Você t e r á de vol tar , I r m i n a ! Sua fuga do local do e v e n t o

a p e n a s c o m p l i c o u a s i tuação p a r a nós . C o n t a m o s c o m sua ajuda.

— Eu n ã o sei c o m o me m e t i n is to t u d o . Vocês c o m p l i c a r a m

m i n h a vida. Eu n ã o t e n h o n a d a a ve r com vocês e n e m c o m esta

h i s tó r i a t oda . N ã o a c r e d i t o em n a d a do que me fa lam. . . Po r que

fui e n t r a r ne s t a?

— Você foi e s c o l h i d a p a r a esta mi s são p o r q u e t e m capacida¬

de de t o m a r dec i sões r á p i d a s e é a p e s s o a m a i s c o m p e t e n t e p a r a

o n o s s o caso . M a u r í c i o d e p e n d e de v o c ê ; o e q u i l í b r i o de le es tá

em j o g o , e ele é um i m p o r t a n t e e l e m e n t o p a r a n o s s o s p l a n o s .

P e d i m o s que você r e c o n s i d e r e a p o s s i b i l i d a d e de n o s assessorar .

— M a u r í c i o é um louco! Suas idé ias são r i d í c u l a s , cons ide¬

r a n d o o p o t e n c i a l que ele t e m , e , ma i s a i n d a , eu n ã o sei c o m o ele

n ã o d e s c o n f i o u de n a d a até a g o r a . Aliás , sei sim: ele é u m a tou -

pe i ra ! Fui o b r i g a d a a i n v e n t a r u m a h i s tó r i a falsa, e ele caiu direi¬

t i n h o e m t u d o o que lhe c o n t e i . N ã o e n t e n d o m e s m o . Po r que

vocês n ã o a r r a n j a m a l g u é m que a c r e d i t a em vocês , em suas his¬

tó r ias e t e n h a um m í n i m o de a f i n i d a d e c o m suas t e o r i a s absur¬

das? Eu n e m s e q u e r t e n h o s i n t o n i a c o m o t r a b a l h o e o pensa¬

m e n t o d e v o c ê s . . .

— N e s t e caso n ã o p r e c i s a m o s de a l g u é m que a c r e d i t e em

nós . M a u r í c i o está e n v o l v i d o c o m g e n t e c o m p l i c a d a e a l t a m e n t e

p e r i g o s a . N e c e s s i t a m o s de u m a p e s soa e spec i a l i zada e que t e n h a

faci l idade de ir e vir sem i m p e d i m e n t o s , e você é a ma i s i n d i c a d a

nes te m o m e n t o . N ã o t e m o s t e m p o d e t r e i n a r ma i s a l g u é m . A l é m

disso , I r m i n a , você p o s s u i c o n h e c i m e n t o e s t r a t é g i c o , j á g a n h o u

c o n h e c e r a l g u é m p o r aqui . Ela só te rá essa a l t e rna t iva .

— Ela vai a p a r e c e r , n ã o r e s t a d ú v i d a .
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a c o n f i a n ç a de c e r t o s e l e m e n t o s l i g a d o s à r e d e de l a b o r a t ó r i o s

no Bras i l e t em um t r e i n a m e n t o mil i tar .

— Vocês n ã o l a r g a m de m e u pé um m i n u t o . . .

— P r e c i s a m o s de v o c ê , I r m i n a . . .

— T u d o b e m , s e m e p r o m e t e r e m que n ã o m e i m p o r t u n a ¬

r ã o ma i s d e p o i s de r ea l i za r este t r a b a l h o .

— C l a r o , c l a r o , p r o m e t e m o s s im. . .

— E m a i s , exi jo l i b e r d a d e p a r a u t i l i za r m é t o d o s p r ó p r i o s .

— B e m . . . C r e i o que t e r e m o s de falar m a i s a r e s p e i t o de

seus m é t o d o s .

— Sem fala m a n s a em c i m a de m i m ! N ã o v e n h a c o m essa!

Q u e r o te r l i b e r d a d e de ag i r e n ã o a b r o m ã o d i sso em hipótese 

alguma, ouv iu?

I r m i n a foi i r r e d u t í v e l em suas c o n d i ç õ e s ; n ã o c e d e u em

m o m e n t o a l g u m . O h o m e m c o m q u e m ela falava n ã o teve alter¬

n a t i v a a n ã o ser se suje i tar a tais e x i g ê n c i a s . I r m i n a L o y o l a le¬

v a n t o u - s e do leito e t o m o u u m a refeição leve an tes de p r o s s e g u i r

seu t r a b a l h o .

O c o n t a t o de I r m i n a , após o d i á logo c o n t r o v e r s o , r e p o r t a v a

a seus c o m p a n h e i r o s :

— N ã o t e m o s c o m o in t e r f e r i r na de c i s ã o de I r m i n a L o y o l a

— falou. — T e r e m o s de u t i l izá- la c o m suas m a n i a s e sua imper¬

t inênc ia .

— N ã o há p r o b l e m a q u a n t o a isso, a m i g o . T o d o s t e m o s nos¬

sas l im i t ações , e c re io m e s m o que o g ê n i o i n t e m p e s t i v o de Irmi¬

na L o y o l a p o d e r á nos ser m u i t o úti l n e s t a s i t u a ç ã o ; afinal, Mau¬

rício está l i d a n d o c o m g e n t e m u i t o p e r i g o s a . P r e c i s a m o s n o s ca¬

lar e conf ia r na c a p a c i d a d e de I r m i n a . Ela n ã o f a lha rá em sua

tarefa. P o d e m o s confiar.
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M a u r í c i o B i a n c h i n n i f i cou só, no a p o s e n t o o n d e an t e s fala-

r a com M a x . Es tava p e n s a t i v o q u a n t o aos ú l t i m o s a c o n t e c i m e n ¬

tos. Sua c o n v e r s a com M a x o d e i x a r a m u i t o a b a t i d o , po is n ã o via

c o m o sair d a q u e l a s i tuação .

— Esses ca r a s são faná t icos p e l o fim do m u n d o . E o p i o r é 

que l e v a m a sér io t u d o isso — falou em voz alta.

— Cla ro que l evam a sér io — r e s p o n d e u u m a voz f e m i n i n a

— m a s , afinal de c o n t a s , você t a m b é m leva a sér io t u d o isso.

M a u r í c i o q u a s e t eve u m c o l a p s o n e r v o s o . E ra d e I r m i n a

L o y o l a a voz que ele o u v i r a a t rás de si. A m u l h e r es tava des lum¬

b r a n t e , a l t iva c o m o só ela sabia ser. M a s n ã o i n t e r e s s a v a t a n t o

assim a a p a r ê n c i a de I r m i n a . C o m o ela c h e g a r a ali M a u r í c i o n ã o

sabia, m a s ele es tava de ce r t a f o r m a c o n t e n t e com sua p r e s e n ç a .

— N ã o f ique ass im feito b o b o p a r a d o aí. N ã o t e n h o t e m p o

p a r a e x p l i c a ç õ e s . T e n h o a m i g o s i m p o r t a n t e s e m t o d a a p a r t e ,

p o r isso c o n s e g u i c h e g a r aqu i . L e v a n t e - s e , h o m e m , p o n h a sua

cab eça p a r a func iona r . T e m o s p o u c o s i n s t a n t e s , a n t e s que seus

s e q ü e s t r a d o r e s v o l t e m . V a m o s , c o r r a . . .

Caso J o h n W h i t e visse I r m i n a n a q u e l e m o m e n t o , d i r ia q u e

ela t i n h a fac i l idade p a r a a p a r e c e r e d e s a p a r e c e r sem d e i x a r ves¬

tígios. S e n ã o , c o m o se e x p l i c a r i a o a p a r e c i m e n t o da m o ç a , assim

tão r e p e n t i n o ?

M a u r í c i o p e r c e b i a a u r g ê n c i a da h o r a . Ele te r ia de aprovei¬

ta r o m o m e n t o , em que I r m i n a lhe oferec ia o p o r t u n i d a d e de

fugir. Caso M a x r e t o r n a s s e c o m seus h o m e n s , ele t e r i a de d a r

u m a r e s p o s t a e , s i n c e r a m e n t e , n ã o a c r e d i t a v a n e m u m p o u c o n a

p r o m e s s a de M a x de que ele sair ia i n c ó l u m e d a q u e l e e sconde r i¬

j o , caso sua r e s p o s t a fosse nega t iva . Por o u t r o l a d o , M a x p o d e r i a
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c o m e ç a r u m a p e r s e g u i ç ã o i m p l a c á v e l , i n t e r p r e t a n d o a fuga de

M a u r í c i o c o m o sua r e s p o s t a n e g a t i v a aos serv iços p r o p o s t o s . A 

s i tuação es tava c a d a vez mais confusa , e M a u r í c i o t i t u b e a v a an t e

as p e r s p e c t i v a s que se d e s e n h a v a m d i a n t e de le .

A d e c i s ã o n ã o p o d i a e s p e r a r . E I r m i n a ? C o m o a p a r e c e r a

p o r ali dessa fo rma? C o m o d e s c o b r i r a o q u a r t e l - g e n e r a l sec re to

da o r g a n i z a ç ã o dos t e r ro r i s t a s? M a u r í c i o sabia d e m a i s a r e s p e i t o

dos t e r r o r i s t a s e t i n h a u m a c e r t e z a b e m f i rme de que M a x e sua

g e n t e n ã o o d e i x a r i a m e s c a p a r ass im, sem m a i s n e m m e n o s .

I r m i n a L o y o l a , n ã o a g ü e n t a n d o m a i s e s p e r a r M a u r í c i o

B i a n c h i n n i — q u e p a r e c i a m o v e r - s e e m c â m a r a l e n t a — , t o -

m a n d o - o d a m ã o , sa iu a a r r a s t á - l o r u m o à m e s m a p o r t a p o r

o n d e p a r e c e r a h a v e r e n t r a d o . C o m sua a t i t u d e d i n â m i c a e pre¬

s e n ç a d e e s p í r i t o m a r c a n t e , M a u r í c i o p a r e c i a a c o r d a r d e u m

l o n g o s o n o .

— V a m o s , r a p a z ! C o r r a o q u a n t o p u d e r . T e n h o a m i g o s que

v i e r a m j u n t o c o m i g o .

M a u r í c i o c o r r i a c o n d u z i d o p o r I r m i n a L o y o l a , sem s a be r

ao ce r to p a r a o n d e i r iam. No c o r r e d o r p o r o n d e p a s s a v a m , Mau¬

rício p ô d e n o t a r t rês h o m e n s , a r m a d o s com u m a espéc ie d e rifle

que ele n u n c a t i n h a visto a n t e s . S e r i a m a r m a s d e v e r d a d e ? N ã o

i m p o r t a v a a g o r a , po is ele p e r c e b e r a q u e o s h o m e n s e r a m ami¬

gos de I r m i n a ; p o r t a n t o , e s t a v a m do seu l a d o .

S a í r a m e m d i s p a r a d a , a p a r e n t e m e n t e sem s e r e m n o t a d o s .

H a v i a m a i s p e s s o a s p o r o n d e p a s s a v a m , p o r é m p a r e c i a m mo¬

ver - se e m c â m e r a l en ta , n ã o s e d a n d o c o n t a d a r a p i d e z c o m que

os fugi t ivos p a s s a v a m p o r elas. Ser ia a l g u m efeito a l u c i n ó g e n o ,

p r o v o c a d o p o r a l g u m a d r o g a que lhe fora m i n i s t r a d a d u r a n t e o 

s e q ü e s t r o ? O u u m a i lusão d o s s e n t i d o s ? M a u r í c i o n ã o p o d e r i a

s a b e r n a q u e l e m o m e n t o . M a s t o d a a q u e l a sucessão r e c e n t e d e
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e v e n t o s es tava m e x e n d o com ele p r o f u n d a m e n t e . Sua m e n t e pa¬

rec ia r e g i s t r a r o fato sem c o n s e g u i r d i g e r i r ou i n t e r p r e t a r o que

es tava o c o r r e n d o . De r e p e n t e , d u r a n t e a fuga, M a u r í c i o imagi¬

n o u se ele n ã o estar ia s endo ví t ima de a l g u m p e s a d e l o . Era condu¬

z ido pe l a e q u i p e que auxi l iava I r m i n a Loyo la . Pa r ec i a que essa

o p e r a ç ã o hav ia in t e r f e r ido em sua c a p a c i d a d e de rac iocinar .

M a u r í c i o e s t ava s e n d o e x i g i d o até os n e r v o s . Res i s t i r i a à 

p r e s s ã o ps i co lóg ica?

— D e p r e s s a , n o s d e s c o b r i r a m e e s t ão d a n d o o a l e r t a — fa¬

lou u m dos h o m e n s , que p a r e c i a u m mi l i t a r e x p e r i e n t e .

— N ã o se p r e o c u p e , eu d a r e i um j e i t o ne l e s — g r i t o u p o r

sua vez I r m i n a , d e i x a n d o o j o v e m d o u t o r a c a r g o do s e g u n d o

h o m e m que a a c o m p a n h a v a .

I r m i n a L o y o l a ficara p a r a t r á s , e , n u m r e l a n c e , em m e i o à 

c o n f u s ã o , M a u r í c i o viu I r m i n a t i r a r a lgo d e d e n t r o d o bo l so .

Ser ia u m a b o m b a ? U m a g r a n a d a ? N ã o p o d e r i a ser d e j e i t o n e -

n h u m . A m e n o s q u e I r m i n a fosse u m a a g e n t e da CIA OU do F B I ,

d i s f a r ç a d a o t e m p o t o d o . . . Ser ia poss íve l? Mas c o m o ela conse¬

g u i r a t o d o a q u e l e a r m a m e n t o e a q u e l e s h o m e n s ?

N o s m o m e n t o s que se s e g u i r a m , M a u r í c i o n ã o sabe r i a defi¬

n i r c o m o o t e m p o se p a s s a v a e os a c o n t e c i m e n t o s p r e c i p i t a r a m -

se d a q u e l a m a n e i r a . De um l ado , p a r e c i a m e n c u r r a l a d o s p o r ma i s

h o m e n s — na ce r t a , os t e r r o r i s t a s de M a x . De o u t r o , um tercei¬

ro g r u p o v i n h a em sua d i r e ç ã o , e , m a i s a fas tada , I r m i n a , para¬

da , g r i t ava com t o d a a força de que d i s p u n h a :

— V e n h a m , m a l d i t o s ! C o r r a m , m i s e r á v e i s , suas c r i as do

i n f e r n o . . .

Foi a ú l t i m a coisa que M a u r í c i o o u v i r a dos lábios de I r m i n a

L o y o l a . D e p o i s d e t o d o es te p e s a d e l o , ele d e s m a i a r a , precisa¬

m e n t e q u a n d o e s c u t o u u m a for te e x p l o s ã o a t r á s de si. T o d o o 
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a c a m p a m e n t o de M a x e sua o r g a n i z a ç ã o p a r e c i a m aba la r - se com

o for te efei to da ação de I r m i n a . Em s e g u i d a , a p e n a s s o n h o s e 

e s c u r i d ã o se a l t e r n a v a m na m e n t e de M a u r í c i o . Ele e s c a p a r a ile¬

so. M a s , e I r m i n a ? E os h o m e n s que a a j u d a r a m ? M a u r í c i o n ã o

t i n h a a m í n i m a c o n d i ç ã o de r a c i o c i n a r ne s t e m o m e n t o . Ele esta¬

v a d o r m i n d o . D o r m i a p r o f u n d a m e n t e , sem saber qua l m i s t é r i o

e n v o l v i a a e le , I r m i n a L o y o l a e a q u e l a g e n t e t o d a , l ouca , m a s

i n t e n s a m e n t e real .

M a u r í c i o s o n h a v a c o m a p r ó p r i a v ida . E r a m s o n h o s dife¬

r e n t e s e a l g u n s p e s a d e l o s . . .





Projeções e 
ensinamentos

" E l a foi a madre de nossa raça. A mãe que nos gerou. Em seus

braços o Cocheiro viu o primeiro raio da luz geminada. Ela foi

considerada a bem-aventurada."

Fragmentos das memórias de Mnar, o capeiino

DARA ERA CIENTISTA psicossocial. Filha de Neor

e Quasam, desde cedo mostrara tendências

para o estudo do comportamento de seu povo

e a influência do psiquismo na formação da at-

mosfera espiritual. Seus estudos foram coroa-

dos de êxito, e muitas vezes fora premiada pelo

Conselho, pelo muito que fizera, contribuindo

para o progresso do mundos do Cocheiro.

Realizara também alguns estudos a respeito

da vida intermúndio. Estudara com os vergs a 

história da evolução de outros povos e interes-

sava-se de maneira especial pelo intercâmbio

entre as diversas humanidades do universo,

embora só conhecesse os vergs.

Sua vida, passara-a em dedicação à nação
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c a p e l i n a , à qual a m a v a de forma espec ia l . D e s e n v o l v e u faculda¬

des p s í q u i c a s d e s d e a infância e , ma i s do que os m e m b r o s do seu

clã, d e d i c a r a - s e aos e x p e r i m e n t o s p s í q u i c o s . P a r a isso, b a s e a r a

suas o b s e r v a ç õ e s n o s e n s i n o s de S h a n t a l , o ser q u e r e s s u s c i t a r a

os e n s i n a m e n t o s de Yeshow e p r o m o v e r a u m a r e f o r m a psicos¬

social n o s m u n d o s d o C o c h e i r o .

D a r a h a v i a e x p e r i m e n t a d o o p r i v i l é g i o de h a v e r r e a l i z a d o

m a i s de um c o n t a t o p s í q u i c o c o m a c o n s c i ê n c i a ex t ra f í s ica de

U r i a s , e isso a h a v i a i n s p i r a d o de m o d o def in i t ivo à d e d i c a ç ã o

p l e n a aos ideais s u p e r i o r e s .

L e r n , T u r a e Z u l a n e r a m a g o r a c o m p a n h e i r o s de D a r a , a 

cientis ta psicossocial . A p r o x i m a r a m - s e do p r é d i o res idenc ia l o n d e

D a r a se alojava.

A capi ta l do p l a n e t a e ra u m a m e t r ó p o l e sob e rb a . E n t r e m e -

a n d o o c o n j u n t o a r q u i t e t ô n i c o , g r a n d e s j a r d i n s s u s p e n s o s orna¬

m e n t a v a m a s c o n s t r u ç õ e s , m u i t a s de la s e m f o r m a d e p i r â m i d e .

F o n t e s e r ios p r e s e r v a d o s pe la c iência do C o c h e i r o c o m p u n h a m

a p a i s a g e m magníf ica .

E ra no i t e . Ao m e n o s e ra o que se p o d e r i a d ize r da leve vari¬

ação de t o n a l i d a d e s c o l o r i d a s , q u a n d o a a t m o s f e r a dos p l a n e t a s

de C a p e l a m e r g u l h a v a no m a t i z de c o r e s que ia do lilás ao azul

c e r ú l e o . N ã o h a v i a e s c u r i d ã o p r o p r i a m e n t e di ta . A n o i t e asse-

m e l h a v a - s e à s e r e n i d a d e do e n t a r d e c e r , do c r e p ú s c u l o . C o m a 

d i f e r e n ç a de que h a v i a do i s sóis. Os g ê m e o s do C o c h e i r o . As

c o r e s r e s u l t a n t e s dos r a ios dos sóis f o r m a v a m u m a e sp éc i e de

f i m - d e - t a r d e , que mais p a r e c i a a s o m b r a benfazeja de u m a árvo¬

re amiga .

A cap i t a l fora e m b e l e z a d a c o m p a r q u e s e j a r d i n s , e as r u a s

e r a m c o n s t r u í d a s d e tal m a n e i r a q u e p a r e c i a m t r i l h a s f lo r idas

em m e i o a b o s q u e s .
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O edifício r e s i d e n c i a l o n d e D a r a se i n s t a l a r a e ra de n o b r e

a p a r ê n c i a . P o r d e n t r o e ra s i m p l e s , a c o n c h e g a n t e e s o b r e t u d o

p r á t i c o ; n ã o s e e n c o n t r a v a e m seu a p a r t a m e n t o n a d a q u e fosse

supé r f l uo .

A p ó s s e a c o m o d a r e m , L e r n , r e p r e s e n t a n t e d o C o l e g i a d o ,

c o m e ç o u a falar, r e c o s t a d o em u m a e spéc i e de p o l t r o n a :

— Cre io que e s t a m o s t o d o s c a n s a d o s d e m a i s e s o b r e m a n e i ¬

ra p r e o c u p a d o s . P o r isso, c o r r e m o s o r i sco de t o m a r a l g u m a s

dec i sões p r e c i p i t a d a s . P r e c i s a m o s descansa r . N o s s a s m e n t e s ne¬

ces s i t am do r e p o u s o , a f im de que a m a n h ã e s t e j a m o s b e m dis¬

p o s t o s .

— N ã o c re io q u e c o n s e g u i r e i t a n t o , n o b r e L e r n — falou

T u r a . — N ã o p o s s o m e p e r m i t i r t a n t o so s sego . P r e v e j o t e m p o s

difíceis e n ã o cons igo a t r a n q ü i l i d a d e n e c e s s á r i a p a r a o r e p o u s o .

— Ora , v e n e r á v e l T u r a — r e s p o n d e u D a r a — n ã o se per tur¬

be t a n t o assim. D e s c a n s e ! R e p o u s e sua m e n t e e seu c o r p o p a r a

q u e as i n tu i ções e as c o r r e n t e s de p e n s a m e n t o dos S u p e r i o r e s

p o s s a m or ien tá - lo t a m b é m .

— Além do ma i s — c o n t i n u o u Z u l a n — t e m o s m u i t o o que

fazer a m a n h ã ; p r e c i s a r e m o s de força e d i spos ição . N ã o r e so lve rá

n a d a a o p e r m a n e c e r e m e s t a d o d e a ler ta d u r a n t e t a n t o t e m p o .

T u r a , o c ient is ta da m e n t e , r e so lveu c e d e r aos c o n s e l h o s dos

c o m p a n h e i r o s , e j u n t o s r e p o u s a r a m suas f o r m a s físicas, espe¬

r a n d o p o r n o v o s d i a s , que d e f i n i r i a m suas v idas .

As v i b r a ç õ e s de D a r a u l t r a p a s s a r a m os l imi tes da fo rma . Na

v e r d a d e , ela n ã o se sentia ma i s . Pa i rava ac ima do edifício de Cen¬

tra. Sua m e n t e es tava l iber ta do peso da forma. O l h a v a , m a s n ã o
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t i n h a o lhos . Ta teava , m a s sem b r a ç o s ou p e r n a s . E ra a p e n a s sen¬

s ib i l idade ; e ra m e n t e p u r a , e t e r n a , i m o r t a l , d e s l i ga d a d a chama¬

d a d i m e n s ã o f í s i c a .

O c o n c e i t o de m a t é r i a f í s ica e n t r e os c a p e l i n o s e ra b a s t a n t e

d i s t an t e d a q u e l e que t i n h a m o u t r o s p o v o s . O que p a r a os cape l i -

n o s s ignif icava m a t é r i a f í s i c a e ra a lgo p a r e c i d o c o m a q u i l o q u e

m u i t o s m u n d o s d e n o m i n a r i a m a n t i m a t é r i a . Era , n a v e r d a d e , u m

e s t a d o r a d i a n t e da m a t é r i a u n i v e r s a l . P o r t a n t o , a c i r c u n s t â n c i a

t ida c o m o s e n d o ext ra f í s ica e n t r e os c a p e l i n o s c o r r e s p o n d i a a 

u m a d i m e n s ã o s u p e r i o r ao p r ó p r i o e s t ado r a d i a n t e . Ou seja, D a r a

es tava v i b r a n d o e p e n s a n d o a l é m do u n i v e r s o d i m e n s i o n a l co¬

n h e c i d o sob a d e s i g n a ç ã o de m u n d o f í s i co p e l o s h a b i t a n t e s de

C a p e l a . P r o j e t a r a - s e , e n q u a n t o sua f o r m a f e m i n i n a r e p o u s a v a

a q u é m .

P e r c e b e u o u t r a s p e s s o a s , o u t r o s se res . P a r e c i a m a m i g o s ,

c o m p a n h e i r o s . A c o s t u m a r a - s e a u t i l i za r suas p e r c e p ç õ e s p a r a

r e c o n h e c e r as pes soas . Sent ia i n t e n s a m e n t e a p r e s e n ç a dos com¬

p a n h e i r o s . F l u t u a v a n u m e s p a ç o m e n t a l i nde f in ido e j u n t o de s i

a n o t a v a a p r e s e n ç a das consc iênc ias de L e r n , Z u l a n e T u r a ; a l ém

dos t r ê s , u m a q u a r t a p r e s e n ç a . Sim! Ela sabia q u e m era . E r a

Venal , o chefe dos anc i ãos e d i r e t o r do C o n s e l h o . Sua consciên¬

cia d e s p r e n d e r a - s e t a m b é m , a b a n d o n a n d o a fo rma, e manifesta¬

v a m - s e n u m a e spéc i e d e ex i s t ênc i a p u r a m e n t e m e n t a l , h o l o g r á -

f ica . T o d o s p a r e c i a m es ta r f l u t u a n d o s o b r e C e n t r a , o c e n t r o de

a t i v i d a d e s dos a n c i ã o s e dos sábios . M a s t u d o e ra a p e n a s u m a

i m p r e s s ã o . O que se p a s s a v a r e a l m e n t e ? A p e n a s p r e s s e n t i a .

M e r g u l h a d o s nes se e s t a d o , p e r c e b e r a m u m a luz. E ra ape¬

nas u m a p e r c e p ç ã o de p e n s a m e n t o e j u n t o a isso v i n h a a sensa¬

ção de o u v i r u m a voz . E r a u m a voz d i f e r e n t e : i n a r t i c u l a d a , in¬

t e r n a , m e n t a l , t e l epá t i ca . O u v i a m , s i m p l e s m e n t e , sem n i n g u é m

lhes falar. P e r c e b i a m e x t a s i a d o s a p r e s e n ç a da luz, um foco de
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c o n s c i ê n c i a i m o r t a l .

— M e u s filhos — falou a voz i n a r t i c u l a d a — b e m - a v e n t u r a -

d o s sejam a q u e l e s q u e v ê m em n o m e de Yeshow. Sou U r i a s , o 

chefe das leg iões s u p e r i o r e s , d i r e t a m e n t e l igado aos d e s t i n o s da

h u m a n i d a d e d o C o c h e i r o .

A voz p e n e t r a v a no â m a g o de suas c o n s c i ê n c i a s . Se estives¬

sem i n t e g r a d o s na f o r m a física, c e r t a m e n t e d e r r a m a r i a m lágri¬

m a s , a n t e a t e r n u r a das v i b r a ç õ e s .

C o n t i n u a n d o , U r i a s t r a n s m i t i u o seu p e n s a m e n t o :

— Sou a p e n a s um s e r v i d o r e c u m p r o o r d e n s do Al to , c o m o

vocês . A p r o x i m a - s e o t e m p o de r e d e n ç ã o do p o v o de Cape la . O 

C o n s e l h o dos S u p e r i o r e s de f in iu r e a l i z a r u m a o b r a d e sanea¬

m e n t o ge ra l nos m u n d o s d o C o c h e i r o . A s m e d i d a s , p o r s e r e m

drás t i ca s , c a u s a r ã o t u m u l t o e n t r e as p o p u l a ç õ e s das d ive r sas fai¬

xas v i b r a t ó r i a s dos p l a n e t a s e n v o l v i d o s . C o n t u d o , a s i tuação atu¬

al t o r n a - s e i n s u s t e n t á v e l , e é n e c e s s á r i o q u e r e a l i z e m o s o j u í z o ,

com a aferição dos va lo re s í n t i m o s das consc i ênc i a s . T e m o s mui¬

to t r a b a l h o à f rente e p r e c i s a m o s nos u n i r p a r a e s t a be l e c e r a paz

def in i t iva n o s m u n d o s c a p e l i n o s . O s p á r i a s s e r ã o d e p o r t a d o s .

T a n t o o s A m a l e q u e s q u a n t o a s c o n s c i ê n c i a s d r a c o n i a n a s s e r ão

e x i l a d o s de Cape l a .

E r a a so lução que os d i r i g e n t e s de C e n t r a t a n t o r o g a r a m

aos S u p e r i o r e s . Venal , D a r a , L e r n , T u r a e Z u l a n o u v i a m a t e n t o s

a c o n s c i ê n c i a de U r i a s :

— L o c a l i z a m o s um m u n d o d i s t a n t e , em cujo solo abençoa¬

do viceja a v ida sob o u t r a s f o r m a s , g u a r d a n d o , p o r é m , ce r t a se¬

m e l h a n ç a c o m o n o s s o m u n d o . Esse n o v o p l a n e t a está sob a ju¬

r i sd i ção de Yeshow, o B e m - A v e n t u r a d o , que t a m b é m o r i e n t a os

d e s t i n o s d a n a ç ã o p l a n e t á r i a n a s c e n t e . P a r a l á s e r ã o b a n i d a s a s

l eg iões do D r a g ã o e a q u e l e s que se s i n t o n i z a m c o m suas idé i a s .
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C a p e l a n ã o mais sofrerá a inf luência i m e d i a t a dessas a lmas desa¬

j u s t a d a s , q u e , n o n o v o a m b i e n t e p a r a o n d e s e r ão d e p o r t a d a s ,

sof re rão as p r o v a s d o l o r o s a s em r a z ã o de suas a t i t u d e s . En t re¬

t a n t o , essa m e d i d a s a n e a d o r a n ã o se p a s s a r á sem a i n t e r v e n ç ã o

da m i s e r i c ó r d i a de n o s s o Pai . Sem d ú v i d a , se f a rão n e c e s s á r i a s

m e d i d a s e n é r g i c a s , que fa rão sofrer m u i t o s d o p o v o c a p e l i n o .

T o d a v i a , essa c o m o ç ã o é inev i t áve l , a fim de que os p o v o s p iedo¬

sos d o C o c h e i r o n ã o e n c o n t r e m t a n t a r e s i s t ênc ia p a r a e m p r e e n ¬

d e r seu p r o g r e s s o c onsc i e nc i a l .

U r i a s t r az i a a s o r i e n t a ç õ e s dos S u p e r i o r e s c o m t a n t o a m o r

que a r r e b a t a v a de m o d o i r res is t ível os sábios de C a p e l a , sensibi¬

l izados ao e x t r e m o . Ele p r o s s e g u i a :

— A s leg iões luc i fe r inas se rão loca l izadas n u m m u n d o mais

p r i m i t i v o . Lá, t e r ã o n o v a s o p o r t u n i d a d e s d e rea jus te e , q u a n d o

suas c o n s c i ê n c i a s e s t i v e r e m r e d i m i d a s p e l o t r a b a l h o , p o d e r ã o

e n t ã o r e t o r n a r p a r a a s e s t r e l a s do C o c h e i r o , r e i n t e g r a n d o - s e à 

p á t r i a na ta l . — E, c o m e x t r a o r d i n á r i a t e r n u r a na voz , a f i rmava:

— N e n h u m de vocês está soz inho . M a n t e n h a m os â n i m o s eleva¬

d o s , p o i s a s b ê n ç ã o s d e Yeshow, q u e n u n c a o s e s q u e c e , e s t a r ã o

com c a d a u m nes t e m o m e n t o d e g r a v i d a d e .

A voz m e n t a l s i l enc iou . As c o n s c i ê n c i a s dos c inco o u v i n t e s

h a v i a m sido sens ive lmen te i m p r e s s i o n a d a s pe la p r e s e n ç a d a q u e l e

ser de luz. N ã o p o d i a m d u v i d a r : t o d a s as coisas , t o d o s os aconte¬

c i m e n t o s e r a m d i r e c i o n a d o s pe l a s c o n s c i ê n c i a s ex t raf í s icas que

d i r i g i a m os de s t i nos de Cape la . E s t a v a m a m p a r a d o s e n ã o pode¬

r i a m vac i la r nas dec i sões a s e r e m t o m a d a s .

Suas c o n s c i ê n c i a s fo r am r e i n t e g r a d a s em suas f o r m a s ma¬

te r ia i s . E s t a v a m l ú c i d o s , p o r é m , a p r e e n s i v o s . A g u a r d a v a m o s

a c o n t e c i m e n t o s .

D a r a l e v a n t o u - s e ; o b s e r v a v a ao l o n g e a s f l u t u a ç õ e s do M a r
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de G a n . A v i são p r o d u z i a ne l a u m a s e r e n i d a d e í n t i m a difícil de

definir . C o r e s e luzes se c o n f u n d i a m na t a r d e - n o i t e s e r e n a do

p r i m e i r o m u n d o .

E ra a p e n a s o p r e n ú n c i o das d o r e s de p a r t o . Nasc ia um n o v o

m u n d o , c o m e ç a v a o c r e p ú s c u l o dos d e u s e s .



O alto comando

— A T É HOJE NÁO sabemos o paradeiro de Hi-

tler — falou um h o m e m de aparência impo-

nente. — Procuramos notícias suas em todos

os cantos do mundo.

— Muita gente acha que ele não morreu.

Dizem alguns que os restos mortais encontra-

dos carbonizados não pertencem a Hider e Eva

Brown.

— História que contam para enganar aque-

les que estão em busca de novidades — respon-

deu um dos 12 homens que estavam presentes

na base do poder do iv Reich, como eles se re-

feriam a sua organização.

— Hitler era muito inteligente e inspirado

naquilo que fazia. Não se deixava abater fácil-
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m e n t e e n e m se s u b m e t i a ao j o g o do acaso .

— N ã o e n t e n d o o n d e você q u e r c h e g a r . . .

— Adolf H i t l e r a n t e v i u vár ias p o s s i b i l i d a d e s , caso o c o r r e s s e

um r e v é s em seus p l a n o s . Di r i a que ele e r a d e m o n í a c o em suas

m a q u i n a ç õ e s .

A t r á s d a m e s a d e r e u n i ã o d o al to c o m a n d o t e r r o r i s t a , u m a

e n o r m e b a n d e i r a c o m o d e s e n h o d a suás t i ca naz is ta . P o l t r o n a s

r i c a m e n t e d e c o r a d a s e s t a v a m à d i sp o s i ç ã o de t o d o s . De um lado

e d e o u t r o hav ia ma i s h o m e n s , f o r t e m e n t e a r m a d o s , c o m p o n d o

a el i te da g u a r d a q u e a m p a r a v a os d i r i g e n t e s do alto esca lão .

— M a s , en f im, se n ã o c o n s e g u i m o s loca l i za r o p a r a d e i r o

d a q u e l e q u e foi o n o s s o m a i o r r e p r e s e n t a n t e na a t u a l i d a d e , de¬

v e m o s n o s o c u p a r c o m as q u e s t õ e s da po l í t i ca i n t e r n a c i o n a l e 

c o m a f o r m a de p e r p e t u a r m o s n o s s o p o d e r e nosso d o m í n i o so¬

b r e o s fracos. C o m o a n d a m , p o r e x e m p l o , o s p r e p a r a t i v o s p a r a

o a t a q u e aos a m e r i c a n o s ?

— Está t u d o c o m b i n a d o . N o s s a s ba se s na A m é r i c a do Sul e 

n o O r i e n t e j á t êm t u d o e s q u e m a t i z a d o .

— O i m p o r t a n t e é que os l o u r o s do a t e n t a d o sejam i m p u t a -

d o s a n o s s o p e s s o a l de i n f luênc ia na r e g i ã o á r a b e . Eles j á e s t ão

p r e p a r a d o s p a r a o que v ie r logo em s e g u i d a ?

— C l a r o q u e n i n g u é m sabe ao c e r t o a r e a ç ã o d o s po l í t i cos

de t o d o o m u n d o , p o r é m essa ação c o n j u n t a fará c o m que o che¬

fe dos p e l e s - v e r m e l h a s t o m e d e c i s õ e s p r e c i p i t a d a s e e n t r e defi¬

n i t i v a m e n t e p a r a o n o s s o t i m e . Se c o n t a r m o s a i n d a c o m a ação

d a q u e l e s de nós que o i n f l u e n c i a m na Casa B r a n c a . . .

P e l e s - v e r m e l h a s — esse e ra o c o d i n o m e u t i l i z a d o p a r a se

re fe r i r aos a m e r i c a n o s , t a n t o q u a n t o s e u t i l i z a v a m d e o u t r o s

n o m e s p a r a d e s i g n a r e m o u t r o s pa í s e s . O Bras i l , p o r e x e m p l o ,

e ra ali l e m b r a d o c o m o n o m e de C r u z e i r o , e n q u a n t o os p a í s e s
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d o O r i e n t e M é d i o , d e u m a fo rma ge ra l , e r a m d e n o m i n a d o s d e

C a m e l o . O g r u p o t e r r o r i s t a hav ia c r i a d o vár ios c ó d i g o s , ao l o n g o

do t e m p o , p a r a facilitar o i n t e r c â m b i o e n t r e os d iversos r e p r e s e n -

t a n t e s d e sua o r g a n i z a ç ã o . Q u a n d o q u e r i a m s e c o m u n i c a r e n t r e

si, u t i l i zavam esses s ímbolos com a f ina l idade de p r o t e g e r o sigilo

dos p l a n o s de a t a q u e p r e p a r a d o s sob o seu p a t r o c í n i o .

— Isso se rá m u i t o b o m p a r a n ó s ; g e o p o l i t i c a m e n t e , é d o s

a l i a d o s m a i s p r e c i o s o s n o m u n d o a t u a l . P r e c i s a m o s p r e c i p i t a r

os fatos em t o d o o m u n d o p a r a que o caos se e s t abe leça . N o s s o s

h o m e n s d e n e g ó c i o c o m c e r t e z a d a r ã o u m j e i t i n h o n a e c o n o -

mia . T e m o s m u i t o i n t e r e s s e nas b o l s a s d e T ó q u i o , N o v a Ior¬

q u e , P a r i s , São P a u l o e a l g u m a s o u t r a s que n o s s e r v e m de base

d e o p e r a ç ã o . N ã o h á q u e m d e s c o n f i e d e q u e e s t a m o s infiltra¬

d o s tão i n t i m a m e n t e n o m e i o d a s o c i e d a d e d e t a n t o s p a í s e s . . .

D i sc r i ção essa q u e é f u n d a m e n t a l . Q u e n i n g u é m saiba de nossa

r e d e d e c o m u n i c a ç ã o , e n e m m e s m o d e n o s s a o r g a n i z a ç ã o .

— Eu gos t a r i a m e s m o é de sabe r c o m o vai o a n d a m e n t o da

s i tuação no Bras i l e na V e n e z u e l a . . .

— O Bras i l é um caso sér io p a r a n ó s , p o r é m t e m o s v á r i a s

p a r c e r i a s no n a r c o t r á f i c o e em a l g u n s s e t o r e s da r e l i g i ã o . N ã o

o b s t a n t e , t e m o s a l g u m a s d i f i c u l d a d e s . Veja b e m : no Rio de Ja¬

n e i r o , u m dos nossos ma i s c o m p e t e n t e s a l i ados está s e n d o p r e s o

nes te m o m e n t o .

— Mas isso n ã o é p r o b l e m a p a r a n ó s . P o d e m o s r e m e d i a r a 

s i tuação c o n s e g u i n d o p a r a ele a l g u é m d e n t r o d a p r ó p r i a pol ícia

que sirva de c o n e x ã o com o r e s t a n t e do seu pessoa l . De o n d e ele

est iver, na p r i s ã o , p o d e r á c o m a n d a r a r e d e de tráfico da m e s m a

f o r m a . Talvez até c o n s i g a m o s ag i l izar a q u e s t ã o do a r m a m e n t o

d o g r u p o , v i s a n d o c r i a r u m a f ren te d e e x t e r m í n i o com sede n o

Rio de J a n e i r o .



C r e p ú s c u l o d o s D e u s e s 2 1 3

A n a t u r a l i d a d e c o m que falava de a s s u n t o s p e r t u r b a d o r e s

era i m p r e s s i o n a n t e :

— T a m b é m n ã o d e v e m o s nos p r e o c u p a r t a n t o c o m o se tor

re l ig ioso . P a r e c e - m e que n o Bras i l h á u m g r u p o c a d a vez m a i o r

de r e l i g io sos r a d i c a i s que e s t ão a s s u m i n d o a po l í t ica . A ação e a 

i n f luênc ia d e s s e s r e l i g i o s o s no C o n g r e s s o N a c i o n a l j á são leva-

das m u i t o em con ta lá, no C r u z e i r o . É só u m a q u e s t ã o de t e m p o ,

e t u d o e s t a r á r e s o l v i d o . C o m o são i n d i v í d u o s i n t o l e r a n t e s c o m

aque le s que n ã o p r o f e s s a m a m e s m a re l ig ião que t ê m , i m a g i n e m

o que vai ser q u a n d o fo rem m a i o r i a a b s o l u t a no p o d e r , e a voz

de les for aceita of ic ia lmente no C o n g r e s s o b r a s i l e i r o . . . Cre io que

n ã o p r e c i s a m o s n o s o c u p a r d i r e t a m e n t e c o m o Bras i l . Eles cui¬

d a r ã o de s i m e s m o s . P o s s i v e l m e n t e p o r lá n a s c e r á o a n t i - C r i s t o ,

c o m o diz a l i n g u a g e m profé t i ca , da fusão da r e l i g i ão e do p o d e r

pol í t ico .

— Q u a n t o à V e n e z u e l a e aos o u t r o s p a í s e s da A m é r i c a La-

t ina , n ã o es tou me p r e o c u p a n d o , po is a s i tuação e c o n ô m i c a pre¬

cár ia da A r g e n t i n a nos f avo rece rá j u n t o ao p o v o . D e s t a c a d a pe la

m í d i a — sensac iona l i s t a e a t e r r o r i z a n t e , em m u i t a s ocas iões ins¬

p i r a d a p e l o n o s s o p e s s o a l e s p e c i a l i z a d o n a s c o m u n i c a ç õ e s — é 

c e r t o q u e a c r i se a b a l a r á p e l o m e n o s os p a í s e s do M e r c o s u l .

D e v e m o s conf i a r e m n o s s o s r e p r e s e n t a n t e s , q u e e s t ã o d a n d o

d u r o p o r lá.

A c o n v e r s a do alto c o m a n d o t e r r o r i s t a e s t ava a p e n a s prin¬

c i p i a n d o q u a n d o M a x e n t r o u , a c o m p a n h a d o d e dois o u t r o s ho¬

m e n s , que o e s c o l t a v a m .

— E n t ã o , f icamos s abendo que você falhou conosco desta vez . . .

— D e s c u l p e m , s e n h o r e s . E u n ã o s u s p e i t a v a q u e M a u r í ¬

cio B i a n c h i n n i fug i r i a d e n o s s a b a s e . N i n g u é m n u n c a esca¬

p o u d e l á a n t e s , e m u i t o m e n o s e n t r o u ali p e s s o a l q u e n ã o
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f o s s e d e n o s s a c o n f i a n ç a . . .

— N ã o q u e r e m o s s a b e r de d e s c u l p a s , M a x , v o c ê f a lhou , e 

isso já é o suf ic iente p a r a que seja p u n i d o . Você sabe q u e em

nossa o r g a n i z a ç ã o n ã o a d m i t i m o s n a d a que c o n t r a r i e nossos pla¬

nos . Sabe o q u e isso significa?

M a x p e r m a n e c e u c a l a d o d i a n t e d a a m e a ç a que fora p ro¬

n u n c i a d a em m e i o à s p a l a v r a s .

— D i g a - n o s , o que M a u r í c i o sabe a n o s s o r e s p e i t o ? Espera¬

m o s que você n ã o t e n h a fa lado n a d a s o b r e nossa o r g a n i z a ç ã o ,

n ã o é?

— N ã o , s enho r ! Vocês s a b e m o q u a n t o dei a m i n h a v ida pe la

suás t ica e p o r t u d o o que significa n o s s a o r d e m — M a x disfar¬

çou , sem r e s p o n d e r m u i t o c l a r a m e n t e .

— De hoje em d i a n t e você será r e b a i x a d o em seu c o m a n d o .

Ficará p o r aqui até que t e n h a m o s e l e m e n t o s ma i s c o n c r e t o s p a r a

j u l g a r m o s o seu caso .

— M a s , s e n h o r e s . . .

— C a l e - s e , M a x , e se dê p o r satisfeito p o r e n q u a n t o , que

n ã o e m p r e g a m o s m é t o d o s d e t o r t u r a e m você . T e m o s algo ma i s

u r g e n t e n o m o m e n t o p a r a n o s o c u p a r m o s . F i c a r á r e c l u s o , sem

e n t r a r e m c o n t a t o c o m n i n g u é m , até que u m dia nos l e m b r e m o s

de você . Se a c h a r m o s q u e você n o s p o d e ser út i l o u t r a vez, o 

c h a m a r e m o s , s e n ã o . . .

M a x foi c o n d u z i d o p a r a um l u g a r espec ia l , r e s e r v a d o àque¬

les q u e f a lha s sem em suas a t r i b u i ç õ e s . Mal sabia ele que f i ca r i a

ali p o r um l o n g o t e m p o . . . Até que ele m e s m o reso lvesse enfren¬

tar a s i t u a ç ã o . E n q u a n t o b a i x a s s e a c a b e ç a s u b m i s s o , n ã o sair ia

de lá. M a x n ã o p o d e r i a fazer ma i s n a d a .

D e p o i s da dec i são de p u n i r M a x , o g r u p o dos 12 c o n t i n u o u

I
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sua c o n v e r s a c o m o s e n a d a es t ivesse a c o n t e c e n d o . C o m o d i sse -

r a m , t i n h a m coisas m a i s i m p o r t a n t e s a fazer, no a p o i o à po l í t i ca

a r m a m e n t i s t a , aos g r u p o s t e r r o r i s t a s de t o d o o m u n d o e n a s

in t r igas pol í t icas o r g a n i z a d a s e l evadas a efeito pe la o r g a n i z a ç ã o .

N ã o que n ã o se i m p o r t a s s e m com M a u r í c i o . N ã o era isso. O 

c o n h e c i m e n t o que M a u r í c i o a d q u i r i u e m i n t e r p r e t a r c e r to s es-

cr i tos c u n e i f o r m e s e associá- los a ce r to s e v e n t o s h i s t ó r i c o s ser ia

de i m e n s a u t i l i d a d e p a r a o g r u p o de t e r r o r i s t a s , afinal eles que¬

r i a m p r e v e r t o d o s o s d e t a l h e s d a s i t uação m u n d i a l .

A p e n a s a d i a r i a m o caso M a u r í c i o , e n q u a n t o se d e d i c a v a m a 

um p l a n o que abalar ia a e c o n o m i a e a op in i ão de t odo o m u n d o . E 

c o m o val ia a p e n a p r o t e l a r o caso do b r a s i l e i r o que sabia d e m a i s

p o r a l g u m t e m p o — a p e n a s um p o u c o de t e m p o . . .

Afinal d e con t a s , t i n h a m d u a s g r a n d e s t o r r e s e s p e r a n d o p o r

eles. D u a s t o r r e s que d e s p e r t a v a m ne les l e m b r a n ç a s an t igas . Tor-

res g ê m e a s que desa f i avam o m u n d o p o r sua i m p o n ê n c i a . E ra o 

dia 11 de a gos t o ; p o r t a n t o , faltava a p e n a s um m ê s p a r a o g r a n d e

dia, que t o d o s a g u a r d a v a m . A bes ta p e r d e r i a seus chifres, e o sím¬

bolo da águ ia seria d e r r u b a d o no ab i smo . Pa l av ra f ina l .



Prenúncio de um
novo tempo

"Avistei ao longe as flutuações do Mar de Gan. A l é m , v i b ravam as

energias de outras dimensões. Era o Impér io , a cidadela do m a l . "

" E l e é o reflexo da grande luz. Sua tarefa é conduzir, esclarecer,

consolar. Desde eras remotas que ele assiste o nosso povo. No livro

sagrado estão registrados os seus fe i tos."

F r a g m e n t o s das m e m ó r i a s de Mnar, o capel ino

O PALCO DOS a c o n t e c i m e n t o s foi t rans fe r ido

p a r a o u t r a d i m e n s ã o . E s t a m o s no ano das t r a n s -

f o r m a ç õ e s o p e r a d a s n o C o c h e i r o . C o n v i v e n d o

c o m a e x i s t ê n c i a do p l a n o das f o r m a s , o u t r o

m u n d o , sut i l , e t é r i co e s u p r a d i m e n s i o n a l exis¬

t e , a l ém do e s p a ç o e do t e m p o . São as m e s m a s

leis q u e g o v e r n a m a m b o s ; m a s c o n s t i t u e m di¬

m e n s õ e s d i f e ren te s .
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U r i a s , o ser de luz , c r u z o u o e s p a ç o e d i r i g i u - s e às r e g i õ e s

d e n s a s d a a t m o s f e r a d o p r i m e i r o m u n d o . Sua a u r a e ra compos¬

ta de i r r a d i a ç õ e s e l e t r o m a g n é t i c a s de sua consc i ênc i a . F o r m a v a

u m a espéc ie de c a m p o de força em t o r n o de l e , que se assemelha¬

va a d u a s asas de luz. Sua força m o r a l e ra tal q u e n i n g u é m da¬

q u e l e m u n d o p o d e r i a r e s i s t i r - l h e à i n f luênc ia s u p e r i o r . Ele e ra

U r i a s , o C h e r u b , r e p r e s e n t a n t e d o g o v e r n o o c u l t o d o s p o v o s

c a p e l i n o s . S o m e n t e a sua p r e s e n ç a era suf ic iente p a r a d e t e r a 

m a r c h a dos D r a g õ e s . O i m p é r i o luc i fe r ino t e m i a - l h e a au tor ida¬

de m o r a l .

U r i a s desc ia v e l o z m e n t e r u m o a o a b i s m o das c o n s c i ê n c i a s

c u l p a d a s . Q u a n d o c r u z a v a o l i a m e e n t r e a s d i m e n s õ e s , d e i x a v a

u m r a s t r o l u m i n o s o q u e v a r a v a a e s c u r i d ã o e s p i r i t u a l d a q u e l a s

r e g i õ e s , c o m o s e fosse u m a r o t a t r a ç a d a r u m o a o pa í s de luz.

Di r ig i a - se ao i m p é r i o dos d e u s e s — os d e u s e s d e c a í d o s do Co¬

c h e i r o . Seu r a s t r o p a r e c i a a c a u d a de um c o m e t a que descia p a r a

i l u m i n a r p o r p o u c o t e m p o a m o r a d a dos p á r i a s .

A m a v a o seu p o v o , aque la h u m a n i d a d e e sua esca lada evolu¬

tiva, q u e a c o m p a n h a v a d e s d e m u i t a s e r a s . D e d i c a r a - s e , há milê¬

n i o s , à e d u c a ç ã o e à o r i e n t a ç ã o dos p o v o s c a p e l i n o s . A g o r a e ra

n e c e s s á r i o intervir . E r a m h u m a n o s e d e u s e s , os d e u s e s de Cape¬

la. U m a raça que e n c o n t r a r a o seu l u g a r e n t r e as e s t re las da Via-

Lác tea e a l c a n ç a r a a é p o c a de sua r e d e n ç ã o e sp i r i t ua l . Mas exis¬

t i am o u t r o s d e u s e s , o s d e c a í d o s , a q u e l e s de sua r a ç a q u e n ã o se

i n t e g r a r a m a o g r a n d e p l a n o e v o l u t i v o . E s t a g n a r a m n a escuri¬

d ã o e na i g n o r â n c i a , e a c i r c u n s t â n c i a a q u e se e n t r e g a r a m exi¬

gia u m a so lução e n é r g i c a p o r p a r t e dos a d m i n i s t r a d o r e s d o

m u n d o . Talvez o c h o q u e de r e a l i d a d e s a c o r d a s s e suas consciên¬

cias n e b u l o s a s .
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Ur ia s p a r o u o seu vôo em c ima de u m a e levação dos m o n t e s

e t é r i cos . P a i r a v a ac ima do m u n d o s o m b r i o . Sua face p a r e c i a ilu¬

m i n a d a p o r um r e l â m p a g o , e sua f o r m a r e s p l a n d e c i a à seme¬

l h a n ç a de c h a m a s v ivas . Sua a p a r ê n c i a l e m b r a v a a dos se res re¬

d i m i d o s de A n t a r e s e as f o r m a s e s v o a ç a n t e s de O r i o n .

A s o m b r a d i lu í a - se à sua vol ta . F e c h o u os o l h o s p o r um

m o m e n t o e i n t e n t o u d i m i n u i r a sua luz. T o d a v i a , p o r m a i s q u e

t e n t a s s e , seu c o r p o ex t ra f í s ico i r r a d i a v a p o t e n t e s e n e r g i a s , q u e

n ã o p o d e r i a m ser i g n o r a d a s . R e i n i c i o u a sua j o r n a d a s ob r e a s

c i d a d e s d o I m p é r i o .

— Eu sou U r i a s . Sou p r í n c i p e e g o v e r n a n t e d o s p o v o s do

C o c h e i r o . Fui e s t a b e l e c i d o p e l o p o d e r s u p r e m o de Yeshow, o 

M e s t r e do n o s s o m u n d o . Sou o g u a r d i ã o da e t e r n i d a d e . P o r

m i l ê n i o s a c o m p a n h o a m a r c h a e v o l u t i v a dos p o v o s de C a p e l a .

C o m o e u o s a m o . . . Sei que p o r m u i t o t e m p o p e r m a n e c e r a m n a

b a r b á r i e . Afinal , e r a m c r i a n ç a s e s p i r i t u a i s . N u n c a ex ig i n a d a

de le s . Q u e m a m a n ã o e x i g e , a p e n a s a m a . A g o r a , n a p l e n i t u d e

dos t e m p o s , m e r e c e m o t í tu lo de f i l hos do A l t í s s imo . São estre¬

las. C r e s c e r a m nas e x p e r i ê n c i a s p l a n e t á r i a s ; a p r e n d e r a m c o m

m u i t o s o f r i m e n t o . P o r seus esforços c o r o a r a m a civi l ização c o m

a a u r a da p a z , e , h o j e , me r e j u b i l o c o m o r a s t r o de luz i m o r t a l

que m a r c a a sua c a m i n h a d a .

Ur i a s e ra a r r e b a t a d o r em sua e l evação .

— C h a m o - m e Ur i a s . A m o o m e u p o v o . Mas sofro t a m b é m ;

sofro p o r a q u e l e s , d e n t r e e les , que se e q u i v o c a r a m na caminha¬

da. São os d e u s e s q u e d e c a í r a m . Sofro pe lo s A m a l e q u e s , os Dra¬

gões e a m u l t i d ã o de c o n s c i ê n c i a s d e s p r e v e n i d a s que se d e i x a m

d o m i n a r . Eu os a m o a t o d o s e e l evo o m e u p e n s a m e n t o ao Su¬

p r e m o , ao Al t í s s imo , p a r a que me c o n c e d a o p o d e r de c o n d u z i r

o m e u p o v o r u m o ao b r i l h o das e s t r e l a s . O m u n d o a p r o x i m a - s e

d o t e r m o d e u m a era . A c ab a - s e u m t e m p o , p r e n u n c i a - s e o u t r o .
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Eu , U r i a s , sei d isso e c o n d u z i r e i a t r a n s i ç ã o d o s filhos de m e u

p o v o . C o m p r e e n d o que o s o f r i m e n t o co le t ivo vi rá e s abe re i es¬

pe ra r . Sou C h e r u b , i n c u m b i d o pe lo A u t o - E v o l u c i o n á r i o de con¬

d u z i r o s p o v o s c a p e l i n o s p a r a a s r e g i õ e s d o Sol. O u t r o m u n d o ,

o u t r a s v i d a s , n o v a s o p o r t u n i d a d e s . Será d o l o r i d o , m a s sei q u e a 

m i s e r i c ó r d i a do Al t í ss imo se fará p r e s e n t e n o s séculos e m i l ê n i o s

que a g u a r d a m o s f i l h o s d o m e u p o v o e m o u t r a t e r r a d o e s p a ç o .

C o n c l u i n d o , s e r e n o , m a s t o m a d o d e e m o ç ã o , p e n s a v a :

— Eu os a m o e n ã o p o d e r e i me s e p a r a r de l e s . Sou U r i a s , o 

C h e r u b d o C o c h e i r o .

U r i a s p a r o u em c ima de um edifício p o r t e n t o s o , o s í m b o l o

d o i m p é r i o dos D r a g õ e s . E ra u m a c o n s t r u ç ã o e r g u i d a n o s limi¬

tes e n t r e a s d i m e n s õ e s , e sua a p a r ê n c i a l e m b r a v a do i s g r a n d e s

chifres , os chifres que s i m b o l i z a v a m os D r a g õ e s .



Os guardiões
do mundo

LEROY TRABALHAVA há algum tempo com John

White. Desta vez, porém, fora convocado para

auxiliar em um problema, que no início não

entendera muito bem. Pensava que fora rebai-

xado. Desde o início de sua atividade, dedica-

ra-se com tanto afinco ao que fazia que o co-

mando de inteligência o designara para auxi-

liar em assuntos internacionais.

Ele sempre estivera envolvido com ques-

tões políticas. Sabia muito bem a respeito de

sua condição. Porém, agora, estava envolvid< > 

com um problema aparentemente simples, mas

que desafiava sua capacidade de agir. Estava li-

gado exclusivamente ao caso Maurício Bian-

chinni. Teriam-no rebaixado tanto assim para
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que n ã o mais p a r t i c i p a s s e de a s s u n t o s de fato r e l e v a n t e s ?

L e r o y p a r e c i a u m e m p r e s á r i o b e m - s u c e d i d o . N ã o t i n h a

a p a r ê n c i a d e u m h o m e m c o m u m , o u m e s m o d e u m a g e n t e d e

s e g u r a n ç a . Vestia-se de m a n e i r a impecáve l e c o m p o r t a v a - s e c o m o

u m h o m e m e x t r e m a m e n t e e l e g a n t e . N i n g u é m dir ia que coman¬

d a v a u m a e q u i p e n u m e r o s a d e a g e n t e s , s o l d a d o s e g u a r d i õ e s ,

que p r e s t a v a m serviço em t o d o o m u n d o . C o m seu cabe lo p r e t o -

a z u l a d o , s e m p r e b e m a p a r a d o , e seu sorr iso farto, e n g a n a v a q u e m

n ã o o c o n h e c i a . Sua e s p e c i a l i d a d e e ra , t odav i a , e n v o l v e r - s e com

a s s u n t o s i n t e r n a c i o n a i s .

A g o r a se sen t ia p o d a d o em seu p o t e n c i a l — d e d i c a v a - s e a 

um a s s u n t o q u e , m e s m o d a n d o m o s t r a s de , no iníc io , ser algo de

g r a n d e a l cance m u n d i a l , a p r e s e n t a v a - s e d i m i n u t o e m seu de¬

senro lar . D e s d e a o c o r r ê n c i a do s e q ü e s t r o , t i n h a a i m p r e s s ã o de

es t a r s e e n v o l v e n d o a p e n a s c o m um a s s u n t o p e s s o a l . Ass im ele

p e n s a v a a r e s p e i t o de seu e n v o l v i m e n t o com o caso M a u r í c i o

B i a n c h i n n i . E a g o r a q u e a l g u n s h o m e n s t r o u x e r a m M a u r í c i o

d e s a c o r d a d o p a r a o QG da in t e l igênc ia , c o m sede na A l e m a n h a ,

L e r o y n ã o e n t e n d i a ma i s n a d a .

O s s u p e r i o r e s n ã o c o s t u m a v a m d a r m u i t a e x p l i c a ç ã o p a r a

suas i n s t r u ç õ e s , p o r é m ele a g o r a p e r c e b i a que d e v e r i a h a v e r algo

ma i s s o b r e esse tal M a u r í c i o do que j u l g a v a a n t e s .

— Está na h o r a de vo l t a r à r e a l i d a d e — o u v i u a voz de J o h n

W h i t e . — Cre io que os a c o n t e c i m e n t o s dos ú l t i m o s dias n o s dei¬

x a r a m f r u s t r a d o s , Leroy . N ã o sei q u a n t o a você , m a s , p a r a m i m ,

t e m m u i t a coisa e n v o l v i d a c o m nossa a t i v i d a d e que n ã o n o s foi

i n f o r m a d a a inda .

— Será que t e m o s cond ições de e n t e n d e r t o d o s os aspec tos

e n v o l v i d o s e m n o s s o t r a b a l h o ? Se rá q u e o s n o s s o s s u p e r i o r e s

s a b e m q u e s o m o s c a p a z e s d e a d m i n i s t r a r m u i t o m a i s d o q u e
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n o s c o n f i a m ?

— A esse r e s p e i t o a n d e i f a l a n d o c o m Stall , m e u c a r o . Ele

p e n s a algo s e m e l h a n t e ao que a m b o s p e n s a m o s . N o s s a e q u i p e é 

m u i t o m a i o r do q u e n ó s c o n h e c e m o s . C r e i o m a i s , q u e sem o 

s a b e r m o s , f a z e m o s p a r t e d e u m p r o j e t o m u i t o ma i s g r a n d i o s o

do q u e s i m p l e s m e n t e o de t o m a r c o n t a de um g r u p o de pe s soa s

ou de agir c o m o os c h a m a d o s f e d e r a i s , a g e n t e s s ec re to s , ou coi-

sa que o va lha .

— C o m o ass im? S u s p e i t a que e s t a m o s s e r v i n d o a o u t r o s

objet ivos , d i f e ren tes d a q u e l e s que a c r e d i t a m o s ? E s t a r í a m o s , por¬

v e n t u r a , nos c o m p r o m e t e n d o com p e s s o a s q u e s e d i z e m nossos

s u p e r i o r e s , m a s que n ã o o s c o n h e c e m o s p e r f e i t a m e n t e ? Será que

é isso que e n t e n d i ?

— N ã o é b e m ass im, Le roy . O que d i g o é a lgo b e m m a i s

s imp les do que s u p õ e . De q u a l q u e r m o d o , nossa a t u a ç ã o é b e m

m a i o r e ma i s r e l e v a n t e do que a c r e d i t a m o s . Veja b e m : nosso ser¬

viço s e c r e t o n ã o s e i n t i m i d a j a m a i s d i a n t e de q u a l q u e r s i t uação

que v e n h a m o s a en f ren ta r . T e m o s à n o s s a d i s p o s i ç ã o m u i t a s in¬

f o r m a ç õ e s p r e c i o s a s e c a t a l o g a m o s em t o d o o m u n d o d i v e r s a s

p e s s o a s que são n o s s o s a u x i l i a r e s , e m b o r a n e m s e d ê e m c o n t a

d i s so , n a m a i o r i a das vezes . T r a b a l h a m o s pe l a o r d e m , comba¬

t e n d o o caos. Sem nossa a t u a ç ã o , o que seria de m u i t a g e n t e im¬

p o r t a n t e p o r aí?

— M a s n o t e o caso de M a u r í c i o B i a n c h i n n i . A i n d a n ã o me

c o n f o r m o com o fato de que e s t a m o s m e t i d o s c o m ele e n e m ao

m e n o s c o n s e g u i m o s s o l u c i o n a r o m i s t é r i o de seu s e q ü e s t r o .

— É c l a r o , L e r o y . M a u r í c i o r e p r e s e n t a p a r a n ó s u m a p e ç a

i m p o r t a n t e n u m j o g o d e p o d e r . E m b o r a n ã o c o m p r e e n d a m o s

a inda t o d a a e x t e n s ã o do caso no qual nos e n v o l v e m o s , veja c o m o

t u d o s e e sboça , a g o r a q u e M a u r í c i o a p a r e c e u . P r i m e i r a m e n t e
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f i c a m o s tão e n v o l v i d o s c o m o caso dos l a b o r a t ó r i o s que n ã o per¬

c e b e m o s que o s nossos s u p e r i o r e s h a v i a m d e s i g n a d o o u t r o gru¬

po p a r a n o s auxi l iar , caso f a l h á s s e m o s em nossa tarefa . Só que a 

tal r e u n i ã o de l a b o r a t ó r i o s e ra a p e n a s u m a f a c h a d a que os nos¬

sos s u p e r i o r e s e l a b o r a r a m p a r a a t r a i r a a t e n ç ã o da eli te do gru¬

po t e r r o r i s t a , que a c a b o u a t a c a n d o o h o t e l e l e v a n d o M a u r í c i o .

— Eu n ã o t i n h a p e n s a d o n isso!

— C l a r o que é isso, e o Stall t a m b é m c h e g o u à m e s m a con¬

c lusão q u e eu. E n q u a n t o fomos c h a m a d o s p a r a a s s u m i r o caso

dos l a b o r a t ó r i o s e da c o n v e n ç ã o que se rea l izar ia aqu i , em Frank¬

furt, o u t r o g r u p o s e m e l h a n t e ao n o s s o es t ava d e d i c a n d o - s e à 

s e g u r a n ç a pessoa l d e M a u r í c i o e , q u e m sabe , d e o u t r o s h o m e n s

e n v o l v i d o s na di ta confe rênc ia . O a r g u m e n t o u t i l i z ado a f i rmava

que a c o n v e n ç ã o d e b a t e r i a um s u p o s t o soro ou vac ina , que com¬

b a t e r i a o v í ru s do c â n c e r e ver i f icar ia os p r o g r e s s o s no c o m b a t e

ao Hiv. E r a a p e n a s u m a isca. Esse c e n á r i o servia a p e n a s p a r a

a t r a i r os t e r r o r i s t a s e sua o r g a n i z a ç ã o , que n ã o t i n h a m i n t e r e s s e

de que o m u n d o se bene f i c i a s se . S a b e m o s do e n v o l v i m e n t o de

l a b o r a t ó r i o s de t o d o o m u n d o c o m a máfia . Na v e r d a d e , ex i s t e

u m a máfia de l a b o r a t ó r i o s q u í m i c o s e f a r m a c ê u t i c o s . É c laro que

essa o r g a n i z a ç ã o e os vá r io s g r u p o s t e r r o r i s t a s e s p a l h a d o s ao

r e d o r do globo t êm um objet ivo c o m u m . N ó s f u n c i o n a m o s c o m o

g u a r d i õ e s dos i n t e r e s s e s da h u m a n i d a d e , e e l e s . . .

— Eles , s a b e n d o da tal c o n f e r ê n c i a — t o r n a v a L e r o y — e 

p e r c e b e n d o que ela se r ea l i za r i a sem o c o n t r o l e da sua organiza¬

ção, e v i d e n t e m e n t e t e n t a r i a m de q u a l q u e r j e i t o i m p e d i r sua rea¬

l ização ou inf i l t rar a l g u é m em n o s s o m e i o p a r a s a b e r dos deta¬

lhes da r e u n i ã o .

— E x a t a m e n t e ! Aí es tá t o d a a i n t r i g a d e s v e n d a d a . O que

n ã o c o m p r e e n d i a i n d a foi a a t u a ç ã o de I r m i n a Loyo la .
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— Ela é m u i t o e s t r a n h a . U m a be la r e p r e s e n t a n t e do sexo

f e m i n i n o , m a s m u i t o m i s t e r i o s a . T a m b é m n ã o c o n s i g o e n c a i x a r

I r m i n a n i s so t u d o .

— S a b e m o s que n e n h u m de nós , pe lo m e n o s do g r u p o ma i s

í n t i m o , j a m a i s e s t eve f ren te a f rente c o m um de nossos super io¬

re s . S e m p r e r e c e b e m o s a s i n c u m b ê n c i a s a t r a v é s d e o u t r a s pes¬

soas, cuja r e s p o n s a b i l i d a d e está ac ima de q u a l q u e r suspei ta . Con¬

t u d o , d e s c o n h e c e m o s o u t r o s c í rcu los d e a t i v i d a d e s e m e l h a n t e s

ao n o s s o q u e es t e j am em c o n t a t o com os seus r e s p e c t i v o s diri¬

g e n t e s ; isso n ã o q u e r d i ze r que n ã o e x i s t a m tais e q u i p e s .

— J á es t ive p e n s a n d o n isso a l g u m a s vezes e c h e g u e i à con¬

c lusão d e q u e s o m o s t o d o s p e ç a s m u i t o p e q u e n a s , e m b o r a es¬

senciais , d e u m g r a n d e q u e b r a - c a b e ç a s . M u i t a s v idas d e p e n d e m

de nosso t r a b a l h o , m a s nós m e s m o s n ã o s a b e m o s d ize r com pre¬

cisão o a l cance d a q u i l o que r e a l i z a m o s .

— Eu d i r i a q u e t e m o s a p e n a s u m a i n t u i ç ã o e n ã o a p l e n a

c o m p r o v a ç ã o d o n o s s o e n v o l v i m e n t o n isso t u d o .

M a u r í c i o B i a n c h i n n i e s t ava d e i t a d o e m u m a c a m a ali mes¬

m o , p r ó x i m o dos do is a g e n t e s . N e s s e m o m e n t o , e s t ava desper¬

t a n d o . A c o r d a v a p a r a e n f r e n t a r a r e a l i d a d e .



Visita às sombras

" S o m b r a e escur idão. Luz e t revas. O eterno t rans fo rm ismo . O real

e o i r real . Tudo no mundo, a sua aparência e o seu poder, são

ilusões da mente. É preciso se l ibertar do mal , das aparênc ias . "

Fragmentos das memorias de Mnar, o capelino

DESDE ERAS REMOTAS q u e eles se c r i s t a l i z a r a m

n o m a l . E r a m c i en t i s t a s , e s t u d i o s o s , m a g o s d o

c o n h e c i m e n t o espir i tual . In i c i a lmen te p e n s a r a m

es ta r s e n d o in jus t içados pe la civil ização. Quer i¬

am o p o d e r e n ã o se s u b m e t i a m à lei maior .

E r a s se p a s s a r a m , e , n o s m i l ê n i o s que se

s e g u i r a m , aos p o u c o s s e d i m e n t a r a m sua con¬

d u t a , v o l t a n d o sua v o n t a d e s e m p r e p a r a as ques¬

tões i n f e r i o r e s . F o r m a v a m a e scó r i a e s p i r i t u a l

da h u m a n i d a d e cape l ina . I n v e s t i r a m o seu po¬

d e r e c o n h e c i m e n t o c o n t r a as o b r a s da civiliza¬

ção e a r r e g i m e n t a r a m forças e n t r e os hab i tan¬

tes i m p r e v i d e n t e s d o p r i m e i r o m u n d o .

E r g u e r a m suas c i d a d e s s o m b r i a s nos s u b -

p l a n o s das d i m e n s õ e s e t é r i ca s . U m a m u l t i d ã o
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de a l m a s d e s a j u s t a d a s e aflitas, m a r g i n a i s do s u b m u n d o espiri¬

tua l , es tava sob o seu c o m a n d o . E ra o i m p é r i o das m e n t e s que se

e s p e c i a l i z a r a m na o p o s i ç ã o às leis da e v o l u ç ã o .

I n t e n s a n e g r i t u d e d o m i n a v a a q u e l a s r e g i õ e s d o I m p é r i o .

N u v e n s sombr ia s des l i zavam de t e m p o s em t e m p o s sobre as cons¬

t r u ç õ e s g ro t e scas d o p l a n o a s t r a l i no . E r a m m a s s a s n e b u l o s a s d e

f lu idos m ó r b i d o s , a c u m u l a d o s d u r a n t e o s m i l ê n i o s d e r e b e l d i a ,

o s qua i s , ne s t e m o m e n t o , n a p l e n i t u d e dos t e m p o s , h a v e r i a m d e

ser e x p u r g a d o s do a m b i e n t e a s t r a l i no de Cape l a .

M i l h a r e s de c o n s c i ê n c i a s de s f i l avam em m e i o às cons t ru¬

ções e n e r g é t i c a s e f l u í d i c a s da r e g i ã o das t r e v a s . E r a m t r evas

m o r a i s e e sp i r i t ua i s .

De r e p e n t e , um facho de luz é av i s t ado i l u m i n a n d o a n o i t e

t r is te d a q u e l a s fa langes de a l m a s d e s d i t o s a s . A t rás d e l e , p o d i a m

ident i f icar um f e n ô m e n o que se a s s e m e l h a v a a u m a fogue i ra atô¬

mica , que c o n s u m i a os f luidos g ros se i ro s do a m b i e n t e e ameaça¬

va a s e g u r a n ç a e n g a n a d o r a das a l m a s infelizes.

A s c o n s c i ê n c i a s e n f u r e c i d a s f u g i a m a g i t a d a s , s em com¬

p r e e n d e r o que s u c e d i a . E r a U r i a s , o chefe s u p r e m o das cons¬

c iênc ias e s c l a r e c i d a s , o C h e r u b . D i r i g i a - s e ao i m p é r i o d o s Dra¬

g õ e s p a r a a l e r t á - l o s q u a n t o à s m e d i d a s q u e s e r i a m t o m a d a s

p a r a o e x p u r g o c o l e t i v o .

O fogo d e v o r a d o r p a r o u o seu p e r c u r s o . É que U r i a s deti¬

v e r a p o r um i n s t a n t e o seu v ô o . C o n c e n t r a v a - s e , p a r a d i m i n u i r

o efeito de seu m a g n e t i s m o n o s f lu idos a m b i e n t e s . Sua luz, aos

p o u c o s , foi d i m i n u i n d o , m a s n ã o c o n s e g u i u a p a g á - l a de t o d o .

As i r r a d i a ç õ e s e n e r g é t i c a s de sua a lma s u p e r i o r e n v o l v i a m -

n o , e x p a n d i n d o - s e p a r a m u i t o a lém.

U r i a s , o g u a r d i ã o da e t e r n i d a d e , r e t o m o u sua vo l i t a ção e 

a g o r a desc ia c o m o p o t e n t e c o m e t a , r a s g a n d o a e s c u r i d ã o dos
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p l a n o s in fe r io re s do p r i m e i r o m u n d o . P a r o u em c ima de altíssi¬

mo edif ício, l o c a l i z a d o nas r e g i õ e s d a q u e l a d i m e n s ã o , e sua au¬

gus ta p r e s e n ç a a t r a i u p a r a s i a a t e n ç ã o d a q u e l a t u r b a de a l m a s

d e l i n q ü e n t e s . Os chefes da f a l ange s o m b r i a n ã o p o d i a m fur tar -

se à p r e s e n ç a do anjo g u a r d i ã o d a q u e l e s i s t ema estelar . Suas al¬

m a s e x p e r i m e n t a d a s e m séculos d e lu tas p r e s s e n t i a m q u e a lgo

estava a c o n t e c e n d o .

U r i a s falou so l ene :

— I r m ã o s do C o c h e i r o , que a g r a n d e p r e s e n ç a de Yeshow, o 

S u b l i m e , possa i l u m i n a r as suas consc iênc ias . D e s d e l o n g o s milê¬

nios t êm p e r m a n e c i d o à m a r g e m dos p r o g r e s s o s e sp i r i t ua i s ; t ê m

d e s e n v o l v i d o ação i n t e n s a no s e n t i d o de n u b l a r a e v o l u ç ã o dos

p o v o s c a p e l i n o s . Os a p e l o s do Al to f o r a m r e j e i t a d o s , e sua ação

n a c iv i l ização dos n o s s o s m u n d o s t e m s ido d e t o d o p r e j u d i c i a l

aos p r o p ó s i t o s dos se res s u p e r i o r e s . Há n e c e s s i d a d e d e p roce¬

d e r a u m e x p u r g o co le t ivo . Se rão d e p o r t a d o s p a r a o u t r a p á t r i a

no seio do c o s m o . N ã o p o d e r ã o ma i s c o n t i n u a r d e t e n d o a evolu¬

ção . A p r o x i m a m - s e m o m e n t o s d o l o r o s o s , e o i m p é r i o dos Dra¬

gões e n c o n t r a sua d e r r o c a d a f i n a l , an te o s d e s í g n i o s do E t e r n o .

T o d o s ass i s t i am m u d o s à p r e s e n ç a m a g i s t r a l de U r i a s , q u e

p r o s s e g u i a , c o m sua voz s u b l i m e :

— A p r o x i m a - s e do s i s t ema um a s t r o , q u e irá a t ra í - los p a r a

sua a u r a m a g n é t i c a . Se rão e x p a t r i a d o s p o r l o n g o s m i l ê n i o s , até

que suas consc i ênc i a s v e n h a m a i n t e g r a r - s e n o v a m e n t e à família

u n i v e r s a l p e l a v i v ê n c i a do amor . A 42 a n o s - l u z de d i s t â n c i a , foi

l oca l i zado u m m u n d o n o v o , p r i m i t i v o , cuja p o p u l a ç ã o r ecen t e¬

m e n t e e n c o n t r o u a luz da r a z ã o . P a r a lá s e r ão t r a n s f e r i d o s , e os

p o v o s da c o n s t e l a ç ã o do C o c h e i r o s e r ão l i b e r a d o s de sua pre¬

sença p a r a p r o s s e g u i r e m n a j o r n a d a d e a p r e n d i z a d o e sp i r i t u a l .

E n t r e as l á g r i m a s e as d o r e s que c e r t a m e n t e e x p e r i m e n t a r ã o no
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n o v o m u n d o , p o d e r ã o r e l e m b r a r a s es tações a b e n ç o a d a s d o Co¬

c h e i r o e c o n t a r aos seus f i lhos a h i s t ó r i a do d e g r e d o do p a r a í s o .

Silêncio p r o f u n d o se fez na a s semblé i a das consc iênc ia s des¬

d i to sa s . U r i a s o b s e r v a v a a r e a ç ã o d i a n t e de suas p a l a v r a s , en¬

q u a n t o o s D r a g õ e s r e c e b i a m sua s e n t e n ç a . C a p e l a a p r o x i m a v a -

se de sua r e d e n ç ã o .

A face de U r i a s r e l u z i a em c h a m a s de e n e r g i a , e os f lu idos

d o m u n d o p a r e c i a m des f aze r - s e e m l a b a r e d a s vivas d i a n t e d e

sua p r e s e n ç a .

O C h e r u b l e v a n t o u o o l h a r r u m o ao in f in i to , r o g a n d o as

b ê n ç ã o s do Pai p a r a a q u e l a s a lmas do d e g r e d o .

C o n t i n u a n d o , a s s e ve rou :

— M e u s i r m ã o s , b e m s a b e m que há m u i t o s séculos velo p o r

vocês , c h a m a n d o - o s às c l a r i d a d e s do amor . R e j e i t a r a m o d i v i n o

c h a m a d o , e , a g o r a , a n t e a u r g ê n c i a do t e m p o , suas o p o r t u n i d a ¬

des s o m e n t e s e r e n o v a r ã o e m o u t r o a m b i e n t e , n u m m u n d o dis¬

t an t e . Lá e n c o n t r a r ã o um p l a n e t a em c o n d i ç õ e s c o m p a t ív e i s com

o seu e s t a d o í n t i m o . Séculos e m i l ê n i o s e s p e r a m cada um de vo¬

cês na n o v a m o r a d a , e e s p e r o que p o s s a m um dia r e t o r n a r , re¬

n o v a d o s pe lo a m o r e pe la f r a t e r n i d a d e .

M o d i f i c a n d o a e n t o n a ç ã o de sua voz, d e m a n d o u :

— P r o c u r o p e l o D r a g ã o dos D r a g õ e s — falou U r i a s .

— E i s -me a q u i , n o b r e C h e r u b — r e s p o n d e u um dos p á r i a s

c a p e l i n o s . — Eis que sou um dos d o m i n a d o r e s do I m p é r i o . Sou

u m A m a l e q u e , u m D r a g ã o q u e r e i n a .

— Prec i so de ti p a r a se rv i r à h u m a n i d a d e — falou U r i a s .

— De m i m ? Por acaso p e n s a que sou fraco a p o n t o de vo l t a r

a t rás com m i n h a s idé ias , C h e r u b ? Serei eu , p o r acaso , u m c a p e -

l ino q u a l q u e r , que se d e i x a t o c a r p o r suas p a l a v r a s doces?
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— B e m sabe , D r a g ã o , que n ã o t e m m a i s t e m p o em seu im¬

p é r i o do m a l . Sei b e m que n ã o é tão i n g ê n u o , ou se faz de igno¬

r a n t e ? Seu t e m p o e o do seu i m p é r i o já p a s s a r a m e n ã o m a i s

h a v e r á c o n t e m p l a ç ã o p a r a s i e os seus s e g u i d o r e s . P o r t a n t o , ape lo

p a r a sua luc idez . Será de q u a l q u e r m a n e i r a b a n i d o p a r a o espa¬

ço e , no l u g a r p a r a o n d e irá, p o d e r á c o n t i n u a r com suas p re t en¬

sões . N ã o e s t a r á m a i s , p o r é m , n o a m b i e n t e p a r a d i s í a c o d o Co¬

c h e i r o . O f e r e ç o - l h e a p o s s i b i l i d a d e de c o n t i n u a r c o m os seus

s e g u i d o r e s e , s i m u l t a n e a m e n t e , assistir os p o v o s c a p e l i n o s nes t a

h o r a difícil p a r a t o d o s .

O D r a g ã o v iu - se v e n c i d o p e l a força m o r a l de U r i a s e p e l a

v e r d a d e r e p r e s e n t a d a pe l a s suas p a l a v r a s . B e m sabia que o fim

se a p r o x i m a v a e que n ã o h a v i a c o m o d e t e r p o r m a i s t e m p o o 

p r o g r e s s o . Sabia que n ã o hav ia ma i s r e t o r n o . Ter i a de c e d e r aos

ape los de U r i a s .

— O que g a n h a r e i com isso, n o b r e C h e r u b ? B e m sabe q u e

n ã o faço n a d a sem o b t e r a lgo em t r o c a . . .

— O b t e r á s a consciência t r a n q ü i l a p o r h a v e r c o l a b o r a d o com

a Lei S u p r e m a . Sabe b e m , A m a l e q u e , que possu i c o n d i ç õ e s de se

i m p o r às l eg iões de r e b e l d e s . Sua ta re fa se rá a de r e u n i - l o s e 

c o m a n d á - l o s d u r a n t e o p r o c e s s o d e d e g r e d o . N o n o v o m u n d o

será l í de r e p o d e r á , c o m o t e m p o e d e p e n d e n d o do a p r e n d i z a ¬

d o , r e t o r n a r aos p o v o s d e C a p e l a .

Os o lhos de U r i a s p a r e c i a m r e l â m p a g o s c o n g e l a d o s no tem¬

p o . N i n g u é m , n e n h u m a a lma , c o n s e g u i a fu r ta r - se a o magne t i s¬

mo d a q u e l e ser e l e v a d o .

O i m p é r i o dos D r a g õ e s fora a b a l a d o c o m a no t í c i a do êxo¬

do . N e n h u m a d a q u e l a s c o n s c i ê n c i a s e n d u r e c i d a s p o d e r i a d i ze r

que es tava s e n d o injust içada. Sab iam o q u a n t o m e r e c i a m . Pensa¬

v a m ser e t e r n a s as suas p r e t e n s õ e s e a c h a v a m que o Alto, u s a n d o
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de m i s e r i c ó r d i a , os t o l e r a r i a i n d e f i n i d a m e n t e , sem as man i fe s t a -

ções da j u s t i ç a , que t o r n a a co lhe i t a o b r i g a t ó r i a .

— Será que t e n h o a l g u m a o u t r a o p ç ã o que n ã o a de ser

o b r i g a d o a servi r aos S u p e r i o r e s ?

— C o m c e r t e z a t e m sua l i b e r d a d e , que j a m a i s se rá cont ra¬

r i a d a ; no e n t a n t o , n ã o i g n o r a que a s e n t e n ç a j á foi p r o m u l g a d a

p e l a d i v i n a j u s t i ç a . Se rá d e q u a l q u e r f o r m a d e p o r t a d o p a r a o 

m u n d o d i s t a n t e . C a b e a você def in i r se seu ê x o d o e de seus se¬

g u i d o r e s será sofr ido ou n ã o .

— E n t ã o n ã o vejo c o m o há r e s p e i t o à m i n h a l i b e r d a d e ,

n o b r e U r i a s . . .

— Há l i v r e - a r b í t r i o p a r a v o c ê , D r a g ã o , m a s só será l ivre

d e n t r o dos l imi t e s t r a ç a d o s p e l a S u p r e m a Lei . Ela lhe c o n c e d e

u m a l i b e r d a d e d i r e t a m e n t e p r o p o r c i o n a l à sua c a p a c i d a d e d e

a d m i n i s t r a r esse r e c u r s o s u b l i m e .

— Q u e d e v o fazer, e n t ã o ? Q u a l a sua p r o p o s t a ?

— B e m sabe , A m a l e q u e , q u e no m e i o o n d e v i v e m sua voz é 

o b e d e c i d a e seu p o d e r t e n e b r o s o é t e m i d o p o r a q u e l e s q u e se

s u b m e t e m à inf luênc ia de suas idé ias . C o m p e t e a você se u t i l izar

de sua p e r s u a s ã o , a j u n t a n d o as l eg iões de e s p í r i t o s r e b e l d e s e 

a s s i s t i n d o - n o s n a sua c o n d u ç ã o a o d e g r e d o . Se rá e n t ã o c o m o

u m rei n a p á t r i a n o v a . E m b o r a e s t r a n g e i r o s , será u m l íde r das

legiões c a p e l i n a s n o n o v o a m b i e n t e p l a n e t á r i o .

— C o m o se d a r á o t r a n s p o r t e desses infelizes? C o m o os Su¬

p e r i o r e s r e s o l v e r a m a q u e s t ã o das d i s t ânc ias s idera i s que n o s se¬

p a r a m d o n o v o p l a n e t a ? Por acaso p r o d u z i r ã o a l g u m m i l a g r e ?

— T e m o s r e c u r s o s p a r a t r a n s p o r t a r a s a l m a s r e b e l d e s . Eu

m e s m o a c o m p a n h a r e i de p e r t o a d e s c i d a v i b r a t ó r i a dos cape l i -

n o s p a r a o m u n d o d i s t a n t e . C o n t a m o s com a in f luênc ia m a g n é ¬

tica do as t ro e r r a n t e que se a p r o x i m a da c o n s t e l a ç ã o do C o c h e i -
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r o . S e r ã o a t r a í d o s p e l o m a g n e t i s m o p r i m á r i o d o a s t ro i n t r u s o ,

cuja t ra je tór ia inclui a s p r o x i m i d a d e s do n o v o m u n d o , p a r a o n d e

se rão e x p a t r i a d o s . D e o u t r o s r e c u r s o s ma i s d i s p o m o s t a m b é m .

Q u a n t o à q u e l e s A m a l e q u e s que s o b r e v i v e r e m às ca tás t ro fes na¬

tu ra i s que a b a l a r ã o os m u n d o s do C o c h e i r o d u r a n t e a p a s s a g e m

do c o m e t a , se rão l evados em c o m b o i o s que os t r a n s p o r t a r ã o pe lo

e s p a ç o . T u d o está p r e p a r a d o .

O A m a l e q u e chefe dos D r a g õ e s via na s e n t e n ç a de U r i a s

algo c o n t r a o que n ã o t i n h a c o n d i ç õ e s de resistir . T u d o já es tava

p r e p a r a d o n o s m í n i m o s d e t a l h e s . Pela sua i n t e l i gênc i a invu lga r ,

sabia que n ã o d i s p u n h a de r e c u r s o s p a r a se o p o r à S u p r e m a Lei

q u e o s r eg i a . Sua ira e ra a p e n a s um r e c u r s o de r e b e l d i a . T i n h a

de admi t i r , U r i a s hav ia p l a n e j a d o t u d o . Só lhe r e s t a va co l abo ra r ,

afinal. N o l u g a r p a r a o n d e i r i a m , n o m u n d o d i s t a n t e , p r o c u r a ¬

ria t i r a r p r o v e i t o da s i t uação .

O D r a g ã o n ã o t i n h a idé ia do que o s a g u a r d a v a no m u n d o

p r i m i t i v o .

U r i a s l e v a n t o u seu o l h a r n o v a m e n t e e p a r t i u d a q u e l a re¬

gião s o m b r i a , e l e v a n d o - s e nas a l t u r a s . Seu r a s t r o l u m i n o s o ras¬

gava a e s c u r i d ã o e a d e n s i d a d e d o s f lu idos g r o s s e i r o s d a q u e l e

sítio t e n e b r o s o .

R e t o r n a v a p a r a a s r e g i õ e s s u p e r i o r e s das e s t r e l a s do Co¬

c h e i r o , em m e i o ao b r i l h o d o s sóis. P a r a t r á s ficava a m a l t a de

e s p í r i t o s l u c i f e r i n o s , o i m p é r i o do m a l , a b a l a d o em suas con¬

v icções e suas b a s e s .



Conscientização

MAI Ki< i<> BIANCHINNI acordava do pesadelo

aterrador. Sim, para ele toda aquela história de

seqüestro fora um terrível sonho, quase sem

fim, que ainda não conseguia interpretar.

Notou logo a presença de Leroy e de John

White, os dois agentes de segurança que, des-

de a sua chegada na Alemanha, acreditara se-

rem agentes da CIA e do FBI. Demorou um pou-

co a se ambientar, pois ainda estava sob o im-

pacto emocional que abalara seus nervos. Não

resistira e desmaiara justamente quando Irmi-

na parecia tomar uma aütude desesperada, sal-

vando-o dos terroristas.

— Até que enfim acordou, brasileiro. E 

então? Estamos todos curiosos quanto ao seu
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s e q ü e s t r o .

— O n d e está I r m i n a L o y o l a ? — p e r g u n t o u M a u r í c i o . — 

Ela m o r r e u n a e x p l o s ã o ?

— I r m i n a ? L o g o que você foi s e q ü e s t r a d o , p o u c o s m i n u t o s

d e p o i s , ela fugiu, e n ã o t e m o s i n f o r m a ç õ e s a r e s p e i t o do para¬

d e i r o de la d e s d e e n t ã o .

— N ã o p o d e ser — falou M a u r í c i o , a i n d a m e i o t o n t o . — Foi

ela que me l i b e r t o u l á do g a l p ã o o n d e eu me e n c o n t r a v a p r i s i o -

n e i r o ! E M a x ? C o n s e g u i r a m p e g á - l o ?

— N ã o c o n h e c e m o s n e n h u m M a x , e , q u a n t o a I r m i n a Loyo¬

la, é b o m que você nos a tua l i ze q u a n t o à ação dela . A c r e d i t o que

você t rás m u i t a s i n f o r m a ç õ e s i m p o r t a n t e s p a r a n ó s .

M a u r í c i o B i a n c h i n n i l e v a n t o u - s e c o m c e r t o c u i d a d o e , a o

a s s e n t a r - s e n u m a p o l t r o n a , e n c a r o u o s do is a g e n t e s . S o m e n t e

a g o r a t eve a b s o l u t a c e r t e z a d e q u e a lgo e s t ava e r r a d o n a q u e l a

h i s tó r ia toda . L e r o y e J o h n W h i t e n ã o sab iam de n a d a a r e s p e i t o

de sua fuga do e s c o n d e r i j o n e o n a z i s t a ; p o r t a n t o , I r m i n a ag i r a

soz inha e m i s t e r i o s a m e n t e d e s a p a r e c e r a .

— M u i t o b e m — i n i c i o u M a u r í c i o . — Eu fui c o n d u z i d o

p a r a u m a o u t r a c i d a d e p e l o s s e q ü e s t r a d o r e s . Esse tal M a x pa¬

rec i a ser o r e s p o n s á v e l p o r u m a b a s e de o p e r a ç ã o d o s ne o n a ¬

zis tas . Al iás , s e g u n d o e n t e n d i , a o r g a n i z a ç ã o d e l e s t e m um al¬

c a n c e i n t e r n a c i o n a l , e , pe lo q u e m e d i s s e r a m , e s t ão e n v o l v i d o s

c o m g e n t e g r a n d e e de p r o j e ç ã o p o r aí.

M a u r í c i o c o n t o u c a d a d e t a l h e d a c o n v e r s a q u e t i ve ra c o m

M a x , b e m c o m o o d e s f e c h o d o s e q ü e s t r o , q u a n d o foi l i b e r t a d o

p o r I r m i n a Loyo la . T e n t o u l e v a n t a r - s e d a p o l t r o n a p a r a a n d a r

u m p o u c o pe lo a p a r t a m e n t o , p o r é m sen t iu - se ma i s t o n t o a inda .

C o l o c o u a m ã o na cabeça . A q u e l a s t o n t u r a s o a c o m p a n h a v a m há

a l g u m t e m p o , m a s a g o r a p a r e c i a m es ta r ma i s i n t e n s a s . N ã o t ive-
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ra t e m p o de i r ao m é d i c o a n t e s da v i a g e m p a r a a A l e m a n h a . . .

Ass im q u e r e t o r n a s s e a o Bras i l p r o c u r a r i a u m se rv iço m é d i c o

p a r a c h e c a r isso.

M a u r í c i o e q u i l i b r o u - s e no e s p a l d a r da p o l t r o n a , s e n d o am¬

p a r a d o p o r J o h n W h i t e .

— P a r e c e que você n ã o está se s e n t i n d o b e m — falou J o h n .

O l h a n d o e n t ã o p a r a L e r o y , s e n t e n c i o u — Talvez esteja s e n d o

a t r a í d o p a r a o c o r p o .

— A t r a í d o p a r a o c o r p o ? N ã o e n t e n d i . . . — e s t r a n h o u

M a u r í c i o .

— D e i x e m o s isso p a r a d e p o i s , po is a g o r a t e m o s de r e s o l v e r

o caso de I r m i n a e e n t e n d e r a sua p a r t i c i p a ç ã o nisso t u d o . Mais

t a r d e v o l t a r e m o s a falar d i sso . Po r e n q u a n t o , i n t e r e s s a - n o s sa¬

b e r os d e t a l h e s de sua c o n v e r s a c o m o tal M a x e sua l igação com

o s e v e n t o s o c o r r i d o s e m t o d o o m u n d o . Po r o u t r o l a d o , c r e io

que você m e r e c e t a m b é m a l g u m a s e x p l i c a ç õ e s , M a u r í c i o .

— Você fala de u m a f o r m a e n i g m á t i c a .

— Está na h o r a de você sabe r da v e r d a d e q u a n t o a n ó s e 

nosso t r a b a l h o . Somos agen te s de s e g u r a n ç a , c o n f o r m e você p o d e

c o n s t a t a r . . .

— N ã o é m e l h o r e x p l i c a r a ele d e s d e o in íc io , J o h n ?

— Isso m e s m o Leroy , b e m l e m b r a d o . Assim M a u r í c i o com¬

p r e e n d e r á m e l h o r o a s s u n t o .

M e s m o t o n t o , o m é d i c o b r a s i l e i r o q u a s e e x a l t o u - s e , impa¬

c i e n t e , a n s i o s o p o r e n t e n d e r t u d o a q u i l o . J o h n falou:

— Você ve io à A l e m a n h a p a r a p a r t i c i p a r de u m a conferên¬

cia de um g r u p o i n t e r n a c i o n a l e n v o l v i d o c o m l a b o r a t ó r i o s , me¬

d i c a m e n t o s e p e s q u i s a s . A c o n f e r ê n c i a foi, na v e r d a d e , u m a es¬

p é c i e de isca, u t i l i z a d a p o r n ó s p a r a a t r a i r a o r g a n i z a ç ã o q u e
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s e q ü e s t r o u você . J á t e m o s c o n h e c i m e n t o da ação d e s s e s margi¬

na i s em t o d o o m u n d o e f o r m a m o s u m a e s p é c i e de a g ê n c i a ou

inteligência, s e g u n d o o seu v o c a b u l á r i o , com o obje t ivo de c a p t u -

r a r m o s a l g u n s r e p r e s e n t a n t e s de l e s . C o m essa f i n a l i d a d e , esta¬

b e l e c e u - s e que d e v e r í a m o s r ea l i z a r u m a r e u n i ã o , q u e c h a m a r i a

a a t e n ç ã o des se s g r u p o s de t e r r o r i s t a s . F o n t e s s e g u r a s afirma¬

v a m ace rca d e sua a t u a ç ã o c r i m i n o s a , n o i n t e n t o d e m a n i p u l a r

m e d i c a m e n t o s , c o n s t r u i n d o l a b o r a t ó r i o s e m vá r i a s p a r t e s d o

m u n d o . U m de le s , n a r e g i ã o d a A n t á r t i d a , e n t r o u e m o p e r a ç ã o

com o obje t ivo de d e s e n v o l v e r um v í rus m u i t o ma i s forte e resis¬

t e n t e do q u e o H I V ou o u l t r a v í r u s do câncer .

— Mas c o m o a o r g a n i z a ç ã o de le s c o n s e g u i u e s t a b e l e c e r ba¬

ses na A n t á r t i d a , um c o n t i n e n t e t o t a l m e n t e i n ó s p i t o e desabi ta¬

do? Isso é i m p o s s í v e l ! E o t r a n s p o r t e de m a t e r i a l , de m ã o - d e -

o b r a e t o d o o r e s to? E m a i s : n ã o c o n s i g o e n t e n d e r c o m o u m a

o r g a n i z a ç ã o c o m u m a elite de assass inos i n t e r n a c i o n a i s t e m êxi¬

to em d r ib l a r a s e g u r a n ç a m u n d i a l d u r a n t e t a n t o t e m p o . . . e ain¬

da desaf ia r o m u n d o c o m t a n t o s r e c u r s o s t e c n o l ó g i c o s . . .

— Essa é u m a o u t r a h i s t ó r i a , m e u c a r o b r a s i l e i r o — in te r -

viu Le roy . — M a s c r e io que n ã o há c o m o d e i x a r p a r a d e p o i s :

você t e r á d e saber, m a i s c e d o o u m a i s t a r d e . R e t o r n a r e m o s u m

p o u c o a o p a s s a d o p a r a que c o m p r e e n d a , M a u r í c i o . Vou lhe d a r

a p e n a s u m r e s u m o . Acredi ta -se q u e , n a época d a S e g u n d a G u e r r a

M u n d i a l , Adol f H i t l e r t i n h a espec ia l i n t e r e s s e n a A n t á r t i d a . Ele

ac red i t ava q u e , se d o m i n a s s e essa área , p o d e r i a c o n s t r u i r ali u m a

i m p o r t a n t e base mi l i ta r a é r e a e nava l , de o n d e d o m i n a r i a o mun¬

do . P o r t a n t o , d e c i d i u , j á no início da g u e r r a , que um dos p o r t a -

aviões do 111 Reich seria t o t a l m e n t e modi f i cado , a d a p t a n d o - o p a r a

e x p l o r a r o c o n t i n e n t e a n t á r t i c o . D o p a s s a d o , r e s t a r a m a l g u m a s

l e n d a s e m u i t a s m e n t i r a s a r e s p e i t o da p r e t e n s a base de Hit ler . É 

p o r isso q u e m u i t o s n a z i s t a s p r o c u r a r a m a A r g e n t i n a e o Bras i l
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p a r a seu exí l io n o p ó s - g u e r r a , a c r e d i t a n d o que f i ca r iam m a i s

p r ó x i m o s da tão v e n e r a d a b a s e de o p e r a ç õ e s do Re ich . Acredi¬

t a m o s q u e é j u s t a m e n t e lá, no h e m i s f é r i o sul , e n t r e o p ó l o e o 

T r ó p i c o de C a p r i c ó r n i o , que se local iza a r e d e de l a b o r a t ó r i o s

da tal o r g a n i z a ç ã o t e r r o r i s t a . P o s s u e m , é c l a ro , o u t r a s b a s e s , es¬

p a l h a d a s pe lo m u n d o .

— Pois b e m , d a n d o c o n t i n u i d a d e ao q u e diz ia — t o r n o u

J o h n — a tal r e u n i ã o ou conferênc ia que seria rea l izada em F r a n k -

furt foi a isca n e c e s s á r i a p a r a a t r a i r os t e r r o r i s t a s . Q u e r í a m o s

i m p e d i r a lgo m o n s t r u o s o que e s t a v a m t r a m a n d o . F i c a m o s sa¬

b e n d o da t e n t a t i v a de se u t i l i z a r e m de seus a l i ados do O r i e n t e

p a r a j o g a r u m a b o m b a n o C o n g r e s s o dos E s t a d o s U n i d o s , o que

levar ia a h u m a n i d a d e a u m a g u e r r a de p r o p o r ç õ e s m u n d i a i s ,

d e v i d o às i m p l i c a ç õ e s pol í t i cas e n v o l v i d a s .

— E c o n s e g u i r a m a l g u m a coisa a l ém de m e u s e q ü e s t r o du¬

r a n t e a c o n f e r ê n c i a ?

— C l a r o q u e c o n s e g u i m o s . O seu s e q ü e s t r o n o s p e g o u de

s u r p r e s a , po i s n ã o s a b í a m o s q u e a o r g a n i z a ç ã o de le s t i n h a inte¬

resse em seus c o n h e c i m e n t o s a r e s p e i t o de l í n g u a s a n t i g a s ou

em d e s c o b e r t a s a r q u e o l ó g i c a s .

— N ã o sei c o m o u m a o r g a n i z a ç ã o dessas t em i n t e r e s s e p o r

u m p e d a ç o d e t á b u a d e b a r r o , d e s c o b e r t o h á a l g u m t e m p o . Mais

que n i n g u é m r e c o n h e ç o seu va lo r p a r a a c iência a r q u e o l ó g i c a e 

c o m o d o c u m e n t o h i s t ó r i c o ; n o e n t a n t o , p a r e c e u m p a r a d o x o ,

c o n s i d e r a n d o que i nves t em p e s a d a m e n t e em r e c u r s o s tecnológi¬

cos, q u e a t ôn i ca de seu t r a b a l h o n ã o esteja em p e s q u i s a s dessa

na tu reza . N ã o consigo e n t e n d e r t a m b é m o interesse deles po r m i m ,

j á que d e v e m ter e l e m e n t o s a l t a m e n t e capac i t ados em sua e q u i p e ,

e spec i a l i zados em t r a d u z i r e decif rar insc r i ções c o m o essas.

— O c o r r e q u e você é b e m mais ve lho do que i m a g i n a , M a u -
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r í c io , e p o r isso m e s m o t e m a r q u i v a d a na m e m ó r i a m u i t a coisa

q u e m u i t o s d e nós n e m s u s p e i t a m o s a i n d a . . .

— N ã o e n t e n d i d i r e i t o o n d e q u e r chegar .

— Eu p e s s o a l m e n t e fui i n c u m b i d o de t o m a r c o n t a de você

h á m u i t o t e m p o — falou J o h n W h i t e . — A c o m p a n h o sua traje¬

tó r i a d e s d e há a l g u n s a n o s e sei m u i t o m a i s s o b r e você do que

p o d e s u s p e i t a r . . .

— M a s . . .

— A q u i e t e seu e s p í r i t o um p o u c o e d e i x e - m e c o n t i n u a r a 

h i s t ó r i a . T e n h o de lhe falar a lgo m u i t o e s p e c i a l , q u e de f in i r á o 

seu fu tu ro p a r a s e m p r e , M a u r í c i o . O c o r r e q u e , j á h á a l g u m t e m -

p o , você sofreu u m a c i d e n t e . . .

— Eu? A c i d e n t e ? C r e i o que es tão e n g a n a d o s , e , se são mes¬

mo especia l i s tas em inves t i gação , d e v e r i a m r eava l i a r suas carrei¬

ras . N u n c a sofri n e n h u m a c i d e n t e , J o h n W h i t e . Vocês e r r a r a m

feio! Es tão v i g i a n d o a p e s s o a e r r a d a . . .

M a u r í c i o fez m e n ç ã o de sair do a m b i e n t e , d e i x a n d o os dois

p a r a t rás s o z i n h o s , e n v o l v i d o s n a q u i l o que ele c o n s i d e r a v a u m a

h i s t ó r i a fantas iosa . Foi e n t ã o d e t i d o p o r Leroy .

— P a r e , M a u r í c i o , d e i x e - n o s ao m e n o s c o n t a r a nossa histó¬

r ia ; d e p o i s você p o d e r á sair e d e i x a r - n o s , se desejar . C o n t i n u e ,

J o h n !

— E isso m e s m o , M a u r í c i o B i a n c h i n n i . Você sofreu um aci¬

d e n t e no Rio de J a n e i r o . Na v e r d a d e , foi v í t ima de u m a bala perdi¬

da que lhe feriu a cabeça, c a u s a n d o - l h e um es t r ago p e r m a n e n t e . . .

A m e d i d a que J o h n W h i t e falava, M a u r í c i o p a r e c i a h ipno t i¬

z a d o . R e a p a r e c i a , c o m i n t e n s i d a d e , a s e n s a ç ã o de es ta r v i v e n d o

em c â m e r a lenta . C o l o c o u a m ã o na cabeça i n s t i n t i v a m e n t e , des¬

c o b r i n d o aí a lgo que o i n c o m o d a v a .



A ofensiva

"Os espíritos são f i lhos do Grande Senhor. Todos são criação sua e 

f i lhos do seu amor. A lguns , porém, escolheram caminhos difíceis e 

pensamentos sombr ios . "

F r a g m e n t o s das m e m ó r i a s de Mnar, o capeiino

EM QUALQUER s i tuação que envo lva o r e l ac iona -

m e n t o h u m a n o , h á que s e p o n d e r a r que nin¬

g u é m age s o z i n h o . A t r á s d e t o d a ação h á u m

p e n s a m e n t o , um s e n t i m e n t o . C o m o a s in ton ia

é a lei q u e r e g e t o d a s as forças do u n i v e r s o , há

s e m p r e i n t e l i g ê n c i a s ex t ra f í s icas e m a t u a ç ã o ,

i n s p i r a n d o os a c o n t e c i m e n t o s no p l a n o físico.

A h u m a n i d a d e n ã o c a m i n h a sozinha. Aliás,

p o d e r í a m o s cons ide ra r a h u m a n i d a d e c o m o sen¬

do um t e r m o apl icável às p o p u l a ç õ e s visível e 

invisível.

Ass im se p r o c e d e u em C a p e l a .

As forças que se o p u n h a m à luz começa¬

r a m a se m o v i m e n t a r , a fim de envo lve r os c a p e -

l inos r e b e l d e s , os A m a l e q u e s , na teia n e g r a de
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seus p e n s a m e n t o s .

O m u n d o q u e se a p r o x i m a v a de sua r e d e n ç ã o e n f r e n t o u

m u i t a s d i f i c u l d a d e s a n t e s d e c o n s o l i d a r sua p o s i ç ã o e s p i r i t u a l

a n t e o s o u t r o s o r b e s do e s p a ç o .

Os esp í r i tos v â n d a l o s que v iv iam nas r e g i õ e s ma i s p r ó x i m a s

da C r o s t a i n v a d i r a m a m o r a d a d o s c a p e l i n o s , f a z e n d o de t u d o

p a r a i n s p i r a r p e n s a m e n t o s de r evo l t a na p o p u l a ç ã o , em especia l

n a s p e s s o a s q u e s e s i n t o n i z a v a m c o m seus p r o p ó s i t o s s in i s t ros .

A p a r t i r de s se fato teve iníc io a p r i m e i r a m a n i f e s t a ç ã o de

revo l ta c o n t r a o g o v e r n o cape l i no . Daí , à s e m e l h a n ç a de um fogo

d e s t r u i d o r , e s p a l h o u - s e o s e n t i m e n t o a v a s s a l a d o r e n t r e os habi¬

t a n t e s r e b e l d e s d o p r i m e i r o m u n d o .

C a p e l a en f r en t ava u m a s i tuação de l icada . E m b o r a n ã o hou¬

vesse g u e r r a d e c l a r a d a , m u l t i d õ e s de a lmas d e s a j u s t a d a s se uni¬

am e e s p a l h a v a m m e d o e t e r ro r .

Os esp í r i tos das s o m b r a s p a t r o c i n a v a m o e s t a d o de r e b e l d i a

dos A m a l e q u e s .

C ien t i s t a s r e n o m a d o s , r e p r e s e n t a n t e s do p o v o , h o m e n s sá¬

b ios ou o s i m p l e s c a p e l i n o da m u l t i d ã o — e s t a v a m t o d o s mos¬

t r a n d o sua v e r d a d e i r a c o n d i ç ã o e sp i r i t u a l .

N o s t e m p o s de crise é que se c o n h e c e m os va lo re s do espíri¬

to. E n q u a n t o a s i tuação social ou e c o n ô m i c a reflete u m a aparen¬

te q u i e t u d e , é c o m u m p o d e r d i s fa rça r o r ea l e s t a d o da a lma .

N e s s e c o n t e x t o , as cr ises são p o r vezes benéf icas , pois fazem com

q u e e c l o d a , em um p e q u e n o i n t e r v a l o de t e m p o , o que l eva r i a

a nos . F u n c i o n a m c o m o u m a e sp éc i e de c i r u r g i a p a r a a a lma.

S o m e n t e após as c r i ses , e n t r e t a n t o , é que se p o d e o b s e r v a r

c o m c l a r e z a o c r e s c i m e n t o , o p r o g r e s s o . As a m i z a d e s v e r d a d e i ¬

ras se m a n i f e s t a m n o s m o m e n t o s g raves . Sem tais m o m e n t o s nas

e x p e r i ê n c i a s c o t i d i a n a s , n ã o c o n h e c e r í a m o s o s a m i g o s d e fato,
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o s v e r d a d e i r o s c o m p a n h e i r o s d e idea l , o u a q u e l e s q u e d e s e j a m

h o n e s t a m e n t e o b e m . É fácil p a r a q u a l q u e r um ser b o m n o s

m o m e n t o s de eu fo r i a dos s e n t i d o s , de p r a z e r , de fama e de gló¬

ria . M a n t e r , c o n t u d o , a f i de l idade aos p r i n c í p i o s , a a m i z a d e

c o n s t a n t e e sad ia , d a n d o m o s t r a d o s v a l o r e s m o r a i s , é t i cos o u

e s p i r i t u a i s a l c a n ç a d o s , é a lgo b e m ma i s p r o f u n d o — só os mo¬

m e n t o s de g r a v i d a d e , nas cr ises que v i s i t am a t o d o s , é que reve¬

l a r ã o a n a t u r e z a d o s s e n t i m e n t o s e das p e s s o a s .

Po r m a i s difíceis que p a r e ç a m os t e m p o s de t u m u l t o e in¬

q u i e t a ç ã o , eles i n d u b i t a v e l m e n t e p r o m o v e m a r e n o v a ç ã o m o r a l

e social.

N e s t a s é p o c a s de i n t e n sa a t i v i d a d e , de d e s c o n t e n t a m e n t o , a 

p o p u l a ç ã o invisível do m u n d o i g u a l m e n t e se agita, d e v i d o ao t ipo

de s in ton ia . No m o m e n t o em q u e a s m e n t e s c a p t a m a s e n e r g i a s

que se m o v i m e n t a m e n t r e as d iversas d i m e n s õ e s da v ida , eviden¬

cia-se is to: t u d o está i n t e r l i g a d o .

A s o c i e d a d e é o r e f l exo da s i t uação e s p i r i t u a l do m u n d o .

N ã o h á c o m o e n c o b r i r , c o m o m a s c a r a r a s q u e s t õ e s í n t i m a s e m

t e m p o s de cr ise .

A x t l a n , o p r i m e i r o m u n d o , p a s s a v a p o r u m a s i t uação sem

p r e c e d e n t e s e m sua h i s tó r i a . A q u e l e s c a p e l i n o s q u e n ã o h a v i a m

s e d i m e n t a d o os v a l o r e s e t e r n o s , a é t ica c ó s m i c a , d e i x a r a m - s e

a r r a s t a r p e l o s a t r o p e l o s e pe l a s idé i a s e x t r a v a g a n t e s . O m u n d o

p a r e c i a r e v o l t o em m e i o a i n t e n s a s d i f i c u l d a d e s , q u e c o l o c a v a m

em r i sco o d e s t i n o de m i l h a r e s de se res .

Essa é p o c a foi p r o p í c i a p a r a que os c r i m e s se a l a s t r a s s e m . A 

s u b v e r s ã o d o s v a l o r e s m o r a i s foi c ada vez mais a c e n t u a d a e n t r e

os seres que se c o n s e r v a v a m na r e t a g u a r d a evolu t iva .

De n a d a a d i a n t a v a m o d e s e n v o l v i m e n t o in t e l ec tua l , os títu¬

los ou as p o s i ç õ e s sociais: a crise a c e n t u a v a a v ida í n t i m a de cada
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ura . As b a r r e i r a s sociais, e c o n ô m i c a s ou ps ico lóg icas fo r am que¬

b r a d a s de tal f o rma q u e m u l t i d õ e s de c a p e l i n o s d e i x a v a m - s e in¬

f luenc ia r pe l a s idé ias e s t r a n h a s que lhes e r a m i n s p i r a d a s .

O g o v e r n o n u n c a e n f r e n t a r a u m a s i t uação de tal e m e r g ê n ¬

cia. Aqu i e ali, r e u n i a m - s e os r e v o l t o s o s em a s s e m b lé i a s , p r o m o ¬

v e n d o o e s t r e m e c i m e n t o das re lações sociais e a u m e n t a n d o a crise

m u n d i a l .

Os D r a g õ e s a t a c a v a m as o b r a s da civil ização com força total .

De um lado a o u t r o iam os m e n s a g e i r o s c a p e l i n o s , t e n t a n d o

a m e n i z a r a s i t uação ou a c a l m a r os â n i m o s .

C o m o se n ã o bas tasse a eufor ia a que se e n t r e g a v a m os A m a -

l e q u e s , os r e v o l t o s o s , a a p r o x i m a ç ã o de um as t ro i n t r u s o no sis¬

t e m a do C o c h e i r o p r o v o c o u m u d a n ç a s c l imá t i ca s e g e o l ó g i c a s

n o p r i m e i r o m u n d o , f a z e n d o a p o p u l a ç ã o ag i t a r - se a i n d a ma i s .

M a r e m o t o s , e n c h e n t e s e d e s c o n g e l a m e n t o dos pó los , a prin¬

c íp io d e m a n e i r a i n c i p i e n t e , d e p o i s d e f o r m a ma i s a c e n t u a d a ,

t r a n s f o r m a r a m - s e no e l e m e n t o q u e d e t o n o u a g r a n d e crise dos

d e u s e s de Cape la .

A órb i ta do p l a n e t a sofria a l t e r ações c o m a p r e s e n ç a do visi¬

t an t e do espaço . O tal c o m e t a estava a inda m u i t o d i s t an te , m a s sua

força g rav i t ac iona l c o m e ç a v a a ser sen t ida aos p o u c o s .

O cl ima, que até e n t ã o era a m e n o , t e m p e r a d o , modi f i cou-se

s e n s i v e l m e n t e , a p o n t o de p r o v o c a r a i n t e r f e r ê n c i a dos v e r g s , os

p o v o s i r m ã o s d e o u t r o s m u n d o s . Eles t e n t a v a m , com sua tecno¬

logia s u p e r i o r à dos c a p e l i n o s , a m e n i z a r a s i t uação gera l . Luga¬

res o n d e n u n c a antes h o u v e r a f r io , e x p e r i m e n t a v a m q u e d a s brus¬

cas de t e m p e r a t u r a : a n e v e caía e a s sus t ava os h a b i t a n t e s .

O M a r de Gan , que r e p r e s e n t a v a a m a d r e g e r a d o r a da v ida ,

t a m b é m p a r e c i a r e v o l t a d o . O n d a s g igan te scas a m e a ç a v a m a po¬

p u l a ç ã o l i t o r â n e a , e os c o n s t a n t e s aba los s ísmicos, em t e r r a s apa-
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r e n t e m e n t e es táve i s , c o n t r i b u í r a m p a r a a u m e n t a r a i n s e g u r a n ¬

ça de m u i t o s . O c l ima ps ico lóg ico es tava p r o p í c i o à m a n i f e s t a ç ã o

da i n t i m i d a d e de c a d a c a p e l i n o .

O m u n d o físico é o r e t r a t o do m u n d o e sp i r i t ua l . Em é p o c a s

de m u d a n ç a s in tensas , a m b a s as d i m e n s õ e s , visível e invisível, jun¬

t a m e n t e com suas p o p u l a ç õ e s , se r e s s e n t e m , u m a i n f l u e n c i a n d o a 

o u t r a . P a r a os que i g n o r a m ce r t a s leis — e m u i t a s v e r d a d e s —, o 

p â n i c o passa a ser o c o m p a n h e i r o de t o d a s as h o r a s .

C a p e l a e n f r e n t a v a a r e v o l u ç ã o . D i a n t e da crise social, que se

a g r a v a v a c a d a vez m a i s , o a l i m e n t o r a r e a v a , po is o m u n d o agrí¬

cola, L e m i r , n ã o p r o d u z i a c o m a i n t e n s i d a d e de a n t e s , e os ali¬

m e n t o s n ã o c o n s e r v a v a m a s q u a l i d a d e s d e o u t r o r a .

A e c o n o m i a es tava aba l ada , e, e n q u a n t o o c o m e t a g i g an t e se

a p r o x i m a v a do s i s t ema solar c a p e l i n o , i n c r e m e n t a v a m - s e os es¬

forços do C o n s e l h o dos Sábios e do g o v e r n o p a r a m a n t e r a tran¬

q ü i l i d a d e a t o d o cus to .

D a r a es tava a p r e e n s i v a . J u n t a m e n t e com Z u l a n e T u r a , fize¬

ra a l g u m a s e x c u r s õ e s a v á r i o s r e c a n t o s do p l a n e t a . E ra de fato

b a s t a n t e p r e o c u p a n t e a s i tuação .

— V e n e r a n d a D a r a — falou T u r a — t e m o s que n o s m a n t e r

a t e n t o s , n e s t e s m o m e n t o s difíceis. N u n c a t i v e m o s t e m p o s tão

t u m u l t u o s o s c o m o es tes , m a s a c r e d i t o q u e a s forças s u p e r i o r e s

h a v e r ã o de nos socor re r .

— P o r c e r t o a s i t uação se e s t ab i l i za rá . M a s , p o r e n q u a n t o ,

isto é só o c o m e ç o , n o b r e T u r a . Veja c o m o a a p a r e n t e t r anqü i l i¬

d a d e d e m o n s t r o u - s e i lusór ia . D i a n t e d e u m a a m e a ç a g loba l , a 

p o p u l a ç ã o d e s p r e p a r a d a e n c o n t r a - s e em franco d e s e q u i l í b r i o ; e 

veja que n e n h u m fato r e a l m e n t e e x t r a o r d i n á r i o a c o n t e c e u . . . ain-
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da. Este é a p e n a s o iníc io das d o r e s co le t ivas do n o s s o p o v o .

— A q u e l e s que n ã o d e s e n v o l v e r a m v a l o r e s m o r a i s , a t r a vé s

de u m a v ivênc ia m a i s p r o f u n d a — disse Z u l a n — n ã o r e s i s t i r ã o

aos m o m e n t o s d e cr i se . A s m á s c a r a s c a i r ã o f i n a l m e n t e . B e m ,

s o m e n t e assim c o n h e c e r e m o s os c a p e l i n o s que e s t ão ao l ado do

b e m e do p r o g r e s s o . É n e c e s s á r i o o t a n q u e de l á g r i m a s e o apa¬

r e n t e caos , a fim de que sejam s e p a r a d o s os f i lhos da luz e os ser¬

v i d o r e s d o s D r a g õ e s . S a b e m o s que é d o l o r o s o p a r a t o d o s , m a s

p r e c i s a m o s nos for ta lecer e c o n t i n u a r a tarefa.

E s t a v a m n o c o m e ç o d a g r a n d e cr ise . N ã o hav ia t e m p o p a r a

d e s p e r d i ç a r . R e c e b e n d o u m c h a m a d o d i r e t a m e n t e d e C e n t r a ,

D a r a , T u r a e Z u l a n d i s p u s e r a m - s e a i r ao e n c o n t r o de G i n a l ,

com o ob je t ivo de t e n t a r m o b i l i z a r r e c u r s o s j u n t o ao p o v o , vi¬

s a n d o aux i l i a r t a n t o s q u a n t o s neces s i t a s sem. F o r a m c h a m a d o s a 

se r e u n i r n u m a c i d a d e cos te i r a , a leste de u m a i m p o r t a n t e cen¬

tral de c o m u n i c a ç õ e s do p r i m e i r o m u n d o . E ra o local o n d e as

forças r e b e l d e s s e c o n c e n t r a v a m e m m a i o r n ú m e r o . L á es tava ,

c o m a n d a n d o os r e v o l u c i o n á r i o s , o va l e n t e Azhur , um A m a l e q u e ,

c a p e l i n o que n ã o se s i n t o n i z a v a c o m os idea is n o b r e s de sua na¬

ção p l a n e t á r i a .

Lá, ao l o n g e , no pa í s do n o r t e , de o n d e A z h u r d o m i n a v a os

cape l inos r e b e l d e s , as o n d a s a m e a ç a v a m as c i d a d e s da costa. Ter-

r e m o t o s c o n s t a n t e s , a p r i n c í p i o a p e n a s leves t r e m o r e s , e s t abe l e -

c iam o p â n i c o e n t r e a p o p u l a ç ã o , q u e n ã o es tava a c o s t u m a d a a 

esses e v e n t o s ca tas t róf icos . O m u n d o p a r e c i a es ta r s e n d o abala-

do em suas e n t r a n h a s . O t e m p o e n l o u q u e c e r a : o ca lo r e ra insu-

p o r t á v e l em r e g i õ e s o n d e a n t e s hav ia c l ima t e m p e r a d o ; frio in¬

t e n s o e c h u v a s t o r r e n c i a i s se i n t e r c a l a v a m em o u t r o s l u g a r e s .
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N a d a es tava c o m o an tes .

A n o t í c i a da a p r o x i m a ç ã o de um as t ro i n t r u s o no s i s t ema ,

um c o m e t a , v a z a r a p a r a o p o v o , e os â n i m o s e s t a v a m a l t e r a d o s .

T o d o t ipo de e s p e c u l a ç ã o mís t i ca e r e l ig iosa su rg ia , ass im c o m o

no â m b i t o social e e c o n ô m i c o .

A z h u r ap rove i t ava a s i tuação de d e s c o n t r o l e p a r a t e n t a r esta¬

b e l e c e r u m a n o v a o r d e m . Al ic iara vá r ios c a p e l i n o s d e s p r e p a r a ¬

dos , de vá r i a s classes sociais, e os c o n v e n c e r a de sua causa .

Ele e ra um c a p e l i n o de e s t a t u r a alta, e s g u i o , de o l h os pro¬

f u n d a m e n t e n e g r o s . Os cape l inos e r a m h u m a n ó i d e s . Em sua boca

o b s e r v a v a - s e um v i n c o , q u e lhe e m p r e s t a v a a a p a r ê n c i a de um

mis to de frieza com c r u e l d a d e . Seu p o r t e n o b r e e altivo d a v a - l h e

um a s p e c t o p e r t u r b a d o r e a t e m o r i z a n t e . De i n t e n s o m a g n e t i s ¬

m o , sabia m u i t o b e m c o n v e n c e r a t r a v é s de seus d i s c u r s o s infla¬

m a d o s . U m a m u l t i d ã o de c a p e l i n o s o seguia , e t i n h a seus simpa¬

t i zan te s em vá r io s p o n t o s do p l a n e t a .

A z h u r ves t iu seu traje m a i s n o b r e e saiu em d i r e ç ã o a um

dos p r é d i o s c e n t r a i s . Lá, n o a m p l o t e a t r o , r e a l i z a r i a u m a confe¬

r ê n c i a p a r a os c a p e l i n o s r e v o l t a d o s , os A m a l e q u e s , em cuja cau¬

sa se e n c o n t r a v a m c ien t i s t a s r e n o m a d o s , n o b r e s e t a m b é m os

s i m p l e s c i d a d ã o s c a p e l i n o s , que n ã o t i n h a m n e n h u m a p o s i ç ã o

social de d e s t a q u e . N ã o se c o n f o r m a v a m c o m a lei gera l que pre¬

sidia a e v o l u ç ã o d o s p o v o s do C o c h e i r o . P r e t e n d i a m ser inde¬

p e n d e n t e s , q u e r i a m d o m i n a r — d i z i a m - s e d e u s e s , que merec i¬

am ser t r a t a d o s de f o r m a d i f e r e n t e d o s d e m a i s c a p e l i n o s .

Ao d i r i g i r - s e ao p r é d i o o n d e se r e a l i z a r i a a c o n f e r ê n c i a ,

A z h u r e n c o n t r o u do is o u t r o s A m a l e q u e s , que lhe e n t r e g a r a m

u m a espéc i e de c o r r e s p o n d ê n c i a . A b r i n d o - a , leu a m e n s a g e m :

— N o b r e A z h u r dos c a p e l i n o s , seja p a r a s e m p r e b em-aven¬

t u r a d o . C o m o r e p r e s e n t a n t e s d o C o n s e l h o dos Anc i ãos d e C e n -
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t ra , p e d i m o s a você u m a a u d i ê n c i a , na qual t r a t a r e m o s de assun¬

tos de i n t e r e s s e p a r a os p o v o s do C o c h e i r o . A g u a r d a m o s a sua

r e s p o s t a .

Ass inava Gina l , o A n c i ã o , a l ém de D a r a , T u r a e Z u l a n .

A z h u r p a r o u , p e n s a t i v o , e p o n d e r o u c o m u m d e s e u s

s e g u i d o r e s :

— P e n s a m que f r aque j a r e i . . . N e m i m a g i n a m os p l a n o s que

t e n h o p a r a o nosso p o v o . No e n t a n t o , a l g u m a coisa ma i s u r g e n t e

d e v e t r a z ê - l o s a q u i , ao n o r t e . O que será? Enf im, n ã o sei se os

r e c e b e r e i . . .

— N o b r e s e n h o r — falou um de seus s e g u i d o r e s — se me

p e r m i t e u m a o b s e r v a ç ã o , o m o m e n t o p a r e c e m u i t o g r a v e , e a s

r e l a ç õ e s c o m o s o u t r o s c a p e l i n o s p a r e c e m m u i t o t e n s a s . Q u e m

sabe , s e a t e n d e r a o p e d i d o , n ã o p o d e r á d e s c o b r i r coisas impor¬

t a n t e s q u e ma i s t a r d e b e n e f i c i a r ã o a n o s s a causa?

A z h u r e ra ass i s t ido p o r um dos e s p í r i t o s da f a l ange dos

D r a g õ e s . Seus p e n s a m e n t o s p a r e c i a m ref le t i r i n t e n s a m e n t e o s

p e n s a m e n t o s das e n t i d a d e s ma lévo la s . Algo lhe dizia q u e , se acei¬

tasse o c o n v i t e , p o d e r i a e s t a r c o l o c a n d o em p e r i g o o sucesso de

sua causa . A l g u m a coisa es tava o c o r r e n d o , e n ã o sabia o que era .

M e d i t o u um p o u c o , r e s s a b i a d o , e , d e p o i s de o u v i r a o p i n i ã o de

seus c o l a b o r a d o r e s , r e s o l v e u ceder . Ace i t a r i a o conv i t e dos anci¬

ãos e dos r e p r e s e n t a n t e s de C e n t r a . Mas t o m a r i a suas p r o v i d ê n ¬

cias. N ã o iria s o z i n h o .

Ele n ã o sabia que o u t r o s a c o n t e c i m e n t o s i n t e r f e r i r i a m e m

sua dec i são . O u t r o s c a m i n h o s e s t a v a m s e n d o t r a ç a d o s p a r a pro¬

m o v e r o seu e n c o n t r o com os n o b r e s do C o c h e i r o .

O a u d i t ó r i o es tava r e p l e t o de pessoas com seus â n i m o s exal¬

t a d o s . Os s i s t emas i n d i v i d u a i s de c o m u n i c a ç ã o se i n c u m b i r i a m

de l eva r a t o d a s as famí l ias c a p e l i n a s a p a l a v r a do chefe d o s
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A m a l e q u e s , A z h u r , d e C a p e l a .

Ao a d e n t r a r o a u d i t ó r i o , o chefe dos r e b e l d e s foi a p l a u d i d o

pe l a m u l t i d ã o dos A m a l e q u e s e p o r a q u e l e s que a i n d a n ã o havi¬

am se d e c i d i d o de que l ado f i c a v a m .

Na p la t é i a e n c o n t r a v a m - s e t a m b é m Venal , D a r a , T u r a e Zu¬

lan , que ali e s t a v a m a fim de p r e s e n c i a r a a s s e m b l é i a d o s rebel¬

des . Azhur , c o n t u d o , i g n o r a v a a p r e s e n ç a dos n o b r e s de C e n t r a .

O A m a l e q u e sub iu n u m a e sp éc i e de t a b l a d o e p r i n c i p i o u

sua fala de um m o d o i n f l a m a d o , em t o m de e x o r t a ç ã o :

— C a p e l i n o s de t o d a s as o r d e n s ! Eu sou A z h u r , do pa í s do

n o r t e , e r e p r e s e n t o a q u e l e s do n o s s o p o v o q u e i n t e n t a m estabe¬

lecer u m a n o v a o r d e m e m Cape la . C o m o sabem, a p r o x i m a - s e d e

n o s s o m u n d o u m c o m e t a d e p r o p o r ç õ e s d e s c o m u n a i s . A s notí¬

cias q u e c h e g a r a m ao n o s s o p o v o , t o d a v i a , n ã o c o r r e s p o n d e m à 

r e a l i d a d e . Os n o b r e s a n c i ã o s e os r e p r e s e n t a n t e s de C e n t r a es¬

c o n d e m m u i t a coisa da p o p u l a ç ã o e , s i m u l t a n e a m e n t e , e s p a l h a m

not íc ias acerca de c a l a m i d a d e s e ca tás t rofes . Eles d e s e j a m domi¬

n a r pe lo m e d o e a i n d a p r e t e n d e m que nos s u b m e t a m o s pacifica¬

m e n t e à fo rma de g o v e r n o que nos i m p u s e r a m d u r a n t e m u i t a s e 

m u i t a s g e r a ç õ e s . . . A p r e s e n t o - l h e s u m a n o v a p r o p o s t a ; u m a n o v a

vida p a r a os p o v o s do C o c h e i r o .

T o d o s o o u v i a m e x c i t a d o s , po is ele ve rba l i zava os sen t imen¬

tos d a q u e l a c o m u n i d a d e desa jus t ada . O s n o b r e s r e p r e s e n t a n t e s

de C e n t r a ass i s t i am ao d i s c u r s o , i m p a s s i v o s , p r o c u r a n d o se li¬

gar às forças s u p e r i o r e s , a U r i a s .

— O g o v e r n o a tua l e os c h a m a d o s sábios d e s e n v o l v e m pes¬

q u i s a s , e x p e r i ê n c i a s q u e são r e s p o n s á v e i s t a n t o p e l a m u d a n ç a

c l imát ica q u a n t o pe lo s aba los s ísmicos d e n o s s o m u n d o . M e s m o

q u e o c o m e t a que se a p r o x i m a do n o s s o s i s t ema seja i n c o m u m

p a r a os p a d r õ e s dos c ient is tas c a p e l i n o s , essas a l t e r ações c l imát i -
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cas , m a r e m o t o s e t o r m e n t a s n ã o t êm o r i g e m em sua a ç ão , m a s

e m a l g u m e x p e r i m e n t o r ea l i zado aqui m e s m o , n o p r i m e i r o m u n -

do . D e s c o b r i r e m o s j u n t o s o q u e se p a s s a e m o d i f i c a r e m o s a or¬

d e m a t u a l , e s t a b e l e c e n d o u m a n o v a civi l ização e m a r c a n d o u m

n o v o t e m p o p a r a o s p o v o s d o C o c h e i r o . A l c a n ç a r e m o s a s estre¬

las e s e r e m o s os d e u s e s de n o s s o s i s tema! N ã o é h o r a , c a p e l i n o s ,

de a b a t e r o o r g u l h o de n o s s a raça : s o m o s d e u s e s e , p o r t a n t o ,

d e v e m o s nos c o m p o r t a r c o m o tais. J u n t o s v a m o s inc i ta r a t rans¬

f o r m a ç ã o p o r m e i o d e u m a r e v o l u ç ã o , q u e c o m e ç a r e m o s aqu i e 

agora . N a d a d e p i e g u i s m o s re l ig iosos , n a d a d e m o r a l i s m o s , n a d a

d e h u m i l d a d e .

C a p e l a é a m o r a d a d o s d e u s e s . É o p a r a í s o do C o c h e i r o ,

que n ã o p o d e r á ser d e s t r u í d o p e l o s r e p r e s e n t a n t e s d e C e n t r a .

Eu , A z h u r , sou o n o v o m a r c o na h i s t ó r i a d e s t e m u n d o .



O despertar

As COISAS NÃO estavam boas para Maurício. A 

começar de seu envolvimento com a clínica que

o contratara no Rio de Janeiro, que se subor-

dinava, por sua vez, aos laboratórios para o qual

trabalhava indiretamente, Maurício se via en-

volvido com muita coisa confusa.

A presença e participação de Irmina Loyo-

la veio colocar um tempero especial em sua vida,

mas ela se comportava de forma enigmática e 

absolutamente imprevisível. Depois, ao chegar

em Frankfurt, cidade que tanto o encantava,

veio o seqüestro, o envolvimento com os agen-

tes de segurança que ele julgava pertencerem à 

CIA e ao FBI. Novamente surge Irmina de ma-

neira inexplicável e o liberta dos seqüestrado-
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r e s , s u m i n d o t a m b é m i n o p i n a d a m e n t e , c o m o a p a r e c e r a . Era de¬

mais p a r a ele. A g o r a os tais a g e n t e s d i z i am que ele fora v í t ima de

u m a ba la p e r d i d a . . . C o m o tal a c i d e n t e o c o r r e r a c o m e le , s e n ã o

hav ia l e m b r a n ç a s r e g i s t r a d a s e m sua m e m ó r i a ?

P o r é m , algo o i n c o m o d a v a ac ima de t u d o . A p e s a r de n ã o se

l e m b r a r d a p r e t e n s a ba la p e r d i d a e v o c a d a p o r J o h n W h i t e , h á

a l g u m t e m p o sent ia t o n t e i r a s , c o m o s e fos se a l g u m s i n t o m a d e

lab i r in t i t e . E hav ia ma i s : a g o r a que J o h n falara no a s s u n t o , ao le¬

var a m ã o à cabeça i n s t i n t i v a m e n t e , e n c o n t r a r a algo que antes n ã o

obse rva ra . U m a m a r c a , talvez u m f e r i m e n t o .

A cab eça de M a u r í c i o c o m e ç a v a a r o d o p i a r , c o m s i n t o m a s

de v e r t i g e m . Ele n ã o a g ü e n t a r i a t u d o isso sem e n t r a r em colap¬

so. Era m u i t o p a r a ele.

— Sinto m u i t o , M a u r í c i o , m a s p r e c i s a sabe r a v e r d a d e . Sei

q u e é difícil p a r a v o c ê , m a s j á há um c e r t o t e m p o que t e m o s

h e s i t a d o em lhe c o n t a r o q u e o c o r r e u , p o r r e c e i o de q u e você

n ã o s u p o r t a s s e a r e a l i d a d e .

— Eu t e n h o m e d o do que vocês t ê m p a r a me d i z e r . . .

— No f u n d o , no f u n d o , você j á sabe , e m b o r a esteja p ro t e¬

l a n d o p o r a l g u m t e m p o o r e c o n h e c i m e n t o tota l de sua s i tuação .

C r e m o s q u e você se r e c u s a i n c o n s c i e n t e m e n t e a e n f r e n t a r a re¬

a l i d a d e , r e l e g a n d o p a r a um s e g u n d o p l a n o ce r tos fatos que per¬

m a n e c e m aí, i m p r e s s o s em seu i n c o n s c i e n t e .

— Você q u e r d izer que es tou f icando l o u c o , n ã o é m e s m o ?

— A c r e d i t a m o s — falou L e r o y d i r i g i n d o - s e a M a u r í c i o — 

q u e você a g o r a es tá f i c a n d o m u i t o m a i s l ú c i d o d o que s e m p r e

es t eve . A l o u c u r a é u m a i lusão da m e n t e q u e está d o e n t e ; você

está d e s p e r t a n d o dessa i lusão , p o r é m p rec i sa r e u n i r forças p a r a

e n f r e n t a r - s e , c o n h e c e n d o a r e a l i d a d e . . .
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— P o r favor — disse M a u r í c i o — n ã o me e s c o n d a n a d a . Já

q u e pas se i p o r t a n t a coisa n e s t e s ú l t i m o s d i a s , n ã o p o s s o f i ca r

p o r ma i s t e m p o aqu i , e n g a n a n d o a m i m m e s m o .

— Você sabe do que e s t a m o s f a l a n d o , n ã o é m e s m o ?

M a u r í c i o B i a n c h i n n i , j o v e m , c a r r e i r a p r o m i s s o r a pe la fren¬

te. Sua v ida e ra um m i s t é r i o p a r a os a m i g o s , que n ã o o c o m p r e ¬

e n d i a m . C o m o p o d e r i a a l g u é m viver ass im, n o m u n d o d a lua?

— é o que g e r a l m e n t e p e r g u n t a v a m . N ã o e n t e n d i a m c o m o M a u -

r íc io , c o m t o d o o seu p o t e n c i a l , p o d e r i a v iver v o l t a d o p a r a "pe s -

qu i sas de f im de m u n d o " , c o m o d i z i a m . Viajava p a r a t o d o o 

m u n d o c o m o u m dos m a i s c o m p e t e n t e s r e p r e s e n t a n t e s d e u m

i m e n s o c o m p l e x o e m p r e s a r i a l , que d e t i n h a a p a t e n t e de i núme¬

ros m e d i c a m e n t o s n o Bras i l . E r a u m v i s i o n á r i o , u m s o n h a d o r ,

p e n s a v a m seus c o l e g a s . Mas M a u r í c i o p r o s s e g u i a seu i n t e r e s s e

p o r c i ênc ias , e s p e c i a l i z a n d o - s e c o m o q u í m i c o .

N o s m o m e n t o s de t r a n q ü i l i d a d e , d e d i c a v a - s e a p e s q u i s a s

r e l a c i o n a d a s ao p a s s a d o do p l a n e t a T e r r a . N u m a de suas via¬

g e n s , p a r t i c i p a n d o d e c o n f e r ê n c i a s nos E s t a d o s U n i d o s , c h e g o u

a c o n h e c e r um r e n o m a d o c i en t i s t a da Nasa . D e s d e esse encon¬

t r o , a p a i x o n a r a - s e s o b r e m a n e i r a p o r a s s u n t o s a t i n e n t e s à s civili-

zações a n t i g a s e , de um m o d o p a r t i c u l a r , aos p o v o s da M e s o p o -

t âmia . M a u r í c i o c o n h e c i a m u i t o ma i s do que ce r to s espec ia l i s tas

em h i s tó r i a a n t i g a ou a r q u e o l o g i a , até p o r q u e t i n h a a fac i l idade

de viajar p o r t o d o o m u n d o e a p r o f u n d a r p e s q u i s a s , c o n h e c e r

e s t u d i o s o s , i n c r e m e n t a n d o sua c u l t u r a .

Foi n u m dia de v e r ã o do ano de 1998 que M a u r í c i o r e so lveu

sair p a r a c a m i n h a r um p o u c o n a s r u a s do Rio de J a n e i r o , a Ci¬

d a d e M a r a v i l h o s a . Es tava , ma i s p r e c i s a m e n t e , na B a r r a da Tiju-
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ca, q u a n d o s e sent iu a t r a í d o p o r d e t e r m i n a d o r e s t a u r a n t e , o n d e

p l a n e j a v a a lmoçar . R e s o l v e u a p r o x i m a r - s e do local , q u e p a r e c i a

a g r a d á v e l . Ele n ã o sabia q u e a q u e l a ser ia a e s t a ç ã o t e r m i n a l de

suas e x p e r i ê n c i a s , n e m descon f i ava d e que es t ava s e n d o obse r -

v a d o p o r o lhos invis íveis , que t i n h a m ce r to i n t e r e s s e e m m a n t ê -

lo sob sua in f luênc ia .

U m m i n u t o a p e n a s . U m e s t a m p i d o . U m a ba l a p e r d i d a . A 

v io l ênc i a c o m q u e o ser h u m a n o c o n v i v e no d i a - a - d i a faz c o m

que ele n e m p e r c e b a que está n u m m u n d o o n d e a i n d a i m p e r a a 

força dos q u e se j u l g a m for tes .

A v io lênc ia nas r u a s , a v io lênc ia nas famílias, nas p a l a v r a s ou

n a s r e l a ç õ e s i n t e r n a c i o n a i s — t u d o isso é o r e f l exo da b a r b á r i e

e s p i r i t u a l . N ã o se c u r a v i o l ê n c i a a t r a v é s de t r a t a d o s , de leis ou

de i m p o s i ç õ e s , ou , a i n d a , com ma i s v iolência . E m b o r a tais recur¬

sos sejam úte is p a r a l imi ta r a ação v io l en ta ou coag i r as consciên¬

cias ma i s i m a t u r a s , s o m e n t e com a e d u c a ç ã o do ser se o b t e r á êxi to

em re so lve r o p r o b l e m a , em t o d o s os seus aspec tos . A face da vio¬

lência se c o n f u n d e c o m a face da i g n o r â n c i a .

M a u r í c i o caiu an t e s m e s m o de a t i n g i r o o u t r o l a d o da r u a .

Os c u r i o s o s se a p r o x i m a r a m do h o m e m c a í d o , que p a r e c i a ge¬

m e r b a i x i n h o .

U m a ba la p e r d i d a , a p a r e n t e m e n t e u m a c i d e n t e , a t i n g i r a

M a u r í c i o B i a n c h i n n i na r e g i ã o da cabeça . Ele n ã o res i s t iu e foi

ao chão i m e d i a t a m e n t e . Mas p a r e c e que ele es tava tão d i s t r a í d o ,

p e n s a n d o em sabe-se lá o q u ê , q u e t a m b é m n ã o viu o c o r p o es¬

t e n d i d o a t rás de si. C o n t i n u o u c a m i n h a n d o , com a m e n t e p e r d i -

da em mil p e n s a m e n t o s . C o m o se n a d a h o u v e s s e a c o n t e c i d o . O 

h o m e m c a m i n h a v a .

Talvez c a n s a d o de p e d i r o c a r d á p i o ao g a r ç o m , r e so lveu sair

p a r a a r u a , a p ó s b r i g a r e gr i tar , i n d i g n a d o p o r q u e n ã o lhe da-
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v a m a t e n ç ã o . A fome foi s u b s t i t u í d a p o r um cansaço m e n t a l , um

s o n o sem igua l e u m a t o n t e i r a , um i n c ô m o d o q u e , aos p o u c o s ,

foi se a c e n t u a n d o , m a s que ele t e i m o u em s u p e r a r , e m p u r r a n d o

a s e n s a ç ã o i n c ô m o d a p a r a o i n c o n s c i e n t e .

M a u r í c i o avançava r u m o ao d e s c o n h e c i d o . N ã o se conscien¬

t izará do que hav ia o c o r r i d o . D i r ig iu - se p a r a seu e sc r i t ó r i o , em¬

b o r a tivesse n o t a d o u m a cer ta d i f icu ldade em at ingi r seu objet ivo.

D e m o r o u até sent ir-se s e g u r o em seu p r ó p r i o a m b i e n t e . Ele pros¬

seguia a sua vida c o m o se n a d a t ivesse a c o n t e c i d o . M a u r í c i o vivia,

p o r é m , em o u t r a d i m e n s ã o da vida.

R e t o m a r a c o n s c i ê n c i a e ra a lgo t o r t u r a n t e p a r a M a u r í c i o

B i a n c h i n n i . As r e c o r d a ç õ e s de fatos difíceis e m a r c a n t e s s e m p r e

r e p r e s e n t a r a u m a t o r t u r a p a r a ele. Mas aos p o u c o s foi r ecobran¬

do a c o n s c i ê n c i a do que o c o r r e r a c o n s i g o .

M ã o na cabeça , foi aos p o u c o s d e s f a l e c e n d o d i a n t e da ava¬

l a n c h e de r e c o r d a ç õ e s que lhe v i n h a m à m e m ó r i a . E n t r e g o u - s e

ao sono r e p a r a d o r , a g o r a , p o r é m , em p r o c e s s o benfaze jo de re¬

t o r n o a o m u n d o í n t i m o . A tua l i zava seus r e g i s t r o s m n e m ó n i c o s .

O p a s s a d o vo l t ava - lhe ao c o n s c i e n t e .

Dois d ias d u r o u o t r a n s e de d e s p e r t a m e n t o de M a u r í c i o

B i a n c h i n n i , que e ra a m p a r a d o pe lo s a g e n t e s d a s e g u r a n ç a , que

j u l g a r a p e r t e n c e r e m à CIA e ao FBI . AO a c o r d a r , s en t i a - se m a i s

t r a n q ü i l o , e m b o r a n ã o t ivesse r e s p o s t a s p a r a a l g u m a s d ú v i d a s .

— Q u e r d i z e r e n t ã o que eu m o r r i n a q u e l e e p i s ó d i o lá, na

B a r r a ? E n t r e t a n t o — p e r g u n t o u M a u r í c i o , j á ma i s r e c u p e r a d o

do c h o q u e que a r e v e l a ç ã o lhe p r o v o c a r a — t e n h o a l g u m a s dúvi¬

das que gos t a r i a de ve r e s c l a r e c i d a s , p a r a que eu n ã o e n l o u q u e ¬

ça de vez.
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— C r e i o q u e p o d e r e m o s lhe a d i a n t a r a l g u m a s co isas , po¬

r é m — r e s p o n d e u L e r o y — você t e rá de p r o c u r a r sua p r ó p r i a

v e r d a d e , p a r a n ã o s e sen t i r d e p e n d e n t e d e n i n g u é m e n e m ser

s u b m e t i d o à s v e r d a d e s a lhe i a s . P o d e p e r g u n t a r ; s e p u d e r m o s

c o n t r i b u i r . . .

— Me d i g a m , c o m o e n t e n d e r t oda essa o r g a n i z a ç ã o de agen¬

tes f ede ra i s e a a t u a ç ã o dos t e r r o r i s t a s , se t a n t o eu q u a n t o vocês

já e s t a m o s t o d o s m o r t o s ? Vocês n ã o p e r t e n c e m ao FBI e à CIA?

— B e m , M a u r í c i o , essa sua p e r g u n t a é b a s t a n t e in te ressan¬

te — r e s p o n d e u J o h n . — Na v e r d a d e , n u n c a nos a p r e s e n t a m o s

c o m o a g e n t e s f e d e r a i s . . . Você c r iou t o d a essa h i s t ó r i a em sua

cabeça. C o m o n ã o t i nha n a d a que expl icasse r a c i o n a l m e n t e u m a

o r g a n i z a ç ã o vo l t ada p a r a a o r d e m e a d i sc ip l ina fora do c o n t e x t o

que você c o n h e c i a , sua m e n t e a s soc iou n o s s o s h o m e n s à CIA e a 

o u t r o s ó r g ã o s d o g o v e r n o a m e r i c a n o . S o m o s u m a e q u i p e vincu¬

lada a cer tos e l e m e n t o s de d e s t a q u e na h i e r a r q u i a do m u n d o , que

a tua em t o d o o globo. D i g a m o s que sejamos u m a espécie de guar¬

d iões da o r d e m . Se desejar , p o d e r á c o n t i n u a r nos a s s o c i a n d o às

a t i v i d a d e s do F B I , SÓ que e s t a m o s t o d o s em o u t r a d i m e n s ã o da

vida. Q u a n t o às a t iv idades dos t e r ro r i s t as que o s e q ü e s t r a r a m , isso

t u d o é a mais abso lu ta v e r d a d e . São espí r i tos a l t a m e n t e p e r i g o s o s ,

que se e s p e c i a l i z a r a m no d o m í n i o das consc iênc ias . T ê m em suas

fileiras cientistas de r e n o m e e m u i t o s h o m e n s in te l igen tes , já cons¬

cientes de que h a b i t a m u m a o u t r a d i m e n s ã o da vida.

— T o d o s m o r t o s , e n t ã o ?

— P o d e - s e d i ze r q u e es tão m o r t o s , d e s e n c a r n a d o s , fora do

c o r p o ou coisa s e m e l h a n t e . São eles os m a n i p u l a d o r e s da m e n t e

dos h o m e n s da T e r r a . C r i a r a m b a s e s de a p o i o em d i v e r s a s par¬

tes do m u n d o . E n t r e seus artifícios p a r a i n f l u e n c i a r a h u m a n i ¬

d a d e , d i s p õ e m de u m a r e d e i m e n s a de l a b o r a t ó r i o s , que se espe¬

c ia l i za ram em d e s e n v o l v e r v í rus e b a c t é r i a s . P o s s u e m i g u a l m e n -
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t e u m a e sp éc i e de p ó l o de d e s e n v o l v i m e n t o de t e c n o l o g i a s , que

v i sam i n t e r f e r i r n a s o r g a n i z a ç õ e s h u m a n a s . Esses seres e s t ã o ,

c o n t u d o , m u i t o m a i s l i g a d o s à s g r a n d e s r e a l i z a ç õ e s n o c e n á r i o

po l í t i co i n t e r n a c i o n a l do que a p e s s o a s em pa r t i cu l a r .

— E n t ã o a v i d a aqu i se r ia um p r o s s e g u i m e n t o da v i d a na

T e r r a ?

— E x a t a m e n t e . O u , c o m o você p re fe r i r , p o d e m o s a f i rma r

q u e a v ida na T e r r a é t o t a l m e n t e i n f l u e n c i a d a p e l o s h a b i t a n t e s

des t e l a d o de cá.

— E c o m o e x p l i c a r a v i a g e m que fiz do Rio p a r a F r a n k f u r t ,

de avião , as b o m b a s u t i l i zadas pe lo s t e r r o r i s t a s e t o d a aque la tec¬

n o l o g i a que v i no g a l p ã o p a r a o qua l me l e v a r a m ?

— S i m p l e s : t e c n o l o g i a d e s t a n o s s a d i m e n s ã o da v ida . N ã o

p o d e m o s e s q u e c e r q u e , d i a n t e d a r e a l i d a d e d o m u n d o , s e colo¬

c a r m o s as co isas em seus d e v i d o s l u g a r e s , t u d o o q u e ex i s t e na

m a t é r i a e no m u n d o m a t e r i a l é o r e f l e x o do q u e e x i s t e a q u i .

T a m b é m o c o r r e m u i t a s v e z e s , c o m o é o seu c a s o , q u e p e s s o a s

a b a n d o n e m o c o r p o físico sem s a b e r ao m e n o s q u e d e s e n c a r ¬

n a r a m . P r o s s e g u e m sua v ida c o m o a n t e s , d i r i g i n d o - s e ao ambi¬

e n t e de t r a b a l h o , d i v e r t i n d o - s e , r e l a c i o n a n d o - s e c o m o u t r o s de¬

s e n c a r n a d o s , sem a o m e n o s s u s p e i t a r e m d e que e s t ã o , h á m a i s

o u m e n o s t e m p o , e m o u t r a d i m e n s ã o , a l ém d a r e a l i d a d e física.

U t i l i z a m - s e d e t u d o q u e o m u n d o o f e r e c e , d e n t r o d o s l im i t e s

da m a t é r i a , c o m o se f izessem a i n d a p a r t e desse c e n á r i o . É p u r a

q u e s t ã o m e n t a l . M a n t ê m - s e p r i s i o n e i r o s d e t o d a u m a es t ru tu¬

r a m e n t a l p r ó p r i a d o m u n d o físico a té q u e d e s p e r t e m , c o m o

o c o r r e u c o m você .

— E q u a n t o a I r m i n a Loyola , ela t a m b é m é m o r t a ? É desen¬

c a r n a d a ? Afinal , ela está do l ado de q u e m ?

— P a r a n ó s ela a i n d a é u m a i n c ó g n i t a . I r m i n a vai e v e m de
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u m l ado p a r a o u t r o com ce r t a f ac i l idade . N ã o t e m o s conhec i¬

m e n t o d e t u d o . A q u i n ã o s o m o s d e u s e s , m a s h o m e n s , com u m a

o r g a n i z a ç ã o em t u d o s e m e l h a n t e à da T e r r a , inc lus ive com n o s -

so d e s c o n h e c i m e n t o em r e l a ç ã o a m u i t a s co i sas . É c l a ro q u e

falo de m i m m e s m o e de L e r o y , p o i s é e v i d e n t e q u e os n o s s o s

s u p e r i o r e s s a b e m d e m u i t o m a i s q u e n ó s . S o m o s a p r o v e i t a d o s

do l ado de cá c o n f o r m e as nossas a p t i d õ e s , d e s e n v o l v i d a s quan¬

do e n c a r n a d o s . Veja, p o r e x e m p l o : eu e L e r o y fomos a g e n t e s

secretos na é p o c a da G u e r r a Fria. F o m o s e n v i a d o s p a r a p e s q u i s a r

a r e s p e i t o de a g e n t e s t e r r o r i s t a s na A l e m a n h a , F r a n ç a e I r l a n d a

do N o r t e . E n a t u r a l que nossa e x p e r i ê n c i a n ã o seja d e s p e r d i ç a d a

do lado de cá. Hoje t r a b a l h a m o s p a r a os s u p e r i o r e s com o m e s m o

obje t ivo: p r e s e r v a r a o r d e m e a d i sc ip l ina no m u n d o . Q u a n t o a 

você , c o m o n ã o t i n h a a i n d a d e s p e r t a d o p a r a cer tas r e a l i d a d e s ,

estava s e n d o a p r o v e i t a d o p o r ce r tos i n d i v í d u o s , p a r a f ins escusos .

Q u a n d o a inda falavam a r e sp e i t o do d e s p e r t a m e n t o de Mau¬

r íc io , e n t r o u n o a m b i e n t e u m h o m e m d e n o m e J o s e p h Miller.

E ra o i m e d i a t o r e s p o n s á v e l p o r t o d a a o r g a n i z a ç ã o , q u e , p o r sua

vez, t a m b é m , es tava a serviço dos s u p e r i o r e s , c o n f o r m e an t e s se

r e f e r i r a J o h n W h i t e , e m sua fala p a r a M a u r í c i o .

— B e m , b e m , m e u s ca ros a m i g o s , até que enf im vocês con¬

s e g u i r a m c h e g a r a b o m t e r m o em sua m i s s ã o — falou o h o m e m

que e n t r o u n a q u e l e i n s t a n t e . — M a u r í c i o é m u i t o i m p o r t a n t e

p a r a nossas a t i v i d a d e s e t a m b é m era v i sado pe la o r g a n i z a ç ã o do

o u t r o l a d o . Po r favor, d e i x e m que m e a p r e s e n t e . Sou J o s e p h ,

a q u e l e q u e t r a n s m i t e a vocês — falou p a r a J o h n e L e r o y — as

o r d e n s e as ta refas q u e d e v e m real izar . Sei q u e n u n c a me v i r a m

a n t e s , p o r q u e só lhes falo a t r a v é s de um m e i o de c o m u n i c a ç ã o

i n d i r e t o , m a s hoje tive de vir aqui p a r a e sc l a r ece r a l g u m a s coisas

u r g e n t e s .

— Veio p o r c a u s a de M a u r í c i o , e n t ã o ?
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— N ã o s o m e n t e isso, m a s o u t r o s fatos de e x t r e m a u r g ê n c i a

me o b r i g a r a m a a p a r e c e r aqu i , ho je . Cre io que d e v o u m a expli¬

cação r a z o á v e l a vocês — d i sse , s e n t a n d o - s e em f r en te aos h o -

m e n s . — Vejo que t êm a l g u m a s d ú v i d a s que m e r e c e m ser escla¬

rec idas . Q u a n t o a I r m i n a Loyola , é a l g u é m que foi c h a m a d o p o r

n ó s a f im de aux i l i a r no caso M a u r í c i o B i a n c h i n n i ; e n t r e t a n t o ,

ela n ã o está c o m o n ó s , n e s t e m e s m o p l a n o d e ex i s t ênc ia .

— C o m o assim? — p e r g u n t a r a m os t rês ao m e s m o t e m p o .

— I r m i n a n ã o é e x a t a m e n t e u m a p e s s o a c o m a qua l seja

fácil de lidar. N ã o n o s c o m p r e e n d e a a t u a ç ã o des t e l ado de cá da

vida . P o r é m , m e s m o e s t a n d o a i n d a e n c a r n a d a , t em fac i l idades

p a r a sair do c o r p o de f o r m a lúc ida . P o r isso ela foi c h a m a d a a 

nos auxil iar . T e m , na v e r d a d e , u m a f o r m a p r ó p r i a de agir, e n ã o

p o d e m o s d i ze r que seja espiritualizada. T i v e m o s g r a n d e s dificul-

d a d e s em e n c o n t r a r o r g a n i z a ç õ e s e s p i r i t u a l i s t a s p a r a n o s aju¬

dar, n u m m o m e n t o de crise c o m o este que o m u n d o passa . Pare¬

ce que os a g r u p a m e n t o s esp i r i tua l i s t as na T e r r a es tão m u i t o ocu¬

p a d o s com d i s p u t a d e p o d e r , c r i ses i n t e r n a s , m e l i n d r e s . C o m

d i f i c u l d a d e , e n c o n t r a m o s q u e m t o p a s s e d e s e m p e n h a r a s ativi¬

d a d e s n e c e s s á r i a s , p o r é m p r e c i s á v a m o s d e a l g u é m q u e n ã o esti¬

vesse p r e s o a a c a n h a d a s c o n c e p ç õ e s do m u n d o a n t i g o . N a d a de

r ó t u l o s o u d o u t r i n a s c a s t r a d o r a s . P r e c i s a m o s d e p e s s o a s q u e

sejam l i v r e s - p e n s a d o r e s . E n c o n t r a m o s I r m i n a , e a c o n v i d a m o s

a n o s soco r r e r . Ela fez c o m o p o d i a . Po r isso vocês n ã o c o m p r e ¬

e n d i a m c o m o ela a p a r e c i a e d e s a p a r e c i a sem d e i x a r ves t íg ios .

Isso o c o r r i a q u a n d o ela v i n h a p r o j e t a d a p a r a o n o s s o l a d o ou

vol tava p a r a o c o r p o .

— Isso e xp l i c a m u i t a co isa . . .

— Isso m e s m o , m a s n ã o e s t o u aqu i a p e n a s p o r isso. C r e i o ,

M a u r í c i o , que você p o d e r á nos ser m u i t o út i l . S in to lhe dizer ,

m a s n ã o t e rá ma i s m u i t o t e m p o p a r a s a n a r suas d ú v i d a s , a o m e -
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n o s p o r e n q u a n t o . O m u n d o c o r r e p e r i g o , e t e m o s de ag i r com

r a p i d e z . Es te jam a p o s t o s p a r a o t r a b a l h o .

— Será u m a g u e r r a o que você e s p e r a , e t e m a ver com ela a 

no t í c i a q u e t r az p a r a nós?

— C o m o dizia an te s de ser i n t e r r o m p i d o — falou pausada¬

m e n t e J o s e p h Mi l le r — o m u n d o está p o r e n t r a r n u m a cr ise de

g r a n d e s p r o p o r ç õ e s . C a d a u m será r e q u i s i t a d o n o m á x i m o d e

seu p o t e n c i a l . C e r t o s g r u p o s de e n c a r n a d o s , l i g a d o s a organiza¬

ções t e r r o r i s t a s do l ado de cá da v ida , es tão c o n v e n c i d o s de que

d e v e m rea l i za r u m a o p e r a ç ã o em larga escala c o n t r a a s o b r a s da

civi l ização. P r e t e n d e m a t aca r o s E s t a d o s U n i d o s . São pa t roc ina¬

d o s p o r e s p í r i t o s das t r e v a s , c i en t i s t a s , m a g o s e m a n i p u l a d o r e s

de consc iênc ias . D e n t r o des t e p r o j e t o a u d a c i o s o p r e t e n d e m ata¬

car a Casa B r a n c a , e d e p o i s seu p l a n o é a t a c a r R o m a , a sede da

Santa Sé.

— U a u ü — e x c l a m o u M a u r í c i o .

— Isso m e s m o ; p a r e c e incr íve l , m a s é a p u r a v e r d a d e . Tere¬

m o s de agir r á p i d o , po is a s m e n t e s das p e s s o a s e n v o l v i d a s e s t ão

de t o d o d o m i n a d a s p o r e n t i d a d e s p e r v e r s a s , e de las vocês j á t êm

c o n h e c i m e n t o — falou, d i r i g i n d o o o l h a r p a r a M a u r í c i o . — Pre¬

c i samos fazer algo i m e d i a t a m e n t e . O p r e s i d e n t e a m e r i c a n o será

m u i t o v i s a d o n o s p r ó x i m o s d ias p o r essa o r g a n i z a ç ã o . Pre ten¬

d e m u t i l i za r r e c u r s o s e x t r e m o s p a r a m a n i p u l a r a sua v o n t a d e .

N ã o p o d e m o s i g n o r a r q u e eles d i s p õ e m d e suf ic iente s i n t o n i a

com a v o n t a d e de le e com seus m é t o d o s de agir na polí t ica. Se ele

n ã o se l ivrar do d o m í n i o m e n t a l que tais e n t i d a d e s e x e r c e m , cer¬

t a m e n t e p o d e r á p r o v o c a r u m a g u e r r a d e p r o p o r ç õ e s g loba i s , e 

n ã o é n e c e s s á r i o falar em c o m o essa g u e r r a é i n d e s e j á v e l no

m o m e n t o . . .

J o s e p h Miller, o e sp í r i to g u a r d i ã o , ia aos p o u c o s d e s c r e v e n -
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do o p a n o r a m a da polít ica m u n d i a l , d e i x a n d o todos m u i t o espan¬

tados com os r u m o s que iam t o m a n d o a s r e l ações i n t e r n a c i o n a i s .

Um a t a q u e à Casa B r a n c a seria, m u i t o p r o v a v e l m e n t e , cons ide ra -

do inadmis s íve l pe lo s d i r i g e n t e s n o r t e - a m e r i c a n o s . Mas um ata¬

que à sede da Igre ja Cató l ica e, p o s s i v e l m e n t e , a o u t r o s c e n t r o s

i m p o r t a n t e s do establishment m u n d i a l , co locar ia em c h e q u e t o d a s

as ins t i tu ições r e c o n h e c i d a s . Seria o fim de um s is tema e iria pro¬

voca r o d e s e q u i l í b r i o em t o d a a pol í t ica i n t e r n a c i o n a l . O m u n d o

s e ver ia , d e u m m o m e n t o p a r a o u t r o , n u m conf ron to d e p ropor¬

ções a t e r r a d o r a s , a t e m o r i z a n t e s . O p l a n e t a T e r r a cor r ia p e r i g o — 

caso n ã o h o u v e s s e i n t e r f e r ênc i a do p l a n o extraf is ico.

O m u n d o p r e c i s a v a de s o c o r r o i m e d i a t o .



O mundo estremece

u Aproxima-se o f im. Os deuses revelam-se Dragões, e o povo

presencia a part ida dos párias. É o grande êxodo."

Fragmentos das memórias de Mnar, o capeiino

O Disccurso DE Azhur dos capelinos prosseguia

inflamado, e, sem que ele soubesse, os aconte-

cimentos iriam se precipitar.

Faz-se necessária t remenda capacidade

de persuasão q u a n d o se tenta dominar as

consc iênc ias , m a n i p u l a n d o - a s c o m idéias

equivocadas , com a pretensão de sustentar

um poder em oposição aos propósitos supe-

riores da vida. Essa habilidade ou esse poder

— que em geral exerce fascínio e demanda uma

"eficiência" magnética bastante intensa de seu

responsável — costuma falhai quando há um

número muito grande de mentes envolvidas.

Não há como ter domínio sobre todas as variá-

veis de um plano assustador assim. Não há
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c o m o d e t e r a b s o l u t o c o n t r o l e d a s i t uação .

Dessa m a n e i r a , c o m p r e e n d e - s e p o r q u e n i n g u é m s e q u e r

c o g i t o u a p o s s i b i l i d a d e de h a v e r a l g u m cá lcu lo e q u i v o c a d o da

t ra je tór ia do astro i n t r u s o . D a d a s as p r o p o r ç õ e s inéd i t a s do even¬

to s i d e r a l , n ã o h a v i a s u s p e i t a s de que a a p r o x i m a ç ã o do a s t ro

n ã o e ra n e c e s s á r i a p a r a que o caos se e s t ab e l e c e s s e . B a s t a v a sua

in f luênc ia m a g n é t i c a p a r a q u e ce r to s a c o n t e c i m e n t o s n o p l a n o

físico fossem d e s e n c a d e a d o s . E foi isso o que o c o r r e u no mo¬

m e n t o e m que A z h u r p l a n e j a v a u m a i n v e s t i d a final c o n t r a o s

g o v e r n o s c a p e l i n o s .

Em dois dos c o n t i n e n t e s do p l a n e t a , t e m p e s t a d e s avassala¬

d o r a s i r r o m p e r a m c o m i n t e n s a fúria, c a u s a n d o d e s t r u i ç ã o e m

v á r i o s s e to re s da s o c i e d a d e c a p e l i n a . D e v i d o à in f luênc ia do as¬

t ro i n t r u s o , os m a r e m o t o s c r e s c e r a m , em f r e q ü ê n c i a e intensi¬

d a d e , em v á r i a s p a r t e s do g l o b o . T u d o isso foi a c e n t e l h a q u e

faltava p a r a d e t o n a r a G r a n d e Cr ise .

No a m p l o salão o n d e se rea l izava a c o n f e r ê n c i a de Azhur , as

coisas se p r e c i p i t a r a m de um m o m e n t o p a r a o o u t r o , sem que

n i n g u é m p u d e s s e c o n t e r a s i t uação . Um t r e m o r de t e r r a em es¬

cala n u n c a an t e s o b s e r v a d a a b a l o u a e s t r u t u r a da c o n s t r u ç ã o ,

f a z e n d o d e s a b a r o t e to sob re m i l h a r e s de c a p e l i n o s , q u e encon¬

t r a r a m a m o r t e ce r t a e m a p e n a s u m a q u e s t ã o d e m i n u t o s . D a r a

e seus a m i g o s ali e s t a v a m , a l c a n ç a n d o o m e s m o d e s t i n o que os

d e m a i s . Ela e seus a m i g o s , no e n t a n t o , e n c o n t r a v a m - s e n u m ou¬

t ro p a d r ã o de s i n t o n i a , d i f e r e n t e d a q u e l e c o m o qua l se afina¬

v a m o s r e b e l d e s A m a l e q u e s .

D a r a , Vena l , T u r a e Z u l a n h a v i a m a b a n d o n a d o definitiva¬

m e n t e suas f o r m a s físicas e p a i r a v a m a c i m a dos e s c o m b r o s , pre¬

s e n c i a n d o o caos de um m u n d o que agon izava . E ra o c r e p ú s c u l o

dos d e u s e s de C a p e l a .
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Os A m a l e q u e s , c o n d u z i d o s p o r A z h u r , o r e b e l d e , s a í r a m

c o r r e n d o , t a m b é m j á sem seus c o r p o s físicos, d e s e s p e r a d o s di¬

an t e do caos q u e se via à vol ta . A m u l t i d ã o c o b r a v a de A z h u r as

p r o m e s s a s feitas m i n u t o s an t e s dos e v e n t o s fat ídicos. A z h u r n ã o

sabia o que fazer d i a n t e das c a l a m i d a d e s d e s e n c a d e a d a s pe la fú¬

ria da n a t u r e z a . O m u n d o h a v i a se r e v o l t a d o c o n t r a a i n v e s t i d a

das t r e v a s , e a p r ó p r i a n a t u r e z a se i n c u m b i r a de r e a l i z a r o ex¬

p u r g o p l a n e t á r i o .

De t e m p o s em t e m p o s , em t o d o s os m u n d o s da ga láxia , a 

n a t u r e z a m e s m a dos m u n d o s rea l iza u m a espéc ie d e e x p u r g o ,

pois a t inge-se cer ta s a t u r a ç ã o de d e t e r m i n a d o s e l e m e n t o s psíqui¬

cos — c o m o o p r ó p r i o o r g a n i s m o físico faz, c o t i d i a n a m e n t e , de

um m o d o p a r t i c u l a r nos p r o c e s s o s de e n f e r m i d a d e . Esse proces¬

so n a t u r a l a s s e m e l ha - se a u m a c i ru rg ia a que se s u b m e t e a intimi¬

d a d e de cada p l a n e t a ; p o r é m , é u m a inc isão m o r a l , consc ienc ia l .

Eis q u e e n t r a m em cena os fa to res q u e d e s e n c a d e i a m esse

p r o c e s s o p l a n e t á r i o , que n e m s e m p r e r e p r e s e n t a a lgo d e fácil

conv ív io . G e r a l m e n t e , q u a n d o o c o r r e m esses m o m e n t o s — de¬

n o m i n a d o s d e c ú m u l o s e n e r g é t i c o s — , u m a v e r d a d e i r a revolu¬

ção c o n s c i e n c i a l t e m l u g a r na super f í c ie dos m u n d o s . Em pri¬

m e i r o lugar , é o b s e r v a d a pe los h a b i t a n t e s do p l a n e t a cer ta revo¬

lução de v a l o r e s , i dé i a s e p a r a d i g m a s . C o n c o m i t a n t e m e n t e , o 

m u n d o em q u e s t ã o p r e s e n c i a o u t r o t ipo de r e v o l u ç ã o , que é de

fato a causa p r i n c i p a l do p r o c e s s o : a m u d a n ç a do p a d r ã o vibra¬

tó r i o em o u t r a s d i m e n s õ e s da v ida .

Dessa r e v o l u ç ã o do e l e m e n t o e s p i r i t u a l , e n e r g é t i c o , é q u e

s u r g e m nas super f íc ies p l a n e t á r i a s , p o r r e p e r c u s s ã o v i b r a t ó r i a ,

o u t r o s m o v i m e n t o s . V e r d a d e i r a r e v o l u ç ã o s e o p e r a nas esferas

social , po l í t i ca e e c o n ô m i c a . As e s t r u t u r a s sociais da h u m a n i d a ¬

de i m e r s a na m a t é r i a são a b a l a d a s ; as ma i s p r o f u n d a s e arraiga¬

das c o n v i c ç õ e s , p o s t a s em c h e q u e . Os h o m e n s são o b r i g a d o s a 
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r e v e r seu m o d o de v ida , a d a p t a r - s e a o u t r a s f o r m a s de sob rev i -

vênc ia e a d o t a r so luções ma i s s imp les do que as p r o c u r a d a s — e 

e n c o n t r a d a s — a n t e r i o r m e n t e às crises. Os seres , nesses m o m e n ¬

tos , são l e v a d o s a a d o t a r f o r m a s de v ida afeitas à s i t uação de

e m e r g ê n c i a esp i r i tua l pela qua l passa seu m u n d o ; é m o m e n t o de

t r a n s i ç ã o . P a r a sob rev ive r às a d v e r s i d a d e s , o ser h u m a n o é obri¬

g a d o a simplificar.

Foi n e s s e c l ima q u e e c l o d i r a m a s g r a n d e s r e v o l u ç õ e s n o s

m u n d o s d o C o c h e i r o .

Ac ima , n a a tmos fe ra d o m u n d o , p r e s e n c i o u - s e u m f e n ô m e -

n o q u e t i n h a sua o r i g e m n o p l a n o ex t ra f i s ico . U m a e s p é c i e d e

f o r n a l h a a t ô m i c a , um fogo d e v o r a d o r , pu r i f i c ado r , p a r e c i a par¬

tir dos sois g ê m e o s da c o n s t e l a ç ã o do C o c h e i r o . E r u p ç õ e s e n e r -

gét icas p a r e c i a m fazer um dos sóis deses t ab i l i za r - se de suas bali¬

zas . O f e n ô m e n o e ra c l a r a m e n t e p e r c e b i d o s o m e n t e n o p l a n o

espir i tual d a q u e l e m u n d o ; todavia , no a m b i e n t e c o n s i d e r a d o mais

físico, o f e n ô m e n o e ra s e n t i d o na f o r m a de i m e n s o s aba los na

e s t r u t u r a g e o l ó g i c a d o p l a n e t a . C i d a d e s i n t e i r a s d e s a p a r e c i a m

nas o n d a s que s u b i a m a m u i t o s m e t r o s de a l tura . O m u n d o esta¬

va na a g o n i a de um p a r t o .

D a r a o l h o u p a r a o que se af igurava no c e n t r o do f e n ô m e n o ,

e o que ela viu c a u s o u , t a n t o ne la q u a n t o em seus c o m p a n h e i r o s

r e c é m - l i b e r t o s da fo rma física, um mis to de a d m i r a ç ã o e de per¬

p l e x i d a d e . E s t a v a m a t ô n i t o s . A f o r n a l h a e n e r g é t i c a , que v i n h a

r e a l i z a n d o a p u r i f i c a ç ã o do a m b i e n t e a s t r a l i n o do p l a n e t a , for¬

m a v a u m n ú c l e o n o qual s e via u m a f o r m a h u m a n ó i d e , m a s se-

m e l h a n t e a um r e l â m p a g o em sua a p a r ê n c i a . M e s m o p a r e c e n d o

i m p r e c i s a , é essa a e x p r e s s ã o ma i s a c e r t a d a p a r a se d e s c r e v e r o 

ser que c o n d u z i a o p r o c e s s o de d e p u r a ç ã o p l a n e t á r i a .

U r i a s , o C h e r u b do C o c h e i r o , esp í r i to r e s p o n s á v e l pe la con¬

d u ç ã o dos p o v o s c a p e l i n o s , o r i e n t a v a , c o m m i l h a r e s d e o u t r o s
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seres de sua d i m e n s ã o , o s e l e m e n t o s e t é r i c o s que d i n a m i z a v a m

os e x p u r g o s co le t ivos . D a r a , T u r a , Z u l a n e Venal a s s o c i a r a m - s e

às leg iões de U r i a s , a u x i l i a n d o no m o m e n t o ma i s difícil.

Um u r r o p r o f u n d o foi o u v i d o em t o d a a e x t e n s ã o do impé¬

rio do m a l .

O i m p é r i o dos D r a g õ e s p r e p a r a v a - s e p a r a e n f r e n t a r a der¬

r o c a d a f inal . Po r t o d o o l a d o se via as c o n s t r u ç õ e s a s t r a l i n a s de

seu r e i n a d o d e c a d e n t e a r d e n d o e m c h a m a s e t é r i c a s , des f azen -

do-se d i a n t e da p r e s e n ç a de U r i a s e de suas h o s t e s . A a p a r ê n c i a

do C h e r u b a s s e m e l h a v a - s e , aos o l h o s dos D r a g õ e s , a u m a c e n a

de j u í z o f i n a l , c o m o a q u e l a s d e s c r i t a s em l ivros s a g r a d o s . Mi¬

lhões de s e r e s , r e s p l a n d e c e n d o em p u r a luz, i am e v i n h a m de

u m a l a t i t u d e a o u t r a d o p l a n e t a , a u x i l i a n d o U r i a s n a r e u n i ã o

dos r e b e l d e s A m a l e q u e s , que e s t a v a m a t e r r o r i z a d o s d i a n t e d a

t r a n s f o r m a ç ã o q u e oco r r i a .

O m u n d o es tava s e n d o l i m p o das ob ra s das s o m b r a s . Os flui¬

dos g ros se i ro s e d e n s o s a c u m u l a d o s ao l o n g o de e ras e ma i s e ra s

de t e r r o r e v io lênc ia das consc i ênc i a s e r a m l i t e r a l m e n t e dissolvi¬

dos , t r a n s m u t a d o s e p u r i f i c a d o s na p r e s e n ç a da f o r n a l h a e té r i ca

que d e v o r a v a t u d o a sua volta. Po r o n d e passava , o f e n ô m e n o dei¬

xava um r a s t r o de c l a r i d a d e , imposs íve l de ser s u p o r t a d a pe lo s

i n d i v í d u o s r e b e l d e s dos p o v o s c a p e l i n o s . I n t e n s a luz subs t i tu ía a 

a r idez e as s o m b r a s da p a i s a g e m u m b r a l i n a de Cape l a . Ur i a s a 

t u d o p r e s id i a , j u n t a m e n t e com seus c o l a b o r a d o r e s . D a r a partici¬

pava a t i v a m e n t e , r e u n i n d o energ ias em benefício do seu p o v o , que

a inda p e r m a n e c e r i a e n c a r n a d o , n a d i m e n s ã o das fo rmas .

G r a n d e s levas de e sp í r i t o s , consc iênc ia s c r i s t a l i zadas no ma l

d u r a n t e sécu los , e s t a v a m s e n d o c o n d u z i d a s , n u m a e s p é c i e d e

r e d e m o i n h o e n e r g é t i c o , p a r a u m a das luas de Cape la . A visão se

i g u a l a v a a um tufão que es t ivesse s u g a n d o as a l m a s r e b e l d e s de

um c a n t o a o u t r o do p l a n e t a , t r a n s f o r m a n d o t u d o ao seu r e d o r ,
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m o d i f i c a n d o p a r a s e m p r e o p a n o r a m a e n e r g é t i c o desse m u n d o .

N u m a das luas que o r b i t a v a m o p l a n e t a p r i n c i p a l do siste¬

ma de Cape la , essas a lmas r e b e l d e s e r a m r e u n i d a s , o b j e t i v a n d o a 

p a r t i d a i m i n e n t e n o g r a n d e ê x o d o des se p o v o . C o m o q u e for¬

m a n d o u m t ú n e l d e luz, e n t i d a d e s r a d i a n t e s f o r m a v a m f i l a n o

e s p a ç o e n t r e o p l a n e t a e a lua , a d m i n i s t r a n d o t u d o de a c o r d o

com a n e c e s s i d a d e do m o m e n t o . Em m e i o ao a p a r e n t e caos rei¬

n a v a a ma i s abso lu t a o r d e m .

No m u n d o físico a s coisas n ã o e s t a v a m tão d i f e r e n t e s do

que o c o r r i a no p l a n o e n e r g é t i c o . O m u n d o , o s i s tema f i losóf i co ,

po l í t i co e r e l i g io so n u n c a m a i s ser ia o m e s m o . T o d o s os p o v o s

c a p e l i n o s f o r a m o b r i g a d o s a se u n i r p a r a p r e s e r v a r a c ivi l ização

do caos e do e x t e r m í n i o . A in f luênc ia de a p e n a s um a s t r o , que

p a s s a v a a m i l h õ e s de q u i l ô m e t r o s de d i s t ânc i a , p a r e c i a desesta¬

bi l izar a ó rb i t a do p l a n e t a e mod i f i ca r seu e ixo i m a g i n á r i o , cau¬

s a n d o m u d a n ç a s c l i m á t i c a s , g e o l ó g i c a s e m e t e o r o l ó g i c a s sem

p r e c e d e n t e s p a r a a s g e r a ç õ e s q u e h a b i t a v a m o C o c h e i r o .

O m u n d o se u n i u d i a n t e do f e n ô m e n o . Mas C a p e l a sobrevi¬

veria . O p l a n e t a es tava s a i n d o de um es tág io a c a n h a d o de evolu¬

ção p a r a u m a p o s i ç ã o de m a i o r i d a d e e s p i r i t u a l . Ass im c o m o a 

t r a n s i ç ã o da a d o l e s c ê n c i a p a r a a i d a d e a d u l t a n ã o se p a s s a sem

o s t r a n s t o r n o s p r ó p r i o s desse i n s t a n t e d o c r e s c i m e n t o h u m a n o ,

t a m b é m o s m u n d o s n ã o s u p e r a r i a m sua fase a d o l e s c e n t e , e m

d i r e ç ã o à p l e n a v ivênc ia cósmica , sem os aba los n a t u r a i s . Fazia-

se necessár ia a a d e q u a ç ã o de Cape l a à c o m u n i d a d e r e n o v a d a que

lá h a b i t a r i a a p a r t i r de e n t ã o . Assim é que n o v a s t e r r a s s u r g i a m ,

e m e r g i n d o do fundo dos o c e a n o s , e o u t r a s s u b m e r g i a m , modifi¬

c a n d o a face do p l a n e t a . O C o c h e i r o p r e p a r a v a - s e p a r a a p a r t i d a

dos D r a g õ e s .



Ação
antiterrorista

JOSEPH MILLER, agente dos superiores, convo-

cara Maurício, J o h n White, Leroy e Stall, que

mais tarde os acompanhou, para tentarem de

qualquer forma intervir nos acontecimentos do

mundo.

Leroy e Stall iriam rumo à Casa Branca

para tentar de alguma forma influenciar o su-

p r e m o representante da nação, evi tando de

sua parte uma reação que provocasse uma

guerra mundial . Maurício, Joseph e J o h n

White deveriam se dirigir à região do Orien-

te, procurando também, através do desdobra-

mento , influenciar certos líderes de grupos

terroristas, modificando o que pudessem em

seus planos maquiavélicos. Nessa ação, levariam
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em con ta os fatores esp i r i tua i s l igados a cada caso, as inf luências

negat ivas às quais es tavam subme t idos os envolv idos no g r a n d e pla¬

no das s o m b r a s . D e v e r i a m busca r , ao m á x i m o , a f rus t r ação das

p r e t e n s õ e s das o r g a n i z a ç õ e s s o m b r i a s , que se r e s u m i a m a c a u s a r

p â n i c o m u n d i a l , a i n s t a u r a r o caos.

O p l a n e t a T e r r a p r e c i s a v a de auxí l io i m e d i a t o . Esp í r i t o s su¬

b l imes i n t e r f e r i a m q u a n t o p o d i a m e m n o m e d a b o n d a d e d iv ina ,

em favor dos h a b i t a n t e s do m u n d o . Falava-se de u m a r e u n i ã o de

e m e r g ê n c i a sob a t u t e l a de sábias e n t i d a d e s , q u e v isava r e u n i r

esforços em t o d o o m u n d o p a r a ev i ta r o pior. O p r ó p r i o Mahat¬

ma G a n d h i c o n d u z i r i a d e t e r m i n a d a s leg iões de seres p a r a a pa¬

cificação do m u n d o . Po r o u t r o l a d o , a i n d a na a tmos fe ra t e r r e n a ,

u m a a u r a de paz i r r a d i a v a do Bras i l , ma i s p r e c i s a m e n t e do Tri¬

â n g u l o M i n e i r o , d e s a f i a n d o as t en t a t i va s das t r evas e p r e s e r v a n ¬

do o e q u i l í b r i o p s í q u i c o do m u n d o . Do o u t r o l ado do p l a n e t a ,

o u t r a a u r a i r r a d i a v a , a s s o c i a n d o - s e à s e n e r g i a s v i n d a s do Brasi l ,

i n t e g r a n d o - s e n o p l a n o sutil e m benef íc io d a h u m a n i d a d e . P o r

t o d a p a r t e o n d e e s t a v a m l o c a l i z a d o s o s a p ó s t o l o s d a p a z , seus

r e c u r s o s p s í q u i c o s e r a m c a n a l i z a d o s p a r a que o p l a n e t a T e r r a

n ã o s u c u m b i s s e an t e as t en t a t i va s das t r evas de d e t o n a r u m a cri¬

se de g r a v e s p r o p o r ç õ e s .

Na d i m e n s ã o ext raf ís ica , f o r a m r e q u i s i t a d a s forças sobera¬

nas , que t r a b a l h a v a m em con jun to com os p r o p ó s i t o s h u m a n i t á ¬

rios. E q u i p e s de g u a r d i õ e s , agen te s da s e g u r a n ç a esp i r i tua l , ener¬

gét ica e p s í q u i c a do o r b e t e r r e s t r e , iam e v i n h a m , i n c r e m e n t a n ¬

do seu d e s e m p e n h o em favor da paz no m u n d o .

M a u r í c i o p r e s t a v a i m e n s a c o n t r i b u i ç ã o , t r a b a l h a n d o j u n t o

aos l a b o r a t ó r i o s t e r r e s t r e s , i n s t r u i n d o ce r tas p e s s o a s que cogita¬

v a m d e s e n v o l v e r u m a g u e r r a b a c t e r i o l ó g i c a . M u i t o m a i s coisas

e s t a v a m em j o g o do que c o m e n t á r i o s te levis ivos e m a n c h e t e s da

i m p r e n s a escr i ta p o d e r i a m saber e e s t a v a m d i v u l g a n d o ao p úb l i -
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co. O s ana l i s t a s d a m í d i a a b a r c a v a m u m a p e q u e n a p o r ç ã o dos

fatos, em suas i n t e r p r e t a ç õ e s .

J o h n W h i t e e u m a e q u i p e d e m a i s d e d u a s mi l e n t i d a d e s ,

e n t r e a g e n t e s e g u a r d i õ e s , d i r i g i r a m - s e p a r a o O r i e n t e , t r a b a -

l h a n d o d i r e t a m e n t e j u n t o s aos g o v e r n o s e p a í s e s e n v o l v i d o s

o u q u e s e e n c o n t r a v a m n a i m i n ê n c i a d e s e r e m i m p l i c a d o s n a

g r a n d e c r i se . N a A m é r i c a d o Sul, p a í s e s c o m o Bras i l , A r g e n t i -

na e U r u g u a i a t u a v a m c o m o b a s e de a p o i o p a r a a r e u n i ã o de

f a l a n g e s d e g u a r d i õ e s , q u e p e r m a n e c i a m a t e n t o s à s r e a ç õ e s

e m o c i o n a i s d o p o v o , b e m c o m o à s r e a ç õ e s d a c lasse p o l í t i c a .

Esse e p i s ó d i o g loba l t r a r i a c o n s e q ü ê n c i a s i n e v i t á v e i s p a r a a 

e c o n o m i a d e s s e s p a í s e s , e m m é d i o e l o n g o p r a z o s . N a E u r o -

p a , p r i n c i p a l m e n t e n a I n g l a t e r r a , A l e m a n h a e F r a n ç a , o u t r a s

l eg iões de s e r e s , q u e t r a b a l h a v a m pe l a o r d e m e s e g u r a n ç a pla¬

n e t á r i a , e s t a v a m a p o s t o s . F a z i a m q u a n t o p o d i a m p a r a mini¬

m i z a r a s i t u a ç ã o q u e se a v i z i n h a v a .

A Pa les t ina e ra um dos focos c e n t r a i s da ação dos g u a r d i õ e s

e sp i r i t ua i s , e m b o r a o s obs t ácu los g raves e n c o n t r a d o s n a a t u a ç ã o

das e q u i p e s de a g e n t e s da paz . N a d a passava d e s a p e r c e b i d o an te

a h o r a que se a p r o x i m a v a . O m u n d o p r e p a r a v a - s e p a r a a h o r a

d e g r a n d e s d o r e s .



O êxodo

"Viu-se também outro sinal no céu: um grande dragão vermelho,

que tinha sete cabeças e dez chifres, e sobre as suas cabeças sete

diademas. A sua cauda levou após si a terça parte das estrelas

do céu, e lançou-as sobre a terra.

E houve guerra no céu: Miguel e os seus anjos batalhavam con-

tra o dragão. E o dragão e os seus anjos batalhavam, mas não

prevaleceram, nem mais o seu lugar se achou nos céus.

E foi precipitado o grande dragão, a antiga serpente, que se

chama diabo e Satanás, que engana a todo o mundo. Ele foi

precipitado na terra, e os seus anjos foram lançados com ele."

Apocalipse 12:3-4, 7-9

Ri i M i K ) S \ \ ( . R \ \ I ) K lua que orbitava o prinui-

ro mundo, mais de 40 milhões de almas desdi-

tosas, entre Amaleques e Dragões, estavam à 

espera da grande sentença cósmica. Termina-

ra seu reinado de terror, e o m u n d o fora puri-

ficado da ação devastadora e perversa dos Dra-

gões. O chefe luciferkio estava abatido diante

do êxodo inevitável. Agora não havia como lu-

tar contra o destino.
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M n a r , o c a p e l i n o , p a r e c i a a c o r d a r de um t r a n s e . À sua vol-

ta, R o m a n e l l i , A r n a l d o e eu t a m b é m d e s p e r t á v a m o s dessa e s p é -

A b a l a d o s p r o f u n d a m e n t e em seu o r g u l h o , o u v i r a m a sen¬

t e n ç a do b e m - a v e n t u r a d o Yeshow, o r e s p o n s á v e l e sp i r i t ua l pe la

e v o l u ç ã o d o m u n d o . Sob a r e s p o n s a b i l i d a d e d e U r i a s , D a r a ,

T u r a e Z u l a n , as l e g i õ e s c a p e l i n a s s e r i a m c o n d u z i d a s p a r a a 

t e r r a d i s t a n t e . A q u e l e s d e n t r e o s A m a l e q u e s q u e s o b r e v i v e r a m

à g r a n d e c a t á s t r o f e , no p l a n o físico, s e r i a m t r a n s p o r t a d o s em

n a v e s esfér icas d o s v e r g s p a r a u m m u n d o d i s t a n t e 4 2 a n o s - l u z

d a c o n s t e l a ç ã o d o C o c h e i r o . O s d e m a i s ali r e u n i d o s , j á despi¬

dos da f o r m a física, s e g u i r i a m o r a s t r o do c o m e t a que se d i r ig i a

p a r a a q u e l a r e g i ã o da V i a - L á c t e a . O c o r p o ce les te l evava a t r á s

de si, p r i s i o n e i r a s de sua a u r a m a g n é t i c a , as m i l h õ e s de consci¬

ê n c i a s e n d u r e c i d a s , o s p r e s u n ç o s o s A m a l e q u e s , c o m a n d a d o s

p e l a f a l a n g e dos D r a g õ e s .

C a p e l a a l c a n ç a r a a l i b e r t a ç ã o , e n o v a e ra su rg ia p a r a seus

h a b i t a n t e s : um t e m p o n o v o , em que d e v e r i a m r e e r g u e r sua civi¬

l ização sob re n o v a s b a s e s , r e n o v a n d o e s p e r a n ç a s , r e v i t a l i z a n d o

suas c o n q u i s t a s e c r i ações .

O c o m e t a p r o s s e g u i a seu r u m o pe l a V i a - L á c t e a , e n q u a n ¬

t o l o n g e , n o m u n d o d i s t a n t e , p r i m i t i v o , d i v e r s a s t r i b o s aguar¬

d a v a m , sem o saber , a v is i ta d o s d e u s e s — os d e u s e s d e c a í d o s

d a s e s t r e l a s .

A l g u m dia, após mi lên ios de lutas e d i f icu ldades , um h o m e m

sábio e sc reve r i a nas p á g i n a s de um livro s a g r a d o : "E vi um gran¬

de sinal no céu. Um D r a g ã o , a an t iga s e r p e n t e que se c h a m a d iabo

e sa tanás . Ela t razia a t rás de si u m a terça p a r t e das es t re las do céu.

E foi p r e c i p i t a d a na T e r r a a g r a n d e s e r p e n t e " .
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cie de v i a g e m na qual nos v imos envo lv idos d u r a n t e os r e l a tos de

Mnar . Foi p a r a n ó s u m a v e r d a d e i r a aula de h i s tó r i a do u n i v e r s o

e dos p o v o s c a p e l i n o s . E n t r e t a n t o , as coisas n ã o e s t a v a m tão di-

f e r en t e s p a r a n ó s , o s e sp í r i t o s da T e r r a . Algo está p o r a c o n t e c e r

em n o s s o m u n d o e em t u d o se a s s e m e l h a ao q u e o c o r r e u na

d i s t a n t e c o n s t e l a ç ã o do C o c h e i r o . O m u n d o T e r r a está em t r a n -

sição. N o s s a h i s t ó r i a g u a r d a i m e n s a s e m e l h a n ç a c o m a h i s t ó r i a

e s p i r i t u a l d a q u e l e s se res que o r a n o s v i s i t a v a m n a E s t a ç ã o Rio

d o T e m p o .

N ã o sei q u a n t o t e m p o d u r o u o r e l a to das r e m i n i s c ê n c i a s de

Mnar , o c a p e l i n o ; e n t r e t a n t o , assim que r e t o r n a m o s do t r anse co-

letivo, os o u t r o s cape l inos r e t o r n a r a m de sua e x c u r s ã o p a r a a p e s -

quisa do p a s s a d o t e r r e s t r e . Foi I n n u m a r q u e m p r i m e i r o falou:

— Sinto que a lgo está p r e o c u p a n d o n o s s o s a m i g o s da Ter-

ra. P e r c e b o essa a p r e e n s ã o nos p e n s a m e n t o s do n o b r e Lasar .

N e s t e m o m e n t o , o s o u t r o s c a p e l i n o s , j u n t a m e n t e com o s

c o m p a n h e i r o s d e n o s s a co lôn i a , e n t r a r a m n o a m b i e n t e visivel¬

m e n t e aba l ados .

— R e c e b e m o s um c h a m a d o de auxíl io i m e d i a t o p a r a os habi¬

t a n t e s do p l a n o físico — falou um dos c o m p a n h e i r o s e sp i r i t ua i s .

— T e r e m o s de i n t e r r o m p e r nossas a t iv idades i m e d i a t a m e n t e .

— T o d a s as c o m u n i d a d e s e sp i r i tua i s do p l a n e t a T e r r a pare¬

cem h a v e r r e c e b i d o o m e s m o c h a m a d o . A s i t u a ç ã o é de emer¬

gênc ia e sp i r i t ua l .

— O q u e es tá a c o n t e c e n d o , n o b r e s a m i g o s ? — p e r g u n t o u

M n a r , o g u a r d i ã o de C a p e l a . — P o d e r e m o s aux i l i a r em a l g u m a

coisa?

— C o m ce r t eza ! N o s s o m u n d o g u a r d a m u i t a s e m e l h a n ç a

com o seu, e p a s s a m o s p o r m o m e n t o s de t r a n s i ç ã o que de f in i r ão
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p a r a s e m p r e a h i s t ó r i a d o n o s s o p l a n e t a T e r r a . R e c e b e m o s u m

c h a m a d o das esferas s u p e r i o r e s p a r a a j u d a r m o s o s a m i g o s d o

p l a n o físico. C r e i o que t e r e m o s d e i n t e r r o m p e r n o s s a s pesqu i¬

sas a t r a v é s d o t e m p o . P a r a vocês , c a p e l i n o s , i n d i c a r e m o s u m a

fonte de p e s q u i s a que m u i t o se rv i rá aos seus p r o p ó s i t o s de escla¬

r e c i m e n t o q u a n t o ao p a s s a d o e s p i r i t u a l do nosso p l a n e t a e tam¬

b é m q u a n t o à a t u a ç ã o dos c a p e l i n o s d e g r e d a d o s e r e t a r d a t á r i o s .

C o n t u d o , o i n s t a n t e p r e s e n t e é g r a v e p a r a os p o v o s do p l a n e t a

T e r r a , e c re io q u e p r e c i s a r e m o s do aux í l io de t o d o s vocês , a fim

de que e v i t e m o s o pior. C e r t o s g r u p o s t e r r o r i s t a s p r e t e n d e m

agir de m a n e i r a a p r o v o c a r u m a g u e r r a de p r o p o r ç õ e s a temor i¬

z a n t e s . P r e c i s a m o s a m e n i z a r a s i t uação .

A p r o v e i t e i a l g u n s m i n u t o s p a r a a v e n t u r a r m a i s u m a per¬

g u n t a aos c a p e l i n o s , q u a n t o à s suas p e r c e p ç õ e s da h i s t ó r i a da

T e r r a . Q u a l e ra , afinal, o r e s u l t a d o de suas p e s q u i s a s em n o s s o s

r eg i s t r o s? R e s p o n d e r a m - m e c o m e x t r e m a gen t i l eza :

— C o n h e c e m o s c e n t e n a s de p l a n e t a s em n o s s a ga l áx ia e 

p o d e m o s a f i rma r q u e , e n t r e os c o n h e c i d o s , o p l a n e t a T e r r a é 

um dos ma i s be los que j á v i m o s . O seu m u n d o r e ú n e u m a be l eza

tão r ica e e x t r a o r d i n á r i a que d i f i c i lmen t e se e n c o n t r a r á o u t r o

igua l . As c o r e s , r e u n i d a s n u m e s p e c t r o tão v a r i a d o e c h e i o de

v ida , a l i adas à c o m p l e x i d a d e dos r e c u r s o s n a t u r a i s , c o m o o solo

férti l , a a b u n d â n c i a do s i s t ema v ivo , t o r n a m o seu m u n d o um

p l a n e t a m u i t o r a r o de se ver.

— Mas e s t a m o s v i v e n d o m o m e n t o s de m u i t a t e n s ã o em nos¬

s o p l a n e t a T e r r a ; p o r t o d a p a r t e o s h o m e n s e s t ão d e s t r u i n d o o 

s i s t ema de v i d a . . . — r e p l i q u e i .

— O ser h u m a n o do p l a n e t a T e r r a a i n d a n ã o c o n s e g u e con¬

viver c o m os bene f í c ios i m e n s o s c o l o c a d o s à d i s p o s i ç ã o de sua

e v o l u ç ã o . E m n o s s a s o b s e r v a ç õ e s e p e s q u i s a s , p u d e m o s n o t a r

c o m o o h o m e m t e r r e s t r e t e m p r o c u r a d o , d u r a n t e s écu los , so-
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b r e v i v e r n a super f íc ie t e r r e s t r e s u p e r a n d o a s i n t e m p é r i e s . A o

l o n g o d o s p e r í o d o s d e v i d a m a i s p r i m i t i v a , a c a n h a d a n o as¬

p e c t o t e c n o l ó g i c o , o ser h u m a n o t e n t o u m a n t e r - s e n o a m b i -

e n t e do m u n d o d r i b l a n d o a n a t u r e z a . Ao invés de e x p a n d i r a 

sua c o n s c i ê n c i a c r i a d o r a e f e r t i l i za r o seu i n t e r i o r c o m as cri¬

a ç õ e s m e n t a i s s u p e r i o r e s , u t i l i za a i n d a seu p o t e n c i a l i n t e r n o

p a r a d o m i n a r , e x p l o r a r e i m p o r - s e aos m a i s f racos . A p r ó p r i a

c i ê n c i a da T e r r a e s t á e s t r u t u r a d a s o b r e a e x p l o r a ç ã o do po¬

d e r e a e s p e c u l a ç ã o e c o n ô m i c a , em d e t r i m e n t o do b e n e f í c i o

g e r a l d o s h a b i t a n t e s d o p l a n e t a . Veja, m e u a m i g o , q u e t o d o s

o s b e n e f í c i o s t r a z i d o s p e l a c i ê n c i a d a T e r r a s e t r a n s f o r m a r a m

em i n s t r u m e n t o s de c o m é r c i o , em m e r c a d o r i a s . O c u r i o s o é 

q u e são p r e c i s a m e n t e essas n e g o c i a ç õ e s , r e a l i z a d a s c o m o pro¬

d u t o de sua c i ênc ia , q u e c o n s t i t u e m o m ó v e l m a i o r p a r a n o v a s

c o n q u i s t a s da t e c n o l o g i a t e r r e s t r e . . . É u m a r o t a de c r e sc imen¬

t o , n o m í n i m o , o r i g i n a l .

— I n f e l i z m e n t e a m e m ó r i a dos h u m a n o s é m u i t o l i m i t a da ;

r e g i s t r a a p e n a s a l g u n s a n o s de sua v ida . Isso n ã o os c a p a c i t a a 

r e v i v e r o p a s s a d o do seu p o v o e a p r e n d e r , c o m o a l u n o s do tem¬

p o , a n ã o r e p e t i r as falhas c o m e t i d a s pe lo s seus a n t e p a s s a d o s — 

c o m p l e m e n t o u o u t r o c a p e l i n o .

— E g o í s m o e o r g u l h o a i n d a i m p e r a m na pol í t ica dos p o v o s

do m u n d o , e a v a i d a d e dos h u m a n o s é tão s in tomát ica que a c h a m

que são a ú n i c a f o r m a de v ida i n t e l i g e n t e em t o d o o u n i v e r s o ! . . .

P e n s a m que o p o d e r c r i a d o r t o r n o u a T e r r a o c e n t r o do u n i v e r -

so, p o v o a n d o s o m e n t e a m o r a d a t e r r e s t r e com o c h a m a d o rei da

c r i ação . Isso é i nd i ca t i vo de u m a tal a r r o g â n c i a que o h o m e m da

T e r r a h a v e r á de a p r e n d e r , a d u r o s es forços , o u t r o m o d o de ver

a s coisas. A c r e d i t a m que d e p e n d e m s o m e n t e d e s i m e s m o s p a r a

i n t e r p r e t a r as leis que r e g e m o u n i v e r s o . . .

— F i c a m o s m u i t o i m p r e s s i o n a d o s q u a n d o d e s c o b r i m o s



C r e p ú s c u l o d o s D e u s e s 273

q u a n t o o s h o m e n s e s t ão c o n v e n c i d o s d e q u e t u d o ex i s te somen¬

te c o m a f ina l idade e x c l u s i v a de s e r v i r - l h e s . A n i m a i s , p l a n t a s e 

o u t r a s c r i a t u r a s , n o c o n c e i t o h u m a n o , e x i s t e m c o m o ob je t ivo

de ser e sc ravos da h u m a n i d a d e , e p o u c o s são os que d e s p e r t a m

p a r a o r e s p e i t o e a visão ecológica , p a r a um conce i to ma i s a m p l o

da v ida u n i v e r s a l . Os g o v e r n o s t e r r e s t r e s e os h o m e n s , no âmb i to

pa r t i cu l a r , v ê m d e s t r u i n d o sua m o r a d a d u r a n t e o s ú l t i m o s sécu¬

los, u t i l i zando a r g u m e n t o s científicos e , até m e s m o , rel igiosos p a r a

jus t i f i ca r a sua ânsia de d e s t r u i ç ã o .

— V i m o s — c o n t i n u o u o c a p e l i n o — q u e no iníc io de seu

p r o c e s s o evolu t ivo no p l ane t a , o h o m e m da T e r r a r e spe i t ava mais

o a m b i e n t e em que vivia. Isso o c o r r i a , t a lvez , d e v i d o ao fato de

que t a m b é m s e o r i e n t a v a mais pe l a s p r ó p r i a s i n t u i ç õ e s , que lhe

e r a m facil i tadas em r azão da s i m p l i c i d a d e da vida p r imi t iva . Ma s ,

c o m o se d e i x o u c o m p l i c a r s i g n i f i c a t i v a m e n t e c o m o p a s s a r do

t e m p o , o h o m e m e n v e r e d o u pe los c a m i n h o s do p r o g r e s s o abdi¬

c a n d o da s i m p l i c i d a d e . D e s v i o u - s e da força que r e p r e s e n t a a in¬

t u i ç ã o , t ão n e c e s s á r i a p a r a e s t a b e l e c e r a r e l a ç ã o de s in ton ia com

a v ida ao r e d o r , e c o m o d i r e c i o n a m e n t o supe r io r . Eis o que n o s

d i z e m os r e g i s t r o s de sua h i s t ó r i a . O h o m e m u t i l i zou a força

b r u t a , a v io lênc ia p a r a sobreviver , e até hoje n ã o s u p e r o u os mé¬

t o d o s da b a r b á r i e — os m e s m o s p a d r õ e s de o u t r o r a r e g e m as

r e l a ç õ e s de seu c o t i d i a n o . É c o m o se ele t ivesse e n t r a d o n u m

j o g o p e r i g o s o e h o u v e s s e p e r d i d o o l ance p r i n c i p a l da vida. En¬

t r e t a n t o , c o n t i n u o u j o g a n d o , f a z e n d o ap o s t a s c o n t r a s i m e s m o e 

a vida que o rode ia . O h o m e m e n t r o u n u m a ta lho p e r i g o s o , n u m a

a r m a d i l h a . L e v a n d o - s e em c o n t a t u d o isso, a g u e r r a é u m a con¬

s e q ü ê n c i a n a t u r a l de seu m o d o de ver e p e n s a r , po is n ã o encon¬

t ra o u t r o p a r â m e t r o p a r a s e g u i a r n o m u n d o .

— É difícil ace i t a r — t o r n o u I n n u m a r — que o h o m e m ter¬

r e s t r e , u m a c r i a t u r a c o m i m e n s o p o t e n c i a l , n ã o t e n h a p a r a d o
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p a r a p e n s a r na r a z ã o de sua ex i s t ênc i a no u n i v e r s o e que prossi¬

ga a c a m i n h a d a , em sua m a i o r i a , a t r e l a d o às v e l h a s c o n c e p ç õ e s

do p r i m i t i v i s m o .

A s p a l a v r a s dos c a p e l i n o s , s i n t e t i z a n d o a j o r n a d a t e r r e n a ,

c a í r a m c o m o c h u m b o e m n o s s o s e s p í r i t o s . Ta lvez p e l o s i m p l e s

fato d e q u e , p o r e s t a r m o s i n s e r i d o s n o c o n t e x t o n a r r a d o , j a m a i s

p e n s a m o s o u n u n c a h a v í a m o s p a r a d o p a r a ref let i r d e m o d o tão

a b r a n g e n t e .

Nosso c o m p a n h e i r o A r n a l d o r e so lveu , e n t ã o , p e r g u n t a r aos

c a p e l i n o s :

— Por favor, a m i g o s , falem p a r a nós a r e s p e i t o do c o n c e i t o

que vocês t ê m da v ida e de D e u s . Q u a l o s e n t i d o da e x i s t ê n c i a

p a r a vocês , que t a m b é m p a s s a r a m p o r m o m e n t o s de l icados , c o m o

os que a g o r a a t r a v e s s a m o s ?

— O E n t e S u p r e m o ao qua l t r i b u t a m o s o mais e l e v a d o res¬

pe i to e do qual t e m o s a l g u m c o n h e c i m e n t o é , p a r a nós , u m a cons¬

ciênc ia d i n â m i c a , que e n g l o b a em s i m e s m o a força p r o p u l s o r a

da e v o l u ç ã o u n i v e r s a l e a d i n â m i c a g e r a d o r a e m a n t e n e d o r a da

vida . P a r a os c a p e l i n o s de nossa é p o c a , essa c o n s c i ê nc i a d inâmi¬

c a n ã o p o d e r á j a m a i s ser c o m p a r a d a o u r e p r e s e n t a d a p o r for¬

m a s h u m a n a s , po is o seu i m p u l s o d i r e t o r é o b s e r v a d o em toda a 

c r i a ç ã o , que a tes ta a e x i s t ê n c i a de u m a V o n t a d e , o r i e n t a d a p o r

ob je t ivos b e m de f i n i dos . E n q u a n t o D e u s , em suas r e l i g i õ e s , é 

c o m p a r a d o s o m e n t e a o b e m , p a r a n ó s , o s c a p e l i n o s , b e m e ma l

são faces da m e s m a m o e d a . A t r a j e tó r i a t e r r e n a p r e f e r i u inven¬

tar a f igura de um d e m ô n i o p a r a j u s t i f i c a r as s o m b r a s , o ma l

a p a r e n t e , o c o n t r a s t e . P a r a n ó s , e n t r e t a n t o , ex i s te s o m e n t e u m a

r e a l i d a d e , e esta se m a n i f e s t a de a c o r d o c o m a c a p a c i d a d e de

p e r c e p ç ã o d a c r i a t u r a .

O a m b i e n t e c r i a d o pe la s p a l a v r a s do v i s i t an t e c a p e l i n o n o s
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cat ivava p o r c o m p l e t o .

— D e u s , p a r a n ó s , n ã o p o d e ser u n i l a t e r a l , e a c o m p r e e n ¬

são de sua c o n s c i ê n c i a , c o m o i n t u i t o de ser u n i v e r s a l , há de ser

ma i s a b r a n g e n t e . Ass im c o m o o p r e t o é o o p o s t o do b r a n c o , e as

s o m b r a s , o o p o s t o da luz, há q u e ex i s t i r m u i t o ma i s p o r t r ás da

v ida do que s i m p l e s m e n t e o b e m o e o m a l , tal c o m o vocês na

T e r r a c o n c e b e m . P o r t a n t o , ser per fe i to n ã o é q u e s t ã o de ser b o m

o u m a u , e q u i l i b r a d o o u d e s e q u i l i b r a d o , m a s c o n v i v e r e m p a z

c o m essa d i v e r s i d a d e ; é c o m p r e e n d e r a h a r m o n i a da c r i a ç ã o , a 

h a r m o n i a dos o p o s t o s , r e s p e i t a n d o a função d o s c o n t r á r i o s . A 

v ida só p r o g r i d e c o m a p e r c e p ç ã o dos conf l i tos , do a n t a g ô n i c o .

O nosso c o n c e i t o de D e u s está i n t i m a m e n t e l igado ao p o r q u ê de

nossa ex i s t ênc i a . Desse m o d o , p a r a n ó s , c a p e l i n o s , é i m p o s s í v e l

c o n c e b e r a luz sem o c o n t r a s t e da s o m b r a , sem c o m p r e e n d e r

que exis te a no i t e . N ã o há c o m o a p r e c i a r a m a n h ã sem saber que

ex is te a t a r d e . Sem as d i v e r s a s a l t e r n a t i v a s do ser e do exis t i r ,

sem o fator d i v e r g e n t e , a i n d a n ã o há c o m o c o n h e c e r a vida e sua

fonte g e r a d o r a .

Q u e s t i o n a m e n t o s mil p e r c o r r i a m m i n h a m e n t e , m a s n ó s ,

os esp í r i tos , p e r m a n e c í a m o s ali impass íve i s , com a a t e n ç ã o iman¬

t a d a p e l a s p a l a v r a s d o e x t r a t e r r e s t r e . L a s a r p r o s s e g u i a :

— C o n c e b e r e c o m p r e e n d e r a v ida , a n o s s a e x i s t ê n c i a , é 

a lgo que está a l ém da r a z ã o , do r a c i o c í n i o . A e x i s t ê n c i a do uni¬

v e r s o , dos se res c r i a d o s , da p r ó p r i a c r i a ç ã o está m u i t o a l ém da

c a p a c i d a d e d e c o m p r e e n s ã o h u m a n a , d o r a c i o c í n i o dos se res

c r i a d o s . T u d o isso foge , t r a n s c e n d e a i m a g i n a ç ã o h u m a n a . O 

p o d e r d a c o n s c i ê n c i a d o E n t e S u p r e m o ex i s t e p a r a c o n c e b e r ,

p lane ja r , c o o r d e n a r e m e d i a r as t r a n s f o r m a ç õ e s , que se t o r n a m

acess íveis a p e n a s m e d i a n t e o p r o c e s s o e v o l u t i v o , ao l o n g o d a s

e ras . O D e u s que d e s c o b r i m o s d e n t r o e fora de nós está a lém do

b e m e do m a l , do c e r t o e do e r r a d o , e, ao m e s m o t e m p o , é a 
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causa g e r a d o r a d e t u d o , inc lus ive d a q u i l o que i m p r o p r i a m e n t e

se classifica c o m o c e r t o ou e r r a d o . No p r o c e s s o de e v o l u ç ã o do

u n i v e r s o , ser b o m ou m a u é q u e s t ã o de e s t a r i n s e r i d o n u m pro¬

cesso e v o l u t i v o em d e t e r m i n a d o t e m p o e lugar . Em a l g u m pla¬

n e t a , n u m r e c a n t o o b s c u r o d o u n i v e r s o , a lgo p o d e ser cons ide¬

r a d o b o m , e n q u a n t o , e m o u t r o local , a m e s m a coisa p o d e r á ser

c o n s i d e r a d a m á , de a c o r d o c o m a c o n j u n t u r a e os c o n c e i t o s de

c a d a p o v o ou civi l ização. Isso a c o n t e c e m e s m o e n t r e a s diferen¬

tes c u l t u r a s da T e r r a .

"Em nosso m u n d o , p o r e x e m p l o , classificamos os seres c o m o

i g n o r a n t e s ou e s c l a r e c i d o s , c a t e g o r i a s q u e são d e t e r m i n a d a s em

re l ação ao c o n h e c i m e n t o que cada um d i s p õ e das leis que r e g e m

o c o s m o s . O m a l é u m a q u e s t ã o de i g n o r â n c i a to t a l , cujo efeito

p o d e r á l eva r o ser a um es t ág io difícil, em r e l a ç ã o a sua s i t uação

in te r io r . O q u e p r e s e n c i a m o s na h i s t ó r i a do seu p l a n e t a n o s faz

l e m b r a r um es tág io há m u i t o s u p e r a d o p o r nossa h u m a n i d a d e e 

nossa c ivi l ização — o que se assiste é ao r e s u l t a d o de u m a socie¬

d a d e i m e r s a na i g n o r â n c i a . É n a t u r a l q u e , no e s t ág io em que se

e n c o n t r a o p l a n e t a T e r r a , b e m e ma l sejam p a r â m e t r o s p a r a res¬

p o n s a b i l i z a r a l g u é m ou a l g u m p o d e r no t o c a n t e à i g n o r â n c i a ou

ao c o n h e c i m e n t o da r e a l i d a d e da vida.

"Para c o m p r e e n d e r a v ida , nossa o r i g e m e o p r ó p r i o ser que

d e n o m i n a m o s d e D e u s , d e consc i ênc i a d o E n t e S u p r e m o , preci¬

s a m o s e n t r a r em c o n t a t o com a n a t u r e z a , p e n e t r a n d o - l h e e c o m -

p r e e n d e n d o - l h e a i n t i m i d a d e . Viver é c o m p a r t i l h a r , sent i r -se útil

no p r o j e t o da c r i ação e r e s p o n s á v e l d i r e t o p e l o p r o c e s s o evoluti¬

vo. Viver t a m b é m é colocar-se na pos ição de p e s q u i s a d o r da vida,

de a p r e n d i z do m u n d o , d e s c o b r i n d o t o d o s os s e g r e d o s do existir.

Enfim, é a c h a r em si m e s m o o r e c a n t o o n d e se e s c o n d e essa cons¬

ciência d iv ina , esse fôlego do Todo-Sáb io . I n t e g r a r - s e ao u n i v e r s o

é vocação de t o d o ser v ivo, de t o d a a lma ou consc iênc ia c r i ada .
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"Dessa fo rma , e n t e n d e m o s q u e a r aça h u m a n a n u n c a pode¬

rá s u p e r a r esse m o m e n t o de t r a n s i ç ã o que está a t r a v e s s a n d o se

c o n t i n u a r a b u s c a p o r so luções — sejam elas de o r d e m social ,

c u l t u r a l , r e l ig iosa ou f i losóf ica — b a s e a d a n u m a ót ica e s p i r i t u a l

a l i e n a d a . A ú n i c a so lução p a r a o s p r o b l e m a s d o s h u m a n o s da

T e r r a será a t r a n s f o r m a ç ã o de seu e s t a d o de c o n s c i ê n c i a , bas¬

t a n t e a c a n h a d o , e m u m a p o s t u r a m a i s a b r a n g e n t e e u n i v e r s a l .

P a r a t a n t o , é n e c e s s á r i a a m u d a n ç a dos a tua i s p a r a d i g m a s . "

A s o b s e r v a ç õ e s d o s c a p e l i n o s c o m c e r t e z a s e r v i r i a m m u i t o

p a r a n o s a u x i l i a r a c o m p r e e n d e r o n o s s o m o m e n t o e v o l u t i v o ;

p o r é m , n ã o t í n h a m o s t e m p o p a r a c o n t i n u a r o u v i n d o , d e v i d o à 

n e c e s s i d a d e de t r a b a l h a r m o s pe lo b e m da T e r r a . O t e m p o urgia .

T e r í a m o s de n o s d i r i g i r a d i v e r s o s p o n t o s do p l a n e t a p a r a pres¬

tar s o c o r r o e m e r g e n c i a l e p r o c u r a r i m p e d i r q u e o m u n d o en¬

t ras se n u m confl i to g lobal .

T o d a a nossa e q u i p e se d i r ig iu à nossa c o m u n i d a d e extrafísi-

ca, à co lôn ia e sp i r i t ua l da qual faz íamos p a r t e . De lá, p a r t i r í a m o s

p a r a a T e r r a em mi s são de paz . Os c a p e l i n o s v i s i tan tes t a m b é m

d e i x a r a m a e s t ação , r u m a n d o p a r a o a m b i e n t e do p l a n e t a , bus¬

c a n d o c o o p e r a r nes te e s t a d o de e m e r g ê n c i a . L o c a l i z a r am - s e pró¬

x i m o s a o O r i e n t e M é d i o , o n d e a g u a r d a r i a m o s a c o n t e c i m e n t o s .

O p l a n o e s p i r i t u a l p a r e c i a a m a n h e c e r sob i n t e n s a expecta¬

tiva. E ra o dia 11 de s e t e m b r o do a n o de 2 0 0 1 .

"A m a i o r p a r t e dos o b s e r v a d o r e s do c o s m o s c o s t u m a m di¬

zer q u e o p e r í o d o c o m p r e e n d i d o e n t r e o f inal do sécu lo xx e 

início do século xx i . r e p r e s e n t a a fase de a d o l e s c ê n c i a da huma¬

n i d a d e d o p l a n e t a T e r r a .

Essa fase da e v o l u ç ã o social, científica e ps ico lóg ica c a r a c t e -
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r iza-se p o r c o m p o r t a m e n t o s que s e a s s e m e l h a m , n o c resc imen¬

to do ser h u m a n o e n c a r n a d o , ao p e r í o d o de a d o l e s c ê n c i a e ao

iníc io da fase a d u l t a . E n t r e t a n t o , eu a c r e d i t o que a h i s t ó r i a da

e v o l u ç ã o das civil izações e dos pa í ses desse m u n d o , t a n t o q u a n t o

a e v o l u ç ã o p e s s o a l d o s h u m a n o s , h a v e r ã o de r e v e l a r a lgo inte¬

r e s s a n t e , m a s q u e s ó p o d e r á ser v i s l u m b r a d o , a g o r a , a t r a v é s d e

d e d u ç õ e s d o p e n s a m e n t o .

Talvez seja a p e n a s u m a p r e v i s ã o ou u m a d e s c o b e r t a da ge¬

n i a l i d a d e h u m a n a : t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s p s i co lóg i ca s da hu¬

m a n i d a d e e suas imp l i cações , que r e m e t e m às r e a ç õ e s da adoles¬

cênc ia — tais c o m o sua b u s c a d e s e n f r e a d a p e l o p o d e r , pe la sen¬

s u a l i d a d e e pe la satisfação i m e d i a t a dos c a p r i c h o s de cada um — 

, são , de u m a f o r m a m a i s a m p l a , a p r ó p r i a b a s e de c o m p o r t a ¬

m e n t o t íp i co d o h o m e m c o m u m . Ou seja, s e o s h o m e n s n ã o s e

c o m p o r t a s s e m tal qual s e c o m p o r t a m , talvez n ã o s e r i a m l e v a d o s

a q u e s t i o n a r t u d o , a p r ó p r i a v ida e suas r a z õ e s , seu m u n d o , sua

h i s t ó r i a , seus d e u s e s e s an tos — c o m t r e m e n d a r e b e l d i a , em di¬

ver sas ocas iões . A falta de q u e s t i o n a m e n t o , é b e m v e r d a d e , assim

c o m o a falta de d ú v i d a s , de desaf ios da c o n s c i ê n c i a , l e v a r i a m a 

h u m a n i d a d e a s e a n i q u i l a r b e m m a i s r a p i d a m e n t e d o que c o m

as g u e r r a s r i d í cu l a s , t r a v a d a s ao l o n g o dos sécu los , b e m c o m o as

que hoje o b s e r v a m o s nas n a ç õ e s d i t as m o d e r n a s , c iv i l izadas .

E a i n q u i e t a ç ã o , a i n c o n f o r m a ç ã o — p r ó p r i a s do c o m p o r t a ¬

m e n t o i m p r e v i s í v e l e d e s c o m p r o m e t i d o da fase infant i l que a 

h u m a n i d a d e t e r r e s t r e a t r a v e s s a —, o fator q u e p r o m o v e o pro¬

gresso . Talvez seja n e c e s s á r i o que essa a t i t u d e e f e rve sc e n t e con¬

t i n u e p o r um t e m p o i n d e f i n i d o , a fim de que n ã o se e s t abe l eça a 

r i g idez m e n t a l e se a p a g u e o gên io p e s q u i s a d o r do ser h u m a n o ,

c r i s t a l i z a n d o - s e , ass im, a i g n o r â n c i a . Talvez a i n d a seja p r e c i s o

q u e o h o m e m t e r r e s t r e d e s e n v o l v a o u t r o s c a m i n h o s , d i f e r e n t e s

dos n o s s o s , e m C a p e l a , p a r a e n c o n t r a r - s e , e m m e i o à s p r ó p r i a s
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t r a n s f o r m a ç õ e s q u e o c o r r e m ao seu r e d o r .

A i n d a mais : isso t u d o , q u e m sabe, p o d e n ã o ser carac ter í s t ica

a p e n a s de u m a fase a d o l e s c e n t e da h u m a n i d a d e t e r r e n a , mas um

f e n ô m e n o n a t u r a l , que imp e l e os f i lhos da T e r r a s e m p r e pa ra fren-

te , r u m o ao infinito. A c r e d i t o m e s m o que o c o m p o r t a m e n t o i r r e -

v e r e n t e dos h o m e n s desse p l a n e t a p e r m a n e c e r á , até que seja des -

b r a v a d a a ú l t i m a f ron t e i r a poss ível de ser e x p l o r a d a e os t e r r e s -

t res se t r a n s f o r m e m , c o n f o r m e a c r e d i t a m , em deuses. No f u t u r o ,

em nossos m u n d o s , t e n t a r e m o s c o n t a r a h i s tó r i a de u m a raça

m a r a v i l h o s a de se res , que m a r c o u a ga láx ia c o m suas p e g a d a s ,

com suas lu tas e suas g lór ias . "

F r a g m e n t o s d a s m e m ó r i a s d e M n a r , o c a p e l i n o





Crônica da
história da Terra

"As estrelas do céu caíram sobre a terra (...). 0 céu recolheu-se

como um pergaminho quando se enrola, e todos os montes e ilhas

foram removidos dos seus lugares.

Os reis da Terra, os grandes, os chefes militares, os ricos, os po-

derosos e todo escravo e todo livre se esconderam nas cavernas e 

nos penhascos dos montes".

Apocalipse 6:13-15

" . . . e caiu do céu uma grande estrela, ardendo como uma tocha".

Apocalipse 8:10

"DIZEM QUE ELE VEIO c o m o fora prev is to p o r v i -

dentes e profetas. No início, fo i apenas u m a pos-

s ib i l idade, prev is ta nas equações matemát icas,

nos cálculos de visionários ou escondida em cer-

tas pranchetas de estudiosos e as t rônomos.

Mas ele veio, e com ele um rastro de destrui -

ção e de dor, de t ransformação e recomeço.

O f r i o do espaço o g e r o u ; a ma t é r i a cós-

m ica fo i o ú t e r o q u e o concebeu . Poe i ra e gás,
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r o c h a s e gelo foram a m a t é r i a - p r i m a c o m as qua i s ele fora con -

c e b i d o . V i n h a o a s t ro e r r a n t e em d i r e ç ã o a um local ta lvez es-

q u e c i d o n u m r e c a n t o q u a l q u e r da Via -Lác tea . E ra o s ímbo lo do

te r ro r .

A p r o x i m o u - s e da órb i ta de P lu tão e d e s d e e n t ã o foi e s p e r a d o

e iden t i f i cado p o r u m a elite dos h a b i t a n t e s da T e r r a . E r a m cien¬

tistas, que t e n t a v a m e s c o n d e r do p o v o a p r e s e n ç a do i n t r u s o .

S i l e n c i o s a m e n t e , ele p a s s o u p o r N e t u n o , i n f l u e n c i a n d o sua

órb i ta — n e n h u m p l a n e t a do s i s tema solar f i cou i n c ó l u m e . O n d e

passava , d e i x a v a a t rás de s i um r a s t r o l u m i n o s o de p o e i r a e ge lo ,

com o ref lexo do sol l o n g í n q u o . Sua c a u d a de c e n t e n a s ou milha¬

res de q u i l ô m e t r o s m a r c a v a a ro t a pela qual p a s sa r a a n t e r i o r m e n ¬

te. A l g u n s o c h a m a v a m de M a r d u c k , o u t r o s o a p e l i d a r a m de in¬

t r u s o , e o u t r o s a i n d a d i z i am um n o m e e s t r a n h o , c ô m i c o , diabóli¬

co, b e i r a n d o o m a u gos to : planeta chupão. 

N ã o i m p o r t a o n o m e , n ã o i n t e r e s s a m ma i s seus efeitos pro¬

fe t izados e l o n g a m e n t e e s p e r a d o s . O m u n d o n ã o é m a i s o mes¬

mo d e s d e q u e ele p a s s o u .

A p r o x i m o u - s e l e n t a m e n t e , c a u s a n d o p a n e n o s s i s t emas d e

c o m u n i c a ç ã o do m u n d o . Satél i tes que e s t a v a m em órb i t a do pla¬

ne t a fo r am s e r i a m e n t e a fe tados pe la s imp les inf luência do m a g -

n e t i s m o des se c o m e t a . Ou ser ia um a s t e r ó i d e ? A g o r a n ã o im¬

p o r t a ma i s .

Sei a p e n a s q u e ele ve io , e c o m ele o fim de um s i s t ema de

c r e n ç a s , d e u m m u n d o v e l h o q u e j á n ã o ex i s t e ma i s .

Q u a n d o ele p a s s o u p r ó x i m o à T e r r a , a ve lha T e r r a , t u d o se

t r a n s f o r m o u . M u i t o s dos p o d e r o s o s s e e s c o n d e r a m e m caver¬

nas e c o n s t r u ç õ e s p r e v i a m e n t e p r e p a r a d a s p a r a u m c a t a c l i s m o

ou a l g u m e v e n t o que exigisse m e d i d a s de u r g ê n c i a . N a d a adian¬

tou . N a q u e l e s d i a s , a h u m a n i d a d e a p a v o r a d a p e r d e u c e r t o s li-
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m i t e s i m p o s t o s pe l a n a t u r e z a , e os h o m e n s i n v e s t i r a m u n s con¬

t ra os o u t r o s . E r a o d e s e s p e r o to ta l .

J u n t o c o m o i n t r u s o v i e r a m a l g u n s a s t e r ó i d e s r o u b a d o s d o

g r a n d e c i n t u r ã o e n t r e M a r t e e J ú p i t e r . Eles c a u s a r a m g r a n d e s

e s t r a g o s . R o m a r e c e b e u a visi ta de um des se s a s t e r ó i d e s , que

caiu e x a t a m e n t e na sede da San ta Sé, no V a t i c a n o . Em a p e n a s

um dia, t o d o o p a t r i m ô n i o da Igre ja foi d e v a s t a d o . N o v a I o r q u e ,

T ó q u i o , L o n d r e s , c e r t a s c i d a d e s l i t o r â n e a s d a c h a m a d a Amér i¬

ca do Sul f o r am v a r r i d a s d u r a n t e a p a s s a g e m do c o m e t a .

É que a i n c l i n a ç ã o do p l a n e t a foi a l t e r a d a , e seu e ixo imagi¬

n á r i o , que até e n t ã o e ra i n c l i n a d o , se ve r t i ca l i zou d e v i d o à influ¬

ênc ia do a s t ro i n t r u s o . D e s d e e n t ã o , a s ge le i ras dos pó los de r re¬

t e r a m , e as á g u a s i n u n d a r a m m u i t a s c i d a d e s . Foi o caos em t o d a

p a r t e . M a s , se p o r um l a d o foi u m a s i t uação difícil de admin i s¬

t r a r pe lo s h u m a n o s d a q u e l a ép o c a , p o r o u t r o a sp e c t o foi a salva¬

ção d a h u m a n i d a d e .

A n t e s d a p a s s a g e m d o c o m e t a , c o m e n t a m o s h i s t o r i a d o r e s ,

a h u m a n i d a d e só vivia em g u e r r a . Isso é difícil de a c r e d i t a r , e 

m e s m o nossos pa i s n ã o c o m p r e e n d e m c o m o , n a q u e l e t e m p o , o s

h o m e n s n ã o s e a m a v a m . Eles s e c o m p o r t a v a m p i o r do q u e a s

feras das fábulas e l e n d a s in fan t i s , d e s t r u i n d o os da sua p r ó p r i a

e s p é c i e . C o m a a p r o x i m a ç ã o do c o m e t a , o as t ro i n t r u s o , só r e s -

tava u m a a l t e rna t iva : u n i r e m - s e n u m g o v e r n o m u n d i a l .

P a s s a r a m - s e os anos , o cl ima do m u n d o se es tabi l izou, novas

t e r r a s s u r g i r a m , e p ô d e - s e r e s p i r a r m u i t o me lhor . N ã o existe mais

t e r r o r i s m o , e as c r ianças ago ra são a d o t a d a s e a m p a r a d a s p o r t odo

casal que dese ja r — n e n h u m a fica ma i s ao a b a n d o n o .

As an t igas re l ig iões v i r a m - s e a b a l a d a s em seus f u n d a m e n t o s

de um dia p a r a o o u t r o . H o j e fa lam a m e s m a l i n g u a g e m , p o i s ,

d e s d e a p a s s a g e m do as t ro e r r a n t e , o u t r o s i r m ã o s do e sp a ç o t êm
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se m o s t r a d o c o m in s i s t ênc i a a n ó s , os h u m a n o s da T e r r a . Os

g o v e r n o s n ã o t ê m m a i s c o m o e s c o n d e r c e r t o s fatos d a p o p u l a -

ção. M u i t a s conv icções fo ram a b a l a d a s p a r a s e m p r e , e n ã o exis te

m a i s l u g a r p a r a o s m a t e r i a l i s t a s . "

O m u n d o n ã o é ma i s o m e s m o de an tes . H o j e , q u a n d o estu¬

d a m o s a h i s tó r i a do p l a n e t a T e r r a , c u s t a m o s a a c r e d i t a r que um

dia a h u m a n i d a d e se c o m p o r t o u d a q u e l e j e i t o c o m o está escr i to

n o s l ivros de h i s tó r i a . P u d e r a — fala p a p a i —; m e s m o a face do

m u n d o de hoje n ã o c o r r e s p o n d e mais à e s t r u t u r a geográf ica da¬

que le t e m p o r e c u a d o dos séculos xx e x x i . M u i t a coisa foi refeita,

e m u i t a coisa a inda está p o r fazer, m a s u m a coisa é cer ta : o m u n d o

de hoje é m u i t o b o m de se viver.

Fico aqu i i m a g i n a n d o , ao e s t u d a r a h i s t ó r i a da h u m a n i d a ¬

de : será m e s m o que os h i s t o r i a d o r e s f a l a ram a v e r d a d e q u a n d o

d i s s e r a m que o c o r r e u um dia u m a g u e r r a m u n d i a l ? N ã o sei n ã o ,

m a s c re io q u e isso é um j o g o p a r a que p o s s a m o s v a l o r i z a r nossa

v ida de ho je . F a l a m de c r i a n ç a s de r u a , a b a n d o n a d a s , de gan¬

gues . O que significa, afinal, a p a l a v r a " g a n g u e " ? O n o m e é mui¬

t o e s t r a n h o .

G o s t a r i a m u i t o d e saber c o m o o s h i s t o r i a d o r e s i n v e n t a r a m

coisas c o m o , p o r e x e m p l o , d i ze r que n o m u n d o s e b r i g a v a p o r

d i n h e i r o , e n q u a n t o e m m u i t o s l u g a r e s g e n t e pa s sava fome. Di-

zem até que as re l igiões , que p r e t e n d i a m a d o r a r a D e u s , b r i g a v a m

e n t r e si! Os re l ig iosos e r a m in imigos í n t imos . Isso m e u pai vai ter

de me exp l i ca r . . . N ã o cons igo c o m p r e e n d e r , pois d e s d e que nasci

ou me e n t e n d o p o r gen te vejo t odos fa larem a m e s m a l i n g u a g e m ;

cada u m a d o r a D e u s c o n f o r m e p o d e e n t e n d e r . T o d o s s e respei¬

t a m . É cada coisa q u e está escr i ta n o s l ivros de h i s t ó r i a . . .
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H o j e o v o v ô ve io me visi tar . T o d o s lá de casa o v i r a m . Há

m u i t o t e m p o q u e e u vejo m e u a v ô , q u e j á p a r t i u p a r a o u t r a

d i m e n s ã o d a v ida . Q u e b o m q u e a g e n t e p o d e ver a q u e l e s que

a p r e n d e m o s a a m a r . A h ! M a m ã e m e c h a m a ; e s c u t o seu c h a -

m a d o p e l o p e n s a m e n t o . T e n h o d e p a r a r p o r a q u i m e u d e v e r

d e casa. O u t r o dia p e d i r e i a o p a p a i p a r a m e e x p l i c a r m e l h o r

esse n e g ó c i o q u e os h i s t o r i a d o r e s i n v e n t a r a m s o b r e o p a s s a d o

d o n o s s o p l a n e t a T e r r a . Q u e r o q u e m e c o n t e d e o n d e t i r a r a m

que os r ios f o r a m p o l u í d o s no p a s s a d o , s e ho je t o d o s e s t ã o t ão

l i m p i n h o s a s s i m . . .

Mas de ixa p r a lá! D e v o a t e n d e r ao c h a m a d o m e n t a l da m a -

m ã e . Ela q u e r que eu vá com ela fazer c o m p r a s em M a r t e . . .

J ú n i o r

Estudante da Escola de Aprendizes da Nova Terra

Local: Nova Atlântida — onde um dia existiu a Groenlândia.


